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Ò ministro da Educação mandou matricular na
Faculdade de Ciências Jurídicas do Rio os exce-
dentes da Faculdade de Direito de Niterói

Desencadeada, na Câmara dos Deputados, me-
diante parecer contrário a uma proposição do

governo, uma campanha contra o carvão nacional

REALIZAM-SE
, *-  *' - * ' ¦¦—¦ ¦

PRÓXIMO AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS EM SAO PAULO
{"MARIDOS

SUBSTITUTOS":
Introduz a Rússia o genoci

dio nos países balHcos
PLUSHING MEADOW, 6

(I.N.S.) — A Rússia íoi
acusada de impor- "maridos
substitutos". às familias bal-
tlcas cujos chefes tenham sir
do deportados para outras re-
giõeí soviéticas, como parte da
campanha, comunista destina-
da a, dissolver os grupos mi-
norit&rlos. Essa acusação foi
formulada pela dra. Jeanne
Kdér, presidente do Conselho
rnternariphèl de Mulheres,
irganizaçfto que procura o res-
p»ito áos direitos do homem,
no niundo inteiro.

A dra. Eder afirma que "os
maridos substitutos" ficaram
encarregados do controle das
ca-rs e fizeram sumir o no-
me dôá r.lrf-s di» família de-
'icr!"dos. ^Acresccritn we os
'cre.- ms Estados bálticos ca-
Livos .foram itestruidós, nfto
nor motiva, rS segurança, mas
nara àçsbsi' ron tis minorias
oue são imp-U"'"""- soo olhos
cio governo s-r-^icp

i A dra. ,'Et'í'l' £5$" a rigo-
rosa aplicação rla convencfto
Ias Náijôfs Uh'.ri?s r-.-Vri o ge-
•-orídlo. a qunl proib» a des-
tntiç&b .cm jiiassò r'? mmo."
rias nacionais nu religiosas.

A MANHÃ
DIRETOR PLÍNIO BUENO gerente ALARICO LISBOA
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it Vem ai a luta
Louis x Marciano
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manteiga em
São Paulo

¦S. PAULO, 6 • (Asapress 1 —
Já está faltando carne nesta ca-
pitai, onde a manteiea vem es-
casseàndo de maneira assusta-
dora, .' . ,' . • •

Na sess&o de ontem d» Cama-
ra Municipal,-ofrerèddor André
Nunes Júnior justificou um re-
querimèrito' em: què pede infor-
Tatçatil-i providências a respeito
do' desaparecimento' do impor-
tante alimento,, que estava «en-
do desviado para-outras praças,
arthèfpllmenw *'WÓ ái Jàhélrt.
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Era "barbada", ts-
fava "na cara"...

WWWMAMV

Posse do novo governador do Território
Federal do Rio Branco

111 - - - * —-¦¦ ¦*¦-**¦*«

MAS 0 CAVALO "MANIMK"

NAO GOSTOU DO AP0STA00R
E DEU-LHE SOLENE PAR DE

C01CES
O homem estava eufórico.

Chegara em primeiro lugar o
maio no qual te "debruçara"
Alias, teus amigos to ndo ga-
nharam porque náo ««^erom
Dera-lhe» o "palpite". Estava
••na cara". Eles n&o acreditaram
No fim, foi o que se viu. Uma
"barbada". Pot isso . mesmo o
comerciàrlo Jaime Fernandet.tU
31 anos, casado, residente no
apto. 102 da quadra 3 do bloco
residencial do Instituto dos Co-
merciários em Del Castilho fi-
cm numa alegria indescritível
E como outros jogadores foi
cumprimentar Osvaldo Macedo,
que montara "Manimbé", ven-
cedor do 3.« páreo corrido na
Gávea, na tarde de ontem. A
certa altura resolveu acariciar o
cavalo. Este, ao que parece, ndo

(Conclui na 1» pir.)
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NOVA IORQUE — Joe Louis, à esquerda, e Rockj Marciano, qnanda
íStnívim o cíntrato na Associaçfio Internacional de Box 

^¦
próxima luta a se realixar no dia 36 do corrente, em Madlson e«uar

re Garden. (Foto INP)

d. Â«ujo, Lleio Borralho. José Romero JM^S?rt,Jr«ínlfSo a ônkCdo Governo

OS PORTUÁRIOS VÃO, Af IN AL,
VER CONCRETIZADAS AS SUAS

REIVINDICAÇÕES
Enquadramento, efetivação do pessoal da emergência, e paga-
mento do repouso remunerado — Confiados nas promessas do

ministro do Trabalho, para quam apelaram.

CONCURSO "MISS OBJITltÁ BE IIS1" ^VMtAAHt

GANHA VOLTO 0 SENSACIONAL CERTAME
j;.^jv"';'';<^'.w:\-. - - v -: • - ' •¦¦-¦¦' "¦'..¦¦¦ '

Hopenlam-se as concorrentes — In$tru0es — Joana Teixeira Garcia,
1 uma nova e interessante candidata

primeira ves que se inscreve em
concurso de tal natureza. . Em
palestra com a reportagem, sa-
lientou o interesse e a curlosi-
dade que.o concurso vem desper-
tando, estando, por isso mesmo,
disposta a trabalhar com afinco
pára ganhar uma boa colocação
na marcha das futuras aspira-
ções. Trata-se, como se -vé, do
uma candidata viva e inteligente
e que além de outros dotes pes-
soais possui também olhos da
cor do mar, o que nfto deixa de
constituir um atrativo para os
seus cabos eleitorais.

Prendeu o prefeito,
o juiz de Direito e o

presidente da
Câmara...

Senhorita Joana Teixeira' Garcia, candidata ao titulo de
j  Objetiva de 1952" 

Miss

^iyn^**^l^»*AAA^!

Vem despertando grande Inte-
resse em todas as classes sociais
o sensacional concurso instituído
pela Assoclaçfto dos Repórteres
Fotográficos do Rio de Janeiro,
em combinação com os Jornais
cariocas, para a escolha da
«Miss Objetiva de 1952». Con-
íornle vimos divulgando a can-
didata vitoriosa será coroada
num grandioso baile e^ti maria*
mente A MANHA publicará o

nais do Rio que apoiam o con-
curso. M .

Basta vir à nossa redaçfto e
preencher a ficha de lnscriçfto e
a de consentimento paterno, ca-
so a concorrente seja menor de
18 anos, para passar a merecer
a preferencia dos leitores.

NOVA CANDIDATA
Na tarde de ontem, esteve em

nossa redaçfto a senhorita Joa-
na Teixeira Garcia, residente d

%0**j*4lj»uttm%0*f,

SALVADOR, 6 (Asapress) ¦*-
Pato inédito ocorreu na cidade
de Camarú, neste Estado. O de-
legado de Polícia, sargento Ml-
licia Estado, por motivos ainda
ignorados, prendeu o prefeito
local, o Juif de Direito e o pre*
sidente do Legislativo Municipal
A grave ocorrência, motivou uma
sessfto agitada na Câmara de
Vereadores de Ilhéus, de onde
chegou noticia. ¦

JLÍWüGàüOS 1)0
CARVÃO ESTRANGEIRO
O 

PARECER do deputado Lima Figueiredo, na Comlssfto de
Segurança Nacional, contra o carvão brasileiro nfto re-
siste a uma análise. O antigo diretor da Noroeste falou

como amador, pois nenhum técnico se abalançaria a sustentar
as heresias que ali se ouviram. Começa porque a imprestabl-
lidade do carvfto nacional, base do parecer do coronel Lima
de Figueiredo, é relativa, como o i a de todos os carvões. A
quantidade de cinza quo desvaloriza o nosso, em maior pro-
porçfto, aliás, do que o carvfto estrangeiro, está sendo eliminada
por processos técnicos modernos, e hoje já se pode afirmar
que essa vitória do nosso comBustlvel se transformou anual-
mente, em considerável poupança para a economia brasileira
Pois bem, quando tudo indica que se deve aperfeiçoar esses

métodos de lavagem e adaptar, quando necessário, as íorna-
lhas das locomotivas, dos vapores e das usinas para o melhor
aproveitamento do nosso carvfto, vem um representante aflr-
mar que o projeto é faramalhelro, como se o adjetivo proeu-
rado no dicionário fosse suficiente para encobrir as falhas de
ordem técnica e até patriótica do arrazoado. Diz o coronel
Lima Figueiredo que as nossas ferrovias precisam de grandes
velocidades e de- capacidade para arrastar grandes composiçõea
e que o carvfto nacional nfto se presta para Isso! Ora, nfto á
á qualidade do carvfto que prepondera, à testa das condições
exigidas para grandes velocidades e grandes composições. An-
tes de tudo, a bitola e a qualidade da linha exercem lnfluên-
cia: somente depois disso se poderia pensar no meio de tração.
Que o nosso carvfto serve para isso, está demonstrado. Mas
mesmo que perdêssemos na velocidade e na quantidade car-
regada em cada composiçfto. a economia feita pelo nosso
combustível supriria, com vantagem, essa falha.

O Plano de Carvfto Nacional é a slstematizaçfto de provi-
dencias para o melhor aproveitamento do produto das nossas
minas. NSo tem nada de mirabolante. Os estudos feitos nesse
sentido nfto datam do agora. Vêm, do governo de Rodrigues
Alves p foram intensificados na gestfto anterior do senhor oe-
túlio Vargas. O de que neles 66 cuida é de coordenar mecuaas
esparsas, imprimir feiçfio prática ao aproveitamento do pro-
duto. com o alto propósito de fugir à importacfio do s mllar
estrangeiro e do coque, providência que parece desagradou apS
que Se manifestam. írontalmente, contra a nossa economtó.
Acresce, ainda, que o Plano tratou de aspecto novo do nosso
carvfto: a Industrialização preferencial das zonas carbonlíeras.
Nada se deve opor a tfto altos propósito^ e a Cornara certamente

fulminará o parecer do senhor Lima Figueiredo, tfio lnconsis-
teSS[falhos sfto seus argumentos. Nfio têm evidentemente
a força do carvfto de Cardiíí...

. Os portuarloe vêm de há mui-
to.lutando pelas suaa Justas rei-
rlndlcações, que s&o, infelizmente,
proteladas. Mas os lideres da
classe nfto desistem e continuam
lutando.

Agora mesmo, a frente de um
numeroso grupo desses trabalha-
dores, esteve no gabinete do ml-
nistro Segadas Viana, o sr. Ho-
rscio Duque de Assis, que fez en-
trega aquela autoridade de um
memorial em que se expõe os se-
gulntes pontos defendidos ardo-

(Conclui na 7.* pág.)
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Rodolfo Valentin»
^^tf>

VIDAS QUE MERECEM SER CONTADAS

RODOLFO VALENTIM
0 lovem italiano que milhões de americanas

histericamente... e esqueceram

(Por A. HENRI, etpecial para A MANHA • o "Jorna*

de Noticiai")
Foi breve mas extraordinária

a vida de Rodolfo Valentino, o
celebre galft dè'cinema morto há
vinte e três anos em Nova Iorque.
Este italianb, duma beleza quase
feminina, foi admirado e chorado
por milhões de mulheres que por
ele nutriam um culto que atin-
glu as ralas da histeria. Lutou
denodadamente pela vida e ven-
ceu. Ganhou rios de dinheiro que
esbanjava com uma magniflcên-
cia princlpesca. As mulheres
adoravam-no, mas nfio foi muito

feliz com.elas. Vivia num» ífir-)
manente contradição: unha ne-1
cessldade da popularidade e |0»- j
tava da solidão.

As novas gerações nao cotne- i
ceram Valentino — e por fisoj
quase o ignoram. As mumirea
que choraram a sua.morte ajo;
hoje maraftes e avós. No reman-1
so dos seus lares, devem rir, nâo i
sem amarga saudadej do exar-i
cerbado "Valentinlsmo* da suai
juventude.

(Conelnl na 7.» pág.) ,
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ESCAPARAM D A
«CORTIM DE FERRO"

mt-nw a Mann» H"""*-**- -1 ma General Sezefredo, 38, no
oipfio-cédula, o qual, devldamen- Realengo, que gentilmente velo
ti recortado,' deverá «rjleposl; | sej^crever^aoconc^para^
tado na urna existente em nossa
sede, à Rua Sacadura Cabral,
43 - portaria — ou em «uai-
quer ãts outras urnas colocadas
nas redações dos diferentes jor-

escolha de "Miss 
1952". Morena, de olhos claros e
bonitos, Joana é funcionaria da
Fabrica do Realengo, do MiniS'
tério da Guerra, sendo esta a

OS COLIGADOS COM 0 PREFEITO
Nada transpirou da reunião de ontem no Guanabara - Vital: o que

pretendem é justo, mas não posso concordar com eles

N
Associação dos Repórteres Fotográficos do Rio de Janeiro

nurir" ' 

CONCURSO PARA A ESCOLHA DA

RAINHA
DOS REPÓRTERES FOTOGRÁFICOS

,voto EM

JOKHAW

,^.i_i ¦ • ¦*-.!¦— ¦ *mr.m,*mt**»m ¦»'» ¦ m

A MANHA de ontem, os presidentes
Partidos Coligados que, no momento Ms-
cordam da orlentaçáo do prefeito Jofto
Carlos Vital, com relação ao seu atual be-

cretarlado Geral, estiveram em longa conferen-
da com o Goverâador da Cidade, palestra que
teve duração de mais de três horas.

Da conferência participaram, «H?*uBKo»'t
Lago, do PSP; Segadas Viana, do ^\P-i A«"
gusto do Amaral Peixoto e Rocha Lefto, do P.
S. D. A visita prendw-se aos últimos aconteci-
mentos, principalmente em relação ao voto de
desconfiança^ aprovado pelo Legislativo da cida-
de. No entanto, ao deixarem o Palácio Oua-
nabara, abordados pelos Jornalistas, afirmaram
os coligados que nada poderiam adiantar sobre

0 acontecido e que qualquer esclarecimento poderia prejudicar ate
o prosseguimento do que fora tratado. .

O Prefeito, entretanto, deixou transparecer que não houve iden-
tidade de pontos de vista no encontro, quando declarou achar Justo
o qne pretendem os coligados, embora com eles nâo possa con-
cordar.

Carlos Vital

RECUSADO NOVO PEDIDO DE
DEMISSÃO DO SECRETA-

. RIADO
Terminada a reuni&o com os

representantes dos Partidos Có-
ligados, passou S. Exa. a des-
paenar com o Secretariado. Abor-
dado pelos jornalistas ao sé en-
cerrarem os trabalhos, declarou
o sr. Jofto Carlos Vital que re-
cusara novo pedido de demissão
coletiva dos auxlliares diretos de
sua admlnlstraçfto, considerando
Injusta a moçfto aprovada na
véspera, pela Câmara Municipal.

AÇÃO DO SR. SEGADAS
VIANA

O ministro Segadas Viana, na
qualidade de presidente do P.
T. B. carioca, manteve ontem
cedo, várias conferências politl-

(Conclui na 7.» pág.)

NUREMBERG - Fotografia exclusiva dos seis tettecos que "Jí"?»
das minas de urânio de Joachimov, onde eram obrigados a trabalhar
para os russos. Tinham sido condenados a trabalho forçado per
im tribunal tcheco, por atividades anti-comunistas e e"™f.p"*
estas minas, onde os trabalhadores se encontrav.-m i»Wg
péssimas condições, n uma profundidade de 435 Pss abaixo da terra.
Ali eles estavam há dois anos antes de conseguirem a ousada fuga,

que os levou para as terras livres. (Foto INr),
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EXPLICAÇÃO
Num Museu, frente á famosa estátua de Vcnus de Mllo, o

garoto, com um dedo no nariz, perguntou ao pai:
Por que cortaram os braços desta senhora?
Naturalmente porque punha, como V., o dedo nu nariz.

RESPOSTA | COMERCIAL
Nfto começou você varren- ' O comerciante quc havia fei-

do rua? — perguntou a um fa- to um grande pedido ao ataca-
moso escritor auto-didata um dista, recebeu, na mnnhíl sc-
falso amigo Isento dc tato. guinte, um telegrama tlcstc, quo

£ exato — respondeu o es- lhe dtala:
crltor¦— e é uma sorte que nâo — "Nâo podemos cnvlar-lhc
tenha acontecido o mesmo com nenhuma mercadoria sem que
V., que certamente estaria ate pague suas contas atrasadas'.¦ - E em seguida enviou esta

resposta:
— "Impossível esperar tanlo

tempo. Cancele ordem".

hoje no mesmo trabalho.

HUMANA
O homem é um animal que

CARNÍVORO
Os urugalos sfio o povo mais

carnívoro dos paises civiliza-
dos. Cada pessoa come, no vlil-
nho pais, 126 quilos de carne
por ano, em média!. O oposto é
o japonês, quc come menos dc
um quilo por ano, mas, em se nutre dc Ilusões.
compensação, é o que consome '
mais peixe. -""""
ESPINHOS

O Imperador Hirohito, que há pouco festejou o 50." aniver-
sárlo, alio às funções dc 3oberano do Japão as dc zoolojvo de
reputação mundial. Intorcssa-se multo espcolalmcntc pela fami-
lia dos equinodermes, à qual dedicou um trabalho quc lhe levou
mais de 36 anos c quc um célebre professor americano qualificou
da "mais suntuosa monografia de xoologia".

A outro roólogo estrangeiro que lhe perguntava sc nao lhe
acontecia picar-se a mludc nos ouriços qne estudava, o Impera-
dor respondeu:

— Garanto-lhe que há no mundo político monstros armados
dc espinhos bem mais temiveis...

Mundo dos Estudantes
ESCOLA NACIONAL DE

ENCENHARIA
CHAMADOS A SEÇÃO DE

EXPEDIENTE
Devem comparecer a esla. Seçio caiu

¦ máxinit urgência oi segtiínUi alu.
uos; Jorge dc Soma Pinlo Coutinho,
Cláudio Mareio Ribeiro dc Petribit, An.
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GINÁSIO ANA MARIA COMES DA CNEC
Será inaugurado hoje o 40.° Ginásio da Ci ipanha Na-

cional dos Educandárlog Gratuitos, em Caxias, Estado do Rio.
O novo Ginásio, que recebeu o nomo de "Ginásio Ana Maíla
GômèS", em homenagem h progenltora do fundador e atual
presldento da Campanha — o Jovem bacharel Felipe Tiago
Gomes — o que tem como diretores os professores Roberto Nu-
nes Pereira e Américo Salgado, funcionará no Grupo Esco-
lftr Duque de Caxias, cm colaboração com a Secretaria do
Educaçáo do Estado do Rto, que muito tem colaborado para o
êxito da CNEG naquela unidade da Federação. O estabeleci-
mento, a exemplo dos anteriores, é inteiramente gratuito e
rconhecido por Lei. As matrículas acham-se abertas, na secre-
taria do aludido Colégio, diariamente, entre 19 e 21 horns.

, DR. V I L L E. L A PE D RAS
VKSICULA ULIAK - ESTÔMAGO má DUOtffcNÒ'- INTESTINOS
Rua BuenM Aires, to - 5.» - ti-ÜU t 15-mi — lt*j. de Ourive>>

INFOFiAÇOES ÚTEIS

Sr. André Marie — ministro da
Educação da França

tunio Carlos Bello Lilboi, Joaquim Con.
to de Soma.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
PELO CONSELHO DEPARTAMENTAL

Devem comparecer à Seção ile E\pe-
ilicnic para tomarem conhecimento do
despicho do Coníêlhó Dcparlainenul re-
lâlivo a seus pedido» os seguintes alu-
nos; Joio Roberto Ribeiro de Moriea,
Mirton Sirimago, Walter dot Santos
Meyer, Alberto Aíjsd Sady, Elysio Sai.
daiilu Linhares e Kddiellya di Murisiun
(iuiniarirs.

O TEMPO
TEMPO: Instável sujeito a chu-

vas. Nevoeiro.
TEMPERATURA: Estável.
VENTOS: de Norte a Oe3tc, com

rajadns frescas.
MÁXIMA: 24.0
MÍNIMA: 17.2

PAGAMENTOS
NO TESOURO

s,
O Tesouro Nscional efetuará segun-

> • du.feira, 16." dia, o pagamento das se.
Kiiir.es fulhtti:

•MONTEPIO DA AERONÁUTICA -
7401 (AZ); MONTEPIO DA JUSTIÇA
- 7.rOI, alé — 7508 '(AZ); CORPO DE
110MBEIROS E POLICIA MILITAR —
7511. até — rM-l (AZ)! PENSÕES
.\L1MENT1C1AS — S_39, «té — 5549
(AZ).

I FEIRAS LIVRES

i_:
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è
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HOJE: Rua Torres Homem e Pe-
trncocliiuo — Vila Isabel; Rui Goiás —
Engenho dc Dentro; Rua Lopes Quln-
vil — Gávcj; Avenida Cônego Vascon.
cies — Bangu; Praia do Caju --- São
Crfstpvioj Rua Coração de Maria —
Ochambl; Rua Enes Pilho — Penha —
Circular; Praça Foginu — Ricardo <'•
Albuquerque ;Rua José Guedes — Urca;
Rua llabira 7— Usina da Tijuca; Ave-
nida Vinte e Nove de üutubro — Es.
tsçlo de Del Castilho; Praça Bario íe
Taquara — Jacarepaguii; Rua Marechal
Modestino — Realengo; Avenida Au.
tòmovel Clube — Pavuna; Rua Araçatuüa
— Estação di Coelho Neto iRua Oe-
neral Tasso Fragoso '¦-• Anchieta; Rua
S — paralela a Abiio Mendes — Se-
nador Cantará.

AMANHA: PraÇa S_inio Cristo —
Gamboa; Largo de Catiimbl — Çaluníi
b,; Rua Bias Fortes — Bonsueesso; Ku»
Jarana — Marechal Hermes; Rui Do-
mingos l.opea — Madureira; Rua Vcrna
de Magalhães — Engenho Novo-, Ave.
ilida Henrique Dumont — Ipanema; Rua
Alfredo Pinlo e Eduardo Ramos — Tt.
Juca; Praça Oito de Maio — Rocha Ml-
randa; Rua Araújo Gondim — Leme;
Rua Cordovil —¦ Estaçlo de Lucas;
Praça Quintino Bocaiúva.

VISTORIA NA REDE
ELÉTRICA

HOJE EM AGOSTINHO PORTO E
VILA ROSAI.1 (MUNICÍPIO DE SAO
lOAO DE MERITI). VILA ISABEL,
ROCHA, SAO CRISTÓVÃO, MARIA DA
CI1AÇA, JACARÉ', TURIAçU', BEN.
TO RIBEIRO, HONORIO GUROEL,
RICARDO ALBUQUERQUE, BONSU.
CESSO. RAMOS, PENHA, CAMPO

GRANDE, CATUMBI E ESTACIO

A fira de permitir s execução de ter-
viço» ua rede, haverá interrupção no
fornecimento de energia elétrica, hoje
demingo, aoa aegulnlcs logridouroa:

Em Agostinho Porto e Vila Rosall —
Município de São João de Meriti —
(cas 7,30 às 15 lioras) — Ruas SSo
Pedro, Cipriino Agostinho, Dona Ma-
ria, Dr. Eurico de Oliveira, Bernardl.
no, Carlos Soarea, Gil ds Mots, Coelho
da Rocha, Dr. Agostinho, Mario Cabral,
Manoel Corres. Dr. Hermano Durbo,
Maria Joaqulna, Teresópolis, Hugo, Ta.
vares Guerra, Macaé, Comandante Ari
Parreiras, Santa Teresa, Doie de Ou-
tubro, Dr. Pedro Telles « Judite; Ave-
nidis Rio Douro, Cearense, Fluminense,
Mineira, Pernambucana, Maranhense.
Paulista, Carioca e Operaria;

Em Vila Isabel (daa 7 às 15 horu)
— Ruas Bario de Sio Francisco, Luit
Barbosa, Conselheiro Otaviano, Senador
Nabuco, Torre» Homem, Ival e Viacon.
de da Santa Isabel; (dai 12 is 15 ho.
ras) — Ruas General Zenóbio da Cos-
ta, Souia Franco, Engenheiro Gama
Lobo • Silva Pinto; (dai 12 à» 13 ho.
ras) — Rua» Bario de Cotegipe e Teo.
doro da Silva, Avenida Vinte e oito de
Setembro e Praça Bario de Drumond;

Na Rocha (Ai* 7,30 ka 15 horaa) —
Ruas Ana Neri, Rocha, Conde de Porto
Alegre, Dr. Garnier, Ana-Guimariea «
.Cotia;

Em' SSo Crislovío (da» 7,30 is 15
horas) — Ruas Almirante Mariath e
Bela, e Campo de Sio Cristovío;

Em Maria ia Graça t jacaré (das
7 is 15, horas) — Russ Feliciano de
Aguiar, Joaquim de Melo, Miguel An.
gelo, Murilo, Galiltu, Conde de Azam-
buja, Fernando Esquerdo, Cisne de Fa-
ri», Fcrreiri de Andrade, Oliveira Ser.
pa Francisco Coutinho, Adriano Passos,
Miguel Clama, Manoel Lobo, Feliciano
ti,; Aguiar, Ernesto Pujol, Sabino dos
Reií, Prancisco da Neiva, Domingos Ma.
galhães, Alvares d» Aievedo, Clapp Fi-
Ilio, Enéas. Cimpelo, Bírcelo. Basllio de
Brito, Ttiba Aires do Cas»l e Temii
Gcmaga; Travessas Mendes da Silva
Adriano Passos," Dsmiio de Aguiar e
Snarei Aievedo; Bm Taria.», Bento
Ribiiro * tfonorta Guritl (daa 8 Is
,„ to^) __. Russ Tenente Pinto Du-
site, Capibs, Picul, Jundiã, CamOro.

pim, Dom Viatl, Qeului, Puipé, Ivlnhei.
ma, Jurubaiba, Marapé. Igiratá, Pin-
cóin, Inliambiipé. Corumbiiiri, Traipu,
Nii.issu. Tacaratu. Mirindubn. Cutejuba.
Coburi. Guararema. Pinto ile Campos.
Cananéis, Bastos de Oliveira. Soma
Caldas. Bario de Jaeul. Rio Claro, Ara-
ma, Sapé, Henrique Ferreira c Jambeiio.
Eilrada do Sapé c TraVeis» Durão;
Em Ricardo de Albuquerque (das 8 às
15 horas) — Ruas Boisau, Cümiré.
\'.ntc e Dois, Taquarassu, Japoaia, Ara.
çá, Claraiba, Itupeva, Maratitba, llaici,
jabc-.ieabal, Barncsi, Ubarnma, Jesé ,1a
Mola, Pereira da Ro:)i«. Jaquapiti, Ora.
mane, Umbureiro, Adaquè. Salcina. Si-
mambaia c Abautia, Praça. Taeina. Es-
Irada de São Bernardo e Travc»>a Ama.
lia.

Em Botisucisso t Ramos (das 7.M
is 15 lioras) — Ruas Uranos, Tangavá
Sabauna. Adolfo Manes. Píincó e Jo».
na Fi-ntoura-, Na Penha (dai 7,i(l »s
15 lioras) -- Ruas (Iiilliennitia, Casio-
rina, Wènceslau Belo, Gunporé, da
Granja, Pacatubá, Crato, Qui.vadá, VI-
ços« e Estrada -Brit-do-Phiaj i<*

Em Campo Çrande (das 7 às Í5 hp'
ras) — Rins Caturilé, Peropaba, Ci.
rauiia, Comari, Irriqui, Esçiilipiè "B",
"C", Cosli Nunes, llurbides Esleves,
Co.vilo, (iramado. Almeida Guiizagà, Fir-
mini) Moreira, Avaré, Batcuru, Proles-
foi Caslühos, Aiigiisln Vasconcelos, Pan
tes Leme, Aralsnha, llicus, Dom Sil

CHAMADOS A SECRETARIA
Devem comparecer 1 Secre(*ri«. com

urgência, os alunos Carlos Nelson de
Oliveira Goca e Robcito Felix de 011.
veiia.

HIGIENE
Dia 8, 2." feira, is 16 heras, 110 Edi.

fido do Largo S. Francisco, ixamt oral
para os alunos: Carlos Alberto Rodrl-
gues dc Aquino, Eduardo ltaerdy Junior,
Guary Teixeira Campo», Isaii» Abdalla,
ojsé Carvalho Fernandes de Oliveira,
José Expedito Castal, José Nunes Ro-
drigues, José Ricardo Garcia, Walter
Oliveira Corria do Carmo • Antônio
do Pasio Santana.

CONFERÊNCIA
A I.' palestra da série, ila conferên-

cia. dedicadas 1 aos acadêmicos da ei.
deira dc Estradas, seri realizada na
próxima semana, 3.* feira, dia 9, kt
I7...0 horas, pelo DR. JOAO CARLOS
VITAL, que falará sóbre os problemas
lécniecs da sua administração no Ra
de Janeiro.

QUÍMICA ANALÍTICA
pia 25, í.* fc!r,a..à». 9 hor»;. «ra

reiEiada a provtóAg^jíIger^^ Qfllg
riilca Analítica.

ESTABILIDADE i
Dia 8, i.- fera, is 14 hora», pró}**

oral rfe exame tiigJ de 2.» época paia
Armênio Barros de Moraca e de acordo
com a Lei n.» 7 paia Lult Augusto Bois.
sou Santos, Raul Ribeiro GuimarSei 1
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Plínio Pinheiro Giilmar&es, mlnls-
tro do Superior Eleitoral, pronun-
ciará s 7.» confcrôncln, discorrendo
sobrs Direito Eleitoral, A entrada é
íranqueada ao público.
AUTORIZADA A MATRICULA EM

OUTRO ESTABELECIMENTO DE
ENSINO SUPERIOR

Em otlcto endereçado ao professor
Nelson de Azevedo Branco, diretor
da Faculdade, de Ciências Jurídicas
do Rio de Janeiro, o mlnUtro da
Educsçáo, »r. BlmOes Filho autorl-
ssou, nos termos da Lei 1392, de 11 de
Julho deste ano, a matricula, na-
(juele estabelecimento do ensino su-
perlor, dos restantes excedentes da
Faculdade de Direito de Nltcrólo, a
qual nto dispunha de vagas nem de
acomodações adequadas para tao
elerado mlmero de novoa alunoB.
Depois de rolerlr-se à lmpress&o que
teve do mesmo Instituto de ensl-
no, nn visita recentemente ícltn, o
ministro Simões Filho recomendou
a. organizaçáo de turmas, que rece-
berâo duas aulas dlárlaa de Intro-
duçáo à clêncl» do Direito e uma
aula dlàrl» das demais cadeiras. Da-
da a exlguldade de tempo, ílcou ea-
tabelecldo no despacho do titular
da pasta da Educaçáo que os no-
vos alunos serAo submetidos a exa-
mes ílnals da 1.» série, na segunda
quinzena de fevereiro próximo, cons-
tando, contudo, desses exames, a
obrigatoriedade ds provas escrita
e oral, versando toda a matéria do
programa.

INSTITUTO DE~E8TUDOS PORTU-
GUE8ES "AFRÁNIO PEIXOTO"
O Instituto de Estudos Portueue-

aos Afranto Peixoto, do Liceu Lite-
rário Português, (Fundação José Go-
mea Lopes); de scordo com o eata-
belecldo dssde a sua íuudaçáo, de-
dlcs alternadamente, cada ano, as
trís últimas aulas do ano letivo, ao
estudo de uma alta expressão das
literatura» brasileira» e portugue-
saa. Este auo 01 estudos seráo em
torno da obra de Euclldes da Cunha.
sendo que a primeira aula está a
cargo do Jornalista e escritor dr.
Pizarro Loureiro que falará sobre o
tema: "Euclldes da Cunha, o soclo-
logo". A aula está marcada para
amanha, às 17,30 horas. Entrada
frsnc»

—1—

VJRA AO BRASIL O MINISTRO DA
EDUCAÇÃO DA FRANÇA

Como chefe ds delsgaçáo dn Fran-
ça ao 1 Cougreeso da Unláo Lati-
na, que se Instalará uo próximo
dia 14, é esperado nesta capital,
em 10 do corrente, o sr. André Ma-
Hs, antigo presldentedo Conselho
e stual ministro da Educaçáo da
França.

O sr. André Marle t advogado na
Corte de Apelaçáo de Rouen e par-
ttclpou das duas guerras mundiais,
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VIDA PROFISSIONAL
IMPUCNAÇAO DE CHAPAS

Membros do Conselho dc Representantes da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias de Construção e do MoblUario de
São Paulo enviaram oficio ao Delegado Regional do Trabalho,
impugnando a chapa encabeçada pclo sr. Luiz Mon°B8Í, quoi pro-
tende concorrer às eleições a se realizarem no dia 8 de ciezcrnbro
próximo, na aludida entidade do classe.

O sr Luiz Menossl 6 acusado também dc partidanamo e ae
ter recusado o registro da chapa da oposlçfio e ainda de tersu-
gerido a intervenção na Confederação Nacional dos Traballwdores
na indústria. Os Impugnadorcs, inclusive, apontam fatos rclacio-
nados com a sua administração, aplicação do imposto sindicai e
íclaçãn rom os sindicatos filiados.

vério, Teixeira Ar.gio. I.uii Barata, Al- Tr.jano je /ariajuniw
cantira, Padre Belisario, Mteuxís, ltu«s-
su, Peter Pm e Perá; Estridis da Ala.
triz, rJo Monteiro, do Mato Alio. do Mor.
ro Cavado, da Cachimorra, do Cabtiçu
de Baixo, do Alagarça e do Cantagalo;
Em CafiimM < ^'jíorío (daa 7..1O às 15
horas) — Ruis tio Chiclnrro. dq Caíimi-
bl. do Cunha, Eíepr.i Almeida, Eiti.Pa
Guimarães, Cirolins Reydner, José Ber-
nardino. Valença, Frei Caue « « Jnão
Ventura.

ALFAIATARIA
1B0» MEDIDA

•CORTB MODSRNO
• COMFBCÇAu KS.MERADA

VBKDAfl A PRAZO

O "CRACK" DA
TESOU RA

A ruu» NMfrM • tftate
Bu Alcindo OMiuibsra, U

(Janta ao Cta» K*x)

******>*************•

COLÉCIO PEDRO II
A Secretario do Externato, aviu aos

oandidatos inscritos nos ixsme» pelo
legme do Artigo 91, do Decreto B.«
4.214, de 9-4-4J, que a «egunda e ttl;
tinia chiniida para a» provas etcrltas
terSo ini.-io no dii 9 do corrente, I»
20 horas, obedecendo ao «egulnte hora.
rio: Di» 9 às 18 horas — Porlugu*» —
numero» parei e imparea. Salto (l«
Leitura; dia 9 às 20 hora» — Latina —
numero» pires • ímpires. Salio de I.ei.
tur». Da 10 às 18 Iroras — Francês —
niimeroí pares e impares. Salio de Lei.
tur». Dia 10 àa 20 horaa — Inglês --
numero» pires e impares. Slii od» Lei-
tura. Dia II às 18 horas — Matemati-
ca — numero» p«re» e impares. Salio
de Leitura. Dia II às 20 horas — De»
senho — numeres pires e impares. Sallo
de Leitura.

Deverão compirecir todoi oi oanoi.
datos que faltarim à primeira uliania-
da. Ai provas oraii de Geografia, lll»-
ttria e Cienciis terlo Inicio nq dia 9
do corrente, às 18 lioras. O horário es-
ti afixado ni Portiria do Colégio.

CENTRO ACADÊMICO CÂNDIDO
DE OLIVEIRA

Prosseguirá, amanha, As 18 hora»,
o Curso de Extensáo. Unltexaltárla
do CACO. No snláo nobre da Fa.
culdade Nacional de Direito, o dr.

.tendo . tomada. pwíí-íêW*! Mi "-
slstêhcl» clandeütlua. Preeo -pela
Gestapo, esteve no campo de con-
.centrsçáp de Buclieuwald .de 4943 ft
l!rti.;'!Fa òoitdèòbrhdo cOhi' í-fcruz
de Guerra e a Legláo de Houra. inl-
ciou sus carreira política como con-
aelhelro municipal de Rouen, sen-
do depois conselheiro geral do can-
tto ds Pavlly. Eleito deputado da
re«láo do Sena-Inferlor em 1928,
pelo partido radlcal-soclallsta, dea-
d» entlo tem aldo reconduzido uo
cargo. Bm 1933 ocupou a sub-ae- i
cretarla do Estado ds Presidência

vlços de nlto falante ao dcsenvol-
vlmento da Campanha, que dessa
maneira podo adquirir um profundo
sentido -nacional.
UNIÃO METROPOLITANA

DOS ESTUDANTES
Dn entidade nclma pedem-nos a

publicação da seguinte nota:
RESTAURANTE DA U. M. E.

"As lnscrlçóes pnrn o restaurante
da UME estaráo abertos de terça s
quarta-íelra, dias 9, 10 e 11 do cor-
rente, dns 9 ás 11, dai 14 ás 18 a
dns 20 ás 22, horas. Nesses três dias
aó ser&o atendidos os universitários
do Distrito Federal, os unlvcrsltá-
rios de Niterói que residam no Rio
e os que atualmente fazem suas re-
felçóes no MES, tanto unlvetsltA-
rios como secundário». As Inseri-
çôcs psra os estudante» secundários
cm «crnl, tanto porá os quo estáo
Inscritos no MES á espera de vaga
como para os dcmol», seráo abertas
oportunamente, cm data que será
fixada posteriormente, Nos três dias
citados só seráo atendidos os estu-
dantes secundários que fazem
atualmente sun» refeições nó MES
e mais os universitários do Distrito
Pederol e oe de Niterói que rcBldora
no Rio, como foi dito acima. Tal
medida é tomada pnra evitar aeu-
mulo de candidatos, com fila» que
poderáo prejudicar os Interesses par-
tlculares dos colegas.

CARTÕES DE INSCRIÇÕES
Estamos aguardando as provldên- j

cias do Ministério da Educaçáo no I
sentido de serem fornecidas á UME
a rclaç&o dos que fazem atualmen-
te rceílções no restaurante do MES
e dos que eetáo Inscritos A espera
de vaga. As Eecolns de Serviço So-
ciai estáo Impedidas de realizar o
levantamento das necessidades doB
estudantes Inscritos no restnuranto
por falta desse materlnl. Esperamos
que o ministro da Educaçáo tome
as provldênclns necessárias, a ílm
de quo fiquem resguardados os ln-
teresses dos estudantes.

EXCEDENTES DE NITERÓI
Congrntulamo-nos com os colega»

ex-excudente» de Niterói pela bri-
lhante vitória alcançada. A autorl-
raçáo de eua matricula na Facul-
dade de Ciências Jurídicas do Ulo
de Janeiro íol mais um tento a ser
registrado un História do Estudan-
tc. O árduo troalho daqueles cole-
gos se sobrepujou ás Injunçóes po-
lltlcos, à subserviência e ao» con-
chovos. A lndepondêncla e a altl-
vez com que souberam se portar oa
futuroB bacharéis cm Direito servi-
ráo de exemplo àqueles que dese-
Jarem uma causo Justa vitoriosa.¦!ÉW)fiÉJ: MWá'!'.

Ó presidente do T. E. M. E. eon-.
vida todoa os membros para j üfna
reunláo, terça-feira, dio 9, às 20,30
horas, na sede da UME.

Solicita ao» presidentes de DD. AA
as relações dos alunos matriculados,
como determina o Regimento Elel-
torol".

UNIÃO UNIVERSITÁRIA
Estáo convidados todoe os mem-

bros da V. U. para uma reunláo
amanha, dia 8, às 20,30 horos. na
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LENÇOL DE CRETONE
Qualidade superior

Tamanho: 2,20 x 1,30

De 57,50
por

45,50
até acabar

^^^ttto
PCA. DA INDEPENDÊNCIA, 2 e 4 - »HT. IIRàDIHlIS

PERNAS
INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

CLINICA ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE PRATICA
VARIZES - CLCERAS - ECZEMAS — EDEMA-
Infiltrações duras — Erlslpela e Flcbltes
Tratar sem operação, sem repouso e sem dor.

ARTERIOSCLEROSE Produz deficiência circulatória pelo endureeiraen-
to s obUteraçáo dss artérias (torneiras, lalta de memória, dormencias, dl-
mlnnlçáo da TlsS©, distúrbios íunclonai» e orgânicos dos orgáos e güu-
dnlas etc.) Tratamento baseado no teste nnnario. ,_..,,

Consultas às segundas, terças, quarta» e quintas-feiras, das 9 às 12
e 14 às 18 horss

RAIOS X RUA DO CARMO, 9 - 7.» ANDAR

cretana ao jssmiqo ns rreemeucin . ri -.vp, nl..ndo MTi escolhldo Con«slho, no gabinete Ssrraut, e, *ade í* „.,', u"*"r?,-í?v i. °im
em 1934, a iub-a?cretarla de Eetaüo I rtR l,hftPtt 1uo concorrerá às elel
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VERMOUTH
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FRANCÊS
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SATISFAZ
aos mais
EXIGENTES
OALADAREI

Um produto cf«

CIA. USINAS NACIONAIS
Ruo Bqiôo S filin, 106

Rio ds Janeiro

dos Negócios Estrangeiros, no gabi.
nste Dalsdler, Em 1943, foi eleito
presidente do Conselho Oeral do
Sena-Iníerlor, e, em 1848, a bonca-
da radlcal-soclallsta da Assembléia
Nacional o escolheu seu vlce-pre-
sidente. Tomou parte noa dua» Aa-
aemblélss Constituintes e é atual-
mente deputado peln cidade de Rou-
en. O sr, André Marle participou,
depoi» da Llbertaçào, de diversos
ministérios e ocupou em 1948, a pre-
sldéncia do Conselho. Atualmente
* ministro da Educaçáo Nacional.
Além de político, é homem de le-
ira», tendo publicado um livro de
excertos "Os Escritores Norman-
doe".
MAIS DB MEIO MILHÃO DE ALU-
NOS NA CAMPANHA DE EDUCA-

ÇAO DE ADULTOS
A Campanha de Educaçáo de jAdultas c Adolescentes, mantida

pelo Ministério da Educaçáo vem i
tomando um formidável Impulso, i
nos últimos tempos. Assim é que
com o apoio do ministro Simões Fl-
lho, cerca de melo mllháo de bro-
sileiros até agora apredem a ler e
escrever. Como provo deste resul-
tado, verdadeiramente fabuloso, bas-
tn diser que no Estado de Sáo Pau-
lo, funcionaram durante o ano pai-
sado cerca ds 2.200 cursos, tuantl-
dos com o auxilio federal, e mais
214 de voluntários, com freqüência
superior a 02 mil nlunos. De 80 mU
em 1949 subiu para 94 mU, em 1950,
o número de matrículas aos 2,540
cursos Instaladas na Bahln, doa
quais 2.355 se acham no interior e
190 ns capital. Em MluaB Gerais,
funcionam 2.146 doas», e em Per-
nnmbuco 1.062, das quais 218 em
Reclíe e Olinda e 1.444 no interior,
com matricula total de 53.504 alu-
uos. MU cursos acham-se Instam-
dos no Ceará, 984 no Rio Grande do
Sul, 850 na Paraíba, 780 no Mara-
nháo, 726 em Alagoas, 590 • no Es-
tado do Rio, 580 no Paraná e o
mesmo número no Rio Orande do
Norte, S30 em Goiás, 500 no Plnui.
Nas demais unidades da Federação,
ss classes dlstribuem-se da seguinte
maneira: Sergipe, 476; Distrito Fe-
deral 300; Pará, 300; Espírito San-
to, 288; Santa Catárlno, 250; Mato
Grosso, 200; Amszohas, 120; Terrl-
tórios Federais, 180. Do confronto
entre os dados relativos a 1951 c os
constantes do acordo para o «or-
rente nno, verlflca-se um seguro
desenvolvimento do sistema, com o
aumento dos cursos nele compreen-
dldos. O total de matrículas nos cur-
sos primários supletivos para ado-
leacentes e adultos, msntldos com

auxilio federal ou graças à Cam-
ponha, em todo o pais, pode aer es-
tlmado em ceron de 700.000. Me-
rece ntenç&o especial o efeito ln-
direto da Campanha, que la pre-
disposição do espirito público em
favor da expansáo do ensino. For-
mou-se, em todas es unidades íe-
derndas, um cllms da mais sita re-
ccptlvldade e de verdadeiro entu-
slasmo pelos objetivos dn Campa-
nhs, e Isso determina o surto da
Iniciativa individual ou as mais di-
versas modalidades: fundação de
classes por voluntários, oferecimento
de local para sua Instalação, doa-
çáo de mnterlal, etc. Há lugares,
como po rexemplo o município de
Cachoelro de Itapemlrim, no Espi-
rito Santo, onde e cooperação doa
particulares assume extraordinário

, relevo. Também se faa sentir por
toda parte o esforço para o aper-

telçoamento dos métodos de ensl-
no, mediante o emprego de textos
adequadros, de projotorw e "dia-
filmes", assim como o franco apoio

l da impren3a, do rádio e dos scr-

hapn qu.
çôi-s paro o novo r.!re*ortn da UME,

Kio dc Janeiro; V do outubro de
1951.

Orf-Léite
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

CabeloBranco

NATÜRALIZAÇÕES, PASSAPORTES ETC,
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, casanaen-
los, permanência de estrangeiros no Pais, desquites, towmUriM,
registro de diplomas. Prefeitura, Recebedorin, cópias íotostátkas,
etc Tratar com J. SIQUEIRA - Avenida Marechal Horiano. 13,

1° andar (antiga rua Larga) - Tel.: 23-3840. Diariamente
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VINHOS DE BORCONHA:
Ao lado oposto da C0te-d'Or. entre Dljon e Santanay, estào se-

tuaúos os vinhedos que produzem as uvas com as quais se laDn-
cam us grandes vinhos ae Borgonha.! Eata parte do departamento de Côte-d'Or, de 50 quilômetros de

! largura, cilvide-se em Cote de Nuits, que vai desde Dljon ate Oor-

Et 
o produto nuc supera o que i golln e em Cote de Beaune, desde Ladoix-Serrígny ate Santanay.

9 £ oQÜnge;Pem LOU- j Os vinhos de Cote de Nuíts s&o fortes. Pertencem fc serie dos
RO-OURO. OURO-EM- grandes vinhos ainda quando necessitam de 

^o 
tempo PM*

FOGO, VERMELHO - FOGO. t» tornarem melhores. Os Je Cote de Beaune sao Iinos; quando nto
ACAJU, FORTE PRETO e .PRE- l são muito velhos, tornam-se mais suaves que os de Cote de Nuits.
TO-A7.ÚLADO, e ninda em todas A esteiuto do vinhedo cultivado em Borgon »,^empreende 30.000

as côrcs naturais e da moda. hectares, produzindo aproximadamente um milMo de hectolitros do
vinho de renome universal, nu totalidade de suas marcas.

Nada mais eloqüente do que a descriç&o tios ditos vinhos feita pelo
doutor Lavalle: .:, ."Esquisita ílnura, sabor tíbio e delicado, que se mantém por aí-
guns Instantes produzindo um hálito doce e embalsamado e uma
açáo benfeitoia nos órgãos da dlgestáo; limpidez perfeita e côr ar-
í-oxeadu, tais sáo as altas qualidades quc fazem dos vinhos da Cote-
cl'Or os primeiros do mundo. ...

"O vinho para merecer todas as galas de um conhecedor, deve
ser de côr pura; nada turvo, por débil que possa ser a nuvem; deva
alterar sua transparência e se estende em delgada capa sôbre uma
superfície metálica ou se dispersa em pequenas gotas, nfto deve com-
parar-sesen-ao ao rubi mais puro.'O gosto e o olfato devem sentir-se simultaneamente pelosa-

A venda nas Drogarias e Far-
macias. E* um produto do

Américo. Tel.: 25-2837

Chefiará a delegação brasilei-
ra ao V Congresso de Estradas

de Rodagem, em Lima
O minislro ila Via.So, engenheiro Sou-

za 1-ima, indicou ao presidente da Re-
pitM'ca o nome do engenheiro Rcrís
Bi.tencouu p'««i^Jj^ ^^ b6r e^elõTromã qüe"'exalam, e a percepçfto, de tal maneira há d«
dorltd .V™ queC°S* emE?u2 £ comum kWiis órgãosido gosto e do olfato que chegue a tor-
Z Peru uar-se'impossível dizer qual dos orgàos e o que mais se impressiona"

Tendo aldo aprovada ***-i indicicão,-
segue hoje paia iqiKle pais, e»i «vi«o
Irans òntinéntsl, aquele tócnito que, aa
presidência di delejápâo bruHei", com
direito a voto no conclave, dará- o irns.
so ponto de vista em relação k legisla,
çío e tícnica rodoviária internacional.

Substituirá o eng.' Regis Bittencourt
na direçlo do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, duranto a sua
ausência, o eng. Moacir Gomes.

Dr. |osé de Albuquerque

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologla de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Boa do Rosado. 98 - De 11
fts 13 horas

RECEITAS GOSTOSAS

SOBREMESAS GELADAS:

MELBA REAL — 2 folhas de gelatina

1/4 xícara de água fria.
2 xícaras de leite quente.
2 xícaras de creme fresco.

1 colherinha de baunilha (essência,1.
1 xícara de açúcar, f
1 pitada de sal.

Deixar a gelatina em água fria durante cinco minutos e derre-
tê-la com o leite quent*. Adicionar o açúcar e deixar cstrlar. Acres-
centar a baunilha, pôr na íôrmu e levar ao refrigerador para gelar.
Tirar e adicionar o creme previamente batido. Tornar a.mexer de-
pois de uma hora. Servir do seguinte modo:

— Dispor no fundo dataça um biscoito. Sôbre êste. uma porcáo
dc sorvete e, sôbre êste, meio damasco em conserva. E, sôbre o todo,
despejar a calda Melba,
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amedronta à Rússia o rearmamento alemão
Stalin impede a formação de defesa elicai no Opidenle - Unificação ou

criação íe eslado "neutro" —Adenauer confia na liberdade
j__ mm', ji ___._»_____.. Biimanfníl fl.

SSERLIM, 
6 (Joseph Fleming,

a U P.) — O primeiro mlnis-
tro russo, José Stalin, lnterveiu
íoJe na disputa em tomo da uni-
lade da Alemanha, iniciando
novo esforço soviético para lm-
ledir uma defesa eficaz do Oc -
[ente contra a agressão comu-

ita. A publicação da mensagem
Ia Stalin e a chegada de um
rupo de funcionários do gover-

«io soviético para assistirem às
Comemorações do segundo ani-
fcersario do regime comunista da
Alemanha Oriental sao sinais
Waros de que a Kussia se coloca
firmemente por detrás da _cam-
Banha tendente à unificação da
Alemanha Oriental com a Oci-
dental, para a criação de um es-
*ado "neutro". >¦ n.

NSo obstante, o chanceler
Konrad Adenauer, da Ailemanna
Ocidental, declarou que a Ale-
manha, devastada pela guerra,
fcerá, reconstruída como uma so

nac&o livre e unida, cujos exer
cltos se manterão prontos para
lutar pela liberdade da Europa.

AMEDRONTADOS 06
OCIDENTAIS

O primeiro ministro da Ale-
manha Oriental, Otto OrotewpW.
que ja, sublinhou que seu regime
nfto considerará a unidade senão
nas condições Impostas pelos ce-
munistas, advertiu hoje nova-
mente de que a. negativa em
aceitar as exigências comunistas
"aumentou o perigo de guerra .
Grotewohl pregou, ao mesmc
tempo, a "resistência nacional
no Ocidente e.por outro lado,
anunciou que serfto anistiados .
20000 presos, o que é conside-
rado como um gesto concillato-
rio, para persuadir o Ocidente •
aceitar suas condições.

PARA IMPEDIR O
REARMAMENTO

A sucessão de declaraçóei e

k
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PÉ&-SE GELADEIRAS E LAQUEA-SE MOVEIS
A sua residência «ca nova em um dia —
Aplicamos aparelho contra ferrugem e pin-
tamos com tinta "Duco", a pistola, tolo-

camos borrachas novas e estrades.
Atendemos em qualquer bairro, sem.

aumento de preço
Chamar Manoel Teixeira

RUA DO LIVRAMENTO, 211.
Tel. 43-7523 — RIO.
 ¦ - - _ _• • 'JL.'.lll'1'J-' 'TT*

CHEFE DE LOJA
Casa de artigos finos, louças e cristais precisa de chefe

de loja com boa apresentação E' exigido fraquejo de

freguexia de tratamento e suficiente conhecimento do

artigo, pois- deve orientar as compras. Respostas in-

formando com detalhes completos sobre experiência

prévia no ramo para o N. 50, na portaria deste jornal,
na agência Avenida — Av. Rio Branco, 120 — loja ZZ.
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_ CONDENSADO
) INTERNAãONAlm

(Telegramas da United Press e International News Service)
REVOGAÇÃO DO TRATADO COMERCIAL - O chanceler Go-
mez Ruiz informou que se iniciou o estudo para. a renovação ao
tratado comercial com o Canadá e o Brasil. O relatório para a
renovação do tratado com o Brasil foi levado ontem mesmo ao
gabinete.
OS TÍTULOS BRASILEIROS EM LONDRES — Os títulos do
covêrno brasileiro em Londres não estiveram muito, interessante?
na semana passada. Vários deles ficaram sem dividendos, sem qu«
isso resultasse em qualquer alteração em seus preços. Em_ dois

VÍ'0as9B paradqxajs:^ classe "A" de 1ÇÇ9 e;classeflWi de 188B. os
I! preços subiram:melo esterlino, para 69 e 78%, respectivamente.

" ¦' 'Os ferroviários melhoraram üiü pouco.

AGUARDADAS NOVAS SENTENÇAS - O Conselho Supremo
da3 Forças Armadas Argentinas continua estudando a atuação dos
militares sublevados e se esperam novas sentenças.

FALECEU O REI DO OURO - O abastado mineiro do ouro sul
americano Henry F. Lefevre. faleceu num hotel desta cidade, aos
80 anos de idade. Suas duas filhas, que residem nos subúrbios desta
cidade, nüo anunciaram o falecimento, por causas naturais, quan-
do o cadáver de Lefevre foi descoberto no quarto do hotel.

BOMBA ATÔMICA NA CORÉIA - Três senadores exortaram o
presidente Truman a autorizar o emprego da bomba atômica con-
tra os comunistas na Coréia, no momento, oportuno.

RECOLHEU SOBREVIVENTES E MORTOS - O "cutter" "Che-
roker." do Serviço de Guarda-Costas, recebeu a bordo seis so-
bfeylventes e seis mortos do cargueiro "SOUTHERN ISLE", que
se partiu ?.o meio e afundou ao largo da costa.

GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
SUA MÉXICO, 31 — 10.° AND. — 2as., 3as., 5as. e

6as.-feiras
Tel. 22-4317 — Res.: 26-7456, das 13 às 17 hs.

discursos aumentou a tenslo
dentro da dividida Alemanha,
nas ultimas semanas, espewdo-
se que Isso seja prelúdio para
uma «ofensiva diplomática» a
fundo, da União Soviética vi-
sando Impedir a participação da
Alemanha na defesa ocidental.
Aerédlta-se que Stalin convoca-
rá brevemente uma entrevista
dos Quatro Grandes, com a mes-
ma finalidade de embaraçado
rearmamento. Stalin deu hoje
sua aprovação oficial à campa-
nha da Alemanha soviética em
prol da unificação do pais, de
modo a lmpedl-la de fazer qual-
quer esforço para conter qual-
quer futuro ataque comunista
contra o Ocidente. _._.„.„"A: LIBERDADE TRIUNFARA"

Adenauer falou na Inauguração
da Feira Industrial de Berlim
Ocidental, poucas horas antes da
publicação da mensagem de Sta-
lln « declarou que a Alemanha
Ocidental nfto aceitará um pia-
no de unidade que preveja um
estado lnerme, impotente para
opor-se à Intrusões comunistas
no Oeste. "Não me sinto abso-
lutamente pessimista", declarou
êle. "Estou certo de que a 11-
herdade triunfará na Alemanha
* na Europa". O chanceler su-
bltnhou seu repudio aos anterlo-
res planos comunistas de unida-
de, dl?endo claramente que a
Alemanha Ocidental Insistirá na
devoluçfto dos territórios alemftes
a leste da linha Oder-Nelsse. ce-
dldos * Polônia nelos vermelhos,
como compensação pelas «nor-
mes regiões da Polônia Oriental
anexados pele Rússia durante a
segunda guerra mundial."Permito-me dizer com toda
a clareza", disse «le, "que as
terras situe das além da linha
Oder-NeJss* pertencem k Alemã-
nhá. O caminho para a recons-
truefio da Alemanha unida. dB
Alemanha que nío se deterá na
linha Oder-Nelsse, é longo e
cheio de dificuldades. O povo
alemão o nercorrerá e chegará a
sua meta".

Esperava-se nue em seu dis-
curso de hoje Grotewohl respon-
desse ao plano de unificação, em
quatorze pontos apresentados por
Adenauer. o Primeiro Ministro
da Alemanha Ocidental, ma* essp
plano de Grotewohl foi alterado,
tendo êle anunciado apenas nue
o Parlamento da Alemanha Orl-
ental dará a resposta a Adenauer
em sessão extraordinária de
quarta feira próxima.

ONUEsforcam-se os comunistas oara conter as forças da
Apressados reforços são enviados às desmoralizadas defesas - (Mio-

cenlos mil rebeldes pronlos para ação - Consolidam ferreno os aliados
__^..  _..-¦__. r\ .l_ll> rf_. Clnlncf rit-Un Oul

TÓQUIO, domingo, 7 - Tempo dp
Extremo Oriente (Arnold Dlbble,
correspondente da UP) - Os comu-
nlstas enviaram apressadamente re-
forçoe para as cambaleantes defesas
coreanai . lutaram com renovada
furla para conter as forças da ONU
que romperam a linha de Inverno
vermelha e sltuaram-st t- entrada
das planície* ao sul de Pyongyang.
Os vermelhos enviaram reforços para
a linha de batalha desde Korangpo
a Hwachon e empreenderam vlolên-
tos contra-ataques, enquanto oe avi-
Oes aliados bombardeavam e me-
tralhavam longas filas de caminhões
que se dirigiam para o sul.

Tropas francesas, holandesas e
norte-americanas, cora lança-chamas
e baloncta calada desalojaram os
norte-coreanos de poslçOes da Co-
Una do Desalento", e destacRram
pntrulhas para a zona de concentra-
ç8o doa vermelho*, no vale de Mun-
d°CANHONEADAS AS POSIÇÕES

VERMELHAS
Uma força blindada aliada fez

uma sondagem pelo vale a leste da
"Colina do Desalento", de onde
oannoneou as posições vermelhas
que, com seus morteiros, tinham es-
tado criando dificuldades aa forças
da ONU que se esforçavam por
tomar a colina. No leste • no oee-
te da frente coreana, regimentos de
cavalaria motorizada aliados toma-
rarti varias elevações, cujos defen-
sores chineses ofereceram forte re-

slstencia co martllharla, morteiros
e granadas de mfto. ,^„__,MAÇÃO UA FOHÇA AÉREA

No ar, 33 caças aliados tipo Ba-
bre, a Jato, lutaram contra 100
caças comunistas tipo Mlg-15. Um
bvUo vermelho foi "provavelmen-
to" destruído e dois foram dsnlfl-
cados. E' poesivel que oe aliados
tenham destruído outros 3 Mlgs,
mas lsao nfto ae saberá sendo quBn-
do tiverem sido revelados os filmes
que registram o fogo dos canhões
e metralhadoras dos avlflea. Um
Sabre foi abatido, mas seu piloto
foi salvo. , .

Por outro lado, os comunistas
guardaram sllenolo sobre as auspen-
sas negociações de trégua e «obre
a proposta do general Ridgway no
sentido de que os vermelhos cs-
colhBm outro local para o renta-
mento das conversaçõea de armle-

tlolo. O rAdlo do Pelplng disse quo
a proposta de Ridgway de mudar o
local das conferências nt uma
"sula treta".

CONSOLIDAM TERRENOS O»
ALIADOS

Em muitos setores das írantes
Ocidental • centro-ooldenUl, o*
aliados consolidaram o terreno cen-

3ulstado 
nos quatro primeiros «as

o sua ofensiva, mas, a oeste, ds
Ohorwon, a 3.» dlvlsfto norte-ame-
rlcana destacou patrulhas que nao
encontraram resistência alguma.

As noticias de quo o movimento
de veículos na retaguarda verme-
lha é maior que de costume cons-
tltuem Indicio do que ira aumentou-
do a resistência comunista. Os ver-
melhos tôm mato de 800.000 ho-
mena pronto» para entrar em açüo
contra os 100.000 soldado» que exe-
cutam a ofensiva da ONU.

Elizabeth <*>

No Canadá a princesa Elizabeth
ANSIOSO 0 POVO PARA CONHECER SUA FUTURA RAINHA

Prefeitura do Distrito
Federal

;! SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS
DEPARTAMENTO DA RENDA DE LICENÇAS

| Divisão do Imposto de Indústrias e Profissões

EDITAL
MONTREAL, 6 (Ü.P.) - O

Canadá está dando os toques fl-
nals aos preparativos para a re-
cepção que permitirá aos seus 14
milhões de habitantes verem pe-
la primeira vez a Jovem que ai-
gum dia será sua rainha. Ama-
nhá deverá chegar a esta cidade
a princesa Elizabeth, filha mais
velha do rei Jorge VI. num avifto
de passageiros britânico, para
iniciar uma excursáo de 16 mn
quilômetros, de uma â outra cos.
ta do pais. com seu esposo, o
duque de Edinburgo, como con-
vidados oficiais do governo des-
te Domínio. Durante a excursüo,
que se realizará 12 anos depois
de uma visita similar, embora
mais protocolar, do rei e da ral-
nha da Grá Bretanha, a princô-
sa Elizabeth e seu marido per-
correrão mais de 70 cidades e
localidades das dez província»
canadenses, assim como Incluirá
a cidado de Washington, capital
dos Estados Unidos.

A visita terminará em Sfto

João da Terra Nova, a 12 de
novembro próximo, em cuja data
a princesa e o duque de Edlnbur-
go, com seu séquito, embarcarfto
no transatlântico canadense
"Empress of Scotland", que os
conduzirá de regresso a Llver,
pool, na Orã Bretanha. Os reais
visitantes serfto recebidos no ae-
roporto de Dorval, a 24 qullome-
tros de Montreal, pelo primeiro
ministro Louls Saint Laurent,
governador geral do Canadá,
visconde Alexander. assim como
por outros membros do governo
do Domínio, altos funcionários e
chefes das forças armadas. A 10
do outubro corrente, realizar-se-â
um banquete de gala no palácio
do governo, em Ottawa, e pos-
teriormente a princesa e o duque
serfio homenageados com outros
atos menos protocolares.

Durante toda a sua excursão,
os reais visitantes serão escolta-
dos pela Real Polícia Montada
Canadense. A visita começará
oficialmente em Quebec.

Â Inglaterra não provocará a guerra
Insignificante a influência britânica no mundo - Acredita Churchill na
terceira catástrofe - Rejeitadas as acusações trabalhistas - Quem

poderá acionar o gatilho!

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DA RENDA DE LI-
!: CENCAS, torna público para conhecimento dos Interessados que
! a cobrança, sem multa, do Imposto de Indústrias e profissões,
' relativo ao 2." semestre do corrente exercício, será realizada ate
!. 31 de outubro deste ano.

As guias para pagamento do Imposto foram enviadas aos
|; Interessados por intermédio do Departamento dos Correios e

Ü 
Te,éOsawntrlbulntcs 

que nâo tenham, por qualquer motivo, re-
',', cebldo essas guias até o dia 20 do corrente, devem reclama-las
! no Serviço de Escrituração Fiscal da Divisão do Imposto de ln-
Í| dústrlas e Profissões, à Av Presidente Wilson, 210 - 12." pavl-

i! A falta do recebimento das guias no endereço das firmas ou
'> dos interessados Inscritos nâo dá "o contribuinte qualquer dt-

relto a prazo especial, diferente do Já acima citado.

Os impostos poderáo ser pagos, Indistintamente, nos seguin-
?es Distritos de Arrecadação:

Rua da Quitanda, 129
Praça da Bandeira, 44
Rua do Catete. 192
Rua t3 de Maio, 64-C
Rua Siqueira Campos, 36-A
Rua Santa Luzia, 11
Av. Francisco Blcalho, 25»
Av. Graça Aranha. 57
Rua Dias da Cruz, 19 — MEIER
Rua Carvalho de Souza. 264 — MADUREIRA
Rua Riachuelo, 287
Praça D. João Esberard, 50 — CAMPO GRANDE
Travessa Etelvina, 2-B — OLARIA. t

Em 4 de outubro de 1951 J
ALCIDES CORRÊA BORGES — Matr. 6849 i

Diretor >
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LONDRES, 6 (R. H. Shack-
íord, da U. P.) — Winston
Churchill, reagindo às acúsaçõea
dos trabalhistas de que é "um
Instigador da guerra", declarou
hoje que a influência britânica
no mundo é tão pequena que o
dedo britânico nào poderá acio-
nar o gatilho para o disparo ca-
paz de fazer irromper outra guer-
ra mundial.

Falando em seu próprio distri-
to de Woodíoid, depois de haver
percorrido a região, Churchill de-
nunciou como "falsidades" as
declarações dos trabalhistas de
que os Conservadores querem"outra guerra mundial". Refe-
rmdo-se ao titulo de um recente
editorial do Jornal trabalhista
"Daily Mlrror" que dizia — "Que
dedo querels no gatilho? O de At-
tlee ou o de Chuchill?" — Chur-
chlll declarou:
OS QUE PODEM DEFLAGRAR

A GUERRA"Estou certo de que nfto que-
remos nenhum dedo no gatilho.
E multo menos queremos um de-

do torpe. Nâo creio que a Ter- nha eleitoral esta semana em Li
í_ .. »_i_» ___.__.__ *mm ..mmmt^^l *T _-. m n vi i-l r* fíluinnã nriPÍ»celra Guerra Mundial seja me

vitável. Creio mesmo que o pe-
rigo dela irromper é menor do
que antes do imenso rearmamen-
to dos Estados Unidos."Devo dizei-vos, porém, quu
em todo caso não será o dedo
britânico que acionará o gatilho
da Terceira Guerra Mundial. Po-
de ser o dedo russo, ou o dedo

verpool, fazendo fincapé princi-
palmente na queítão do Irã, que
é agora um dos temas principais
da campanha. E Churchill te-
ve ocasião de dizer:

A INGLATERRA PERDEU O
PRESTÍGIO"Nfto posso lembrar-me de ou-

itro ponto de alta política qu?
I tenha sido manejado tão mal co

PARA O FÍGADO
<V

PRISÃO DE VENTRE

PÍLULAS do abbade moss

nnrin ..,_•>¦ --mo oi! o dedo das I "io essa disputa com a Pérsia.

gfâÜ^nS não7 T- Ela se originou na grande deca-
tànico. Mesmo que nos visse- |
mos envolvidos numa guerra en-
tre o Império Soviético e o
mundo livre, o controle, a
decisão e o momento desse
terrível acontecimento não es-
tarla em nossas mãos. Nossa
Influência no mundo nfto é mais
a que íol em dias passados. Bem
que eu desejaria que ela fosse
maior, porque estou certo de que
seria usada, como sempre, até o
máximo, para prevenir uma luta
de vida ou morte entre as gran-
des nações.
Churchill Iniciou sua campa-
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As eólicas do figado, gases, dores *"**¦
cabeça, peso no estômago, torneiras
indigestôes, são devidas, quase sempre,
ao máu funcionamento do aparelho
digestivo EstòmaRO, Ficado, intestinos
e a conseqüente Prisão de Ventre. As
Pílulas do Abbade Moss, descongestio-
nam o figado, regularizam as funçóes
digestivas e evitam absolutamente a
Prisão de Ventre. Aprovadas pela
Saúde Pública, sâo usadas por milha-

res de pessoas.

novo preço o

facilidade de pagamento

/
Winston Churchill

dtNicia do prestigio e da autori-
dade brltanlcss no Oriente Mé-
dio. verificado inevitavelmente
como conseqüência da perda da
índia. Já se sabe de antemão
que em nenhuma circunstancia
ofereceremos resistência material
à violência e à agressão em pe-
que na escala, nesses países do
Oriente Médio. Temos que espe-
rar que o Egito nos trate ainda
com maior dureza e muitos ou-
tros males ainda cairão sobre
nós, em futuro próximo, a não
ser que os Ministros que se mos-
traram totalmente Incapaies se-
Jam expulsos do poder pelas elei-
ções".

Revisão do Tratado de
Paz com a Itália

Comunica-nos o Ministério
das Relações Exteriores:

"O Governo brasileiro já ma-
nifestou aos governos dos Esta-
dos Unidos da América, do Rei-
no Unido e da França, sua in»
teira concordância com a dec -
são tomada pelos referidos artl-
gos do Tratado de Paz com a
Itália. , .-A.

Ao significar sua conformida-
de com a pretensão do Govei-.o
italiano, o Governo brasileiro
expressou a satisfação em vê-la
atendida, por isso que, durante
a conferência da Paz df Paris foi
elaborado o Tratado, a o Bra
sll pleiteara muitas das Unhas
de orientação agora propostas
pelos três Governos."

SELOS
COMPRAMOS — Brasil e Es-
trangeiro — Lotes e coleções.

FILATÍIICA CENTRAL
Praça Olavo Bilae, 11 — l.8.
Tel.: 23-0402 — Mercado das

Flores

Churchill ainda disse que "a la-
mentavel história" mostra agora
que a influencia e o prestigio brl-
tanlco nos Estados Unidos cal-
ram "a um nivel muito baixo ',

por causa do Irã. E voltando à
sua acusação de que Attlee fal-
tou à sua palavra ao evacuar
Abadan antes de qualquer atua-
çfto do Conselho de Segurança
das Nações Unidas.

Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA JÚLIO

COPACABANA
TEL. 27-7195

O novo preço agora estabelecido para o
Armstrong Siddeley, modelo "Whitley"^ é
uma oportunidade magnífica para a aquisi*
ção deste carro inglês, de notáveis caracte-
risticas: motor de 6 cilindros, 75 B.H.P., a
4.200 R.P.M., mudança pré-seletiva na colu-
na da direção, embreagem automática, sus-
pensão dianteira independente,, freios bidro-
mecânicos e muitos detalhes técnicos exclu»

sivos dos carros de alto custo. Veja-o em
nossos salões de exposição para pronta en-
trega.

Representantes e Utstriouidores:

GOODWIN,COCOZZA S.Ai
AV. RIO BRANCO, 2Ò-LOJA - TEL. 43:5&36

' ti.O O-l J A N ti B V-.'._

TOPAVA* NOITE* A£

J7£** N^^
IMP. AT€*18AMOí ,/

*i2 grandH
ÇART*Z€?Mf$-¦'yrSO'*SC£/VÇÕSi^;.

AUTOMOBILISTAS!
CAPAS para todos os tipos de carros desde CrJ 400,00

FORRAÇÕES de nylon, 20% de abatimento,

TAPETES jftwMp, IS. buciçr e byrracha fodfrfitf MM

rtttKnv vm».l,lMÍnScXÕ-rôBroQPE ANTICO
PREÇOS BAIXOS nos demoi, «ti,* eomo «pas de direçfio, almofada., «p.aodore, alço,, Honelo,, ™" «UA WWfflWHÜH Ultt, 1«

S o£ld« p ro ou»oJ( portochay.., maSoneto,, chov« d. Wips, làmpado,, -abo de pe.xe p.no, ATO PADA Antiga rua Paulo de Frontin,

* Shfl"paro porta, podai.; . multo, artigo, para .ou auto. Noto bom: Artigo, nao encontrado, om fl ü I U Ufllfl esquina de Riachuelo
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A CÂMARA E AS MUITAS

ONTEM 

apresentei um projeto, de acordo com a Oons-
tituição e o Regimento interno, estabelecendo que as
ruas aue circundam o Palácio Tiradentes, sejam poli-

_.. -" ,....i«,ii„s« ,*n moro /in r«mi*ir***t» — declarou o

Vimda avulM, «««ínaturas « expedição: ru» Sacadura Ç"*»'*.«»
Composlçüo « rcvlsío: tel. «3-5552; imiirewlo o fllstrlbuISSo, âS-M«

Ásslnatnrai anual, Inclusive rotogravura, CrJ uw.tw* «emenni, Ct» W,W;
«omtnleal, »pcnas, Clf 81,00. Nomeio aviilao, Crf 0,50; domingo, Crf l.w

Ano XI Domingo, 7 de outubro de 1951

E MPREEID MENTOS NDUSTRIAIS
i O PRESIDIR o primeira reunião ordinária da Comissão de De-

Asonvolvimônto 
Industrial, recentemente criada, o ministro da

Fezcíída esclareceu mais uma vCx, o sôntido exato dos ter-
mes do decreto. Naturalmente foi lovado a isso por certas críticos
surgidss na imprensa e no Parlamento atribuindo ò comissão po-
dsr;=, quc não constam dos tarefas quc lhe foram discriminadas, c
ao gcvêrno intuitos quc nõo entraram cm cogitações, dc modo ai-

gum, quando se decidiu o Instituir um organismo especializado no
es^-Jo dos prcblcmos ligados ao progresso industrial cm nosso pois.

Nem o governo se propõe a controlar a indústria, intervindo
no processo de seu desenvolvimento, e impedindo, assim, a livre
Iniciolivo, r.em tampouco a comissão criada poderá ter outro ru-
mo scnân aquele previemente traçado poro os seus trabalhos. Foi
a ii-.se propósito que o ministro da Fazendo frisou: "Devemos rs*
ceber do braços abertos a ajuda de. todos os quc queiram colabo-
rar no desenvolvimento do nosso pais. Nacionais ou estrangei-
ros, es h?mcns ou os capitais que venhom cooperar conosco do-
verão receber tombem a nossa ajuda, incumbindo, pois, à CDI
criar condições propicias à expansão de nosso porquo industrial."

Essos declarações interpretam fielmonto o sentido do decreto

prctidcnciol. No seu artigo 2.", entre os atribuições que compe-
te à CDI, esta a da propor oo presidente da República mensagens
sobre isenções do direitos aduaneiros, modificações de tarifas, to*
%¦;-,, impesfos c oufros fovores legais de Interesse da indústria, as*
sim como nomes c critérios para fecilitor o imigração c o contrato
de pessoal técnico c a transferência dc fábricas, oficinas e equipa-
mentes pom o Brasil.

Incumbe, portanto, ò Comissão dc Desenvolvimento Industrio!
criar comtiçõc3 favoráveis à iniciativa privodo. Como? Dando-lhO
«òcicis as facilidades, fozendo-lho concessões especiois, estimulan*
d3-c, c**fim, o nos trazer o sua o|udo, tanto de nacionais como do
esfrarv-dros, em troca dc substancio! ajuda por porte do govãmo.
A necessidade dc um órgão, não controlador, mos de harmonia •
c-***ilibrií( foi, aliás, justificada eom visão dos problemcs da in-
dústria pelo presidente da República, quondo disse competir ao pO-
der público, no medida de seu alconee, evitar que iniciativas ccor.o-
micas tenham os scus problemas solucionados sob orientação di-
vergento ou sem o conveniente sincronismo, nos diversos órgãos da
adminislroeão pública ou a c!a ligados.

Ai lemos cs verdadeiros objetivos da Comissão de Dcscnvol-
vincrito Industrial.

«W mas aue circundam o raiacio x-i-aneiues, -jcjh"* v*»,- *
I í ciadas sob a Jurisdição da mesa dft Câmara" — declarou o J1 Sadoi RUI ALMEIDA, para esta coluna. - "Minha de- [

K íol motivada por uma ordem desrespeitosa do Diretor
dVrrânílto, um mandou um guarda especialmente para mui-
tor os carros dos deputados. A câmara é um poder da Re-

___ , pública, portanto, deve obedecer aos dispositivos da Consti-

N a 124 I <-u*Ça°* So os íascistas usnm dêsses mét°dos".

— O sr. RUI DB ALMEIDA nos disse ainda que, hã dias,
um nolicial multou todos os carros que estavam estacionados
nas imediações daquela Casa do Congresso, com exceção do
automóvel do sr. Nereu Ramos, porque so encontrava na ga-
raitcm O político carioca fez questão de salientar que, o art.
40 da'constituição estabelece que, a cada uma dás câmaras
compete dispor, em regimento Interno, sobre sua organiza-
cão, policia, criação e provimento de cargos. Por outro lado.
o Regimento é explicito. "O meu projeto fol publicado no
Diário do Congresso tíe ontem. Afinal, estamos numa Demo*
cracla", concluiu o deputado.

TEMPERO DELICIOSO

EU 

TENHO comido nas melhores casas, mas esta prisão
tem um tempero simplesmente delicioso" — disse o

"gangster" MicJtey Cohen aos jornalistas americanos, que
foram entrevislá-lo na cadeia.

DIGNIDADE SOBRE RODAS
S MILITARES estão abusando dos carros oficiais — é o

O Touring Club do Brasil lc-
vara a efeito, nos primeiros dias
de novembro próximo, uma cx-
cursúo rodoviária a Süo Paulo,
em ônibus Pulmann. Serão vi-
sltadas, as cidades dc Barra
Mansa, Resende, Engenheiro
Pessoa, Queluz, Guaratlngueta, a Coréia o o Japão disputavam o
Aparecida, Taubaté, Caçapavn, 1;ais quc, segundo ás tradições
Sâo José dos Campos, Jacarel do Celeste Império, lhe devir

Rocha Martins

A 

INFLUÊNCIA hipônlca na
Coréia não íol decisiva ao
que so verifica, claramente

(Especial para A MANHA c "O Comércio", Porto)

te importar arroz. Continuavam

São .-,,,•
Ouarulhos, Ponte das Bandeiras,
Santos e Volta Redonda. ¦ O
Presidente dtt República aittori-
cou o Ministério da Viação c
Obras Públicas n ceder ao Con-
leiiio Nacional de Pesquisas um
dos galpões armados junto ao
Aeroporto Santos D u mon t,
romo foi feito com o Ministério
da Educação. ¦ O ministro dn
Agricultura, sr. João Cleofas. cm
companhia do sr. Jorgo Duque
Estrada, diretor da Caixa de
Crédito da Pesca o de uma co-  ,_ ,
mitiva cie Jornalistas, viajai a D( . ^^ flcou aos japoncsPs
amanhã com destino a Angra aos ,mixima liberdade naquele, cm-
Reis a fim de ali Inaugurar um'
frigorífico o »»n Poslo de Sub-

la
pertencer. Fora" um principe da
sua grei, um fugitivo do sángüb
real, quem fundara o "Pais du
Manhã Calma". Da guerra sino-
nipônlca do 1604 o 1895 resultou
o quc chamaram! a independeu-
cia dá Coréia, em 17 dc abril du-
quclc ultimo uno, Os russos ins-
talados na Mandchuria viam,
com desagrado, a penetração, ca-
da voz mais assinalada, dos ni-
pões na Coréia, que deu em re-
sultado a surpreendente derrota
dos moscovitas, em 1904 e 1005.

. i
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AS POMBAS
o/CO TRISTE, ao vc-las. Pa-

reesm-me, teimosas, ,çxce$si-.
vas. Desejaria, pior qüe Súo

Tone, não acreditar nelas, vem
mesmo com a vista... Súo ',nui-
tu do passãáçf de um passado aé
mau tjói/o, c preciso convir. Fa-
zevi pensar cm dengues, num va-
viõro dc cartões postais do co-
¦meço úo século. Às vezes, se tor-
nam inconvenientes; sobem á mi-
nha janela, um bom çilicàsta
jamais ss ocuparia delas. São
símbolos superados. Um escritor
moderno, dc bom gosto, um poe-

è quintal. E súo alegres, ou cx
pressivas, quando arrulham. Fu-
irem parte âo mistério desta' Co-
pacabana dc cimento armado.

Neste Poslo Dois também sc
ouvem galus, como nos lugares
onde a planta humana se firma
;;o chão. Ouço-os, de longe em
longe, pelas madrugadas, entor-
nando o.seu canlo como vinho
generoso que a própria aurora
oferecesse.

Tudo é civilizado anli-poctlco,
antí-nttíuràl. Ainónloani-se as

f\ quc acha a Comissão de Finanças do Parlamento holan
Vt-/(*ês. Mas. o Ministro da Guerra é de opinião que o uso
dft bicicleta, sugerido pelos parlamentares, 6 Incompatível coin
a dignidade dos oficiais de posto elevado. "A dignidade nao
f-c mede pelo número de rodas sôbrc as quàls circulamos',
responderam os membros daquela Comissão. Fortalecendo sua
opinião, os parlamentares lembram que, antes da guerra, a
bicicleta eva utilizada até pelos generais e estão prontos a
pedalar para dar o exemplo.

VICTOR HUGO

UM 

CIDADÃO de nome VICTOR HUGO, foi preso em Mc-
nilmontant, porque andava autografando livros ao ro-

maneisia e. poeta, como se fora èle mesmo um descendeu-
te do autor dc "Miseráveis", "Nossa Senhora de Paris" 6 ou-
iras obras célebres. "Ninguém pode me impedir de assinar
meu nome onde cu bem entender. Até mesmo num livro", de-
clarou Victor à imprensa francesa,

REINCARNANDO

OPSICOLOGISTA 

de Los Angeles - F. ,J. LEHNBR —
inquiriu inúmeras pessoas, em tomo deste assunto; —

"QUe forma animal você preferiria tomar, se íôsse re-
encarnado?" As mulheres preferiram ser: gaios. Os homens:
cavalos.

O PARLAMENTARISMO

CONFESSO 
que hoje minhas inclinações tendem para o

Parlamentarismo" — afirmou para esta seção o sena-
dor NOV AIS FILHO. — "A experiência âo Segundo Im-

pério foi boa. Núo vejo razão por que tios arrecèarmos de
uma nova experiência na República. Ademais, o Parlamen-
turismo criaria um novo clima político, evitando choques po-
Utico-partidários, quc prejudicam os paises sujeitos a outros
regimes", concluiu o sr. NOVA1S FILHO, respondendo â "en-

quâlc" desta seção.
PROTESTOS RELIGIOSOS

ALGUNS 
grupo:, religiosos da Europa, levantaram proles-

tos contra certas produções cinematográficas, principal-
incuto "Triptych" quc c calcada em quadros celebres da

"Anunciação", da Virgem Maria. O fundo musical ficou a
cari'0 do tenor BENIAMINO GIGLI. Certas folhas norte-ame-
riçanaSj porém, defendem o filmo iodado em Londres, mos-
trando que éle encerra um sentido puramente espiritual.

ULTIMO FILHO I

ststencla destinados aos nwca«
dores daquela zona. ¦ Cerca dc
85.300 pessoas visitaram a Uls-
eóleca do SAPS na capital «e
Goiás, desde o inicio do seu
funcionamento alô o mês dc sc-
tembro findo. A de CascaUnl.''.
em Petrópolis." acusou um movi-
menlo dc 2.881 nessoas. ¦ Como
rhefe da delegação da França iu>
I Congresso da União Latina, que
se instalará no próximo difi 14,
é esperado nesta capital, em 10
do corrente, o sr. André Mane,

póiio e o protetorado declarou-
si!, em 1907. Três unos depois, a
Coréia ora província do Império
ao Sol Nascente, sendo governa-
da por um vice-rei. De quando
em iiuando rebentava uni movi-
monto nacionalista, reprimido,
severamente, pela policia impe-
nal,

Reallzava.-àè a verdadeira co-
íomzação. O país representava,
para os nipõiiíeo.s. uma autènti-
cá e indispensável ponte do pas-
safteiil e um bastião econômico

|em relação íi Mandehurk'.. O pai
antlpo presidente do Conselho e {f0j colocado .--cb a pior das dita
ntual ministro da Educação 'ln-1 duras: a policial. Reinava a
Franca. ¦ O diretor rto SAPS. malor desconfiança. Os coreanos
«r. Edson Pltombo Cavalcanti. nao Ke aquietavam; O pais de-
esteve no gabinete do ministro sonVolveia-se, mas conservava
do Trabalho, em conferência com as (^aiçõés. Embora alguns co-
o sr. Secadas Viana, examlnan-1 rnnnos tivessem partido para o
do detalhes dc execução rto Pia- jestràliseiro á fim de se Instrui-
no de abastecimento que aquc.e \ mu 

— 
universldácles, a menla-

órgão rtcsenvolverá com a «•«'" I lidade do povo eia baixa. Os ia-
ria tio Banco,rta Prefeitura rto
Distrito Federal, que. ainda ago-
ra, por determinação do presl-
dente da República, vem rte
aprovar um adiantamento rte 10
milhões de cruzeiros, que scrílo
destinados à compra dc caml-
nhõe-j-frigoríficos, caminhões àt
cr.» c de 

'gc.cror^in^tic.oslvum cômicos aos olhos europeus
Uas fontes dc prodnção paia I Kci';o. a grande cidade torça-
venda, pelo preço rto cuslo, áps na, tinha hospitais, escolas, uma
consumidor**-: cariocas. ¦ Re- j universidade, devidas aos Jâpo**
gressoli ontem ft esta Capital, ¦ 1K,,;rs qS1o iam colf*-*!t*aiido i>. Co-
precedente de Porto Ale-gre, o < r(vVt com esmero. O mais inteves-
professor Osvaldo Colatino 'lc {,ç.irito ,is toda aquela obra era a
Araujo Góis. onde. representando | tendõhCia para n tioo ocidental
o diretor do Serviço de Recrea
çâo o Assistência Cultural, pro-
vldenclou u instalação do Setor
Regional do Rio Grande do Sul
do'aludido Serviço. 8 Ab «ue se
informa, a Comissão Nacional tlr
Ilem-EMiir Social, deverá íun-
nlonar sob a supervisão alreti
do presidente da República c
atuará, principalmente, nas cs-
feras do Ministério do Trabalho.

j O seu órgão deliberativo sorá

a lui-cr obras, a ensinar aos ane-
xaOÚS us leis o as doutrinas, a le- ¦

vnntar-lhcs o nlvcl de vida, mas
os beneticlodoR materialmente
cada vez detestavam mais os in-
vásores, Guardavam um grande
sentimento dc independência.

Havia, na Coréia, muitos Japo-
neses. Depois da anexaçfio, co-
meçara u emigração duma for-
mu assustadora. Os funcionários
levavam consigo as famílias;
chamavam os parentes, instala-
vmn-sc c proliferavam. Or, nipo-
r.icos eonsütuiam 1^0 da totall-
dado da população da Coréia., no
ano cie 1937. Dizia-se que, deste
modo, sc procurava empurrai- os
i-uieanos para a Mftndchurlo.
deixando o pais ocupado, cada
vez mais, pelos japoneses. A mc-
dida que se estabeleciam os r.c-
gócios; iam aparecendo nlpòes, .
porque os comerciantes ricos, os
chefes cias empresas, prcfeití-ni .
empregar os compatriotas. Aque-
la colonização, que custava dl-
»:helro ao Império do Sol Nai-
cente. constituía uma bem orde-
nada e indispensável defesa paru
òs ocupantes.

Ouando da guerra russo-Japo-
nesa, a esquadra do Czar pôde
atravessar à vontade o csircltu
mie sapara a lllía de Hoi-.aiclo de
lesa, uo norte do Japão, c por
1-so. íoi iiídispeiiSávôl garantira
segurança por terra. O estreito
ffçou deste modo. uo abrigo ae
assaltos, muito bem protegido
pelos canhões dos fortes que se
ronstruiram. Todas as obra.»,
tanto as militares como as dc fo-
mento, foram realizadas tao ra-
pkJ--.mente qne os estrangeiros,
conhecedores da Coréia antes da
anexaçáo. pasmavam, ao encon-
trarem-na. ao cabo rio vinte anos
do domínio nipônico, intoire-
mente mudada. E rs alma:-? Mas
almas, não iníluia o poder do
ocupante.

Pçz-sc, abertamente, a colonl-
•/ação cia Coréia, mas nào se çoú-
QUistàram os coreanos. As host*.-
1 idades áó sistema hão parav-m.
So os adaptados por inlcreises
cie comércio, favores ou privile-
•Tios se quedavam, eram odiados
1-or aqueles quc os Janoiirncs do-
mmadores tratavam por "lcrro-

vntas". Aplicavam-lhes as leis
|'n.àís severas, mas apareciam

sempre, os que se consideravam
,rtriotas. A-> perseguições não
ciavam o resultado quc se espe-

iidisnur.ham os otièsadóres com j ,.av,, A oinigiação redobrava. A

)5or,eses tinham construído edi-
íicíos dos mais modernos estilos
o aplicações, mas os indígenas
usavam ainda, em 1037, as lon-
gas tunicas brancas e os homens
casados arvoravam chapéus altos
feitos de crliiás e que os torna-

c|a maioria dos prédios. Or; me-
lhoráhifihíòs. óit. por outra, as
Ctr.ndes triAnsfõrmá^ôeN qfte' se
operavam à vista e não paravam,

O PASTOR protestante Jàmes E. Smith, que viu nascer o
di idade, declarou à im-

prensa dos Estados Unidos: "Este será-u nosso ultimo
seu sétimo filho com 102 anos de idade, declarou à im-

filho; núo quc cu esteia velho de mais, inas porque não te-
mos recursos".

ás classes nrcpònuerantos corra-
nas. A razão era a seguinte': so
os ricos pâgayam imno.stos. ps
pobres, embora isentos de clíãl-
mo-, detestavam os Japoneses
tanto como os seus compatriotas
Dõssiiiçntes. Considcrrvam-no.s

t Integrado por repvcsenianlf-i do ihfaUgòs. 
Os bene-

! Ministério do Trabalho, do HkiíM'- K as. nu*.3 que se
: nistério rta Educação o mm ¦ -.-,;•; 'u 

à ^sistema dada
Ido Banco do Brasil. Banco, da .- m. "..*,. 

/, y5 ^...wni. .,P.
: Prercltura ,1o Distrito Fedor. . tio j.^..* i.iU.ftA;; »• o - -^ 

(; ^

,*t*,,+..%.+.*m*t.m+.*.mp,Mt~^**+~t,.t.m*l,*è..9*M*m>m-~9~**.*.+*.*i ,.%*m**m t4~**~»***m"9"%*it*-* • —

tro do Trabalho já oiiciim ;:¦>¦* j "*"" 
£ ::,.;'-'^ ..." ;",'.r- grodí-

órgãos acima rn'eridos, a tlm|'*y!-?.\*?^t-'i^-J^SJS
dc que mitàm os scus dcics»-; ^ 

era *^,(^\^ 
f t; £

dos «ara seVin lavados no pre- » referiam,-M_s-tós A^has-v^

ATOSJia PBE5ÍSENTE
ilidas c o despertador- vela aceso,

i naref-ciif/o úm tluendc, sobre os
ta dc agora, nunca perdénnwi seu . a,r!ij rm si3u ,„sí0rcmj;o em dcscmm-las. A era no Wbífl. os t/tfos conti-
Raimundo Corrêa jâ passou, s*.\ SS'i:-lflh»ácio'í"; cóm profetasbem quc rcus versos ainda vtto, fâsáóíaíizdâas qúé o tempo vai
tenham pussado. , fâtòij,fá-; g^èvi dêlcs aida?

Mas... como me tomo de cs- \ °¦ " 
rW,;,ãen of galbs fau

O l'icsitlet.'.o Cu Ki-piifiina avsinou
icguintes ilccn-üis-.

O Pi lii-.Mr u,i 1.c,-,;j.ua *„,.,,-
7ou o Miuíülirío iU Vitfjàn c Ubras

N,„„e,mio iiiiiicbrsti-iu d* Arsui» üo,,, I Pubiü» i «<i*r *b Cn.síiho NàSénái | 
com a prcronça .dc numeroso Pll

cciipatii- tln liarko i!» disse O ,\i i»r- | dc Pttijtníts u:u tíói (,-ilpòij ¦rlífàüp.»
vera ile on;:eiihriio pin t-icictr

dos para ser--«,i ¦.,..«»«,..« .-•- : ,;. n. ^,.P r„vbr-s « Vkh ri-T
sldente da Rcptfb ca. M ^^'¦'¦*--^yÚ-^'^^c^ 

'li'>
rando d ciclo da:; cohfercnçlas: -/A '- o, m&£* \„°:: X-
que « Missão Cultural Brasileirakebmn^as Ç?*]}°,^[TOf 

"'„:

realizou cm Montevidéu, o dr.}*-*?ciflo« a -vir. *•¦"--*'; 
;..a- 

";_¦"
João Carlos Machado pronunciou i «-infiav-:-x* m*.s dor, o
no Clube Brasileiro, uma poles-1 vani a 0t
tra sobro o uàhámericânisttío, ys-inè-lv.va ,* crrupáca-"! t* o-;,

üo ijol'".!.'".'. sob a
cicfCniih-**'. ^o oSèrcitò

-i ciiiift

prova do desamor dos coreanos
pólos japoneses evidc:iciava-s3,
de forma iniludivel. no seguinte:
nâo havia exército coreano. As
cropas eram toda1; nipemicas.
Não se atreviam a fazer um re-
crutamento nacional, mesmo pr-
re o enquadramento do milícias.
A poúitl-içáo.que,vivia. de.^.R-:,'^ }
san a Kaí-àine estava totalnibn- ,^í •
te detarmada.. i >¦,-.•. ,>.,-, i-n:> ,

os [scÁlímcntos dos dois povos
m:aiifestavam-se de maneira a
{iíòduzlr uma impressão ílasran-
te: os coreanos odiavam o."> in-
valores: estes desprezavam-nos.
Éíii todas as latitudes, é essr o
aspecto dos vencidos e dos ven- '

teriores. Desprezar, porque sc
deixavam aniquilar, c próprio de
quem se julga para sempre do-
mirante e ní.o conta com o ódio
perene das quc esperam, às vc-
•/.cs. o impossível. Os coreanos

interior, e núo explicando logo de .
salda que vic quero referir üs i "ftos. E mandam, corlnúas pelo

pombas quc moram aqui junto! 1 r'1'inr dns bondes, o buziwr dos
¦¦¦  *i -¦¦ ;• -*•¦;•¦ *—. i carros c ai< às vc*.?:,, pelas vo-
crescem os arranha-céus, e ja \ grrg ^ggjjg 7/!ci;. v^ml0 „
^i/in ?.,/ ,>ic,;n mie nnn rf,> vil -lã- >. *-*•• uw ' 

manda

.-urgo, c:n com ssío de ilirc- r-Bíial do
Departimeiiía Nicibiiaj dc Koi-lós, Rios
c Cmiiís, v«ko em virtude tln rvonr-
rív-riii a pcüiJo dt Gilberto Canedo de
Màgãlüílçs.

Nr.nieaiulu, cm tcrais«Jo, p engenheiro
tiiiru S-jdié Viveiros de Caslvo, para
exercer i enr^o de diretor do Servivi
de Kit;iiist'ca da Previdência e Traba.

„ ,-„ \tl'i,ar;;o vinv. mulher de saia am- \ cais- « .««retor rego
a '¦ ? i [\n 7.;-p-:*í:í.-iic ü« olhur duro. i« WW t 

"'ü 
f

mm^m^í vara pulado ^^^S& %
r:M\i.jmra outro, com ar pochola, c \ _ Kumcamio, ,„,„!
' V\l* , r,._.Jf .„- tmlimllM-in VttmVtí „

farilé o impedimento tie Abilon de Sou-
sit Neves.

Nomeando, mtmbro da Delegação
il.i Brasil i jtnila lulci nacional dc
Difcsa cm Washington; o almirante de
cf.iii.-nlrir Fiaviò Figueiredo de Mcdei-
ro.s;,

Gradiíaiidi-i ho Corpo ile Oficiais
da Armada, nu poí-lo dc capitio dc mai
t guerra', o car;!to de fragata Edgara
Serpa >!.• Vale P-zcia, a pinir dc .10
dc iulho dp éorrçttle ano, data eni que
ntingiu o nuiueio um da respectiva ea-
ceia dc antigvtidadc;

Nomeando para o Corpo de Grailua.
iloi Especiais da Ordem do Mérito Mi-
litar, com o grau de "Cavaleiro", d

nela fio VmnhO l^r^S^nl^\pxcilsag^ns. Oaítãd Quartin, Pinto de Moura;
vivendo, sofrendo, brigando, a- a M cscr'ei^nâo, c i _ Nomeando, cm cotuiasis, o lns-
mando, comendo, ãormwao è\ '- , ]a ahcr(a „ p0*íibi- petor da linhas leiégrsficW José Awsoi.
rc?trio mais gente, âo outro laao \ *. .,'r,;ou e suracolr.cn, roda- j mo Alves dc Souía, para eu-rcer n
da ianela, \ '',„"'...'",',„,„ 

r,-<úhcr df ÍÚia am- I citrgo dc diretor regional dos Correioí
Plantai Mo sc vêem. Nada tle '«*/'^lífjj^"y» 

llhal duro. «' J*#«i»«* *\° "iu brande.do None,
latas de begônias, Nem ao me-1 '.r *.-'*.¦ lur?::.-. ...1 ..... Lã* 0\ vii-á cm vlmide ds exoneração dc Uo-
710-; o.s tristes cactus, qw
acordo eom o que sc diz, deo má
sorte. Só se espalmam e se agi-
iam. c vibram e se assanham as
rqítpfis estendidas. O mais — iu-
do é cimento armado, injlexibl-
lliiaüc Pois, vo meio dessa bru-
tal vida humana engavetada, pai-
rum as pombas mais brancas,
viais amorosas c fielmente pare-
cíftas com toda a longa lilenu
de pombas célebres: desde a da
Pav. nté aquela quc leva o re-
çad.íhlto de amor vo bico.

Nasceram numa vila. sem pom-
bal, sem um cantinho próprio. •*
vila íoi abaixo. Os grandes w<'-
âibs se erguem.ameaçadores, an-
te a *i7'É;fif. eexinha. Seus dias
— os tia humilde habitação —
est &o contados. Mas. ainda sobe
umn. lumacazinha azulada do to-
gàreíro ãe carvão, onde uma
etrrna chaleira boia sonhadora
nn seu marzinho de brazas. As
prr.ibas pertencem à casinha.
Qw* será delas, quando for des-
truitW Ninguém sabe.

Ilá dramas de gatos, de ca-
cheiros, nue nno são levados a
compartilhar dos novos destinos
de seus donos. Há um subsolo
trú"iro de angústias, de âesain-
paridos, sob as credenciadas pai-
,r-Ví humanos, e nue c {ornado
(ter- bichos nue. de repente, es-
¦fvhitKam o abahâonó rm. que seus
tleiir.es os mergulharam. Quem
se imvorla? Comb fi pod" cxnli-
car aue o JoõorJnho nno teve
permissão de. carregar seu gaio
para o quarto de liotaiouo, ou
a*te a irmã nõo pnde levar a ca-
chorrinlia rom seus bebês? Se
falta esnaco para os humanos,
a"* dirá imra os animais?

a's pombas estão condenadas.
Fm breve nâo terão o oue comer.
Man mntinnam luminosas, ale-
orer'. alvissimas. r. seus beiios sc'sucedem, 

em cima- do mum

lunio »i Aíropor.o Santos Dumont,. fi.
xadu o preço de CtS 281,1; por tnítio
qiia-liado dc constm;ào, como fei fei-
to com o Ministério da Educa.io.

O Prel'Uèhte da Republica autorizou
Cai-los do Andiade Ri;tini, diretor do
Serviço de Radiodifusão Educativa, a
ausentar-se dp puls, dí fl a 16 do cer.
rente mes e sem ônus extraordinário
para os cofres pnblicos, a fim de tomar
parte na 'Conferência Iuter.AtncricaiiJ
dc imprensa, a realitai.se naquela épo-
ca, em AlcnlevicWu.

: blico e personaHiacvs iirur-uiu.¦* . iv-' -vn. «aaimn- .. 
_^ 

nn-.giuaiwn 
que os «n»

de destaque ¦ Via ..ando p*r^,U |*-V-fy;'>5. ..-»»; t^%;-*~:^~ .,,::,.. --..hores nipônicds fossem tfio
aérea, sesruirá, ho:**, para Um.t,p;-v---:v-.i i;co*,-i tun u.,.^ o. nobres co-
aonde vni como memUro da tle- \<m~**ic.-„ dotitovado mura vir- 

^ 
me ,a um ic^* "¦^ •

le-ração brasileira, participar ria vc.tódade foncrica-a. com o «^ ;:;:";.) 
'.^fSwdm

VII Convencio tia ÜiilSq Su : sauttóao o nn luar dc esperança |mab gas 
tje.zs..Nem pngm

Americana de AssoMaçócs d. | B-« Ohos oblíquos. -filSl^f como ítiffo
Fns-eiihotros, a rcaltjar-íc i.. f-;n 

| 0s ^ u,0 COns:í;uiran« ;p acc,,tuaVa-sc, mar, os
pita! peruana, o 

^j^g|fii-^^ abriam as carreiras

. .. , . ...namente, Nelson
r.n foi. S,:ntí-nie irrilcân. Fugira, f;:,m3ra p.,ra c)iercef a função de mem-
Cia tlC Uma folhinha de fim lie \ :iu ,;., Consdho Adminislrallvo da Cal-
CU-O;' Oi: era íi-IICÍ '?CCnÍ,CO''*-5-.-"'l? j x;% Econômica Federal do Paraná, au

Depois, obriguei-me a âesco-
brir porque mc irritavam cM pom-
bas tln 

'área. 
E afinal, cheguei

ü cnvclv.são: Forque elas siillbo-
li-nvi a "poesia ameaçada tío
muntjo. E ev. me defertlc ern-
Ira a minha pràpria comoec-o.
Caloi hrrricor, riv-hinkas roc-
jààáo alegres no limitcdc, campo,
biâios sem ãonc, — vós sois a
:lt:v:n, poesia, a poesia que ia
leve a sita sentença tle morte, e
ane se obstina a tentar, feitiec.-
ra. os humanos, escravos dc seu
vrònrio proaresso. ,„.,.

Mais patéticas OUe as pomoas [P„enle.ccronel Arthur C. Vaúer e o
dC *'C-frC RdMmÜwh SÚO essas „,ajor James Hcliry Watts, ambos do
Iráneis". minúsculas bailarinas de
branco, oue volteiam entre os nr-
rnnha-eáv.s. Elas núo sao as tln-
iõès Elas sâo d provrio alma nu-
mana ameaçada vela dure?a, pe-
la úsvera vida duvut cidade, que
cresce e perde, afinal, o seu aí-
mio à ternura.

O Presidente ds Republica tendo em
vista o que consta do processo h'.* 3I0.S2
de IS5I, do Departamento de Adminis.
traçic. resolveu conceder passador et
ouro, em substituição au de praia que
lá possui ao .1." sargcnlo da Poliiia
Militar do llislrim Federal, Ji-sí Alves
áds Santos: nietlalha de prata, com p.r...
sadof do mesmo mttãl, aos capHies
Eduardo (jitimarãcs Vilaça e laudo Cor.
véa. I." tenente Paulo Cabral, 1.* «ar.
gênios Manoel Cândido Boia, Raintuti.
d', Loiola do Nascimeiito a Waldemar
RéVrlgueá de Azeveilt., e aos cabos Fio-
rendo Souza e Aurélio Gonçalves Trin-
dade. e an soldado José Garcia de Arau.
io; e, a uiednlli» de broiue, tí 3.» sar-
gtmo José Maria Binlaiuin de Aguiar.

Djaima Ferreira Alves
T*'^— ;*.;.,.,¦« j, .nt-rio-i» d»!1-0-'- D*--'-1*'-* nuuUl cí0 !:eu a'''**'':'" püpilèas a-coreanos adaptáveis e
ítS?-i*?J?**%*?* B K vvvi- r!!- m 'vsolverem os problom-js., P„VHni.lhçs, 

m cn!.ç03 impor-

mmà M d 
" 

íu^de cu-1^ Vk &m% ft? ^mé^ \-m# X* administração publica••eram um eimnxvvimo 'íascicvi.-- .- fl se . n„-s, as 18 novas, nave.« ...:.io mrto;::eamenle. a divirta. ! ao seu 
.paií"

reunião do Circulo nc t-s- iPtr»»etivot iiiros a cargo- Imagme-se que
, levado a efeito pela ^cotoK™'* °^ ;W3 olhos

de Serviço Social. 
^M^ 

« — ^ 
& ílm ^'m. t^trlotaS humildes, aqi

sede a rua México 11 — so* i*_  .,^„ /„ cr,tntrl*)M1int.c-y- | ruderes dos nlpôm

tubro
uma
tudo.
Técnica
sua
\^*i.m..)r^?±*Zt^^ <**¦¦• '*¦* '¦•¦¦••-; -
Paulo no dia '!0 do corrcnlc o

Dinah Silveira de Queirox

^MWW<MMMVW^fV«ft<»AAA<S^f<WW*«'VWW**«f<»

Eei-tilarlia «•
fjiUüstlnosTabtelexd

w(VW>y>w<w»af*w>«^'>f>**'***,*w*1

Excicito dos Eitadcs Unidos da Am-:-
rica;

— Considerando o coronel médico
ila Resor.a dc 1." classe Edgard da Cos-
ta Maios, promovido ao poslo de ge.
neral de brigada cm 1.1-12.50. pire»-
Bendo os vencimentos Intejjraiá do novo
poslo a partir da daia da promoção,
ooscrvailos os arts. 2110. 291 e 353 ila
l.ci n." 13113, de 20 de Janeiro de
1851; c,

Concedendo « "Trantniáriiima C -
mercial S..\." autorização para'conti.
nuar a funcionar como empresa de tu.
vcgaçâo dc cabotagem, in.-lusive o au-
mento dc capital para quarenta milhões
de cruzeiros.

O Presidente da Kcpúbllcit rece-
bou ontem, no Palácio do Catevc
em audiência, rt sra. Rosttlhia coe-
lho Usboa Larragoltl, o ombaixn-
dot dc Portugal, sr. Antônio de
Pariu, o mlnUtro Jofto Alberto e
o major Nilton Santos.

A flm do ftsradccer ao Preslden-
to tln República o telegrama de íe-
l-.cltaçôea enviado por ooasllio do
seu aniversário natallcio, esteve tm*
tem no Palítoio do Catete o mlnls-
tro Plínio Casitdo.

rauio no uta ¦;¦¦ u» ¦»»*£*-*•<*-¦ , r,utH*iHr, tir- nue l-prii mão OS sua ve.'.. ines v
sejeundo ConKrc»o Brasileiro delg 

fm^*g^SiSs do I aue, mais tarde

^ ^J-",btâfeSi conspino passou a ssr pago. m- ram enviados ,
ção Nacional do Trabalho.

últimas

-.iHíí ?ii?ícífie já está demobda. \
Voítm remam, pousam em nane-
la- abertas, assustadas com a
wfiriria ousadia. Sãn vôos curtos,
sóbre a área. ou túnel, entre os
erlifkios. Para elas. que a vêem
tjf-clmn. deve ser túnel. mamo.
TVfJo vão para lonne, fl voltam
"nvi:iti<, r riaida norlidct sonre".
São simples e Ilumines mmWr
iifias ie um quintal que ia nem

Sociedade Brasileira de
Criminologia

A sociedade Brasileira de Cri-
minologia homologou, unanime-
mente, a indicação para repre-
sentantes dos Estados no Conse-
lho Supremo, dos nomes do De-
sembargador Florenclo de Abreu
(Rio Grande do Sul) e do pro-
fessor Heitor Carrilho (Rio Gran-
de do Norte).
Estiveram em visita na sede de.

Sociedade, à Rua México, 11 —
15.° andar, grupo 1501, o profes-
ror Lourival Viana, de Belo Ho-
rizpntc, e os universitários ar-
gentinos Repçinaldo Charón e
Carlos E. Gómez.

Tendo diversas Associações tle Per.
nambuco enviado ao Presidente da Rc-
publica tcltgiama. solicitando sustar a
prctènsãa de iüracntò nis rietes ds.-
cargas destinadas ao porlo de Recife,
foram os referidos telegramas encartu-
nhados em caráter urgente ao Miniítérin
da Viação. Ò titular da Vla-;io, ç.n
resposta, informou ao Cliele do Covt-r.
tiú que, consultada a Marinha Mérca-i.
u- a respeito apurou quc, de acordo
cem o decidido *na conferenra dç fie-
tes, não haverá qualquer majoração mu
mesmos.

çoes
"GAZETA MARÍTIMA" -- Eu-

Co'ntra-8c em circulação nuils um
numero da -'Gaxctii Marítima", Jor-
nal que obedece ft orientação Uos
nottos contrades PlòrOnclo Suntos ç
José Eronlldea de Souza, Alem rto
suas seçftr3 habituais, n "GHXeta
Marítima" publica, na integra, a
petlcao do mondado dc segurança
Impetrado pelo comandante Jonò
Eronlldcs do Sou:;a contra n pbrma-
nêncla do atual dtretor do Lolde
Brasileiro no cargo.

mo pelos pobres quc, deste modo,
viam sobrecarregadas as suas ra-
çóts de arroz.

O.v.-iimlwvrt-so parn a oslixi:.
dos Üegóèios, ao mimentnrem.

papel repre-
dos compa-

lelcs colabo-
cos quc gov2r-

n a Coréia. Seria o dc, por
õs ! sra Vez, lhes votarem o desprezo

cie, so transformaria
Os coreanos ío-

a combater e disso
tmo hA dúvidas. Pergunta-se:
quo iicou do quc os japoneses
clr-.mr.vaui "a colonização da
"Coréia?'* Alcuns edifícios mag-
blíícos, vias férreas, escolas, hos-

as defesas docoastaiitcniente, as pautas ai- l píiv.is, os portos,
ftmdcsariás Julgavam, deste i estreito, mas todos estes bens
niòdo^levar bs coreanos à defen- materiais não bar.tanam nem
der-se m-ocürandtr. ror todos os irrsmo que os nipoes ficassem un:
meies' sustentar-se do que pro-,P.e&ülo na ,Çoréia. pira.se faze-
duiilr.m e, com efeito, a agricul- j rem amar ou tolerar, benevola-
tura âeschVÒlvèu-sç'. Deixou de mente.

ARTIGO DH Tf-RÇA-FEi.RA:
-A INTELIGÊNCIA DOS ANIMAIS"

AQU1LINO RIBEIRO

O Vresidente da Republica aprovou
a cxposiçàt. de ftlòlívcs do Dasp cm quc
o Ministério da Educação pleiteia an.
trrização para destaque da importan-
cin de cem r.iil cru!e'ros cm favor dt
Associação dc Proteção e Assistência a
Maternidade e ii Infância de Pnlmital,
Sio Paulo, a titulo de cooperação fi-
unnceira da União e à conta de cr"\
fVto globül constante do orçamento vi.

tcnle.

Deslina-se aos pesca-
dores de Angra dos Reis
O MINISTRO DA AGRI-
CULTURA VAI INAUGU-
CURAR AMANHA UM FRI-

CORIFICO
O ministro da Asricultura, sr

João Cleophas. cm companhia
do sr. Jorge Duque Estrada, di-
retor da Caixa de Créditn da
Pesca e de uma comitiva de jor-
nalistas. viajará amanha, se-
gunda-feira. com destino a An-
rrr.i dos Reis. a fim de ali man-
purar um frinorifico e um Posto
de Subsistência destinados aos
nescadorès daquela zona. T**a-
ta-se de iniciativa compreendi-
da no programa que a nova ad-
ministmçâo da Caixa de Crédito
tíe Pesca vem executando mn fa-
vor da solução do problnnw no
pais.

O embarque da*> autoridades **.
ronvlds-^os se f*rA em lancin i*fj
p*-acn 1**- de Novímbro, às 8.30
da manhã.

0 sucessor de Trusiow chega
na sexia feira

O sr. J. Burke Knapp, novo
representante norte - americano
na Comissão Econômica Conjun-
ta Brasll-Estados Unidos esta
sendo esperado no Rio dc Ja-,
neiro na sexta-feira (12 de Ou-1
tubroi, viajando num ••clippei
•¦O Presidente" da Pan Amerl-
can World Airways (Voo z?i)
procedente dc Nova Iorque.

Tendo exercido rEcemsmentc
o cargo de conselheiro da dele-
gação norte-americana ti Oi*ga-
nizaçáo do Tratado do Atlântico
Norte (NATO), o sr. Knapp l'Pj
apontado pdo presidente Tru-
man. na última terça-feira, para
substituir o falecido Francis
Adams Trusiow, quc morreu em
vlaçem para o Brasil.

Em seu novo posto, o sr.
Knapp terá a categoria de mi-
nistro. O' representante brasilel-
ro à referida comissão, que foi
criada cm Dezembro último, pa-
ra íazer recomendações sobre as
necessidades econômica brasilel-
ras, é o sr, Ary Frederico Torres,
de São Paulo.

O sr. Merwin h. Bohan vem
servindo temporariamente como
membro norte-americano à Co-
missão. \

s a
os dois

nsv.os Ô 3 a;ana ?J

Qho mfifhÕes âe cruzeiros é o preço
éstijpuíaAB

Depois de estarem nor mais j eaüa um deles é oito milhões ae
dc- dois n-.os encoiítadcis por cou- \ cruzeiros, embora tivessem custa-
vsníêüciá da administração da üo Cr$ 14.000.000,00 e CrS ....
1 Co-vxuihiii Bahiana", que os 12.010.000,00 respectivamente,
considerou anti-cconómicos. os i Há tempos esses barcos foram
vapores "Bahia" e "José Mar-1 oferecidos à nossa Marinha de
celinq!' adquiridos nos Estados Guerra para servirem no Servi-
Unidos na trestão rio sr. Otávio 1 ço Hidrográfico mos não houve
Mangaboiw, vão ser agora ven- i ir.tert-sse por parte das autori-
üiclos' O p'reço estipulado para dades uaviús em adquiri-los.
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CONtRA TOSSES. BRONgüITES, WUIDAO^,*U~^^N(I^Ç^|.
HENRIQUE CAMPOS

MB RECITAL M YARA COELHO
Será realizado no dia 13 do cor-

rente, às 21 horas, no Salão Leo-
poldo Mlguez, da Escola Nacio-

Sra. 
'engenheiro 

George Alphor.se Victor, imascida Kone Moreira)

flO LEBLON
1T 

M AMAVÉL convite ao sr.
lAls Severlano Ribeiro nos
levoaa ao novo ciaasm.i Lc-

blon, ena sian festiva lai.iaasu-.i-
[ cão, aaa semana passada.

Bonito, confortável c luxuosa-
a mente decora.lo, o amplo salão
! acolheu• una púlaUco seleto c nc-
I cante, oaatlc. -.vistamos numero-

ses in~.clri-.ual!.. críticos de arte,
! croaiistas sociais, musiclstas, ül-
» ploanatas e conhecidas figuras
! da sociedade carioca.
. Agradáveis poltronas, oaade se
' desfruta de lrarp.» espaço, sao for-
, radas dc bonito material, assim
' como alcr.rcs tapetes são dispôs-
! tos com arte,o laom gosto, caatre
! uma profusSo de "corl.eillcs .
' Após 6 excelente pi.pctAcialo,
! onde rol passado o liclo filmo "O
' terceiro laoancm". os convidados
! deram suas Imiaressõrs, "o ml-
' crofoaae instalado à saida do aao-
! vo cinema, onde tambem foram
« filmadas várias figuras de pro-
| Jccfao nos eirculos cliaematogra-
t ricos,
! o sr l.uis Severlano Ribeiro
» cativou seus coaividadus cnm
! atenções c gentilezas, recebrnüo
a muitos abraces pela sua bri-
! lhante Iniciativa, dando ao po-
a puloso bairro tio Leblon essa cs-

plêndida casa de diversões.

DYLA JOSETII

"QUARTETO HÚNGARO"
APÓS 

uma f___«« «¦¦'«e»
recitais, deipcdlaa-se da
nlatÉla carioca o magnlfl-

eo "Quâtteto -Húngaro", no au-

sentou obrss da itandr. época
wmantlca, clássica Mgggu*
«•« c moderna, coano sclaubert,
Síenctelssohn, Dvorak, »««*<*».
Brahms, César iraaak, ucbussy,
Bírtok e VlUa-Lobos.

Raras vezes temos ouvido um
conjunto táo homoíênc. como
o "QuaHeto Haanijaro", per cito
ém sonoridade, em eHiiiiabrlo e
"SrííteWtet- de neetlao
ven (op. 18, J31 e 59) os nota-
veis Intérpretes estiveram solaci-
bos cm sua execuçáo controlada
» severa,' cheia dc calor c pcrlel-
çSo técnica. , •_- „

BeaUnente, íaHo é fádl »e
suontsr um conjunto camerasti
co oue sobreleve em mérito a ei
se "Qaaartcto Húngaro" apresen-
:ado pela "Pro-Arte" ao seu nu-
nacroso quadro social.

Náo seria exagero dlzer-ie qus
seus elementos, dentro do trans-
cendente gênero da malslca ae
camera, conseguiraan elevar-se »
perfelçáo.

Eis a raz&o do enlevo com que
o ouviu um pobllco escolhido
nue demonstrou «eu. absoluto
agrado pela mais alia expressáo
do gênero musical.

Um conjunto desta categoria
deveria ter atuação freqüente
junto à nosu Juventude, como
exemplo dc execuções aaaodelares,
pelos efeitos de sonoridade, pe-
los detalhes de rara beleza, pe-
ricia e mntua oompreensuo.

Em todos os concertos ura pu-
blico entusiasta c culto aplau-
dtu com calor aos talentosos e
grandes "vlrttaosl" qaae corra-
põem o Já famoso "Quarteto
Húngaro".

DYLA JOSETTI
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Soprano Iara Coelho

nal de Música, o esperado recital
do soprano YARA COELHO, lau-
reada pela Escola Nacional de
Música.

O programa, muito bem ideal]-
zado; constará de composições de
Scarlattl, Oretry. Weekerlin, M.
Falia, SUdero, Lebella, e dos com-
positores brasileiros, Waldemar
Henriques, Virgínia Fiúza. Ra-
phael Baptista7, Babi de Oliveira,
e Lopes Moreira. Yara Coelho ln-
terprotara também algumas com-
posições aludia inéditas de Baptls-
ta Siqueira, Najla Jabor e Fio-
rêncio de Almeida.

Os acompanhamentos serão fcl-
tos pela distinta Professora Leo-
nora Gondln. Entrada franca.

Fabricação Suíça. Garantida
por um ano. Pode ser trans-
portada nums pasta. Dá ate
5 cópias perfeitamente nltl-
dss. Aprovada por mais ds
cinco milhOes ds possuidores.

Avista oua prazo

mmmjfy

aniversários
FAZEM ANOS HOJK:

SENHORASi
Agir Ferreira cl« Silva
Cordelia Dutra «lc Mesquita
Guilhermina Vieira '."mito
Graziela Borges dc Melo
leuídcdite Cusla

SENHORITAS:
lucia Helena 1'orto i.c Sá
;ibele Soares de Almeida
Eleoiaòra Cavalctiui topes
Consuclo Paes Cabral

SENHORES:
Almirante Adalberi,, Landim
Uu z de Souza
João Maria Lacerda
Antônio Recioliuo
Joaquim Neves Batista
Raul Bernurdcs
Sérgio Comes
Capitão de Corveta. I~e.7 Pr»-1
Aarão Res
Ademar Vidal
Oswaldo Gomes
Ivo Trinas Freitas
FAZEM ANOS AMANHA-

SENHORAS:
Porcina Goulart
Aliria Figueiredo Brito
Izaltina Ferraz Lias

SENHORITAS:
Teresinha de Jesus Ferreira

Ccliâ Corrêa Nelo
Maria l.uein Moreira

SENHORES:
Augusto Viana de Castelo
Luciano Martins Júnior
Dhclàno Goulart
Rof Bnrtuja Neto
Ruy Barbosa Neto
Antônio Ferreira
General Mario Ari Pires, ministro -lo

Tribunal .Militar.
Gcnertl Anor Teixeira dos Santos
Adelmar Baltrío
Kdpar Abreu
Viiinte Cirilo Vilela
Knail Rnulicu
Rodrigo Otnvlo Filho
João Bnrbost
- JOAQUIM NEVES BAR A-

XA — Transcorre hoje o natali-
cio do industrial Joaquim Neves
Barata. íaronrietarlo do Labora-
torio Kolatol.

Contando com um grande cir-
culo de relaqões, o anivcrsariai;-
le oue c pessoa das mais concel;
tua das eaatre os seus pares, será
alvo hoje, das maiores demons-
trações dc carinho t aprec. o

Transcorrerá hoje o aniversário dt
actaKora Honc dc Abreu, espost do ae
htaòr Harlodn de Abreu, funciontrio tio
Banco Boaviata S.A.. Em sut resideii.
cia seni oferecida uma lautt mesa de
doces ás pessoas de suas relações.

Marina de Salles Lazolli — Vi
nas«ar hoic, a sua data natalicia t sra.
Marina dc Salles Lazolli. filha do cassl
maestro Alberto Lazolli. Ena regczjo,
a aniversariante orereoerá uma recep-
Vão intima, em sua residência t rua
Almirante Cockrane. 17S. apt» 701.

Passa tnitnhã, segunda-feira, o
aniversário natalicio da srt. Zulmira
Dctergcm', que terá alvo de Justai o
merecidas homenagens.

Orkndino Orlando
Realizou-se na A.B.I. o recital d-

jcvent violinista Orlnndiiio Orlando, *,"••
há dois anos vem aperfeiçoando seus e«.
tudos com n eminente mestre Edgtrdo
Guerra, prof. dá Escola Nacional de
Musica.

Vitorioso num concurso rç«ltz«do na
pouco tetnpi, o talentoso r.HthlistttllipíM-'
sentou um prfcgraina tle" envergaJurn,
constitirdo de obras complexas, «sqauí*
dcrtm~-lhe* oporninidade de mostrar slias
qualidades téciii?-«s e iaaterpretatàvas. ¦•'¦

Numa extcuvão limpidt, executou 'I-a

Folia", de Corelli. o "Conceito" de
Mtndelssohn, cujo final agridou pelo
prilho e tmpla scnoridide; Mignoiií,
SJqtieill, Paganini, Mac.Dowell e Sara-
sate, completaram o bem organizado pro.
grania.

Foi com aguda sensibilidade e iiivul.
gtr execução que Orlandino Orlntwlo
interpretou o bcliss'mo "Capricho Bra.
sileiro". de Edgardo Guerra, merecen.
do as honras dc ura bis, enlre ins:stcn-
tes c entusiásticos aplausos.

Vicente Guilherme Orlando fez os
acr.inptnhtmentos. demonstrando pos-
siiir largos recursos.

Ambos receberam prolongtdts mani.
festaçües de agrado, dc una grande au.
ditorio.

Antônio de Barros Mello
(ANTONINHO)

tA 

família de Antônio do
Barros Mello, vcrdadcl-
ramente consternada,
agradece as manifesta-

ções de pesar recebidas por
ocasião dc seu falecimento e
convida seus parentes c ami-
gos .para assistirem à missa dc
7." dia, que, por sua alma,
manda celebrar segunda-feira,
dia 8, às 9,30 horas, no altar-
mor da Catedral, (rua 1." de
Março), agradecendo antecipa-

damente.

CASA EDISON
FRED flONER * CIA LTDA

». 7 d* Ssttmbro, PO-Tèl. SS-7780.RIO

CASA ODÍON LTDA

Kua S8o B-mlo, 3M • Sflo Poule

ninusiNTaKtES «ciusivos tm 1000 o brisii

MORRERAM ASFIXIADOS
MACEIÓ', 6 (Àsapressi -

Dois operários de uma fabrica
pertencente à, firma Jofio Atay-
de Fillio morreram asfixiados
quando penetraram na camam
de gás. As torneiras estavam
abertas e quando os operários
perceberam o perigo tentaram
fugir, mas coiram fulminados
ao' atingirem a porta.

HOJE E' o ui/n-
MO DOMINGO de "A
Morto do Cialx- Ira
VlHjnntc", nu qual
Jaime Cosua vem
apresentando o mais
impr-sslontante ptip-l
do sua carrelrn. Ves-
irral elegniate às IS
horas c sessOes fts 20

e _2 ltoniB. Nn pró-
<lnin srxtn-felni, 12,
"Piipft r.ebonnrd", Uo
•Joiin Alcnrd, em tra-
duçftó de OiaslRo P«-
reira dn Sllv»."A VALSA N.» t",
de Nelson Rodrlgiaeí,
que vem tendo npre-
íentada todas rs se-
;undRs-fclras no Ser-
rsdor, nn Interpreta-
çfto de Dulce Rodri-
gues cnccirraríl sua
vltorlosi. oirrilrs
nmtinliá, dl» 8, -te 21
laoras, pois Jft » 12
r strelnrft em Sfto
Pnulo no Pequeno
Auditório do Tentro
dn Cultura Artística.
"A Vaiam N." «" cons-
tltul nn obrn de Nel-
eon Rodrigues uma
dns mais vlgOr~~Bs
experiências tentmls
desta» últimos tem-
pos, e sua dlrecfto
nrtlstlcn esteve con-
riada n atrlx Henrlnt-
to Morineau.

FESTEJA AMANHA,
seu quarto oaalver-

snrlo de fundaçlo o
elenco dos "Artista.-!
unidos" que é dlrl-
gldo por Carlos Brnnt

.« Hello Rodrigues. |Encnbecn o elenco
deade a sua funda-
çfto » artista Henrlet-
te Morineau.

O CIKCO SARRA-
SANI apresenta, hoje,
em s~u Palácio de
Alumínio, n» Avenl-
dn Presidente Vargns,
ntada menos de trí»
espetaeaalos ès IS, 18
t* 21 horas.

HATENDO TODOS
OS RECORDES rto
Teatro Rival A o qaae
vem íazendo Almí».
com n peça "8urpre-
sas de umn noite de
nupclnS", com Pnaalo
porto, Ribeiro Fortes,
Aracy de Oliveira,
Edmundo -~«P-~ •

i Moreira Campos.
TAO GRANDE noel-

j taçfto teve n wvlsta
"Tou »1 nessn catxi-

! nha" por pnrte do
nosso mnis exigente

i publico, que u ves-
pea^ils do Teatro Jar-
dei tim aldo e«pe-
cltalmeiate freqüenta-
dns pelo nofflo me-
lhor publico íemtnl-

"Massacre" um sucesso no Regina -
E„a espetftcaaio por scaasões, às 20 eibiUi tere.segm
vespenah. Ias cintas sftbadose domingo, Or^

:r£lrirwr~a
cario» Couto a outtoi.

0 Teatrinho Jardel,%%*£SEgfc£?
«.«nt. a diretor do conjunto de "Oai Fabulosos ,
Tomo »• crianças d. Copncnbaua vto homon»-
SS a"n Boscoli, pelo grando M« %fantll "O Gato de Botns", que hft três mwiw t»*
S em cena ali » qu. hoje ae despede deflnltt-
vãmente do carta».

A crílica aclamou e o publico g» ^Ba:
recendo ao teatro Carloe Oomes, para assistir •
revista de J. Mala e Mm Nunes "Bnlsnça Mas
Nilo Cal", que vera oferecendo Inúmeros sketchei
com os mel» original» quadro» íant&artn Ínterpre-
tados pelt» mal» conhecido» valores dos nossos
eepotftcaalos musicados, dentre os quais podemoe .
salientar Eros Volusla, Mesqultlnha, Vlolet» Fer-
rnz Spina. Jane Grey. José Vasconcellos, Eraai
Dorlan, Badu, Berta AJs, Moreira da Silva, Hele.
na Gonçalo, Tito Martini, Natnra Ney e Armandi
Nascimento.

Faz extraordinário swessoi^Ê^S
fantll constituído por bonecos » que tem leead»
grande numero de guris ao "Parque Shangal".

o Departament*
d» Dlfusfto Cultu-

ral d» Prefeitura farA realizar espetáculos lnfan.
tis para alegrar » petlsada do Rio.

M llie IBIW lüllfl plw0 d, M9U Mando", ne
teatro Copacabana, pelos "Artistas unidos", eom
Henrlette Morineau.
Ma \nmAòt Procôplo Ferreira vem merecendonu «l-O-i-ai grandei ,piBUK)í com » peca "O
Avarento". O querido artista tem nesse espeta»
culo uma das suaa grandes criaçfies.
Fltl favor da Assoclaçfto de Ajude ae Meno»,Llll mi vi „0i ArtlBtM oniaog» darfto, no Tea.
tro Copacabana, na quinta-feira, a "avant pre-
natere" de "A Poltrona n. 7", aob o alto patrool»
nio da senhora Lourival Fontes.

Na testa de Moreira da Silva ~&S -
teatro Jofto Caetano, serft reallaada a grande fes.
ta de Moreira da Sllva, » dentre os que vfto par»
tlclpnr desse eepetáculo podemoe destacar Helena
Gonçalo, que tomou conta do publico do Rio
com as amas magníficas atuaçAea no teatro Car-
los Gomes para onde velo contratada por Fer.
reira da Silva. i
Com três «secas **um ***• ¦*»•_» «ampai**w w* r"V" vem apresentando, no teatro
Alvorada, na rua Raul PompMa, o espetftcmlo de-
nomlnado "Flagrantes do Rio". ,

Com Luiz Cataldo, **£ ^__*ff+ «•
blieo, sm Copacabana, a peça "DiaWnbo dé
Saiu". A querida atrl» tem levado um grande
publico ao Teatro Follles.

Na "Semana da Criança"

pR, CILVAN TORRES
Impotência — Doenças da ae«

io e urinártos - Pré-Miidal -
âssen-Méla. 98. Sala 78. 42-197L
- S fts 11 a 15 --s» li-

no que ali encontrou
uma grande dtstra-
çfto. Por Isso a ves-
peral de hoje serft de-
dlcada fts senhoras e

sennorírüiaa d» Oo-
pacabana, na aassftca
du quatro horu. Al
noite haverft u ha-
bltuists seasóes. ,

OURO - JÓIAS T Fez anos ontem

PRATA RIAS
Compro pelo maior pr<~}«. Beco
do Rosário n.» 2. Junto ao *_>tV*
de Sâo Francisco e Junto * Mica

"A Redentora"

MINISTRO LUIZ SPARANO

Noivado.*,

mW*SJ*&*W*J^**^^*^^A^f*,****^A****Jkk
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Sua família comunica aos parentes e

^P que chegará hoje, da Itália, o corpo
* pranteado chefe. O enterro realizar-se-

horas de hoje, domingo, saindo o féretro da

principal do Cemitério de São João Batista
mesma necrópole.

amigos
do seu
á às 16
Capela
para a

a popular atrla
Jane Ore? quo4 multo eatlmada no selo de sua

classe . As autua colegas do elenco
do N Carlos Gomes prestaram-lho
significativa homenagem para fes-
tejar a fells data. A noite, em aeu
camarim, a querida artista servia
uma mesa de doces noe seus com-
panhelros de trabalho em "Balan-
ça mu nfto cal".

—Com t senhorita Jwcfina Morltz.
filha da viuva Josí Moritz, contratou ca-
saaatento o sr. Mauro do Almeida Rego,
funcionário do Juizo de Menores. Fes-
-teiando o acontecimento os noives ore.
recerão uma reunião intima aos seus
parentes e amigos, no próximo dia 13.

Festas
— CENTRO MINEIRO — Rcaliza-se

hoje, is 20 horas, i rua Buenos Aires,
n 8 233, mais uma interessante festa
social, orRiiaiis.la pelo ¦"•¦»"> «'"'¦«>.

Viajante.*:
 Em companhia de sua filha, »rta.

Maria i-UE.dale.aa segue Irole, para Mon.
trvidíu, no "alvatocrul-er" da Pan Ame-
riran Airwavé, o sr. Herbert Moses, qre
vai participar da Conferend'a Inlerra.
mericana de Imprensa, que terá lugsr
na capital uruRuaia de oito a doie <lo
corrente mès.

VWVVVWyrwvwir^WiriviflirWirvririririrm-trwTrw^, .——s~~-~.~---^i— ^^^^^ aj^aaa i^_m

BALAS INSTRUTIVAS RUTH
Alguns das colecionadores das "Balas I>Mr«tW« R^'que

preencheram álbuns e receberam o respectivo Vale brinde

Eslá tomando aspecli assus-
larfftr * prática da ~~J«xuna ele-
¦OUVI mentoi que assinam
contratos, ensaiam oa papéis
• depois sem qualquer expll-
cação abandonam os sens
compromissos com es empre-
aarios, Acreditamos qua «
Ministério do Trabalho e a
Censura de Diversões Públicas
tomem medidas enérgicas pa-
ra coibir tais abnsos e toso
dentro do mata enrlo ajiMo
possível.

NOMES

MU DO CARMO CARNEIRO NEIVA
(CARMEM)

t 
MARIO NEIVA e FILHO, FAMÍLIAS JOAO AU-

CUSTO NEIVA jr. e MANOEL AZEVEDO, na

impossibilidade dc agradecerem peisoalmente a

tôdas as manifestações de "M^"^ 
$1

ocasião do falecimento de sua querida CARMEM, vèm

por êste intermédio apresentar a todos seu profundo
reconhecimento e convidar para a m.ssa de *»tf™>

dia quo será re«da no altar-mor da Igreja de N. S. do

Carmo, (Rua l.° 4e Março), às 10 horas do próximo
dia 9, terça-feira.

Ventura Cerqueira Pinto ••«•

Wanderlei de Oliveira Gon-
çalves 

Amicis Fontes da Sllva 
Zerly Musseli da Costa 
Irene Soares Pinto 
José Alves C. Werneck «

Domingos Ferreira 
Waldlr Joaquim SanfAna ..

Francisco Danilo Bastos ....

Thusnalde Silveira 
Jorge Ohenen •
Maria Marlene Oliveira 
Cláudio Graí Nabinger 
Osmar Raposo 
Luiz P. Neto 
Celestino de Almeida
Alberto José 
José Luiz de Albenez Roza ..

«2NDEREÇOS
VALB

BRINDE
N."

Rua Frei Caneca, 12 — sobrado .

Rua Aquidabã, .07 — Meier 

Rua Gubaia, 100 — Olaria 

Rua Rocha Cardoso, 72 - Petrópolis 

Rua Fiel Caneca, 12 — sobrado 

Avenida 15 de Novembro — Petrópolis 

Rua Auiru, 182
Rua Coronel Almeida, 26 — Piedade 

Rua Mariana Portela, 3- ap. 101 - Riachuelo

Rua Clovis Beviláqua, 146 — Tijuca 

Rua da Matriz, 293 - São JoSo de Meriti 

Estrada Nazaré, 548 - Ricardo Albuquerque .

Rua Flock, 160 — ap. 2 

Rua Dr. Weinschenk, 21 - Penha Circular ...

Rua Dias da Cruz, 489 — Meier 

Rua Carneiro da Rocha, 68 - Bonsucesso ....

Rua Barão de Ubá, 103 - Praça da Bandeira

Rua Augusto Vasconcelos, 965 — ap. 102 

3482

3480
3518
3415
3483
3319
3317
3523
3320
3525
3521
3315
3481
3514
3524
3513
3519
3520

PREMIOÍ

RELÓGIO DB PULSO .

RELÓGIO DE PULSO
MAQUINA FOTOGRÁFICA
CANETA «PAKER- 51

RELÓGIO DE PULSO

CANETA "PAKER" 61

CANETA " PAKER" 51

MAQUINA FOTOGRÁFICA
CANETA "PAKER" 51

MAQUINA FOTOGRÁFICA
MAQUINA FOTOGRÁFICA
CANETA "PAKER" 51

RELÓGIO DE PULSO
MAQUINA FOTOGRÁFICA
MAQUINA FOTOGRÁFICA
MÁQUINA FOTOGRÁFICA
MAQUINA FOTOGRÁFICA
MAQUINA FOTOGRÁFICA

N. B. - Os colecionadores que tiverem os álbuns preenchido, podem comparecer aos nossos escritórios e receberem o, «Va-

' ^^k^S^raSSiviv -ití-By^ iv .--•>,'.' .'¦'* '.'•*, 
_____^$c

'____¥ 
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^ÊSÈ^E SoSdRUTHhl!ÍDA. - Rua Diomedes Trota, 520 - Ramos.

MÁRCIA CAMPOS, um novo va*
lor para o teatro, descoberta tía
Almée que a está apresentando
em "Surpresas de uma noite (U

nupc.as", no Teatro Rival

Zaquia Jorge *-£• r1™»
no próximo dia 19 a peça "Mulher
despida" numa tradução do nossa
confrade Gustavo Doria. Na ca«i-
de espetáculos da Praça General
Osório veremos no desempenho Zaa~
qaila Jorge, Oswaldo Louzada, Il~~a
Darly e Fernando Vilar quo voltou
ao elenco como contratado. EethaT

Le&o è a diretora.
V

Embarcará 3.Meira aucp0cr;
Companhia Raul Roulien que ali
vai para realizar tuna temporada

com peças JA coaastantea do reper-
. tôrlo do ator empresário que cm-
i presta o seu nome iqucle elenco.

artistas

À-cádè-oi-U!m*m 1||JÍ|;WAÜtiÁS ESPEClAfSPAR^
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RIO, DOMINGO, 7-10-1951 - A MANH*

êtréialpaTaamanhã^Tripoli", filme da Paramount; "Mariada Praia", produção nacional; e "Perdida pela Pai.,uo , da

Dipa Filmes *Será reaprèsentado, brevemente, "Maria Antonieta", com Norma Shearer e Tyrone Kower
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IIIBIOO IMOUIROS tlMMA&DO

"MARIA ANTONIETA" - A/
Metro-GoldWyn-Mayer promete t»»
reapresentação de "MARIA AN-
TONIETA", filme que reuniu
Norma Shearer e Tyrone Power.
B há multa gente querendo vê-lo
mais uma vez, como ha muita
6ente desejosa de conhecê-lo. As-
slm, a reapresentação, nos 3 cl-
nes Metro, de espetáculo dirigido
por W. S. Van Dyfce e produzido
por Hunt Stromberg, promete ser

marcante.

t LUTAÇ
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FILMES QUE ESTREIAM
Kl M

Adaptação de um dos famosos livros de Rudyard Kipling, ;
escrito em 1901. Jâ assistimos ao filme. Julgado como adapta-
cão dc um grande romance, o resultado decepciona. Mais uma
o cinema alterou o espirito de uma obra. "Kim" passou a ser
um relato de aventuras fantasiosas {inexistentes no livro).
Entretanto, analisado como filme de ações temerárias, sempre
é um aceitável divertimento {três e meio pontos). O resumo
descreve o menino Kim, que tanto passa por hindUy quanto
por inglês. Conhece um velho religioso Lama, ao qual se faz
Soompànhante $ também se torna amigo de Mahbud {Errol
Fimn), ingressando no Grande Jogo, conforme è cliamadu.
na índia a alta espionagem. Os objetivos simbólicos e ter-
renos realizam-se com pleno êxito. Apôs muitas peripécias, é
dominado um levante de guerra, havendo forte auxílio de
Mahubud e do menino Kim. Também o Lama encontra a sua
libertação, expressada em um imaginário rio.

UM PREÇO PARA CADA CRIME
Já assistimos igualmente a êste fume. Trata-se de uma

forte história policial, dirigida com muita eficiência por Bre-
taiane Windust {quatro pontos). Embora a trama seja m-
tensa, nâo deixa uma idéia construtiva qualquer. Entretan-
to é ãe excelente qualidade cinematográfica o conjunto. O
araumento gira em torno de uma organização quc eliminava,
por alta soma, vidas alheias. O mais lamentável e que não
sa trata de ficção, pois as ocorrências tão baseadas em fatos
reais. Um inspetor de policia {Humphrey Bogart) tem preso
o única testemunha (Ted de Corsia) capaz de denunciar o che-
fe do terrível bando. Entretanto, no decurso de uma tentati-
va de fuga, despenca-se o detento do alto do presidio, mor-
rendo O caso parecia insolúvel para as autoridades quando
um jovem (Lawrence Tolan) apresenta-se à Polícia e decla-
ra aue sob pressão de criminosos, havia assassinado o pro-
mia noiva. Pouca coisa adiantou às autoridades porquanto,
poucas horas depois, o rapaz suicida-se. Nâo desanima o ms-
vetor até que obtém de um preso a confissão do nome áe um
aqente funerário que trabalhava para a horripilante quadrl-
lha Sâo descobertos cadáveres de muitas vitimas liquidadas
vela organização. Dai, então, torna-se mais fácil identificar
os sinistros matadores. Entretanto, somente são presos atra-
vés de um cerco, em plena rua, quando pretendiam eliminar
uma jovem. E, os esclarecimentos finais mostram que o ver-
dadeiro chefe do bando era um indivíduo influente e de pres-
tigio na cidade, {a estrear no circuito do São Luiz, Odeon,
eíC,) MORTALMENTE PERIGOSA

História de perfídia e crime, dirigida por Joseph H. Le-
wis vara a United Artists. E* o seguinte o resumo do histó-
ria Competindo em uma feira de diversões com uma jovem,
Bert Tare {John Dali) apaixona-se por Annie (Pcggy Cum-
mlngs), que trabalha em um circo. Casam-se; a jovem aban-
dona a profissão. A paixão que a «spôsa nutria pelo luxo des-

¦>medido, os lavam a uma vida de assaltos e crimes. A fim de
libertar-se da perigosa existência, planejam um roubo defini-
tivo capaz de supri-los por longo tempo. Justamente nesta
ocasião são infelizes e Annie comete um assassinio. Passam
a ser furiosamente perseguidos, refugiando-se na residência
de uma irmã de Bart, Ruby (Anabel Shaw). Dois amigos de
infância de Bart o traem e passam a persegui-los. Bart e
Annie refugiam-se nas montanhas e sâo cercados em um pân-
tano recusando-se à rendição. Annie quer eliminar os pró-
prios componentes do bando e o marido a elimina sendo, pos-
teriormente, abatido pelos guardas. {A estrear no circuito do
Rex Mem de Sá, etc.) Prossegue, terça-feira, o resumo dos
argumentos. OSWALDO DE OLIVEIRA

Os filmes de hoje
PALÁCIO, ROXY E AMERICA - "O

Sedutor", com Lui» Sandrinl e Ellun
Colomer. — As 14 - 18 — 18 - 20
e 22 boras.

VITORIA e RIAN — "Depravadss".

com Paul Hcnreld e Catherlne McUod.
Ai 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho.

ras.
METRO PASSEIO — "Kim", com

Errol Flynn — A partir da» 14 horis.

METRO TIJUCA e METRO COPA.
CABANA — "Kim", com Errol Flynn

A partir das 14 horas.

PLAZA, PARISIENSE, ASTORIA,
OLINDA, RITZ, COLONIAL, PRIMOR e
MASCOTE — "O Melhor dos Homens
Maus", em tecnieolor, com Robert Rysn
e Claire Trevor. — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horts.
PATHE' í PRESIDENTB - "A Vai.

sa de Paris", com Yvonne Printetnps f
Pierre Fresnsy. — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
ART.PALAOO e RIVOLI — "Cora.

çio Inquieto", com Lill! Palmer — As
14  16 — 18 — 20 • 22 horas.

IMPÉRIO — "A Noiva do Mar", com
Maria Helena. - As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
REX — "Fui Comunista psra o P.

B 1." t "Estranha Passaeeira". — A
pirtir dss 14 horas.

C1NEAC CAPITÓLIO — Jornais de.
senhos, comédias, documentários, shorts,
etc. — SessSes continuas, a partir das
10 horu.

CINEAC TRIANON — Jornais, i*.
senhos, comédias, documentários, shorts,
etc. — SessSes continuai a partir das
10 boras.

LEME — "A Vslsa di Paris", com
Yvonne Printemps. — As 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

LEBLON — "O 3.* Homem", com
Joseph Cotten e Alida Valli. — As 14
_ ifl _ 18 _ 20 e 22 horas.

P1RAJA' — "A Fogo e Sangue" —
A partir das 14 horas.

SAO JOSÉ' — "No Velho Buenos
Aires", com Libertsd Lamarque — As
12 — I4 — 16 — 18 — 20 e 22 ho.
ras.

ÍRIS — "A Fogo e Sangue" — A
partir dns 14 horas.

IDEAL — "Depravidas", com Cathe.
rlne Mcl.eod. — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horss.

PARA TODOS — "A Valsa de Pa.
ris", com Yvonne Printemps. — As 14
_ 16 — 18 — 20 e 22 horss,

ROUL1EN — "Paixão de Andy Hir.
dy • "Fogo no Inferno". — A partir
das 14 horas.

ROSÁRIO — "O Sedutor" — A par-
tir das 14 boras.

MONTE CASTELO — "Depravadas"
— A partir dis 14 horss.
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O baixo Francisco Rimoli, repre-baixo Francisco Rimoli, repre-
sentante gaúcho na competição
nacional do Concurso de Canto"O Grande Caruso"
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NO RIO OS CONCORRENTES ESTADUAIS AO
CONCURSO DE CANTO "0 GRANDE CARUSO"
PARA A ROLSA DE ESTUDOS MARIO LANZA
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UMA MULHER DIFERENTE —
A direçUo do íilme "Os Amores
de Caroline" (Carollne Cherie).
está a cargo de Richard Pottier,
adaptação cinematográfica e diá-
logos de Jean Anouth (em cola-
boração com Cécil Saint-Lau-
rent) e música de Georees Au-
rie. Artistas principais: Martino
Cárol (Carollne de Bièvre), Ma-
rie Dea (Madame de Colgny),
Paul Bernar (De Boimussy), Jao-
ques Dacqmine (Gaston de Sal-
lanches) e muitos outros "astros
de projeção internacional. Apre-
sentando uma história humana
e sentimental, oferecendo ao mes-
mo tempo aspectos da grande Re-
volucão Francesa, constitui todo
êle um punhado de quadros dra-
máticos. Uma mulher de rar»
beleza é o "plvot" das mais en-
tusiástlcas lutas em que os ho-
mens se digladiam no ala da
possuir a mais encantadora das
criaturas. Brevemente. 6ste ril-
me será lançado na Cinelandia.

NENSE e BRAZ DE PINA. onde
será estreado amanhã êsse filme.

ASSEMBLÉIA GERAL DA ABCC
— Reune-se amanhã, a Associa-
ção Brasileira de Cronistas Cl-
nematográflcos. sob a preslden-
cia de Déclo Vieira Ottonl (Pre-
sidente em exercido). Tratan-
do-se de uma reunião de caráter
urgentíssimo e de inteiro interês-
se para toda a classe, o Presiden-
te da A.B.C.C. encarece o com-
pareclmcnto geral dos associados
e de todos os cronistas militan-
tes "cio Rio. A reunião será leita
em três convocações: às 18. 10,30
e 19 horas (seis, seis e meia e se-
te da noite), no sétimo andar da
Associação Brasileira de Imnren-
sa, à Rua Porto Alegre (Esplana-

da do Castelo).

"Paixões Tormentosas",
melhor filme de Maria
) Antonieta Pons!

o
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UM FILME BRASILEIRO —
"MARIA DA PRAIA" é um fll-
me brasileiro cujo tema é bas-
tante nosso e seus artistas tam-
bém. O argumento íol escrito
por Murillo Lopes e H. Maldo-
hado e recebeu a direção de Pau-
lo Wanderley, candidato ao "OS-
CAR" da Associação Brasileira
de Cronistas Cinematográficos
eomo o melhor diretor do ano.
A fotografia foi entregue a Ruy
Santos e a música ao maestro
Cláudio Santóro. "MARIA DA
PRAIA" é "estrelado" por DI-
NAH MEZZOMO IRainha do Cl-
íiema Brasileiro) e DARY REIS,
secundados por Hemilclo Frôis,
Marly Sorel. GILBERTO MAR-
TINHO, Cristina Landi. Tereza
Moura, Zlzlnha Macedo, .Nin»
Fernandes e outros artistas do cl-,

• neraa brasileiro, que estarão hoje
e amanha, realizando uma farta
distribuição de brindes nos cl-
nemas ART PALÁCIO — PA;
TH-r— PRESIDENTE — PARA
TODOS — COLISEU — FLUMI-

Já se encontram no Rio, para
as provas do Concurso Nacional
(escolha do representante do
Brasil na Grande Final Inter-
nacional) do Concurso de Can-
to "O Grande Caruso" para a
Bolsa de Estudos Mario Lanza,
que se realiza sob os auspícios
do Ministro da Educação e Saú-
de — e que tanto interesse está
despertando, vários representan-
tes de cidades do Brasil.

Chegaram, assim, João Vello-
so Carla, da Bahia; João Gibin,
de S. Paulo; Francisco Rimoli,
de Porto Alegre; Francisco Ber-
tolettl, de Curitiba, e Bada Be-
kokebas, de Recife. Hoje chega-
rão Evandro Vidigal, de Belo
Horizonte, e Moacyr Menezes
Caran, de Ribeirão Preto.

Esses concorrentes, e Edson de
Castilho, classificado, há dias,
representante do Rio de Janei-
rò, desfilarão nas provas que se
realizarão quarta, quinta e sex-
ta-íeira próximas, as 20 horas
em ponto, no palco do Metro-
Passeio. Quatro cantores far-
se-ão ouvir quarta-feira, outro.;
quatro quinta-feira. De ambaü
provas será escolhido um, cias-
sificado para a Finalissima. Os
dois classificados competirão,
sexta-feira, pela conquista do
Vencedor Brasileiro, Esse classi-
ficado, então,.na noite de 18 de
Outubro, às 21 horas, no Teatro
Municipal, competirá com os
concorrentes que chegarão por
estes dias dos seguintes países:
Chile, Cuba, Colombia, México,
Peru, Porto Rico, Uruguai e
Venezuela e, representando a
América Central, um candidato
que simbolizará a participaçãode Panamá, Costa Rica, Nlcara-
gua, Guatemala, Honduras e El
Salvador. O júri para essa gran-
de prova, a Grande Final In-

ternacional, será anunciado em
definitivo por estes dias, sendo
certo que dela fará parte o re-
nomado maestro Hugh Ross, do
Berkshire Muslc Center, que via-
jará para o Rio especialmente
para êsse fim, e que nessa"great night" regerá o coro
"Aleluia", com os coros estáveis
do nosso teatro máximo.

As localidodes para essa noite
de. gala (traje de rigor nas frl-
zas, camarotes, poltronas e bal-
cões nobres, somente) serão pos-
tos à venda a partir de amanhã,
no Teatro Municipal, aos seguln-
tes preços: Poltronas e Balcões
Nobres (A e B), Cr$ 200,00; Bal-
cão Nobre (outras filas), CrS .
150.00; Balcão Simples (A e B),
Cr$ 120,00; Balcão Simples (ou-
trás filas), Cr$ .100,00; Galeria
(filas A e B), Cr$ 80,00 - e

.Galeria (outras filas), ,Cr$ 50,00.

USE PRODUTO DE BELEZA

SEXBEL
NÃO USE CHAPÉU

üse BRILHANTINA SEXBEL,
qne dà brilho ao penteado;
depois aproveite o pote, que é

um lindo cinzeiro
Preço CrS 12.00

CABELOS TINTOS?
Não lave com qualquer sabão;
lave-os com SHAMPOO SEX-
a*lh que fixa a tintura e a

permanente
Preço CrÇ 10,00

CABELO SECO!
Faça massagens com ÓLEO
SOLÚVEL SEXBEL, indispen-
sávcl depois da permanente
ou tintura para amaciar e dar

brilho aos cabelos
Preço CrÇ 15,00

CABELOS BRANCOS?
Dse GOTA AZUL SEXBEL,
jue tira o reflexo amarelado,

dando tom azulado
Preço CrÇ 15,00

Ouça todos os dias no programa "MELODIAS PREDILETAS",
tias 10 às 11 horas, pelas ondas da Rádio Mauá, os lindos e
recentes boleros, oferta dos Frodutos de Beleza SEXBEL. —
Pelo Reembolso Postal - RUA DA ASSEMBLÉIA. 121 - 1.°.

RIO DE JANEIRO

PAPA VERANEIO?
REDES OO NOOTg•ASAmsBARBAKIM

rtn*n?4
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CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS ia
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

tos., 4ns. e 6as.-felras — Das 15 is 18 horas
Ginecologia - (DR. VASCONCELOS CID!
3as.. 5as. e sábados - Das 16 ás 18 horas

RUA MÉXICO, 21 - 19." andar - Sala 1.901 - Fone: ZZ-T19*

HÃO SEJAS FEIA!

OS PRINCIPAIS INTÉRPRETES
DE "TRIPOLI" — Maureen O*-
Hara e John Payne, aue lá vimos
juntos em "Defensores da Dan-
deira" e "Conflito sentimental",
sáo os principais intérpretes de"TRIPOLI", espetáculo em tec-
nlcolor, com muitas lutas e due-
los... e muito amor tambémI
Will Price, dirigiu esta produção
da Paramount, que os cinemas
Plaza — Parisiense — Astoria —
Olinda — Ritz — Primor — Co-
lonial — Mascote e Haddock Lo-
bo exibirão a partir de amanhã.

FABRICA BANGÚ
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
no

Brasil'ár

Espinhas, cravos e manchas do rosto, pelo mau
funcionamento do figado, cura-se rapldamen-
te com' BILIALGINA.

SEJA BELA • Tomando BILIALGINA. para ativar o ligado e
jwm V-...M. corrigir a pele
VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS DO KIO

MANDA-SE PELO REEMBOLSO POSTAL CRS 100,00
VIA AÉREA CR$ 120.00

BOTANDE' LTDA. — RUA DO LAVRADIO, 206 — RIO

Como aprender a dançar
4.» EDIÇÃO AMPLIADA

Com a nova dança, " Baião", Samba liso, e
os últimos passos dc Bolero, Rumba, Swing,
conteúdo 120 gráficos e 330 passos, íaclii-
lando às senhoritas e cavalheiros a apren-
derem em suas próprias casas em 10 dias
apenas, no principio sem companheiro ou
companheira. Método de ritmos modernos
pelo Prof. Glno Fornaciarl, Diretor e Prof.
do "Curso Prático de Danças Ritz" Au-
las particulares, rua da Liberdade, 120.
Preço: C=-Ç 45,00 — Pedidos pelo Reembol-
so Postal, com o autor — faixa rostal,

649, São Paulo.
A venda também nas livrarias do Rio e livrarias e Casas de Música

de Sâo Paulo.
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MEIAS NYLON 51
A Casi Herman ttti ven-

dendo deide Cr$ 25.00
RUA SANTANA. 227
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Maria Antonieta Pons, a "Rumbelra Atômica", é a prln-

cipal figura de um grande elenco e de um maravilhoso

filma — "PAIXÕES TORMENTOSAS" — cheio de cenas

de um realismo impressionante, danças sensuais, e uma

história de amor «rada da vida real. Crox Alvarado, Victor

Junco, Armando Calvo e outra grande 
"rumbeira" — Yadi-

ra Jlmenex — sSo os demais artistas de "PAIXÕES TOR-

MENTOSAS", esta sensacional película mexicana que a

U. C. B. apresentará A PARTIR DE AMANHÃ NOS Cl-

NEMAS VITÓRIA, IPANEMA, AMÉRICA, BOTAFOGO,

SAO PEDRO, ODEON (Niterói), CAPITÓLIO (Petrópolis).
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A obra magnífica da Santa Casa
da Misericórdia do Rio de Janeiro
Legiões de enfermos são atendidos em seus hospitais - Valiosa contribuição ao progresso da
ciência médica no Brasil - Nosocômios, asilos e fundações que constituem o atestado material
do mais belo espírito de caridade cristã - Onde todos se irmanam» no árduo e incessante Ira

balho em prol dos que sofrem
Instituição das mais conheci-

das, pela sua elevada beneme-
ròncia, dispensaria a Santa Ca-
sa da Misericórdia do Rio de
Janeiro quaisquer comentários à
sua monumental obra de assis-
téncia social, que se enquadra
no mais puro sentimento de ca-

rai, que festejará, a 3 de julho
de 19152, o seu centenário. Por
6le passaram grandes mestres da
medicina brasileira, entre os
quais Francisco e Aloyslo dc Cas-
tro, Conselheiro Paulino José
Soares de Souza, Augusto Pau-
llno, Augusto Paulino Filho,
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Na gravura, o Vice-Prcsidcntc Café Filho, quando, em palestra com
o sr. Brandão da Rocha, um dos diretores éo vespertino "A Van-
guarda", fazia referência aos notáveis serviços de assistência so-

ciai prestados peto Santa Casa ao povo do Distrito Foderal

ridade cristã. Entretanto, nunca
é demais focalizar e enaltecer
tais atividades, que, por si mes-
ma.., constituem exemplo digni-
flcante, que pode írutificar -
e, certamente, frutifica — ao
ser imitado algures. Por isso,
ê-no:, sumamente grato ressaltar,
nesta ligeira reportagem, o que
vem realizando aquela institui-
çSc, em beneficio dos'indigentes,
das criancinhas, de todos, cn-
fim, que necessitam de conforto
Hslco e espiritual.

Comecemos pelo Hospital Ge-

1. Cirurgia. Mixto
2. Neurologia. Mixto
3. Clinica Médica. Homens •
4. Clinica Médica. Homens
4. Clínica Médica. Homens
4. Clínica Médica. Homens
4. Clinica Médica. Homens
5. Cirurgia. Homens
5. Clinica Médica. Mulheres
6. Neurologia. Mulheres
6. Clinica Médica. Mixto
C. Clínica Médica. Mixto
7. Oto Rino
8. Oirtirgtor • Mixto ÇMAyn.^a;

Fernando Paulino e muitos ou-
tios, em sucessivas gerações.

Tendo, freqüentemente, remo-
delado o sen aparelhamento
técnico, a fim de estar em dia
com as mais recentes conquis-
tas da ciência, o Hospital Ge-
rai da Santa Casa é um estabe-
leclmento mederníssimo. ofere-
¦sendo sempre*, aos médicos e aos
pacientes todos o.s recursos ne-
cessados. Verdadeiras legiões de
enfermos são atendidas diária-
mente nos seus numerosos am-
l.u'atórios, que são os seguin-
tes:

Dv. Iseu de Almeida e Silva
Di*. Iseu dc Almeida o Silva
Prof. Antônio da Silva Melo
Dr. Heitor Calmou
Prof. Velho da Silva
Prof. Juvenil Rocha Viu
Prof. Deollndo do Couto
Dr. Darcy Monteiro
Prof. Augusto Paulino Filho
Prof. Genival Londres
Dr. Bicudo de Castro
Prof. Antônio Austregèsilo
Prof. Krmiro E-tevam de Lima
Dr: iAm-Mo-TCS ~ (,<¦<.'

8. Cirurgia. Homens
8. Urologia. Mixto

10. Oto Rino. Mixto
10. Clínica Médica. Mulheres.
11. Clinica Médica. Mixto
11, Clínica Médica. Mulheres
11. Protologla. Mixto
12. a 15. Cardiologia, Mixto
16. Homeopatia
17. Ginecologia-.
18. Puericultura
19. Ortopedia
20. Clinica Médica
21. Oto Rino. Mixt»
22. Odontologia
23. Cirurgia. Mixto
24. Oftalinologla
25. Dermatologia. Mulheres
26. Clínica de tumores
27. Higiene Pré-Natal
27. Obstetrícia
28. Oftalmologia
29. Dermatologia. Homens
30. Ginecologia
31. Urologia
32. Ginecologia

worain criados mais dois Con-
sultórlos: Um, junto ao n.« 10
para doenças vasculares periíe-
ricas, a cargo do Dr. Sidney Ar-
ruda e o de n.« 33, doenças pul-
monares não contagiosas, a car-
go do Dr. A. Stokeler.

No periodo de 1950-1951. nas
31 enfermarias existiam 812 en-
fermos, entraram, 7.258, sairam,
6.886, faleceram, 385. ficaram
em tratamento, 799.

Nos Ambulatórios: Matrículas.
138.308: Consultas. 167.915: Re-

Vidas Que Merecem Ser Contadas

Dr. Pedro Maria de Moura
Prof. Figueredo Baena
Dr. Avelino Pessoa Cavalcanti
Prof. Aloyslo de Castro
Dr. Eduardo Bltencoun
Prof. Laíayete Pereira
Dr. José Mario Caldas
Prof. Edgard Magalhães Gomes
Dr .Pedro Pena
Prof. Jaime Poggi
Dr. Milton Cordovil
Dr. Domingos de Gola
Prof. W. Berardinelll
Dr. Heraclio do Rego Lopes
Frederico Eyer
Prof. Brandão Filho
Prof. Octavlo do Rego Lopes
Prof. Armlnlo Fraga
Dr. Costa Junior
Dr. Mario Schiller
Dr. Murilo Brotas de Araujo
Prof. Octavlo do Rego Lopes
Prof. Francisco Eduardo Rabelo
Dr. Mario Fablão
Dr. Ieeu dc Almeida e Silva
Dr. Iseu de Almeida e Silva

ses Clínicas teve, também no
mesmo periodo um movimento
extraordinário como se pode ve-
rificar pela estatística a seguir:
Hematologia 20.780: Sorologia,
22.268: Sangue, 14.520: Urina. -
49.888; Sedímentoscopla, 9-138;
Baoterlologia. 528; Mícroscopla,
3.818; Bacterioscopia, 1.156; OU-
tros, 1.800. Total: 123.896.

Também relevantes serviços
prestam o Instituto Anátomo-
Patológico, o Instituto de Endo-
r-1-...in..'n. <i Laboratório dp Pro-

Distribuição matinal dc leite as crianças, ?.o Hospital Juse Carlos
—.—  Rodrigues —¦

L. i-oousio garoto tratado no 
' 
Hospital' José Carlos Rodrigues,

 mantido pela Santa Casa da Misericorúiu 

coitas, 253.075; Operações. 1.021;
Exames, 127,424; CurfttJVos, «,.,
32323; Injeções, 69.315; Radio-
grafias, 3.739; Obturaçoes. «33;
Extrações, 2.462 — Total ....
796.215.

Atóra os Consultórios, há no
Hospital 31 enfermarias, de cil-
nica, cirurgia e outras espccia-
lldades. Inclusive uma Matenü-
dade, i. .pondo de 84 leitos *-
co..e«pondente número úe ber-
çarios, completada, é claro, com
o aparelhamento técnico indi-.-
pensável. Matricularam-so 1.621
parturlentes, que deram k lua a
êsse número de nasclturnos.

Dispõe o Hospital Geral de
um excelente Serviço do Flsto-
terapia, que, no período acima
referido fez 908 aplicações de in-
fra-vermelho, 1.445 ondas curtas,
97 ultra-violeta, 701 ionis e 377
massagens,

O seu Laboratório <>* Anill-

NOMES
Dra. Beatrice Berle
Prof. Bernard Fay
Prof. Gumercindo Sayago
Prof. Herbert Olivercrona
Prof. Herrera Ramos
Prof. Henri Mestras
Prof. Paul T. Camp
Proi, René Leriohe
Prof. Rudolf DreU-urua
Prof. Roland Kleme
Prof. Raul Vacareasa
Prof. R. Gutmann
Prof. Stewart Wolf
Prof. Sodi Palarea
Prof. Mira Y Lopes

Antes do início dos cursos, o
Centro realizou um inquérito en-
tre os médicos do Interior, para
snber o que mais necessitavam es-,
ses profissionais para seu eperfei-
çoamsnto, Baseado nesse largo

dútòs Injetáveis, e a. Farmaclíí
Central, cooperando.com « irfà-
xima eficiência paia a obro hií-
manitária da Santa Casa.

Merece destaque especial, bu-
trossim, o Centro de Estudos
Paulo Ce&ar do Andrade, sob a
direção do Dr. Iseu de Almeida
e Silva. O referido Centro tem
como objetivo principal a reu-
lização de cursos e conferências
e a concessão dc "bolsas de es-
tudo". Em sua cátedra, numero-
oos professores, cujos nomes são

(Conclusão da Ia. pág.)
E agora que Valentiiio parecia

totalmente esquecido, quando o
túmulo do "Chelk" já não apa-
rece coberto dc flores, Hollywood,
em crise de argumento cinema-
tográfico, vai ressuscitá-lo. Va-
mos ver brevemente uma vida
de Rodolfo Valentino. Receando
abordar o presente, desinteressa-
do do futuro, a Mesa do Cine-
ma refugia-se no passado.
UM JOVEM EMIGRANTE ITA-

LIANO CHEGA A NOVA
IORQUE

Rodolfo Alfonso Rafaello Pie-
tro Flliberto Gubllelmi, que de-
via ser mais tarde apenas Rodol-
fo Valentino, nasceu em Castel-
laneta, Bari, no dia 6 de Maio
de 1895. A mãe era francesa. O
marulhar do Adriático embalou
os seus primeiros sonos. Foi crês-
condo c achou exíguo o quadro
que os seus olhos viam. Quis es-
tudar. Andou por Perugia, Vene-
za e Gênova. A sua fértil ima-
«inação de latino levou-o a criar
grandes ambições. Decididamcn-
te, a Itália náo era campo para
as suas atividades.

E um belo dia, Valentino é um
dos muitos emigrantes italianos
que enchem a terceira classe do"Clcveland" que segue mar fora,
rumo aos Estados Unidos. Va-
lentino tem apenas 18 anos e
projetos gradiosos. Com uma
certa queda para a dança, passa
o tempo, a bordo, a ensaiar um"one-step" com passos da sua
invenção. No dia 23 de Dezem-
bro de 1913 o jovem emigrante
olha curiosamente a estatua da
Liberdade e a massa clclopica do
casario da grande Nova Iorque,

Uma vez desembarcado, náo
esquece aquele velho preceito que
diz: primeiro, viver.

E como não levava dinheiro
nem recomendação, pôs-se á ca-
ta de uma ocupação que lhe ren-
desse o suficiente parn comer,
enquanto tateava o terreno. Daí
u dins, Valentino engrossava A
numerosa falange dos vendedores
ambulantes. Passou depois a jar-
dlneiro e não tardou cm deixar
as flores para ir lavar pratos
num restaurante. Tinha Ccono-
mlzado uns dólares e resolveu
gastá-los em lições do dança.
Quando se julgou apto, arranjou
uma "partenaire", Bonnle Glass,
e estreou-se como dançarino pro-
fisstontU no Café Maxim':.. Ter-
minado o contrato, passou a Ire-
quentar òs bastidores dos tea-
tios e a tentar outros empregos
— paru viver. Torna-se amigo de
Norman Kelly, que o leva para
S. Francisco numa companhia

, que sala em '• tournée". Valenti-
! no era um dançarino aprecia-

vel. No regresso de S. Francisco,
Kcrry encorajou-o a descer em
Hollywood e tentar o cinema;
Valentino assim fez, e desde esse
dia os estúdios contaram com
mais um figurante. Todas as
manhãs. In estava ele it porta
do.*; estúdios do Griífith, de ca-
misa aberta, calçõr-; dc montar
c botas alta.s. Valentino espera-;
va pacientemente a sua hora...

.A CELEBRIDADE COMEÇA
COM "OS 4 CAVALEIROS

DO APOCALIPSE"
Dc figurante, Valentino come-

çou a interpretar pequenos pa-
peis. Um dia apareceu ao lado
do Mac Mttrrny, vedeta faihosa,
Depois, a silhueta dum apache
parisiense chamou para ele a
atenção dos reulli"-.dores. Até que
Uic coube o pupel de Julio Des-
noyers em "Oa 4 Cavaleiros do
Apocalipse". Tornou-se celebre
de um dia para o outro. Com a
celebridade aumentaram os sala-conhecidos internacionalmente t

explanam temas variados, abran- rl;;rpíincip.ou a ganhar rios de
gendo os diferentes aspectos da ¦' •
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Uma enfermaria no Hospital São 'Zacarias, destinada á cirurgia e ortooedia infantil

medicina c cirurgia, tendo o
auditório repleto dc clínicos des-
ta Capital e dos Estados próxi-
mos. Desde 1943 quando o sau-
doso mestre fundou o Centro
que hoje tem o seu nome aU
professaram dez luminares da
ciência estrangeira. Foram eles:

UNIVERSIDADES
Pensilvánla
Paris
Córdoba
Stokolmo
Montevidéu
Marselha
Nova Orleães
Dr Sorbone
Nova Iorque
Chicago
Buenos Aires
Paris
Nova Iorque
México
Contratado pela Fundação Ge-

túlio Varga»

inquérito foram expedidas 10.000
cartas para todo o Brasil e dai,
entre sugestões dignas de apre-
ço, organizaram-se os progra-
mas, que alcançaram, conforme
se verifica, ampla repercuss&o.

As bolsas têm constituído
grande benefício para os clínicos
do "hlnterland", que podem, as-
sim, sem despesas permanecer
no Rio, visitando hospitais, rea-
vivando seus conhecimentos.

Foram até agora concedidas
70 bolsas a médicos de vários Es-
tados.

A matricula nos Cursos, Já sç
elevou ao total de 981.

Cooperando para o apertei-
çoamento dos serviços gerais o
Centro Já obteve; tx criaçáo dç
"Blotério do Laboratório de Anft-
Uses"; a criação do "Banco de
Sangue", cujas plantas se en-
contram em poder da direção do
Hospital, que já lhes concedeu
aprovação; e a autorização da
compra do "Rim Artificial", con-
quista téonica do mais alto valor,
que depende exclusivamente da
preparação dos quadros de equl-
rj«s especializadas, capazes de
trabalharem cora esse delicado
aparelho. Essa aquisição vira
constituir um. ponto alto na vi-
da hospitalar.

Também a Faculdade de Me-
dicina, através da Universidade
do Brasil, utiliza-se das enfer-
marias o dos anfiteatros do Hos-
pitai Geral, realizando diversos
cursos especializados. Por outro
lado, -sáo realizados concursos de
internos, cujo valor é desnecessá-
rio encarecer.

Mas, n&o é somente no Hospt-
tal Geral que ae observam as
intensas e Ininterruptas atívida-
des em prol dos que sofrem;
também no Hospital Nossa Se-
nhora das Dores, no Hospital

dinheiro e a esbanjá-lo numa
ostentação de __ra--.de senhor. Foi
em seguida Armando Duval na
••Dama das Camclia..", com Na-
zlmova, que lhe dedicou grande
amizade. Com "O Sheik" a sua
popularidade aumentou. As mu-
lheres disputavam os lugares nos
cinemas para vè-lo e inunda-
vam-lhe a casa com cartas in-
ílamatlas. Contudo, Valentino
não era feliz. A sua primeira
mulher, Jane Ackcv, abandona-
va-o no próprio dia do casnmen-
to Meses depois casava com a
dançarina Nataeha Rambova, fi-
lha adotiva dum rico perfurais-
ta. Mas o seu divorcio com Jane
não eitavst ainda concluído e
Valentino, acusado cie bigtunia,
foi preso e levado aos tribunais.
Gastou um dinheirão.

Uma empresa contratou-o pula
soma de 3.000 dólares semanais
a fim dele percorrer os Estados
Unidos a fazer propaganda dum
novo produto de beleza. Viajava
num comboio especial, e à noite,
vestido de gaúcho, dançava com
Nataeha o seu famoso tango.

No regresso a Hollywood, ini-
ciou a filmagem de "O jovem

Rajá". Quando chegava à casa,
depois do trabalho, tinha crises
de- nervos horríveis. Chorava e |dizia que os estúdios o explora-
vam. Depois, eram as torturantes
dores de estômago.

No dia seguinte levantava-se
muito cedo e ia para a praia
com os seus dois cães — "Sheik"
e "Marquin" — e o boxeur Jack
Dempscy. Outras vozes refugia-
va-se na companhia dos seus
amigos Chaplin e Max Linder.
UMA "TOURNÉE" TRIUNFAL
E UM CONTRATO DE 2.500

CONTOS POR FILME..,
Em 1923, Valentino inicia uma

"tournée" pelos Estados Unidos.
Foi um sucesso louco. Multidão
do raparigas aguardavam o galã
em todas as cidades e ele tinha
de fugir escoltado pela Policia,
mas não sem ficar com a roupa
em farrapos. Até a gravata lhe
arrancavam. Nos hotéis, as ad-
mlradoras chegavam a esconder-
se debaixo da cama, no banhei-
ro e mesmo dentro dos moveis.
Na cidade de Nova Iorque, du-
rante a exibição dum íllme, te-
ve de fugir pelo telhado do cl-
nema... Finda a "tournée" nos
Estados Unidos, partiu para a
Europa. Londres recebeu-o triun-
falmente. Valentino e a mulher
gastavam ás mãos cheias. As
contas dos hotéis eram agrava-
das pelas despesas feitas pelos
seus dois cães, que davam cabo
dos tapetes e dos cortinados. E
havia também uma verba diária:
os travesseiros. Valentino sofria
dum principio de calvice, e para
a encobrir pintava o cabelo com
um verniz que estragava a rou-
pa da cama...

Do França, Valentino seguiu
para Itália, de visita á família.
Tinha uma irmã que era opera-
ria, em Milão.

Em Itália, fechou contrato com
uma nova firma de Hollywood
para interpretar três filmes, en-
tre eles ••Monsieur Beaucalre", à
razão de 2.500 contos cada um...

Valentino gostava de guiar o
seu carro à grande velocidade, o
que aterrava os seus amigos. E'
que o famoso galã era muito
miope — e dai a expressão sen-
suai do seu olhar, que tanto
agradava às mulheres.

Rodolfo Valentino mandou
construir uma luxuosa "vila"
nas colinas de Bevorley Hills a
(liiu deu o nome "Ninho da
Agulf,.'. Depois, divorciou-se de
Nataeha Rambova.
AS "FAMINTAS DE AMOR"

CHORAM A MORTE DO
SEU ÍDOLO

Em Agosto de 1926, Rodolfo ,
VulEutiiio adeeceu subitamente I
cm Nova Iorque. Uma crise da
apendicite. Na tarde do dia 23, I
c inesperadamente, exalava o ul-
timo suspiro numa cama que ele
mandara colocar junto da Jane-
Ia, para ver o Sol.

A noticia da morte do "Sheik"
fez em toda a America o eleito
de uma bomba. Os jornais íar-
taram-ie de tirar edições espe-
ciai;:. Em Nova Iorque, muitas
centenas 4e roiUi.ar.de pessoas
desfilaram perante o cadáver,
oue a Policia teve de defender
tir, multidão enlouquecida.- -A
trasladaçüo do corpo paru Holly-
wood loi uma apoteose. O com-
Colo tinha de parar em todas as
estações, a iim de que as admi-
radorns de Valentino pudessem
render-lhe a ultima homenagem.
As jovens americanas nunca
choraram tanto...

Os funerais, em Hollywood, fo-
ram csplendorosos. Junto do tu-
mulo, registraram-se algumas
histéricos tentativas de suicídio.
Poie, Negrl, que diziam estar noi-
va de Valentino, ntravcsíou a
America, teatralmente, vestida
do rigoroso luto para ir chorar
junto tío cadáver.

O culto do Valentino mante-
vc-se durante alguns unos. O seu

, túmulo aparecia todos os dias
coberto de flores. Nfto faltou
quem aproveitasse esta psicose
para se governai-. E assim, apa-
reclam "mulheres misteriosas",
veladas, que tentavam pôr t*rmo
à vida junto dos restos mortais
do "Sheik". Mas era tudo fin-
gldo. Tratava-se dc aspirantes a
"estrelas" de cinema que assim
procuravam uma publicidade fá-
dil... e eficiente.

O comprador da "vila" de Va-
lentino conservou-a tal como es-
tava e tlnha-a franqueada aos
turistas... e tanto por cabeça.
"Jadaan", o cavalo árabe do as-
tro cinematográfico foi também
excelente fonte de receita para
o seu comprador.

Durante algum tempo apare-
ceram em diversos pontos intru-
jões que fizerom largo negocio
vendendo os mais extraordina-
rios objetos que diziam ter _}cr-
tencido a Valentino

Vinte e três anos depois, o U|_*
mulo de Valentino já não desa*
parece sob uma montanha do
flores...

BORDADOS
Recebidos diretamente dot

Fabricantes do Ceará. Des-

conto de 10% aos Reven-

dedores — Rua Acre, 90 —

10.° andar, junto à Praça
 Mauá 

Era "barbada". Estava "na

cara"...
(Conclusa» da 1* pág.)

entendeu a sua alegria e deu-
lhe v.m solene jmr de coices. O
comerciaria foi atirado ft distãn-
cia, co?.! os auadrls fraturados.
Uma ambulância do Jóquei Clube
o removeu para o Hospital Mi?
guel Couto. Dsaois dé medicado,
o comerciaria hi transportado
para a Casa de Saúde S. Geral-
do. Avesar dos pesáres, o dinhei-' ra ganho na ajiosUi servirá para
custear, a hospitalizarão.

Os coligados com o Prefeito
(Conclusão da 1" pág.)

cas, as quais, ao que se adian-
ta, relacionadas com a polU.oa
carioca.

Informa-se que a crise poliu-
ca local não foi superada, uma
voz que os partidos coligadas
mantêm seus pontos de vista com
referência à composição do fce-
cictanado da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

O.s vereadores Mourâo Filho e
Adamastor Magalhães, em decia-
rações prestadas à imprensa, os-
peram que o caso em apreça -,•_-
nha ter um desfecho nas in*ó'-»i-
mas horas.

Os portuários vão, afinal, ver
concretizadas as suas

reivindicações
(Conclusão da *..'• pagina!

rosamente pela classe: enqus(ü>.»
mento que há vários anos Vtfin
sendo protelado: pagamento ..'o
repouso semanal remunerado ifl
atraso e já atingindo á soma vm-
tosa de 23 milhões tle crU-cUos.
efetivação do pessoal da eme--
gencia. limitação do horário cte
trabalho noturno, etc.

Atendido; pelo ministro, que
lhes prometeu levar ao conh?::t-
nifcntô dtt'iiresidcrtte da Rcpubti-'ca as suas justas reivindícac-m».
os portuários .dali se retire '-am
satisfeitos "com o á-pclo que Ire..
deu o ministro.

FALAM OS POKTtlAKIOf?
Ao saírem do Ministério os t h»

balhadores. a nossa n_i.or1.pcpm
procurou ouvir as suas impreír-v.is
tendo um deles Informado nm
ele c seus companheiros sc astoíri
sem garantias. Descontam oa-*
o I.A.P.M. mas não tém direi*,
to a nada; não re.-ebem os ben*r-
ficios da previdência social.

Outro portuário rc.eriu-sc *
situação do pessoal da emergi?;; -
cia qúe há quase 0111:0 anos cr-ti\
trabalhando dia e noite, no oe»-"'-
to do porto, e não tem osttbi">
d-id-. nem garantia de cspiclc *U-
guma.— "Reconhecemos que o pv--
*»ident° Getullo Vargas t3in ve-.-
tade de melhorar s> situação í.*.*.
portuários mas Infelizmente os
i'es..onspveis por aquele sc''.r
protelam a conci'etir;ição de r-"-
sas reivindicações. A ouostio '~?.ò
enquadramento nrecisa ser vr.-
solvlda porouinto. sem pe-t»"*!-
rev a um quadro não temos dia-?'-
to a promwfp. "ão pxi"te nanh1'-»
ma uossibilidadp de acesro ou
melhoria" — ajuntou outro t:\.-

ibo-Hiador.
Todos aliás, manifestaram a

i .-u^ ronfanca em que o mi".'.-1-
Um do Trpbalho encontre uma
solução uar». »*• suas reivindi-a-

'çõe.*..

ESCRIVANINHA de imbuía,
com armário para livros,
adaptável. Vende-se para
desocupar espaço. Preço Cr$
3.300,00. Ruã Riachuelo, 340,
apto. 34. Das 12 às 20 horas.

C Rodrigues, no Hospício Nossa
Senhora da Saúde, no Hospício
Nossa Senhora do Socorro, no
Hospício São João Batista, nos
vários asilos da Santa Casa, na
Fundação Romáo de Matos
Duarte, no Instituto Raul ca-
margo, no Recolhimento das or- ¦
fãs c das Desvalidas de Santa
Teresa, em toda parte, enfim,
em que se faz se»-1'-' ° altruísmo 1
da benemérita Irmandade, nota-
se o mesmo trabalho, admirável
de constância e abnegação, em
que se empenham a Irmã Supe-
rlora Catarina Pinheiro, o Pro-,
vedor Dr. Ary de Almeida e Sil-}
va e seu substituto, Ministro An-1
tonio Carlos Lafayete de Andni-
da, os médicos e enfermeiros, as
Irmãs de caridade e as Voluu-
tárias de Ana Néri, bem como
os que auxiliam de qualquer
maneira a pia instituição, que
tantos benefícios vem prestando
ao nosso povo, ao patrimônio
cientifico e espiritual do Brasil.

A Santa Casa da Misericórdia
do Rio de Janeiro merece, na*
verdade, todo o apoio em sua
obra grandiosa, cujo valor, pela
sua magnitude, só Deus, com

Cliiuea de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclêdes Martins Ferreiro
Cons.: At. Rio Branco. 3S7 - W.» . - Sala WM. «.*, •*-.• e
6.* feiras, das 17 Is 19,38 hs. - Tels. 42-6W - Res. 37-8881
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COMO GANHAR DINHEIRO
NAS HOBAS VAGAS, onde quer que V* S. se encontre, poderá
tcr uma oportunidade útil e rendosa. Mande-nos seu endereço
sem compromisso. Rex STUDIO —Caixa fostal 1816 •—
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DOENÇAS DO CABELLO
EDO COURO CABELLUPQ

SÓ t CALVO
QUEM QUERUnTI. Ouflawn Dt»*-»-l| •*¦ *

>iEfcin<a>
FORMULA E PREPARAÇÃO DO PHC.° FReo GIFFONI
a^TlTH?ll*TVt-.ivi.n*r-^
FRANCISCO ÔIFfON* 6 C»*--RUA V OE MARÇO. 17 -R>Q 0E JANEIRO

ââfl

......... .... —---•* — — Sua 
"Õnlsciéncia, 

poderá aqui
Sfto Zacarias, no Hospital Dr. J. latar.

f CASA MOUTINHO
AV. MEM DE SA' 238-B — TÊL. 32-2838

REFRIGERADORES, MAQUINAS DE LAVAR ROUPA, ENCE-
RADEIRAS, RADIO-VITROLAS B TELEVISÃO, TOR
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GRANDE EXPOSIÇÃO CANINA
NO CAMPO DO FLAMENGO

ICoípsso da união Latina
Sua próximo instalação nesta Capital —

A agenda do cônclave — Programa
InstalsMe-i-no próximo dl» 14 miàlatro d» »»uc»cJo» Prefeito do

do coreení" oi Congresso de üniâo Dlítrito Federal. 21 »>«»¦- RJ"
Utlna, com •» prtsénça de Delega- cepçSo n» ^S5tóii i M
çôe' de todos ós palse» latinos da- de outubro (Quarte-felra)- rei»
Europa *;.da-América. Essa solcnl- manhft,- Trttialho^dís^ComiMoea,

zàra
EUTOpa e aa "Anieriua. «»"" ..v.-— lunuuo — "-- -.,
dade se realizará no Hotol Qultan- n0 PaUelo Itamaratí
ji-u. __*. n^.Annll* VirtHo ca PÍ0m •»**1U«Am. tia ITmhftlXfl

10 horas.

Entrevista telefônica com o

juiz inglês que atuará no cer-
tante organizado pelo ERiKC —

Fala também à A MANHÃ, o
diretor da exposição — Nos
dias 10 e 11 ds novembro
próximo — Encerramento das
inscrições a 20 do corrente

Através o telefone internacio-
nal, a "Revista Diana" e o "Cao

e seus problemas entrevistaram
o juiz Macdonald Doily. que atua-
rá na próxima Exposição Cani-
na do Estado do Rio de Janeiro
Kennel Club, a se realizar nos
dias 10 e 11 de novembro, no Es-
tadlo do Flamengo, na Gávea.

O entrevistado solicitou que
fosse transmitida aos criadores
brasileiros uma saudação em seu

EM RECIFE NO DIA 29 DE
NOVEMBRO?No dia 29 de novembro o juiz

Daily chegará em Recife viajan-
do num Constelatton da Pana:r
do Brasil, que muito vem fazen-
do para facilitar o transporte
do mesmo de Londres a Buenos
Aires, com escalas no Rio, Santos,
Belo Horizonte e Buenos Aires.
Sua Excia. informou que infe-
llzmente não houve mais tempo
parn contratar mals um juiz in-
glès para atuar em conjunto com
ele, nos certames que julgará na
America do Sul. O Kennel da
Inglaterra orgahiiá uma esca.a
de atuações dos seus principais
juizes com 3 meses de antece-
dêncla. _'.-«„„
FILMES E DEMONSTRAÇÕES

O juiz Daily declarou que terá |
. prazer em mostrar filmes e fa-,

zer exibições de como se apre-,
sentar um cão em Exposição.
A fim de facilitar a todos os cx-
positores será organizado antes,
do certame de Novembro, um I
"show" afim de que estas de- ¦
monstrações tenham um caráter
de aulas.

Concluindo, o juiz Macdonald
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finalistas dn última Exposição Cruft s, da Inglaterra

dinha, em Petrópolis, onde. se efe
tuará, na véspera, a aessfto prepa-
ratórla, para verlflcaçâ* de creden-
ciais, eielçSo do Presldertte aprova-
çfto do \ Regimento. As demais
bosbAos do Congresso seráo no Pa-
láclo 'IWmnrtítl.-¦ '_'-«.

A AGENDA DO CONGRESSO
A'Agenda, oVganlzada ''pela Comis-

sáo Brasileira-da Unláo Latina e
que será,-submetida,» aprovação do
Congresso, uo sua seesfto prepara-
tórla. * a seguinte: ._.....

I — Afirmação • da solidariedade
espiritual e cultural daa Nações la-
tinas, era , face , dos perigos que
ameaçam ; a clvlllzaç&p ocidental,
nos' seus caracteres primordiais, re»-
peito aos valpres Individuais e.a
faculdade'de"crlaçáo e liberdade de
espirito; II — necessidade de uma
política sqclal' qüe levante o nivel
dn vlda dos povos latinos, rktlran-
do-o» do empobrecimento em çiue
se tornam presa facll dns ldenloglrs
quo visam a destruir o que há de
mala autíntlco e mais típico na
concepçfto latina do Estado III —
estudo de meios, prático»' para '«ute-
gnr o movimento da Unifto Lati-
mi nas atividade» dns Nações Uni-
das, objetivando a coaperaçft? eo-
dal entre os povos; IV - crlaç&o
de uma Escola de Altos Estudo» La-
Unos, com.sede em Itoma.
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OS SONHOS
\Jq *

^r<^Í'
Para a charada de amanhã
a velha Pororoca aconselha:

& O tí t$
RESULTADO DE ONTEM

7307 — 0566 — 2440
^5551 — 1557 — 421

—795 — 7
RESULTADO NOTURNO
1526 — 9339 — 7748

— 8797 — 7410
NITERÓI

8453 — 8763 — 9020
6769 — 3005

Daily, disse que está contentls-
simo em vir atuar no Brasil e
principalmente porque terá opor-
tunidade de julgar côes impor-
tados de vários paises do munüo
que estarão em confronto com oa
de criação brasileira.
FALA A "A MANHA" O DIRE-

TOR DE EXPOSIÇÃO DO
E. R. J. K C.

Nossa reportagem especializa-
da, dentro das normas que tm-
çou, de ser o porta-voz da clno-
filia brasileira, fará uma série
dc entrevistas com os diretores
do Estado do Rio de Janeiro
Kennel Club, sobre os trabalhos
de organização do próximo"show" canino. Iniciamos está
serie com a eutrevista que tive-
mos ontem com o Diretor de Ex-
posição do E. R. J. K. C, o Sr.
A. J. Duarte.

JUIZ DA INGLATERRA
Começarei, disse-nos o Sr.

Duarte,' pelo juiz do certame.
Pouca coisa terei que acrescen-
tar ao que A MANHA tem no-
Hciado. As informações que ob-
tivemos em todos os centros cl-
nofilos rio mundo, têm sido as
mais elogiosas possíveis, ao juiz
Macdonald Daily. Mesmo entre!

! nós este juiz Já era conhecido!
pelos seus trabalhos publicados
no "Dor World", da Inglaterra.
Quero aproveitar a oportunida-
rie. pnra agradecer fc "Revista
Diana" pela vitoria que alcan-
çou em conseguir a vinda e a
permanência de Macdonald Dal-
ly, por um mis no Brasll.
FACILIDADES. PARÁ' Ò* ÉX-."

POSITOR
Procurando.,faoilitiir.< a- -tarefa

do expositor, vamos instalar bar-
raças bem como o fornecimento
gratuito de refrigerantes para os
mesmos, e um serviço de ali-
mentação para os. cães. Preten-
demos fazer a entrega das me-
dalhas e dos diplomas antes üo
encerramento do certame, para
islo o 1.° secretário do Club. o sr.
A. Quaresma, está organizando
uma equipe de dactilografos.

CAO PARAQUEDISTA E
"DUQUE"

"Piloto" o cão paraquedista do
Exército Brasileiro, saltará de
paraquedas no recinto da Expo-
Blçâo, no dia 11 aproximadamen-
te ás 14 horas da tarde. A Ex-
posição que será feita no recln-
to fechado i quadra de basket)
So Clube Flamengo, na Gávea se-
:á também um desfile de homena-
gens ao nosso fiel amigo, o cào

Sl Embaixada d» Frtgí»-
22 hora» - Corridas .no Joquer Clu-
be, 18 dè outubro (ÍWlnta-felr») -
Pela rhanhft - 'irabalho das Co-
missões no PAláclo .Itamaratí. Pe a
tarde - Besafto. Plenária, no Palácio
Itamaratí. 18 horaa - R^epc&o ofe-
reclda pelo ministro da» ReIMfln

i Exteriores. 21 horas ' - Recita de
Gaia, no Teatro Municipal «ob o pa-
troclnlo do ministro da Educaçfto.
1» de outubro (Sexta-feira) - pn»
manhft — Sess&o de encerramento, no
Palácio Itamaratí. •¦

Visita • Sfto Paulo
No dla 19, á noite, êm trem es-

peolal, os Congressistas segulrfto pa-
ra Silo Paulo, onde assistirão no dl»
imediato a Inauguração da I Bie-
uni do Museu de Arte Moderna.

i Reunião da nelegaçfto brasileira
I o ministro Jofto Neves da Fon-

toura convocou os membros da De-
legsçfto brasileira ao I Congresso
da Unifto Latina, para uma reunifto
no Palácio Itamaratí, na proxlma

, terça-feira, ás 18 hora».
Delegaçllo de Guatemala1 Poi' nomeado para representar »

Guatemala no I Congresso da Unifto
Latina o ministro Jôs* Luljs Agllar
de León, chefe da mllsfto diploma-
tica do seu pa«s. nò Rio de Janct-

I !?.s, com sede em uom». £!!:..•.¦>»' nn Tninnn nie PAZ
PROGRAMA DO CONGRESSO | REVISÃO DO TRATADO DE PAZ

Além de "Piloto", virá de Sáo
Paulo o c&o "Duque" que será
apresentado no. Rio pela primei-
ra vez, isto graças a uma con-
cessão especial do Campanhla
Cinematográfica Vera-Cruz da
qual o nosso amigo é artista, ja
tendo mesmo sido batlsado pela
"A MANHA" como o "Rim-Tin-

S^STnA EXPOSIÇÃO
Todos os trabalhos da.Exposl-

çfto, bem como o desfile, de mo-
das que está sendo organizado
pelo diretor Social do E.R.J.K..
serão televisionados pela TV-Tu-
P1" 

TAÇAS E INSCRIÇÕES
Como tem sido noticiado pe-

los jornais as inscrlç&e» se en-
cerram no dla 20 de outubro,
Impreterlvelmente. Estáo fun-
clonando os seguintes postos de
inscrição: em Niterói, rua da
Concenção 159, sob. (as quintas-
feiras), no Rio: à Av. Rio Bran-
co, 9 sala 104, á rua Sâo José
B2, loja e à Avenida Delfim Mo-
reira, 106, e em Teresópolis à rua
Jorge Lossio 483 (aos sábados e
domingos). Quanto às taças
agradecemos as que nos foram
enviadas e prevenimos aos que
ainda desejarem oferecer que só
poderemos recebe-las até o dla
20 de outubro, a íim de que pos-
samos inclui-las no catálogo de
exposição. Especialmente agra-
deço à seção "O Cão e seus Pro-
blemas". de A MANHA pela pu-
blicidade que tem feito do certa-
.me, hem como pela< "Taça A
MANHA".

O programa do Congresso da Unifto
Latina é o seguinte: 14 de outubro
(Domingo) — 18 horaa - Sessfto
-.ircparatórla. no Hotel Qultandlnna.
A noite — Representaçfto folclórica,
no Hotel Quitandinha. 15 de outu-
bro (segunda-feira) — 11 horas —
Rccepçfto na Prefeitura Municipal
de Petrópolis. 12 horas — VUlta do
Museu Imperial. 15,30 hora» — Ses-
sfto solene do instalacfto do Congres-
so, no Hotel Quitandinha. ia horas
— Recepcfto dó governador do Es-
tado do Rio de. Janeiro. 18 de outu-
bro (Terça-feira) — Pela manhft --
Trabalho das Comissões, no Palácio
Itamaratí. Vl3lta ao embaixador
Joáo Neve» da Fontoura, ministro das
Relações Exteriores. Pela tarde

COM A ITÁLIA
Comunica-nos o Ministério da»

HelaçôM Exteriores:"O governo brasileiro lá manl-
festou aos Governo» dos Estado»
Unido» da América, do Reino Uni-
do e da França, sua inteira con-
cordancla com a declsftò tomada pe-
los referidos países de proceder ft
revlsío de alguns artigos do Tra-
tado de Paz com a Itália.

Ao significar sua conformidade
com a pretensáo do govfrno Itália-
no, o governo brasileiro expressou
a aatlsfaçfto em vê-la atendida, por
Isso que, durante a Conferência d»
Paa rte Paris, quando foi elaborado
o Tratado, Já o Brasll pleiteara mui-
tas das linhas de -orientação agora

Iniciativa digna de encomios...

A 

CRIAÇÃO do mais um frigorífico na orla do Catogjjj--
to é de fato, do suma Importância, O único «ttWttte
sob o controle da Administração do Porto, não vem »jto-

fazendo a imperiosa necessidade que Impõe o crescente ""J™*;
to tanto de Importação como de exportações que se nota ultim*-

mtíSm. n2S capitai. A falta de írigorificos c»P^ «••*«:
der a» prementes necessidades para a «V^ífS^í^íffSfáSr'
jeitos ao regime de frigorlflcaçâo, repercute grandemente em nos-

M 
TmÍK»plo patente dessa necessidade reside m époía 

£•
safras anuais dè laranjas. Temos apontado por M»«°»« ™"

íí inconveniência de exportarmos o nosso 
f 

*u*° c"!j?í
«em a utilização dessa prática técnica que ajuda a consenrt^ o
Suto pèrmitTndo-lhe l passagem de utn ««•»» P»» °««ro' •"»
«nfrer sensíveis alterações cm seu sabor e qualidade.80' 

Porém na" só a laranja, de cuja «P°rta«áo recebemos Ta-
liosi. contribuição financeira para os cofres da nação, está em

Se A própria escasse* de carne fresca, que periodicamente
nos assoberba, também tem scu ponto capital na falta de frU,

goríncos cápaies de atender a uma longa estocagem objetltan-
7i. .Vinrir nessas ocasiões, às necessidades de consumo.

Eri te ó bem verdade, um outro frigorífico na Avenida Ko-

drlgíef Alves e pertencente ao Patrimônio Nacional. Nem tí?

nem outro entretanto, sáo capatts de a ender "»«»"•£«*«-
Ses Se formos anotar a bico de lapls a quantidade de fru-
tas estrangeiras que diariamente chegam a nossa capital, e^o
espaço Sonivel que têm esses dois únicos trlgorif cos em nos«a

canital - pelo menos dois apenas franqueados as »»P°rtaçftes ê

exportações metropolitanas - para armazenagem de^prritatoí
suicHos a êsse processo, ficaremos grandemçnte decepcionados,

S do entrave que causa a necessária refrigeração de nossoa

produtos exportáveis.
Em face disso, a idéia da criação de mais «m/rlgorlfico em

combinação com a A.P.R.J., é das mals louváveis e digna doa

mSores^ncômios* porém, que tal iniciativa nâo fique apenas
em' projeto...

^SSmTtomSSSU da «rpúbllcl. I prôpo.^"'^ tré, dovêmos'

t****»»»****»*»*******************'**»******"**"""****^

GUARDA AMÓVEIS

Tg^HF. ^ 42*3O0O
RIACHUELO, 1S4

TOMADA t BNTRÇGA À DOMICILIO
PRECQ5 MÓDICOS 
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Furacão em (íalílax
HALIPAX, Nova Escócia, 6 (TJ

p.) - Um furaefio convergiu
hoje sobre a faixa, maritlma ao
longo da costa do Atlântico da
América rio Norte encaminhou-
rio-se para esta regi&ó, mas a
serviço de meteorologia predisse
que ele passaria ao largo do con-

i mente. O centro do furacão
¦wnvelment;.' pos?ará a ISO mi-

v» ao sul desta cidade, esta
ide.

Poloneses acusados de
espionagem

Dr. Orlandino Fonseca
(DA CKÜZ VERMELHA BRASILEIRA;

Ortopedia - Traumafologia. -- F&j&Sg&àí .• w,
TRATAMENTO PA PARALjfSIA.tNÍA^IU.,^. f,

RadlddiaghÓstico especializado das do^a»^ÇJ-fe^'-'•'«
» artlculaíões-- Radiografias^ tratamento de íratmas a ....

domicílio

RAIOS X
Con..: Av. Rio Wó, 257 - 5.''and. - S/511 «i 513, de

14 às 18,30 horas - Tel.: 22-8757 - Res.: 37-1531

ÇgSS«feg<!!
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A CHEGADA DO "CONTB
GRANDS"

O transatlântico de luxo "Conte
Orando", consignado a Italmar, che-
gará a este porto no dla 0, pela
manha, e zarpará à« primeiras ho-
ras da madrugada paro Santos,
Montevidéu e buenos Alre», deven-
do regressar no dla 19, paja Da-
kar, Uênova e Nápoles.
ARRFXADAÇAO DA ALFÂNDEGA

A tesouraria da Alfândega do
Rio de Janeiro, arrecadou ontem,
dla 6, a Importância de CrS ....
2.904.205,90.

O CACAU BAIANO

Devido à retratação das compra»
uorte-amcrlcanns e de outros mor-
cadoa permaneceu fraco o mercado
tle Cacau na Bahia, até meados do
setembro último. O " boletim"
«ulnzenol da Comissão de Comer-
cio de Cacau da Bahia, estranha-
va. a. pequena procura que sa

i obBervava, pois as previsões mais
i autorizadas faziam supor melhoria
I do interesse dos .compradores so-

bretudo dos lndustrlalB norte-amo-
ricanos. No entanto, apesar da re-
duçâo do preço minimo para o
cacau baiano, de 34,65 centavos do
dólar por llbra-pêso FOB para 32,50
centavos e das tentativas de toma-
da de contato com os diversos
mercadoB, a situação contlnuavo
incerta. Uma esperada compra ale-
uifi nâo so efetivava ató 2U de se-
tembro. Por outro lado, a pressio
baixista ua Bolsa dc Cacau de No-
va Iorque tem dificultado os ne-
kócIob. A safra de cacau temporão
da Bahia, apresentava a 15 de se-
tembro o movimento mals reduzido
de compras dos EE. UU.. verlft-
cado em Igual época, exceto du-
rante certos anos de guerra. A»
i-pndaa total» da sofra, baiana ate

• 
\f^l sçtcinbro. 

• 
hmm riHíínã»;

,WM sacos .dos'. ^t;p5.m-t^
.torbaxla8.par.a; oi .W»9}-.Vffí?'.
3Ú8M5 para 

'outroa 'mcríadôS ek-
ternos 17.200 para lhdustrlallza-
cfto em outros EBtados brasileiro»
h no 000 para Industrialização- lo-
cal. Depois dos EE. UU.. o mer-
cado externo que se apresentou
mais importante foi a Ort-Breta-
nho «ue adquiriu 80.948 eaca»
seguinüo-BO a Holanda com 73.453,
a Argentina com 52.522 e a Fran-
ça com 47.963 sacas. Diante do
neqúeno volume de negócios, o»
preço» internos caíram, estando por
volta de 130 cruzeiros por arroba
no mercado de Ilhéus. Em Jequl*.
caíram do Cri 125,00 <^ CrS 120,00
a em Belmonte, para CrS 125,00 e
Crt 130,00.

traa também par» o nosso porto,
130 passageiros.CIMENTO

Encontravam-se armazenado» ttt
á» 12 horas de ontem, eni vftx}àa
dependência» internas e externas
da A.P.R.J.. 168.199 «aco» com
cimento pesando 8.40D.93O quUo».

E3PKRADO AMANHA O. ;"ANDRÉA C"
Doverá aportar as primeira» lio-

ros do umanhâ, o uavlo italiano
"Andréa C", procedente de Gíno-
va e consignado a Agência Mirl-
timo Raul Ozcndo. O "Andréa C"
cenduz porá o nosso porto 50 to-
neladas de carga geral e' 57 pás-
sagelros' e carregará nesta capital
com destino a Montevidéu, 1.859
sacos com café.
A CARGA DO INGLÊS "TWEED"

Anunciado para o dla 9, esta
sendo aguardado, neste porto, prô-
cçdentc da capital Inglesa, o ná-
vio "Twced". pertencente a Maia
Real Inglesa que traz entre outra»,
o seguinte carga: 8,595 saco» com
cimento; 1.000 caixas com càrrâpa-
tlclda; 483 caixa» com Cleiélet&l;
270 peças de ferramentas iPlcare-
tas) e 144 tambores com cimento
branco.
740 PASSAGEIROS PROCEDENTES

DE PORTUGAL
Esperado de Gênova no próximo

dio 14, chegará a este porto o na-
vio Italiano "Glovana C" que, con-
duz entre outros, 740 passageiro»
embarcado» em Lisboa • Lelxôes,
portos portugueses.

NAVIOS NA FILA

LONDRES, 6 (INS) - Cinco
poloneses presos hA 4 anos foram
finalmente instruídos de proces-
so hoje por um tribunal militar

m,.m. ---- !.,„, „u ,,,„.-:¦  .,- de Varsóvia.

Wm'¦'WbÊ?Mífr NHO COM ÇMM/-
Com gosto de camarão...
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Tenha em sua ge- J-r^**
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^^í\ i produto honesto, js^iLr—^^,
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l"Artigo do Ano" é a melhor
revista musicada, atualmente, em
nossas "boites". traz a assina-
tura e a direção de Luiz Quiri-
no; coreografia de Jultana Yana-
kiewa; cenários e figurinos de
Spúía Costa e Cordoni; partltu-
ra musical de. Geraldo Mendon-
ça, e direçfto de orquestra a car-
go de Hamilton Vallim.

"Artigo do Ano" está sendo
levada no palco da '.'Bmbassy",
nò posto 6 (antigo Casino
Atlântico"), e possue em seu elen-

WW I JmMmY^S ^mSP
f' &WB PB m^M m
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taslsta Tino Marzo,.que em sua
rápida temporada ali, obteve
ampla aceitàçfio. Também se
despedem ós bailarinos "Clarlsse
and Marvin". No lugar desses
elementos, estrearfio: Ofélia Ro-
drigues, bailarina clássica inter-
nacional e Maria;de La Luz, can-
tora chilena, à mela noite, e à
uma hora. Gregório Barrios prós-
segue com. seu grande êxito.

Esteve na Boite "Embassy" o
deputado trabalhista sr. Lutero
Vargas. Também ali estiveram
outras altas figuras de nossos
meios sociais. O deputado ca-
rioca gostou e aplaudiu muito a
peça, principalmente o samba
"Ministério' da Economia", par-
te do quadro "Escurinha". Tam-
bém, náo é pra menos

CHEGARA NO DIA 10 O S/8
"ANDES"

Procedente de Southampton.
chegará a eBte porto no WM™
dl» 10. o transotlántleo de luxo d»
Mala Real Inglesa. "Andes, con-
auzlndo além de numerosos pa»-
So» da Europa, 335 caixas çom
pS medlclials; 200 caixa»
íom "whisky"; 144 cartões com
material fotográfico. 10 automóveis
dü, fabrlcaçfto InslêM e 27 caixas
com penlclllna.

AUTOMÓVEIS
Até fts 12 hora» de ontem encon-

trfvam-» depositado» no» pfttlo»
internos e externo» da Adminis-
teàçtò do Porto do Rio de Janei-
ro. 619 sutomôvel». ..,.„«,-' 

BACALHAU E AOTOMOVBI8
Dentre »» 782 tonelada» ode 

caga
que conduz o navio lnglê» »-
«hiBnd Brlgade", de Londres e que
devert 

"lortar 
a Guanabara no

nMxlmo dla 15, vêm 60 automó-
vd» 

™ 
9 449 fardos com bacalhau"orueguêa 

O "Hlghland Brlgade"
LILO noruegueo. « —o-—

mt***********************************************************
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NARIZ DE FERRO
TAMBÉM SERVE
PARA SER USADO
E M ARMÁRIOS
HERMETICAMEN-
TE FECHADOS.

Tino Mano, cantor gaúcho, que
se despede do Rto, hoje, no

"mgth and Dey"

co Valeria Amar e Splna, como
figuras de proa, e ainda Orlan-
do Corrêa. Maria Helena, Car-
mem. Geraldo Pereira, Ruth,
Juan dé Alencar, Ethel, EUzeth
Cardoso, 'Waldyr Azevedo, Her-
melinda, Venáncio e Corumbá,
e outros, além de um "score'
musical e humorlsmo Infernal.

O "show" de Luiz Quirlno, na
"Embassy", a casa do nosso
amigo Signe Temper, está fada-
do a grande êxito. Neste quase
fim de ano, podemos dizer mes-
mo que "O.artigo do Ano" é o
maior na-matéria.

Com mais êste lançamento,
revive a cidade, no tradicional
Posto 6, seus -arçtlgos ¦ esplendo-
rés. Vale'a pena ver... e ver de
novo...

NEM SALA com 12 peças - NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

VENDE-SE ISOLADAMENTE QUALQUER PECA
DO NOSSO ESTOQUE

A solução moderna é montar o apartamento com pe-
çai adequadas... sem o antiquado recurso de móveis
standardiiados! Para todos os compartimentos domes-
ticos, dispomos de peças avulsas e de conjuntos inte-

restantes dos mais variados tamanhos em estilos:
MODERNO — IMPÉRIO — CHIPPENDALE

MOBILIÁRIA REAI.
FACILITA O PAGAMENTO

RUA DO CATETE, 100 — TEL, 25-4092
SO' TEMOS MÓVEIS NOVOS

Encontram-se n» lUa o» «egulnte»
cargueiros »guardando a vea dt
atracar, para descarregarem: O»
Longo Curso: "Ua", »uêco. do dl»
37, de Flladelíla, com 1,357 tone-
lada» e consignado a L. Lachmann;
"Deíoe". lnglê», do dla 29, «6.U-
verpool. com 3.235 toneUdM •
consignado »¦ Umport,.JHolti--'/çW»-<
Wy ¦Bécò.astósciiftSavM: « ros
konlng; ,com-.8l5-tonfi«(l4» »f«»5S«!
nadop i a- Agêncl» Joiuwon;, v.Gow»
land".- holandês, do dla 2-10, dt
Hamburgo, com 1.903 tonelada»'.•
consignado a S.A. MarüneUl; "Ada
Gorthon". do dl» 8-10, com l.we
tonelada» e. finalmente, o »mrfl-
cano "Mormacrean". do meamo <u»
com 4.015 tonelada» » cóMlgnwo
a Mc Cormaclt, procedente do» W-
tados unidos. De Csbottfan»
"Itamaraca". "Copacabana , Tn-
unfo" e Marambal»". •

LEILÃO NA A. P. B. '• _
A Administração do Porto do Rio

da Janeiro, procederá no» P»g-
mo» dias. 15 • 18. do mês m flg
so. o seu anunciado lell&o de »«
cadorlas. qne íoram ""CloMdM
para apregoaçfto em haíta P*™JJj
Se acordo com o decreto-lei 8.43S
de 24 de dezembro de 1J»1jL__

VWAS DE COURO CURTIDOS
PARA A SUWSA

Pelo vapor belga "Mongala . tt*
gulram para "Scboenenvrerd. na
iulssa. em trftnslto por ln« »
caixa» com o peso bruto d*.3»3
quilo», com 87.500 metro» . de vj-
?„ de couro curtido^tW^JJ
ralor comercial de Crt »ig^°
e cambial de Sw Pr. *»-<5P5S;
Essa mercadoria fot «n*"«*Ljí!
ÍT. cortume Carioca e eoàrignad»

homKem a n^«S"ÍA«*°DO LOIDE BRASaíÇO tt
A Administração da Central oo

Brasil ofereceu a M^ffiS%£
Loide Brasileiro um almoço At eon-
fraternlraçüo no w»tw»»*l1*~ e":
genhelro» daquela «"«gW&Jg
qual compareceram o *°*«J**Bt*
Lemos Baato, diretor d9,MWfc •
todos os seu» auxiliar»» «í^.^
almoço, que-contou com •J£2^«*
do cel. Eurico de Sou» «J**^0
vice-diretor Sylvlo de Mina*». Tm-
ta» e demai» engenheiro» • çh^»
de serviço d» nossa P^1»». "j!
rovla, decorreu num aminèntt o»
franca cordialidade'. , ^<

Falaram, neesa oíaslâo. » W»"'
dante Lemos Basto e o.Dlrewr^O»
Central. O» oradores ftieram. MJ-
tir *¦ necessidade de se manter .um»
política de mutua compreeijttcif«
tre a» dua» admlnlstráçõe». -. como
ae vem mantendo, poi» »»*":•;-
tavam empenhada» no j)roW««a\aMi
transporte», fator principal «>. »«•"
ao desenvolvimento econôrtleo.. ..

fóítlistiti

l VENDA EM BAZARES
£ CASAS DE FERRAGENS E F»5-
; TRICIDADE EM GERAI

W. OBERLAENDER - DistríbssMor Geral - Rua Senador
\ Dantas, 117-A - Em frente ao Tabuleiro - Fones: 42-1-169

e 52-2336 -Rio

Despede-se hoje na Boite
"Night and Day" ,o cantor ían-

DESQUITADO TENTOU
MATAR-SE

Tendo há três dláa se desqul-
tado d» e»po»a. Dagomlr de An-
drade, de anos de Idade, funcio-
n&rio da Caixa Econômica, real-
dente na avenida Mem de Sá, u.°
171, apartamento 72, desgostoso
com tal situação Ingeriu, ontem,
todos O» comprimidos de adallna,
contidos em ,um tubo, Levado pa-
ra o H.P.S., ficou em observa-
çSo. A .policia do 6.0 ,Distrito Po-
llclal, registrou' o fato.

LABORATÓRIO

BARROS TERRA
(Kxamea Ia anpie, atas* •*¦
carro, etc - Vaclnaa •¦*«••
na» - Tubacens - DU|W»-

tica precoce da n»*WMflfc-.v
Edifício OABKI — ÁTÉÜMiá^UI
ie Mala, », W *~ Mk
i.838 - Tei a*m •&i*m
«empre nn médica de I Aa 11
horaa. (Aot «ábadoa »té U

horaa) ¦_ • i,-Vi(i

' .

LUSTRES DE CRISTAL
Compre DIRETAMENTE no FÁBRICA

AV. PRESIDENTE VARGAS, 1074
b defenda o seu dinheiro. MATERI AIS IMPORTADOS. Alta qualidade

por baixos preços sem intermediários.
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Sem "quo ram" pat* votação
a reunião, ontem, do Congresso
Apreciado o velo presidencial que altera a lei do Imposto deT nnm:nirn «,* plpirnQQ
comame—As ratões do Executivo - Adiado o prenuncismenle UOmingO, SS BIBlIfUBo

TB ti TROpounco

MMm

consumo

REUNIU-SE 
o Congresso Naclona', no Palácla -^jfcntei, »ob

a prcsidênda dà Mesa do Senado, a Iim de iMlberar •ttbre
o veto total oposto pelo Presidente da República ao Decreto

Legislativo que alterara, parcialmente, a lei vHtnto do Imposto
de consumo,: Bitertç6« w referiram, eicluslvámen-

té, à tributação do fumo. A hora régulâmen*
tar teve Início a sessão conjunta, determlnan-
do o Presidente a leitura d» Mensapem • do
parecer da Comissão Especial.

A MENSAGEM

A Mensagem do Executivo, que levou ao
Congresso u razões do veto, destacava que a
principal alteração tentada era a «-»tiM«fto
da expressão "peso bruto", por "pêw «<!«->*"••
Declara a mensagem que essa alteração nio

V r.fp wiuu i conveniente aos Interesses fiscais, quer quan-Caie FUm, «con ^ 
^ fíeuk Mnriyelmei, e abra„.

dado. quer por dificultar, extraordinariamente, a fiscalisaçlo de

sèü exato, pagamento, dlficul-^
dade què o regime de tributa-
ç&o "peso bruto", Instituído
pela lei 494 referida, visou
obviar e< o Decreto Legislativo
pretende reviver". •

©uánto à outra parte, relatlv-t
nova tabela de Incidência, viria

afetar á arrecadação, porque «t
redução prooosta pelo Gõngrei**
gò nâo seda, provavelmente,
eompenáàda pelo aumento de
eonsumo.•Finalmente, a terceira altera-
çào; sobre charutos, expressa ctn
aumento .de dez centavos por
unidade, viria afetar a produti-
vidadè da renda, ' acarretando,
ainda, prejuízo ao consumidor.

Pêlos motivos expostos, o Exe-
eutivo pedia rçvisão do assunto,
por parte do Congresso.

À DISCUSSÃO
N&o se: chegou, entretanto, a

uma solução final, em vista de
um Incidente. Depois de haver
falado vários1 oradores, sendo o
W. Diocleclo Duarte favorável
aó veto e o sr .Aliomar Baleei-
ró contrario à êle, fez-se a vota-
çfto. O sr. Caíé Pilho, que esta-
va na presidência dos trabalhos,
declarou qué nfto. havia "quo-
rum", porquanto só estavam ua
casa 156 deputados e 28 senado-
res. Orai disse o Presidente, co-
mo sâo necessários 367 congres-
slstas, isto é, maioria de ambas
as Casas, faltava numero legal.

lAcudlu o sr. Capanema, con-
trarlando o Presidente. Bastava
maioria unlca, sem Bèparaç&o das
Casas; Mas o sr. Baleeiro ficou
com a Mesa, argumentando que,
como ambas ás Casas haviam, an-
tes, resolvido por maioria, ago-
ra deveriam representar-se atn-
da com maioria de cada qual.
Houve outros oradores e a sessfto
ficou parada,.para debate sobre
o incidente «V, •.

ADIAMENTO
Nó final, o sr. Café Filho man-

teve sua decisão. Julgava que
n&o hftvià.luimero.' JLaièlm, de-
terminou -que as urnas :¦ fossem
lacradas, atendia'1*3 "do xorren-*
té, para mMdo. íòtíVbçava ou-'
tra sessão: Se o/pl.eharlq do Con-
gresso estivesse com sua opinião,
nova sessão conjunta será.mar-
cada, pára decisão do veto. Se
o plenário lhe for' adverso, as
urnas serào apuradas. E a ses-
são íoi levantada, com esta de-
cisão da Mesr*. :

municipais
SAO PAI-O, « (Asapress) -

Falando ;à reportagem, tt-,depu-
tado federal sr. Paulo Abreu n-
formou que, como nesta capitai,
reina no Rio de Jáneno, grande
expectativa em torno das eleições
municipais em S&o Paulo, nó
próximo domingo, li 'i Afirmou,
também, qué,. de acordo com o
que pôde observar, os entendi-
méritos que se-vêm desenvolvei--
do caminham pára um acordo
entre o P. T. B. e o P. 8. P.,
pelo qual esses, partidos marcha-
riam unidos nas eleições para
prefeito de Sfto Paulo e de San*
tos. Neste caso, sairia das filei-
ras trabalhistas, o prefeito £ de
Sfto Paulo e das fileiras do P. S*
P. o prefeito de Santoa.

As pedras tambem se encontram
Fala, na Câmara, o general Flores da Cunha

0 sr. brigadeiro Eduardo Go
mes conversou com o sr.

Milton Campos
BELO HORIZONTE, 6 (Asap)

_ o Tenente Brigadeiro Eduar-
do Gomes,: que se encontra
atualmente- em 

' Minas Gerais,
integrando ;a comitiva de pro-
íessôres*e alunos dá,Escola su-
perlor de Guerra, esteve quinta-
feira em visita ao Sr. Milton
Campos, t?ndo mantido com o
ex-governador nilnelro longa e
cordial palc'*'**-

Não vai a :vo Paulo o gover-
nac];i Amaral Peixoto

SAO PAULO. 6 (Asap) — O
é. S Ci. distribuiu Trtn comuni-
cado iniormando que. P°' m0"
tivo de enfermidade, o coman-
dante- Amaral Peixoto presi-
dente Nacional do pattlao, nao
comparecerá à série de comícios
que tfriam Inicio amanhã em
várias cidades paulistas, como
propaganda de candidatos pes-
sédiMas às eleições municipais.

ALMOÇO K CONFRATERNIZA*
CAO DO P.R.P.

F.esllzou-se ontem, na «ide
cei ,.h. uu f. H. P., Seuçao ao
Distrito Federal, um almoço de
confraternização dos membros
daquele partido. O ágape, ae
duzentos talheres, contou com »
presença dé figuras representa-
tivas dos circulos políticos desta
capital e no transcorrer,do mes-
mo íizerám-se ouvir diversos
oradores,- entre os qualso Dr.
Celso Dias Gomes, o Dr. Joa-
qüim dè Araujo Umá, o depu-
tado federa! Luiz Compagnonl
e o Sr. Plinio Salgado.

Fundado o Sindicato dos Advo-
gados de Campos

.CAMPOS; 6 (Asp.) -Foi fun-
dado, nesta, cidade, o Sindicato
dos Advogados.de Campos, entl-
dade què se faílá necessária, da-
do que o "fórum" desta cornar-
ca conta com cerca de cem advo-
gados militantes. '

Acordo entre os parti
dos colombianos

BOGOTÁ', « (U. P.) — Os dl-
retórica 

'- dos partidos Conserva-
dor e Liberal chegaram a um
«cordo 60bre uma declaração a
•ser .publicada, sobre os esforços
para por-fim aos atos de violen-
cia * no pais. Os diretórios estl-
veram reunidos, até 3,30 da ma-
drutíada. esperando-se a publi-
cação do texto do acordo ao
»eia mió),' ¦ >

O deputado Flores da Cunha
pronunciou, na Cftmara, o se-
guinte discurso:

"Sr. presidente, sem "•en0SP.r*z.°
pel» pessoa do ilustre Seçretiro
da Mm iue presidia * ihAo. »1-

gu em ter t. excia. n» mais alta
cátedra da Câmara do» Deputado»
psra ouvir aaullo que pretendo dl-
zer

Segunda-klr» pa»»»d». »""""«
sssento nesta bancada, recebi e li
o vespertino "O Mundo", que me
ífttla ataque calunioso e MnJurtoíO;
de forma crudellsslma. Nao di»«e
palavra a ninguém, **».« tive um
gesto »equer. Pul k Comlas&o de
Conatltuiçío e Justiça » rascunhe
uma carta, cujo alinhavo n»o sei
ie eatsva em forma, porque nao
voltei a ler as Unhas que traçar»
Por ela. sem dizer palavra a mal»
ninguém, eem o comunicar nem
mesmo a meus filhos. Incumbia os
Ilustres deputados general Lima Pi-
guelredo e Artur Santos para me
representarem Junto ao diretor da-
quele Jornal, sr. Geraldo Rocha, e
pedirem ampla* explicações sobre
m Injurias a mim Irrogadas. ou
uma reparaç&o pelas armas. Acres-
centel que, sendo o duelo pròlhl-
dó por nossas leis, suwls o ter-
rltorlo d» Republica do Uruguai
para um encontro no campo rt»
honra, pois que ali *1» * permltld-v
Nüo me comuniquei com um io
Jornalista, nfto me comuniquei
com qualquer outra pessoa.

Pela noltlnha do mesmo dia. ten-
do Ido barbear-me no Jockey Club
ali recebi a visita dos meus nobres
• queridos coleis* general Uma Fl-
guelredo • Artur Santos, que | ma
traslsm o reaultado rta sua mlssllo
Disseram-me que o Interpelado ha-
via primeiro re-pondtdo exaspera-
damente. maa que. denols. eonsen-
tira em. no numero de ontem, fe-
tlflcsr a propalaçdo cslunloaa, om
que afirmara, no exemplar do dl»
anterior, que eu. durante a revoltt-
ç|o. cpn9t4tu.clqnal.Ma «Ic.Süo, Paulo,

.recebera alta ?oma a.tlm-.de .Incll-.
•nar-me para „o governo.. Q rnpttvo
por que Julguei rto meu dever pro-
curar-.uma aatlsfaçSó". nara, a lnjü-
ria, for Justamente este. .

Quanto As outras alelvosta» relatl-
vas A minha vldn publica, sempre
tenho deixado que resvalem para a
*,a!a comum e Jamais lhes dei re-
vide. Mas no ataque A honra pe»*
soai. Mlc-eo dela, eu a defenderei,
ainda que A custa da própria vida.
Foi por isso que. respeitador das
leis brasileiras sugeri um encon-
tro em território da Republica
Orientai do Uruguai.

Ontem, o mesmo vespertino mse-
riu nota mais ou menos retificado-
ro da anterior, nesta parte. Conti-
nuel calado, sr. presidente. Nào dei
uma palavra. Ao chegar, * tarde,
à Câmara, quase todos os 'represen-
tante» dos Jornais e Inúmeros depu-
tados vieram a mim para «aber o
que havia. E eu continuei calado,
n&o dando uma palavra, nem dl-
zendo que o fato era , verdadeiro,
nem o jiegando.

Hoje, porém, o w. Geraldo Roch»
voltou ao ataque no "O Mundo"
para decl»r»r que o, duelo ad é per-
mltldo entre cavalheiro» • nâo ma
reconhece » qualidade d» cavalhel-
ro para comigo bater-se. Or», nao
quero descambar par» o terreno do
revide pessoal, que Julgo asqueroso
e Impróprio de quem se preza, Prs-
ciso, entretanto, faser um retro»-
pecto hlstórleo da» mlnh»» rela-
çôes com *»te "sol-dlsant" cava-
lhelro.

Logo depois de vitoriosa a Re-
voluçlo de 1930 » sendo eu Inter-
ventor no Rio Grsnde do Sul, rece-
bl dele mal» de um» cart», em Por-
to Alegre, carta» que me foram sn-
tregue» datilografadas e Impressa»
em papel acetinadò, por Intermédio
do meu compatrlclo e conterrâneo
ar. Leal de Soura, nas qual» louva-
va mlnh» açlo moderador» no mo-
vlmento vitorioso de 193*1. e chama-
va-me. entSo. de "lord" protetor
da Republica".

Jamais re-pondl a qualquer .da»
cartas, ma» agi no sentido de que
fosse minorada sua situação no Bra-
sll, pois que, com a queda do pre-
sidente Washington Lui». »e homl-
slsra na Europa, Isto de uma parte.
De outro Udo. éle sabe que nunca
fui "lord" protetor da Republica",
mis sempre um protetor dos perse-
«ruídos políticos, muitos dos quais
vencidos por mim. O meu querido
e saudoso amigo Ataliba. Leonel,
que. também, depois de 1930. fot
exilado em Portuiral, tendo neeesst-
dade de desbloquear a pequena for*
tuna que nossula nos bancos e pre*
cisando preparar o enxoval de sua
unlca filha, que la casar-se Invo-
cou minha Intervenção, Recebi no
Hotel Riachuelo a senhora rt. Chi-
quinha Leonel, esposa virtuosa, e
digna, que também JA .nio existe,
de Ataliba Leonel, a qual viera ln-
terceder. Junto de mim para cwe.
primeiro. foss« concedido o desblo-
queamento do oue êle tinha noa
bancos, e. segundo, fosse oermltld''
sua vinda rto exll'o, pelo menos
para assistir ao cnsamento da tl-
lha. Intercedi Junto ao sr. Oetullo
Vargas, primeiro, nnra que fossem
liberados os selscentos contes, au»
er» tudo quanto éle possuía, a fim
de que ele pudwse panar o enxo-
vai da fllhs e lhe fizesse um do*e
mínimo, e, segundo, narn aue fos-
»e permitida a-sua vinda. Fui fe-
lia naa duas demarches e o m»u
querido e saurtoso •ttnl-"* •*'"•• vir
assistir áo casamento da filha.

Vêem os srs. deputados a rtlvjr*
sidade que a vida publica propor-
clona aos homens: eu consegui qu«
êle viesse de Portugal caía asslBt.lr
ao casamento dè sua filha, e. anos
depois, eu, também no exílio, nfto
pude Tir ao Brasil assistir ao «*a-
•«mento d» unlca filha que tenh-H

Maa, nio quero baixar a retalia-
efles. tratando da personalidade d*)

nho par» o» negros que ?£««-¦"
Brasil o maior mpelto. O» meu»
próprio» í filhos forftm criados por
uma negr», que é um» donael» »o»
60 »no». Ma» o mestiço, dlí que «e
n»o bate porque nio me encontra
qualidade» para nlvelar-se comlito
no campo da honra. ¦

Sr. presidente. 
"Nas almas mal»

tretts», disse Ruy Barbosa, a ente-
aourar o desprêro. da tnjuattç», h»
crise» de Indignação que varrem
violentamente a*, malore» reserva»
de Indiferença". Eu digo « «le, *i»

minha velhice pobre e honrada,
apenas o seguinte: por ooasléo rto
movimento con»tltuclonall»ta de S.
Paulo, na noite tormentosa de t
psr», 10 de lulho. estando eu em
porto Alegre, visitou-me no P»l*Cj**
um dos maiores amlsos de a«r«'ldn
Roma i meu o ex-deoutado Artai*
berto Correi» Pois bem: fsça éle,
como eu o faço desde JA. ao sr.
Adalberto Correia. Iu1r para que dl-
ea ds mlnh- conduta na noite de
9 de Julho, diante rto apelo do meu
venerando e unlco chefe dr. Borges
de Medeiros para que assumisse o
comando da» forças e marchasse
para SAo Paulo. Eu. no mesmo lns-
tante dlMe a um filho, que perdi
num dessstr» de automóvel, e que
era meu oficial de : gabinete: r.
está; mpu filho, a maior tormenta
da vida de seu pai". No rntttmt
Instante telemfel ao sr. Oetuilo
V«reas nar» renunciar ao cartto de
interventor. Ma», momento* detiols,
baixando so subterrâneo do Pai»-
cio. onde estA a estação telegrA-
«os. verifiquei que JA o» revoluelo*
nArlo» tinham tomado os Correio»
e Telégrafo» de SAo P»ulo • nada
mais havia a faner.

t verdade aue eu era amigo nos
constltuclonallstas paulistas: ma»
não ttnh* qualquer comnromiiao
formal eom éle». t»nto m»l». qu»n-
to tlnhsm organizado um'gabinete
A vontade do povo paullat» » que
era preciso manter, conservar e
respeitar Entretanto. verificando
que o traído, naquela noite, era eu.
pus-me.sa lado do gorAmo^ fjwivf* j
le que! tljiha confiado na mlnhi
honra «• m* nonrupado.. fi. alie ei"..¦)».*),
uofll» :Antihhalar pela» ,c.qnt»s.. na.
hora grave em que se levantava »
movimento para derrtbA-lo. Fl» tu-
do decola, para o aoazleuamento.
Mande! o dr. Maurício Cardoso a
SAo Paulo com carta ao meu ou*"-
do e saudoso amigo Pedro de To-
ledo. e tenho dele » resposta. Inter-
cedendo para que »» conseguis-
se um melo de conciliação par»
evltsr o derramamento de sangue.

Não me quero alongar, nem es*
tnu em mentalidade de o faser.
Quero, apenas, dlaer que, em 9
do Julho de 32. cometi erande erro
político, tendo-me mantido, honra-
demente, ao lado do governo cons-
tltuldo. Entretanto, »» fato «eme-
lhante voltasse »'se repetir, exer-
cendo eu função eemelhsnte, «gíria
da mesma forma, com a mesma
honwrteí e firme» de conduta.

O Sr. Adroaldo Mesquita — A
dientdade com que v. excia. agiu
na revolução paullat» ficou perfel-
tamente comprovada pelo laudo
dado pela comissão constituída ne
». excl». re.vma. o então arcebispo
de Porto Alegre D. João Beefcér. do
grsnde lurlsconaulto José de Al-
tr.elda Martins' Cost», do grande
magistrado que foi' o desembarga-
dor Manoel André d» Roch» •.*:.« I
hem m» lembro, de Heitor Ane»
Dias. O» quatro- eon»Htulram um
tribunal de honr»,, examinaram
ponto por ponto aa acusaefles então
feltss a v. éxela. e concluíram que
seu procedimento foi o de homem
digno,* como tem sido até hoje.
(Palmas). ¦

O SR FLORES DA CUNHA —
Sr. presidente, é preciso terminar.
. Na minha tem, entre • «ente
humild.ee heróica dos campos, hà
o prólóqulo de qu» *» pedra», ro-
lando pela' terra, ee encontram. O»
homens, roUndo. pe}a vida. tam-
bém podem encontrar-se. (Multo
bem: multo bem. Palmas O ora-
dor é vivamente cumprimentado o
nbraçsdo)".

A vitória do senador
* UM erro tupor que «òmente o» pobres jogam no "bleho* .

E 
A verdade é que figurai de relevo, am todos ai eiferos da

lociedade, goitom de foxer a tua fèzinha. Ineluilva flgu-

tái do Parlamanto.
Poli outro dia um senador acertou «m «nel° U!R0 «•"»«•"•¦

coita qut vaiou, por outro lado, para confunWr um "puxo-iaeó"

"V" 
A eoíia aeontteeu aiilm: o citado "puxa" Ia panando polo

corredor, quando ouviu um continuo ditar • outwi
O senador Galotl ganhou.

Expedito, itm falar nado a ninguém, o no«o "narél" foi pró-

curar o roprotentante catarinense. Encontrondo*o, foi logo 41-

'—. 
Maus paraben» pelo vitória. O senhor ganhou!

Ganhou o que? --• ln4agoU o senador, espantado.

Logo «a descobriu qué o senador, realmente, nfio sabia dó

quo ie tratava.
O "puxo", desolado o ao mesmo tempo Irritado, foi proeurar

• continuo qua anunelara a "vitorio" do senodor Golotit
Você mo fei foiar um papel Idiota. Disse ao seu colega

qut o itnador Galotl ganhou. Fui eumprlmenté-lo, mas nfio Sta-

via motivo para tonto. Ele não tinha nenhumo causa em ondo-

mento. "¦ .
Afinal, qua é que o Galotl ganhou? -

curioso t enraivecido.
I o continuo, na maior dai fleugmai*.
m— Ele «anhou na borboleta..

AIMAM_ M
RIO Dt JANEIRO, Pomingo; 7 de outubro de 19b I ,

DE N0RTF. A SUL

perguntou o puxa ,

Confusão
AS horas vogas, o sala dos secretários da UDN, no fcton-

Nroe, 
transforma-se em verdadeiro centro de reunião pollti-

ca ou literária. Conversa-se sêbre tudo. Inclusive, vêm à

balha confidencias pessoais. Em meio a tudo, porém, e tudo do-

minando, o espirito jovial dos dois secretários udenistas, espinto

sempre aberto aos ditos chistosos, ao trocadilho, às piadas, etc.

Anteontem, o dia foi para as reminiscências estudantis. Quem

estava com a palavra era o senador Hamilton Nogueira:
 p0js é isso, quando estudantes de medicina, todos que-

riam logo chegor ao segundo ano, porque os segundoanistas tinham

direito de usar uma maleta com medicamentos de urgência. Eu,

logo que entrei paro o segundo ano, não larguei mais da minha.
Um dia, prossegue, em um jogo de futebol, um compa-

nheiro machucou-se. Fiz sentir a minha qualidade de acadêmico

de medicina, a fim de poder socorrer aos colegas. Tirei da male*

ta o medicamento de urgência e tratei do rapaz. Este, intrigado,

perguntou: . .
Mas você estuda mesmo medicina?
 Estudo, sim, respondi-lha.

Ah! Pensei que você fosse caixeiro viajante! —- retruco.

o componheiro.
 Mas por que? — perguntei-lhe.

E êle:
Porque anda sempre com essa maleta na mao.

Conservador de máquinas

O 

SENADOR Areia Lefio, da Plaul, é uma da» figura» mali ilm«

páticat t benquiita» da Câmara Alta, qutr antro oi prépriov
lenadorn, quer entre oi jornalilta.. Isso dtvidt, tolvei, »

simplicidade, qut fax dêlt um lenedor profundomtntt h»

SAO PAULO
FIRMAS ENVOLVIDAS NO DER-

RAME DE SELOS FAI«SOS - Sâo
Paulo, fl (Asapress) — Depuseram
na Policia oa falsários Rosa ooncel-
çio Bueno, Arlstldes de Souza Bue-
no e Irlneu Rosa. presoa em Rtbel-
r&o Preto, onde haviam montado
uma verdadeira filial da Casa da
Moeda. farleando eatampllha» do
Imposto de consumo, no» valores de
tré», cinco, sete e dez cruzeiro».

Dlvulga-»e que mal» de 50 tir-
ma» eatfto também envolvidas no
caso, pola vinham comprando o»
selos falsos, causnndo a Unl&o pre-
juízo» superiores a 50 milhões de
cruzeiro». Acrescenta-se que essas
firmas, uma vez Identificada», ae-
rao Igualmente processada».

O» selo» eram fabricados por Irl-
neu Rosa, ficando oa dois lrmao»
encarregados da venda, pela me-
tade do valor real.

DOIS MIL HOMENS DE NEGÓCIO
VISITARÃO S. PAULO - S&o Pau-
lo, 6 (A»apre»a) - A 20 do corrente
ter* Inicio em 8Ro Paulo o II Con-
gresso Brasileiro de Organlzaçfto
Cientifica, como preparaçfio para o
Décimo Congresso Internacional,
que «era realizado nesta capital, cm
1954. e ao qual comparecerão 2 mil
homens de negocio de quase todas
ns parte» do mundo.

MINAS GERAIS
GIGANTESCO TEMPLO CATÔLI-

CO — Belo Horlionte, 6 (Asapreas)
— Com a presença nesta capital do
engenheiro arquiteto Clemena Molz-
melster, autor do projeto da Cate-
dral de Cristo Rei, a ser erguida na
Praça do Cruzeiro, na parte alta da
Av Afonso Pena, tomam novo alen-
to a» obra» do monumental templo
O» trabalhoa dever&o ficar conclui-
do» dentro de quatro anos, sendo
Impossível, porém, prever umn da-
ta aproximada, uma vez que se tra-
t» de um gigantesco arcabouço,
avaliado em mala de 30.000,000 de
cruzeiro», com capacidade para 1.200
ftél».

120.» ANIVERSÁRIO DA POLICIA
MILITAR - Belo Horizonte, fl (Aoa-
press) — Transcorre no próximo
dia 10 do corrente o 120.« anlver-
«àrlo da crlaçfto da Policia Militar
do Estado. A ílm de comemorar a
efeméride, e»tío sendo programadas
grande» solenidades, que »e realiza-
rto a partir do dia 9 do corrente.

I BAHIA

Éut itu modo de itr explica oi uui triunfo» politleoi, itm*
tua
mano

pra líitewTifciita «om o apoio 4ai maMti trabalho*

dorai 4o Piauí, ai quaii eomtltutm o nu iron4t tltltor.
Ontem, tm uma roda de itnadorti t jornaliitoi, eomtntova t

» Arila Lofio, modeitamente, em réplica, o um elogio qut U»t fl.
*!Ua!\tWpW4e^:'1,;'í'">^ -

5J, my«..é ^muit, ,.ne,*o Ma. « 
^^ÍH^^SSl':4o povt-:t* «u|o nio lomprtyi»»- «tou ínelo 4étlo*à«*i, a«urr no

melo 4t tantos luminares.. -
I, concluindo:

 ... tu iou um mero «oniertador de moquinae.
Foi oi quo, oparteondo-o, obitrvou um Jornalista:
— Poli é do comerta4orti dt mfiqulno quo o BroiH precisa,

poli a nona maquino administrativa, politica t tconômlco ando

desparafusada*hi muito tempo.

Os filmes da semana
M SENADOR, leitor assíduo desta seção, procurou o nosso

U 
"empresário".
— O teatro de A MANHA é só teatro ou é cinema, tam.

bém? — perguntou.
E' clne-teatro, respondemos.

 Então, tome lá a lista dos filmes da semana, com os res-

pectivos protagonistas, disse-nos êle. E estendeu-no» a lista refe-

rida, qut é a seguinte:
"O Sedutor" — Com Verglnaud Wanderley t Só Tlnoco.
"Coração Inquieto" — Com Clodomlr Cardoso.
"Fogo no Inferno" — Fita natural do Estado dO'Maranh8o.
"O Terceiro Homem" — Com Marcondes Filho.

" O Melhor dos Homens Maus*— Com Vespasiano Mar-
tlns.

"A fogo e sangue* —¦ Com Vitorino Freira.

O GOVERNADOR NUMA ESTA*
ÇAO DE CURA — Salvador, 8 (Aaa-
press i — Continua fazendo aua es-
taçfto de cura, em Cipó, o gover-
nador Regia Pacheco, que ali vem
atendendo ao expediente normal do
governo, avlstando-se diariamente
com »eu» secretários. No próximo
dia 13 o Governador regressará, a
Salvador, a fim de preatdlr á sole-
nidade inaugural da Bxpoelçâo Es-
tadual de Animal», no Parque On-
dina.

VAI PREPARAR VATAPÁ PARA
OS PAULISTAS — Salvador, 6 (Asa-
press) — Para preparar o vatapá ba-
hiano, uma da» Iguaria* que ílgu-
rar&o no cardápio da festa de con-
fraternlzaçfto Jornalística promovida
pela "A Gazeta E»portlva". de S.
Paulo,, para comemorar., o. 4.<* .anl-,
versário de »úa nova faae cpmo 3or-
nal diário, »egue. hoje, de avláo,
¦ptr»' a capital' bandeirante, a ía-
moea qultutelra Alice Santo», uma
preta vletoaa, de 1,80 centímetro» de
altura, viajando em «ua companhia
o Jornalista Rosqullde . Moreira.
Apresentando-»* com «eu» traje» ca-
racté>l»tlco», a qultutelra da ram-
pa do Mercado Modelo leva o pro-
p»Jelto de demonatrar aoa paulistas
a excelência da comida baiana, prin-
clpalmente do vatapá.

PARANÁ'
HOMENAGEADO O MINISTRO

DA AGRICULTURA — CURITIBA,
fl (Asapress) — O ministro da Agrl-
cultura, sr. Joio Cleoías, lol alvo,
na noite de ontem, de uma no-
menagem pela» classes conservado-
ras, constando de um banquete.
Apó» o agape, o ministro reuniu.
oa representante» da» cl«ases. em
mc»a redonda, a tim de estudar os
problema» relacionado» com o café.
o qual- está na ordem do dia,

BAIXOU A TEMPERATURA EM
CURITIBA — CURITIBA, 8 (Asa-
prew) — Apó» vário» dia» de tn-
tenso calor, desabou sobre est»
Capital, um íorte aguacelro. A
temperatura que vinha atingindo
38 graus à sombra, baixou conslde-
ravelmente.

RIO CRANDE DO SUL
EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA —

PELOTAS, fl(AsnpresB) — Sob o
patrocínio da Sociedade Agrícola
de Pelota», será realizada no pro-
xlmo dia 20. neBta cidade, uma cx- ,
poBtçao agro-pecuarla. O certame
cetá despertando grande InterKaa
em todos ns setores, estando hs
lPBrr'cões encerradas. A Sociedade
Agrícola, elaborou um magnífico
programa social, constando de bal-
le de gala que terá lugar no clube
Comercial.

O JÓQUEI MORREU AFOGADO
PORTO AT..EGRE, 6 (Aeapre3Si
Quando procedia a trolnsmcnto

ntit-itnrto num dos ptirelhnlro'; do
Estud Assis Bnwll, em companhia
de mais dolB colepaa. o Jóquei Al-t
rl-lr-s Silveira. dlrlcilu-Be para a
Praia de BpIbb, às 14 horas, npro-
xlniP.damente. Alclde.-, montava um
poltlro Inédito e os outros. -loU
animais conhecidos. Em dado mo-
mento, Aloisio, que ero um maa
nadador, assustou-se com a tua
montada e perdeu o equilíbrio. O
nntm-1 afnstflu-Be, enquinto quo
o Infeliz Jóquei debntla-Be gritando
por socorro. Seus coleens ocudlram,
Imediatamente, sendo que um de-
le*i nnroxlmou-sf* bem perto do lo-
cal. nnda conseguindo de positivo.
]A aue o animal montado por Al-
clrt"n. p.sr-iistnu-se e retrrred-u, nlto
mais obedec-ndo * sua sollrltacia.
o qual viu perecpr neu comprnhel-
ro sem melo» de socorre-lo. Até as
ultimas horai da noite de ontem,
o corpo do mnlograrto nrofleslonal
nlnda n8o havia aparecido.

stmTO EPinftMiro de mouE-
tUCHE - PORTO ALEGRE. 9,
(Acenda Nacional) — O Chefe do
«Serviço de Doenças Tran-mlcslvals
do nnpartamento Estadual de Saú-
de, dr. Harlley Marques, revelou
mie o surto ecldímlro de coquelu-
che que envolveu. dePdfi Janeiro,
toda a capital eaúcba, tem varia-
cln rie Intensidade nos íiltlmos me-
sea. cnnforme mostrem as estatl.i-
Hr-R. sendo que. d» março a S9-
tembro, fnl mnlor n Incidência. As
autoridades santtnrlas vim empre-
qando seus melhores csínrins no
prntldo de combnter a enfcrmlda-
de. sendo largo o emprego de va-«
china preventivas e antibióticas.

O NOVO HORÁRIO DOS RAN-
COS — PORTO ALEORE. fl Agen-
cia Nacional) — Oa bancários gaú-
chos vim desenvolvendo atividades
Junto aos banqueiros locais, em
sentido contrário h adocáo de do:s
turnos no expediente dos bancos.
Os bancos da capital dtvulgarami
pela Imprensa um aviso ao pilbll-
co. comunicando que a partir de
se*"!nda-felra. oa • estabelecimentos
hancárlos. além do expediente nor-
mal. darfio. tambem, á tarde, um
exnedlente limitado.

O CONSUMO DE CARNE NO RIO)
GRANOE DO SUL — PORTO ALE-
GRE, (I (Agência Nacional*) — 3e-i j
gundo dados fornecidos pclo De-
partamento Estadual de Estatistl- j
ca. Porto Alegre consome mais de
duas mil toneladas de carne m«)ii-,
salmente. Para população de qua-,
se quatrocentos e der. mil habltani
tes. a média diária, "per-eaplta", 6
0.100 no» primeiro» »el» meses do
corrente ano.

rf.

35 cadáveres SQh.o$e$-^^^"conibrojdoMgla;^,^.

CAU, OolomWa, 8 (U. P.) —.A'
radio difusora "A Voa de ArmKjJa,
informou que ao amanhecer de bale
haviam sido recolhidos os cadav*-
rea de 3$ pessoas dentre os -acorrei
bro» de um vag&o ferroviário niit»
caiu num despenhadelro entre M
cidade» d» Pereyra e Arme«il%.:
Igualmente íoram recolhido» IT
feridos, oe quais estáo hospltalla.-
do» em eatado grave. t

At* o momento somente toam
Identlfloadoa »ete corpo», que aio
de comerciantes • a-rricultore* r**
ildentea nu cidades de Pereyr*.
Armênia, Montenegro a outras ô-'
calldades vlslnhas. Oa cadáveres *M
caram horrivelmente mutllaaflk
motivo por que ae torna multo d£j
flcli a Identificação.

Notícias políticas dos Jstados
Esperado em Porto Alegre o sr. Ademar de Barros — Novo -^terês^e simpatia gerais, uma

presidente do PSD do Pará - Convocação de deputados ^dTseSém Í.SS í
mineiros - Melhoramentos para Goiânia ggg^ % 

»5usnuÃío díí

Transferênci de contribuições
O sr. Arnaud D'Assunção

Castelo Branco requereu do lns
tltuto de Previdência e Assis-
têncla dos Servidores, do Estado
a transferência, das reservas ior-
madas pelas contribuições des-
contadas èm favor da Caixa, db
Aposentadorias è. Pensões dos
Ferroviários da Mogiana, tendo
solicitado também, a, transferèn-
cia das contribuições que fei pa.
ra a Caixa do Vale do Rio Doce.

Encaminhando o processo ao
Consultor Jurídico do Mlnistê-
rioi esto opnlnou pela transferèn-
cia solicitada e o ministro Se-
gadas Viana deferiu o pedido.

Congresso Mundial do
Apostolado Secular

mestiço de baixa estratlfli-açB** trn-

PORTO ALEGRE, 6 (Asa-
press) — Está sendo esperfido,
nesta capital, no próximo dia .16,
o Sr. Ademar de Barros, que
procurará movimentar, no Esta-
do, a campanha do P. S. P. Esse
partido, bem como o P. R. **•
apoiará o Sr. Brlzola. Todos os
partidos, porém, apresentaram
chapa completa à vereança.

ASSUMIU A PRESIDÊNCIA
DO P. S. D.

BELÉM. 6 (Asapress) — AS-
sumiu a presidência do P. S. D-
regional o Dr. Otávio Melra. A
sess&o em que se deu a posse
do Sr. Otávio Melra foi multo
agitada, tendo o deputado Silvio
Melra declarado que a derrotu
eleitoral cabe a todos os mem-
bros do partido, especialmente a
seus dirigentes primitivos. Foi
marcada a data de 1& de no-
vembro para a reunião do «i-
retórlo Estadual, que reorganl-
zará a Executiva do partido.

Falando à imprensa, o Dr,
Otávio Meira declarou que o
propósito do partido é a paz,
de vez que a politica nao deve
dividir os homens, quando estAo
em jogo os altos interesses do
Estado. Disse mais que aos ven-
cedores cabe a tarefa de gover-
nar e aos vencidos o dever de
crítica e vigilância.

CONVOCAÇÃO DOS
DEPUTADOS

BELO HORIZONTE, 6 (Asa-

„if«„ no imnn-itn «Mirp vendas e pitai se caracteriza pela açãoli^S^^^m^ í "flciente e pel°desej0 de acertar>

Churchill não crê
nova guerra

JOONDRSS. 6 (INS) — O pet****
de uma guerra 6 agoft. menor dH
vido ao Imenso rearmamento doa
Estadas Unidos, segundo declaro*»»
Wlnston ChurchlU ao começar a.
campanha eleitoral no Distrito de
Loughton. Condado de Esses.

O dirigente conservador e chore
da oposlçfto ao governo trabalhista,
acrescentou: "Nfto creio que a Ter-
ceira OuerTa Mundial seja lnevita-i
vel. Em todo caso, nio seria umi
dedo britânico que apertaria o ga-
tllho. Poder* ser o dedo norte-f
americano, o dedo russo ou o de-
do da ONTJ. mas nSo poder» aer o
dedo britânico, embora a Or4-Bre-
tanha se visse envolvida no caso de
um conflito entre o finpérlo so-*
vtétlco e o mundo livre. A Gra-
Bretanha nio fixara a hora de tao
terrível acontecimento".

-«1

ROMA. 6 (U. P.) - Mil de-
legados dé vinte e dois paises
assistlrSo ao Congresso Mundial
do Apostolado Secular, a ser
inaugurado na tarde de amanha,
domingo. O primeiro dia do con-
gresso 6erá consagrado à missa
solene na Basílica de Sáo Pedro
e perorações do cardial D. Giu-
seppe Pizzardo, prefeito da Sa-.  «„„„„,
grada Congregação dos Semina- press) - Os lideres da Assem-
rios e Universidades. A tarefa bléia Legislativa Estadual est&o
do Congresso, que durará uma expedindo telegramas aos depu-
semana, começará de fato na tados ausentes da CapUal para
segunda-feira, com a reunláo que retornem a Belo Ho™*6
dos delegados no novo "Palazzo para a sessáo de segunda-ieira.
Pio", no espaçoso Bulevar da Neste dia. provavelmente, se

rá votado em 2.» discussáo

duais.
ASSUMIU A SECRETARIA

OERAiL DO ESTADO; •
BELÉM, 6 (Asapress) — Aa-

sumiu, hoje, a Secretaria Geral
do Estado o Dr. Manoel Coelho
de Souza, elemento apolitlco o
membro de tradicional familia
paraense. O ato de posse, que
sé revestiu de solenidade, contou
com a presença de elementos d»
administração estadual e de
amigos do novo titular.

HOMENAGEADO O
GOVERNADOR

BELÉM, 6 (Asapress) —• O
Partido Trabalhista Brasileiro
prestou, ontem, uma grande ho-
menagem ao governador Assun-
çSo, na qual falou o deputado
Renato Franco, saudando o ho*-
menageado, declarando que o ge-
neral tem governado ac(ma de
qualquer Idéia partidária, colo-
cando acima de tudo os outros
interesses. Agradecendo, o go-
vernador Assunç&o afirmou que
nâo tem compromissos políticos
e que governará com o povo.
Apelou para todos os homens de
boa vontade e de todas as facções
políticas, a fim de que colabo-
rém no seu governo. Finalizando
a homenagem, o sr. Renato Fran-
co ofereceu uma flâmula dò PTB
ao general Zacarias de Assun-
ç&o.

MELHORAMENTOS PARA
GOIÂNIA

GOIÂNIA, 6 (Asapress)—- O
sr. Venerando de Freitas Borges,
prefeito desta capital, reiniciou
os trabalhos de asfaltamento do
setor central da cidade, inter-

oIrompidos há longo temftPV-.".A

0 "caso" mineiro nasceu morto
Ocupará a tribuna o sr. Benedito Valadares — Revela-se o

sr. Juscelino Kubitschek um grande administrador -
Declarações do sr. Carlos Luz a A MANHÃ

«ço de baixa estratincaçBo mj- rm.ri,f_pgo oue COnduz à Draça rá votado em 2." discussão o ¦¦jhi*J'u««> -.«*. "¦¦¦o*-- ^:*-*:'**7jAla
ííiimSmtlm^SSt 12«!1áiT 
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ííojeto n.o 139, que trata da rc'atuação do governador de Gola.

Conforme divulgamos, o sr.
Soares Filho ocupou a trlburia
da Câmara, para oficializar as
acusações que a seção mineira
da UDN formulou contra o Ço-
vernador Juscelino Kubitschek
tendo o sr. Gustavo Capanema
retrucado ao "pé da sovela".

Como se trata de uma mies-
tão que os udenistas monta-
nheses consideram de relevo -
tanto que tentaram dar-lhe ca-
ráter nacional — * procuramo**
sondar as impressões causadas
no seio do pessèdismo mineiro
pelo discurso do lider da UDN.
O político que abordamos foi, o
sr. Carlos Luz.

o caso mineiro morreu no
nascedouro, começou dizendo o
ex-ministro da Justiça. E prós-
seguiu:

Para provar a vacuidade
das acusações contra o govêmo,
basta atentar no discurso do sr.
Soares Filho. Este, apesar de to-
do o seu talento e habilidade,
por falta de matéria, nada pôde
fazer de interessante.

Referindo-se à atuaçSo do go-
vernador mineiro, opinou:

• — O Juscelino está se revelan-
do um administrador notável.

Os problemas fundamentais de
Minas estão sendo metódica e
seguramente enfrentados por
êle, especialmente o da energia
elétrica e o da construção de
estradas. Ele aumentará a fôr.-
ça. em Minas, de 300.000 HP.
Por outro lado, construirá dois
mtt quilômetros de estradas.

Finalmente, Informou o sr.
Carlos Luz que o líder da ban-
cada, sr. Benedito Valadares,
vai ocupar a tribuna da Câmara
para tratar de assuntos liga-
dos a Minas, inclusive os rela-
tivos às acusações fsitas ao go-
vernador.

Recrutados psra as fileiras
WASHINGTON, 6 (INS) — In-

forma-se que as caixas de recru-
tamento militar começaram hojo
a reclassificar como 1-A, isto è,
como disponíveis para entrar nas
fileiras, uns 200.000 homens ca-
sados. '

Estes homens substituirão os
que foram chamados da reserva
inativa e que vfio ser licença»
dos em data próxima.

ftUBCA ila discriminação racial



PAGINA TO
MO, DOMINGO, 7-10-1951 — A MANHA

«MM-
i mi « nfimmmfitm

Aprovado o regulamento para ostaxis
Determinações a serem observadas pelos motoristas — Taxi-
metros também luminosos -Rádio, só se o freguês desejar

— Penalidades previstas
Foi ontem aprovado pela oomiaalo

kspecitl presidida pelo maior Geraldo
Cêrtes, diretor do Serviço de Tramito,
o retulamento psra o serviço de taxii
no Rio. d* Janeiro, do qual extraimoa
os seguintes • Importantes trechos:

DOS VEÍCULOS DE ALUGUEIS

Edmundo ScapiiT- ARTEFATOS de CONCRETO
CAIXAS DÁGUA DE CONCRItO ARMADO

^rt- g,* __ Letrelro luininoio "Livre"
— Todo taxi é obrigado a ter um do»
sistemas especificado» nc»te artigo pa-
ra, nitidamente indicar que cstà livre,
inclusive l noite.

a) Colocação externa — s6br» o
teto t centrada segundo o eixo longi-
tudlntl do carro uma caixa mostrando
a palavra "Taxi", visível par» quem
estiver de frente psra o veiculo, com
letras de 5 cm de altura t S mm de
espessura, de modn a manter-se ilu-
minada (côr natural), quando o veiculo
estiver ocupado.

b) Colocação interna — acima do
tax'melro e perfeitamente visível de
frente uma caixa mostrando a palm»
"Livre", cen) letras de 4 cm de altura
e S mm de espessura, de modo a inan-
ter-se iluminada (c8r natural), quandl
o veiculo estiver desocupado.

Art. 7.» — lotação de passageiros
.— A lotação de passageiro * a estabe.
le.'idi no licenciamento do veiculo.

Art. S.« — Transporte de bagagem
O taxi í obrigado »o transporte

A., bagagem do passageiro desde qiu
prlu dlinenssõen, naturcia ou peso do»
«^cios não prejudique a ionserv«{«o
cin veiculi), segundo as normas da t».
rifa vigi;rante. Os veiculo* providos «le
local para nulas devem ter estas nele
acomodadas.

.í\rt, 9_« — Transporte de animais
dr.místicos' — O taxi não i obrigsdo
¦ estar adaptado ao transporte de pe-
quenos animais ilomístic'.?. como cíics
p. gatos. Sob a responsabilidade do p.i«-
•ageiro fcam os motoristas autorizados
a transporta.lus, segundo aa normas í»
tarfa vibrante.

Art. 10.* — Reculaniento * tabeli
Hs taxis «levem ter. em lui;ar ber.i

VÍsivél.. no seu interior e detidamente
riotefida uma copia d» tarifa rm vigor
e sinlese do regulamento, cora tndos c»

• es:larecimentos tilels aos pa«sageins «io
rrante 1 tabela de preços e a conduta
tt,, motorista, autenticada! pelo Servi-
Ç', de Transito. Com esta tabela devem
«•'lar > mostra as setuintes lüüiçsçSeí:
fotografia do motorista de serviço e seu
numero de prontuário t também a lota-
ç£'> f]o veiculo.

Art. 11.» — O» aparelhos taxlmetros
devem ser colocados sôbre um impor-
ti. lio lado oposto »i lugar ,'.o eondu-
ti i-, de forma qne fique completamente
vsiveis do exterior e aeu funcionamen.
to

§ li» — Os aparelho» taximelros
Ucverío ter uma bandeira metálica, cnm
a palavra "livre" em letras brancas sô-
bre fundo vermelho disposta de mudu

-.*|nr, quando levantada, o aparelho nio
prossiga marcando importância alguma.

{ 2.» — A bandeira sô »e abaixará
ho momento de por o carro em andi-
niento por conta dr alii(>ailor e não será
levantada senio «lepois de terminar c
serviço e apôs o passageiro ter tomado
conhecimento da quantia a pagar.

1 j.» — O» taximetro» devem ter o»
moMradnre» resguardado» por vidros
cr-.slalitios que ae comervarlo constan-
temente limpes r devidamente nítidos ot
algarismos Inllctiivoi do» preços a pagar
t das distancias percorrida».

|4.» — O mostrador será icmpre
iluminado quando o veiculo circular a
noite em aerviço.

DA DISCIPLINA DO SERVIÇO

A recutt do piisagelro sem catar ara
parado pelo disposto no art, 22, cons-
tllui fait» trava punida com spreenaÍD
do documento de habilitação at* 120
dias.

Art. 39 — Uso indevido do cartlo
de "descanso" — Uso Indevido do car-
tão de "descanso", porque não petten.
ça ao carro ou ao condutor em ativida.
ila, ou porque esteja afixado fora da
otasiio da permissão concedida constitui
falta grave punida como ae aegue:

ai.' violação cora multa dé Ci«$
150.00;' — a 2.» violação com multa - c».
brada em dobro; e

a 3.' violação em cassação de
matricula ent taxis por ura ano.

Art. 40 — Cobrança indevida — A
cobrança indevida é punida administra-
tivamente com apreensão do documento
4. habilitação ati 120 dias e cassaçãa
tí.flnitiva de matricula erti taxia por
um ano, aem prejuizo da puniçôo apü-
cavei pela Justiça.

Art. 41 — Infração a normas deata
Regulamento — Qualquer Infração •
norma» deste Regulamento com puniçôe»
não fspecift:adas previstas no» artlgoa
lj, 19, 38, 39, e 40, aeri punida com
advertência ou multa até Cr* 150.00.

Art. 42 — Comissão de disciplina
— Funcionará na arde do Serviço «ie
Transito unu Comissão de disciplina
dc trê» membros à qual compete; co-
tihecir das duvidas surgidas entre con.
dulores e passageiros, bem como das
infrações aos regulamentes especiais
concernentes ao exercício da profissão
de motorista.

Após ter ouvido a» explbaçôe» dos
infraçôe» ao» regulamentos especiais
motoristas, a comissão pode propor 41
diretor do Serviço uma das seguintes
sanções: advertência, multa, aprcensã-i
ih documento «le habilitação nu ca«sa-
ção de matrícula em taxis.

A decisão físki compete ao diretor do
Serviço de Transito. Se o motorista
faltar a convocação pode aer punido ã
revelia. Seu documento de habilita,
çio pede ser apreendido na via publi-
ca, por qualquer «ias infraçôe-i prevl».
tas no» artigo» 13, 19, 38, 39, e 40.

Sr^ZílW PANILHAS (BARRO-
"""^ wsaiAairA rAAAIA t

Aprenda, se nâo souber

PERGUNTAS

" FABRICA F DFPOSITO

AYAUT0M0VELCLUB.2740-TEL.38-0422
MANILHA5 DE CONCRETO VIBRADAS

MARMORITE EM GERAL

FUI DA ASSISTÊNCIA
A DELEGACIA
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GRAVEMENTE QUEIMADO
O operário lidava com um ttm-

bor tle gasolina. Alguém, próximo,
acendeu um fósforo. Verlílcou-so
a explosão o o trabalhador, Sebat-
tido de Matos Ribeiro, de 47 anos,
residente na rua Trís Metros, 112,
estaçfto de Senador Augusto Vas-
concelos, recebeu arnves quelmtdu-
ras, pelo que foi Internado no H.
p. s. O fato se registrou na es-
quina das ruas Sete de Setembro t
Carmo, onde linvla uma barrtct,
que foi destruída pelas chtmts da
gasolina inflamada.

ESTRANHA OCORR6N-
CIA...

O trem lt cora a porta aberta.
De repente, a mulher atlrou-se,
caindo na plataforma da estaç&o
de Encantado. Sofreu ferimentos
centusot no rosto e no crânio e,
em estado de choque, fot Interna-

da no H P.S. Chama-se Julla Ade-se, Ilcéa, Aríete e Wilson, de 7, 4.
laldt. é portuguesa, ctsadt, conta / 3 e um ano, respectivamente, co-
38 tnos e reside nt rua Cruz e
Souw», 78, apt, 101. N&o ae sabe se

m£^-r^m:*i

N

Art. 20.* — Apre»entaçlo d» moto-
rista — Os motorstas de automóveis de
aluguel devera apresentar.ie correta-
mente vestidos. Devido ao clima do
Distrito Federal, lhes i facultado o ua.i
de cobertura, entretanto, no caio da
desejarem usar cobertura, devs esta ser
boné escuro ou de capa branca de pala
rígida.

Art. 21.» — Deveres rto motorista —
B«o dtverca dos motoristas, além da
rbediencia às normas do tranaito * ts
seste regulamento em particular:

a — Nio abandonar oa veiculo» nos
locais de estacionamento sem motivo
lustificado, devendo o primeiro da fila
pettnanccer sentado ao volaute. Era de-
terminados pontos o Serviço de Transi,
tn indicará, além do primeiro da fila
qttantoa motorista» devem permanecer
rentadoa, pira pronto atendimento to
pcbüco.

b — Obedecer so atnal de parada que
lhes seja feito por qualquer pessoa que
deseje utilizar o veiculo, sempre que
citeuar com a Indicação de "Livre".

t — Nio reduzir ou auspender inten.
cioBtlmentt • andamento que • transi-
to permits, uem exceder a velocidade
que o alugador Indicar, seguindo, salvo
determinações expressa», o caminho mala
eurto.

d — Nio se fanr acompanhar por
prrsoas estranhas ao serviço que efe-
tu»m.

e — Si indagar do passageiro s des-
tino, depois que • freguêa se encontrar
aertado dentro do veiculo.

f — Uiir da maior correção « tirkt-
nidade para eom oa passageiros.

g — Nio dormir dentro doa veiculo»,
neM neles tomar saas Tefeiçõca.

g — Nio Importunar os transeuntes
Instando pela aceitação dt seu serviços,

h — Nio dormir dentro doa veículos,
sem nele» tomar suas refeições.

1 — Nio efetuar transportes manten-
do o veiculo com a indicação de "Livre",

j — Assegurar-se no fim d* cada
corrida, se foi deixado algum objeto
em seu carro e, em caso afirmativo,
entregi-lo na Delegacia mais próxima
en nt sede do Serviço de Transito, aa.
dlsnte recibo, no prazo de vinte e quatro
horaa;

lc — Quando com paisageiro», só li-
gar s rsdio receptor dt "brosdcsiting"
que possuir • carro st for desejado
pelo freguêa;

1 — Eitsndt vaslo, tí «utacionar onde
for estabelecido eomo ponto permitido t
taxis, salvo em tonas onde o S.T. ex-
presismentt o permitir por portaria;

m — Recusar Indivíduos perseguido»
pelo clamor publico eu pela policia;*

n — Apanhar t bagagem de pasis.
geiro nt calçada e acomodá-la dentre
do velcudo • vice-versa;

o — Ao ttender um tlefosemt no
pento de taxi» decltrsr "motorista do
auto tt.* " f, tem Inadgar t
destino, comparecer tt local dt sliama.
da.

i p —'manter t Telcula ttselsdo)
q — Fazer troco tté 60 sruieirosi

DAS PENALIDADES

/irt. 8i — Keouia dt ptsstgriro —

1SADXG
-

Violeta Coelho Neto de Freitas
O RECITAL com Que assinalou o seu regresso ao elenco da
Rádio Nacional, na ultima quarta-feira, nos "Festivais G.
E.", o soprano dramático Violeta Coelho Neto de Freitas veio

coroar, auspiciosamente, a espectativa em torno dela. Náo desme-
*eceu _ até valorizou — o vasto noticiário sôbre a sua "rentrée".
Sua "performance" íoi assás elogiavel. Interpretando "Vol Chu
Sapete" e "Ritorna Vlncitor", árias, respectivamente, das óperas
"Bodas de Figaro", de Mozart, e "Aida", de Verdi, Violeta can-
tou-as como se estivesse num palco, encenando-as. Na sublimação
das passagns, no registro das notas mals agudos e dramáticas, na
entonação sempre afinada, portou-se com firmeza, revelando o seu
entendimento ou dominio sôbre o tema, nas nuances escondidas no
entrecho. . „. ,

As páginas apresentadas serviram, parece-nos que deliberada-
mente, para dissipar possivel duvida quanto ao apuro ou íorma
da recitalista. Se nssim, nâo se pode recriminá-la, pois que o seu
intento visou ao restabelecimento, pela sua longa ausência do mt-
croíone. da confiança nela depositada pelos ouvintes de emissora.
Mais ainda: um programa do porte de "Festivais G. E.", ja com
a patina da tradição, requeria a apresentação de peças daquele
quilate e teor, marcando, de conformidade com o prestigio do so-
práãò, uma volta sempre almejada.

Sob todos os aspectos, a volta de Violeta à programação da
PRE-8 íol saudada e recebida com o júbilo natural dos que acos-
tumaram a envolver o espirito nas galas da boa musica. Preser-
vando as mesmas e magníficas qualidades de voz e de sensibilidade
que lhe exornaram de gloria e celebridade o nome, Vloelta Coelho
Neto de Freitas reafirmou o'zelo e inteligneia, para nao dizer es-
testa, que sempre dedicou à sua arte. W^ 

^ 
'

h "broncas" do dr. Infezulino
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tentou o suicídio ou se saltou do
trem, t teu modo. A policia do
23." Distrito eeti procursndo escla-
racer o caso.
EXPLODIU O TAMBOR DE

CAS
Cerca das 11 Horas üe ontem o

toldado da Aeronáutica Carlos Pln-
to Qomet, reeldente nt rua Lnu-
rindo Rabelo, 195, encontrava-se na
casa dt parentes seus, na rua Ta-
berarl. 198. consertando um fogão
"Ultragta", quando explodiu o res-
pectlvo tambor de g,as, incendiai.-
do-se. Em conseqüência, receneram
queimaduras várias pessoas que se
encontravam perto. Sfto elas: Isa-
bel Pinto Darllle, de 36 anos, cnnn-
tl», residente no local, Silvio Dar-
ttte, de 19 anos, Ternando Pln-
to Gomes, de 15 anos, também
residente no local, t Luollla Pinto
dt Cottt. domiclUada nt rua Lau-
rindo Rabelo. 195. e tnmbém o
próprio soldado, «ste íol Interna-
do no Hotplttl Central de AeronAu-
tica e ot demais no Hospital Oe-
tullo Vargas.

TIVE O PE' ESMAGADO
Ao saltar de um bonde da linha

"Vila Issbel-Kngenho. Novo", na
rut BtrSo do Bom Retiro, o opi-
rárlo Joaé Angeol, de 33 anos, sol-
telro, domiciliado na ma Araujo
Leitão 839. foi colhido por um ca-
mlnháo. que o atirou para o lado.
Bm conseqüência, o trabalhador
teve o pé esquerdo eemagado pelas
rodas do reboque do elétrico. Foi
t tegulr medlctdo no P.A.M. a
depois Internado no H. P. S.

"PUNCA" DE 11.000
CRUZEIROS

Ao comissário Rtul Faria, ontem
de tervlço no 24.° D. P., cerca das
13 hortt o comerclárlo Álvaro da
SUva Furtado, residente na rua An-
drade Siqueira, 208, queixou-se de
que, aproximadamente At 7 horaa
da manhã, nt plataforma da etta-
çáo de Mtdurelra, Kra "puugueado"
na tut ctrtelra, que continha t
lmporttncla de onte mil cruzelroa,
pertencentes á firma estabelecida na
rut da Lapa, 83, dt qutl é segundo
calxt A queixa foi registrada para
aa providenciai ctblveie.

COM O CRÂNIO FRA-
TURADO

Apretenttndo iratura no crânio,
{ot Internado no Hotplttl de Pronto
Socorro o menor Joté Menlú, ¦ de
15 tnos, residente nt rua Justlnia-
no dt Rocht, 144; que. qutndo vlt-
Jtvt como "plngente", no reboque
n. 1319, de üm bonde da linha "Al-
dela Camptit*", conduzido pelo mo-
torneiro Gertldlno Pereira da SU-
va, íôrt "cuspido" do mesmo, na
ocasifto em que o elétrico atingia t
curva exlttente nt rua Pereira Nu-
nee, em irente ao numero 290.

At autorldtdce do 18.» Distrito Po-
llclal tiveram ctêncla do fato.
INTOXICADAS AS CRIAN-

ÇAS PELO QUEIJO
Wilton de Oliveira é mecânico dt

"Vlacáo Reltmptgo". Na madruga-
dt de ontem, ao sair do trabalho,
passou nt padaria estabelecida na
eequlua dt truat Alvaree Cabral e
Ferreira Andrade e comprou um pe-
Uaço de queijo. Levou-o para o seu
domicilio, na rut AlVarea Cabral, 128,
cata 9. Pela manhft. teus íilhoe Elal-

meram do queijo. Pouco antes das
12 horas começaram a sentir-se mal.
Foram tratados com remédios ca-
selros, mas, A tarde, scu estado se
agravou e o mecânico os levou para
o Posto de Assistência do Meler. At
crianças foram medicadas e ficaram
em repouso. A noite, tornaram a
residência. Já fora de perigo.

MORTO PELO AUTO
Na estrada do Cambostá, em

frente ao prédio n.o 217, um auto
oficial de chapa Ignorada, ntrope-
lou e matou, o menor Pedro Hamll-
ton, de 7 anos, colegial, filho de
Artur da SUva, domiciliado na es-
trada Araquá, 56-A, Cientificado
do ocorrido rumou para o local
o comissário Silvio Vieira, do 28.«
D. P.. que tomou todas as provi-
dònclas que o caso requeria, in-
cluslvo determinando exame perl-
clnl do local e remqçfto do cada-
ver para o necrotério do Instituto
Médico Legal. Para' identificação
do auto e do motorista atrope-
lador foi solicitada a colaboração
da Seçáo de Investigações Crlml-
nais da D. P. T..

— Qual o moHvo que levou o Braill a declarar guerra 00 *»«i*-.

— Como it chamava o toldado qua atirou em Solano Lop«f

— A que Estados o Rio Gurupi sorve de limitas?
_ Qua quer dizer guaraná?
— A quem se deve a conquista da Moto Grosso!
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PALAVRAS CRUZADA?
PROBLEMA N. 134

HORIZONTAIS

Dissolvida pela polícia
a manifestação

comunista
LONDRES. 6 (INS) — A po-

llcia dissolveu hoje na parta
Leste de Londres uma manires-
taçao de uns mil comunistas,
praticando 17 prisões.

Os manifestantes ofereceram
forte resistência e os agentes da
ordem viram-se obrigados a em-
pregar bombas de gás e casse-
têtes,

0 Dia do Funcionário
AS FESTIVIDADES DO DIA

28 DE OUTUBRO
Comemorando-se no próximo

dia 28 o "Dia do Servidor Pu-
blico". a Associação dos Servido-
res Civis do Brasil fará realizar
várias festos, -dentre:, as quais
sobressaem: a do Teatríj Muni-
cipal, às 15 horas: de sábado, 27,
o inicio dos jogos olimpleos no
domingo, 28 e, ainda, um pie-
nlc na sua Colônia de Férias,
em Petrópolis.

Conforme a tradição, a festa
principal será a do Teatro Mu-
nicipal, para a qual será con-
vidado especialmente o Chefe
da Nação, como o "Servidor Pú-
blico n.o 1".

Te

HORIZONTAIS

1 — Ca; 3 — Ar; 4 — Ornar; 5

VERTICAIS

1 — Camelo; 2 — Araras; *
9 — O. A.

1 — Parvo lUg.) 5
— Presença de ti-
guém em lugar dt-
verso daquele e m
que se pretende que
estivesse; 6 — Antl-
oa nota muslcsl
(D6); 1 — Ribeiro
da Rocha; 8 — Edl-
tor holandês; 8 —
Clima.

VERTICAIS

1 — Rotula do Joe-
mo; 2 — Outra coi-
sa; 3 — Sacar; 4 —
Erelto do trabalho.

NOTA — A soiu-
ç&o do problema sr.*
rá dada no dia te*
culnte ao da pubh-
caç&o dos mapas.
Qualquer colabore-

çSo será bem recebi-
ria pela rcdaçfto que
nutcclpa O' Viu ao tt
agradece.

A correspondènc.a
deve ser enviada pa-
rn a redacfio de A
MANHA, rua Ssct-
dura Cabral. 43 —
Seção de Palavrai
Cruzadas.

SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA N.» 133

Pera; 8 — Calado: 7 — Aposta.

Opsp (Popar); 8 — C4; 8 — R. A. J>.

Absolutos os EE. Unidos
na fabricação atômica

Impressionante o número de bombas em estoque — Stalin
estaria dissimulando

(INS)

O dr. Infezulino imagina coíjm...

gravar a sua voz num disco, que
lhe 6 oferecido, depois. E tém
mais ainda: faz todo mundo se
divertir, na casa de loucos que

^tíSS^Sé^wSttS « constituída pelo Recadino, Zé
auditório da Rãdlo _ „„«„„ PlMllinn r^^i

Departamento da Previdência
Feio diretor geral do Departa-

niento Nacional da Previdência
Social Social, sr. Francisco de
Paula Watson, íol assinada por-
taria louvando os srs. Newton
de Almeida, Alberto Almada Ro.
drigues, Pérclo Gomes de Melo,
ex-diretor da DlvlsSo de Conta-
bilidade, ex-chefe da Seçfio d«
Centralização Contábil e ex-che-
fe da Seção Receita e Despesa do
Departamento, pelo desempenha
no estudo cia situação econômi-
co-financeira das Caixas <¦» Apo-i
«entádorla 0 fecpsoeoi,

Eis uma "bronca" que a nin-
guém aborrece: a "bronca" do
conhecido Doutor Infezulino, que
é o pseudônimo do dentista Os-
valdo Elias e cujo escritório esta
montado no auditório da Rádio
Nacional, onde, aos domingos, e
só nesses dias, das 13 às 13,30,
atende a sua vasta o alvoroçada
clientela. Esta, ao Invés de pa-
gar a consulta, é paga para res-
ponder àquelas "terríveis e em-
baraçosas" perguntas do famoso
doutor. Tem mals: por frase es-
colhida e enviada pelos ouvintes
da capital e do interior, falan-
do sôbre os produtos da Com-
panhia Carioca Industrial, o mi-
liardário doutor oferece, respec-
tivamente, 1.250 cruzeiros, dis-
tribuindo, assim, 2.500 por au-
diç&o, sem contar os duzentos
cruzeiros que se dão a cada um
dos cinco acertadores das alu-
didas terríveis indagações.

Mas, a llberalidade do Dr. In-
fezulino não termina aí. A um
espectador sorteado, permite

Tantan e "Seu" Paulino Enxl,
que, metidos na pele do Bran-
dfio Pilho, Welington Botelho e
Alfredo "Viviani, respectlvamen-
te, dançam também com os ven-
cedores dos prêmios. O mães-
tro Chlqulnho, com sua orques-
tra, o Dante Santoro, com seu
regional, além do Mario Lago,
que põe toda essa "desordem"
em ordem, e de Suzy Kirby, a
secretária do Dr. Infezulino —
completam o cenário humano
dessa famigerada organização
presidida pelo genial bronquea-
dor.

Hoje, segundo soubemos, num
esforço de reportagem, o Dr.
Infezulino vai mostrar que o seu"bronqulsmo" é conseqüência dà
excessiva magreza de seu corpo.
Estaremos, alertas'

A Centrai e o abastecimento
desta Capital

Vissndo sssegursr o abastecimento dt
ü«neroi alimentício» » esta Cspilsl, s
sdministrtção ds Centrsl do.Brasil de-
terminou rijoroisi providencias no sen-
tido ds ser feita com t maior presteis
a devolução dos visões que correm em
suss linhas sob o regime de lntcrcam-
b'o. No mtl ds setembro ultimo, o mo.
vimento de entrada de gêneros alimen.
«cios no Rio, frseas a essss providên.
cias, foi bem sprecisvel, pois aqui cin-
garam 70522 sacos de srroi. 29.751 de
feljío e 103.858 de milho. O trsnsporls
desses produtos foi realitsdo em 605
vsgíes da Companhia Psulists de Estra-
dss de Perro, os quais lá retornsrsm às
fontes produlorsi psra novos carregi-
mentos. _

0 alto preço da calunia
VIENA, 6 (Bussel Jonwi, da TJ..P.)

— Funcionários norte-araencanos
daqui dizem que a Tchecoslova-
quta comunista est* pagando um
tito preço polt conservação de wil-
lltm N. Ottls, correspondente da
Ataocltted Preta, nt prls&o e que
esse preço tubtoi em breve. Os
luhclontelos ctlcultm que a Tcne-
cosloraqult perdeu milhões de do-
lares em comércio com palsea de
moedt torte. desde que Ottls í«
preso como "espldo", a 23 de atirii,
e afirmam quo t proibição do tra-
íego aéreo tcheco part palees ocl-
dental* embartçou seriamente o sls-
tema de esplontgem comunista na
Europa. Acrescentam que "isso 6
apenas o começo".

Reunião, nesta Capital
dos secretários de Fa-

zenda dos Estados
Para proceder estudos a uma
reforma em nossa legislação

tributária
A CCP. chegou à conclu-

uão de que a majorão arbitrária
dos impostos, especialmente nos
Estados, contribuem, de modo
sensível, para aumentar os pre-
ços dos gêneros de primeira ne-
cessidade. Ainda agora está se
cogitando de elevar de 4 para
5% o imposto de consumo "ad-
valorem" e se isso se verificar
todas as medidas tomadas para
sustar a elevação do custo da
vida seráo, de certo modo, tu-
multuadas.

Em seu despacho de ante-
ontem, com o Presidente da Re-
pública, ó sr. Benjamin Soares
Cabelo levou esse fato ao co-
nheclmento do Chefe do Govêr-
no e fez sentir a necessidade de
se proceder a uma reforma em
nossa legislação tributária, que
êle considera de bases coloniais,
para adaptá-la às realidades
atuais do Pais.

Em face dos argumentos apre-
sentados pelo vice-presidente
da O.CP., o presidente Getu-
lio Vargas autorizou ao sr. Beu-
jamin Soares Cabello a convo-
car, em colaboração com o Ml-
nistro da Fazenda, uma reunião
nesta capital, dos secretários de
Fazenda de todos os Estados pa-
ra examinar esse importante
problema e combinar medidas
para solucioná-lo.

Na reunião de ontem, da
CCP., o sr. Benjamin Soares
Cabello deu ciência ao Plena-
rio dessa resolução do Chefe do
Governo.

WASHINGTON, «
declaração aecreta formulada no
Benado velo revelar, hoje, que os
Estados Unidos possuem "um nu-
mero multo impressionante" de
bombas ntômtcas, prontas parn sc-
rem utilizadas Imediatamente, Essa
revelnçilo íol feita poucas horas de-
pois de ter o primeiro ministro Sta*
lin anunciado, em Moscou, quc a
Russia tem um arsenal completo de
bombas atômicas, de diversos call-
res, embora negando quc tenha de.
slgúlos agressivos.

Essa Informação dada por Stalin
fól lntcrpretadn cm alguns círculos,
no sentido de que ou Stnlln est&
desejoso dc quc se realizem novas
conversações para chegar a um
acordo sobro o controle atômico, ou
entfto cst& procurando levantar a
moral do seus Inquietos tjtêl-tet.

1'ROm'ElS PARA ARTILHARIA
Enquanto Isso, a Comlssfto Pre-

Orçamentária do Senado deu a co-
nhecer aa declarações formuladas
pelo presidente da Comlssfto de
Energia Atômica, as quais revelam
que está sendo utilizado material
atômico para a íabrlcnçfto de armas
de pequeno calibre, leves c ílcxl-
veis. Ê possível que. multo breve,
sejam fabricados projeteis atômicos
para a Artilharia.
CONVERSAÇÕES SOBRE O CON-

TROLE ATÔMICO
Até agora, nem a Casa Branca

nem a Comlssfto do Energia Atomi-
ca quiseram comentar a respeito
das declarações de Stalin ao Jornal
"Pravda" Mas círculos de Washing-
ton mostram-se dc acordo em quo a
declaraçfto de Stalin ó prova de que
os soviéticos se preparam terlamen-
te pnra a carreira nrmamentlsta atô-
mica. Os meios oficiais conjecturnm
que a declaraçfto de Stalin poderia
ser o sinal de quc Moscou está pron-
ta para participar do novas conver-
sações Internacionais sobre o con-
trole atômico. Iníorma-te que esse

Uma parecer predomina nos círculos ocl-
dentais de Moscou.

EM DESESPERO DE CAUSA
O representante Henry Jackson.

que também pertence ft Comlssío
Atômica, declarou quc a Unlfto So-
vlética agora "é capaz de lançar
uma guerra geral". Acrcs:entou o
sr. Jackso nque os últimos aconte-
clmentos na Russia "deveriam nrt
recordar que somente mediante re-
novndos esforços poderemos conter-
var e melhorar n dianteira qur, uo
setor atômico, levamos sobre o res-
to do mundo". E acrescentou que
sc deveria destinar, anualmente, íe
5 mU a 10 mil mllhOes dc díla^s
pnra a smpllnçfto do projrsma Rtô-
mico.

Os socialistas desistiram das
eleições

BUENOS AIRES, 6 (U.P.i —
O Comitê Executivo Nacional do
Partido Socialista tornou públi-
co que resolveu suspender todos
os atos públicos programados pa-
ra a sua campanha eleitoral pa-
ra o pleito de 11 de novembro
próximo.

O comunicado do Partido dt/«
quc a decisão foi tomada depois
de conhecida a Interpretação ju-
dicial dada pelo magistrado dr.
Ricardo Levene. no recurso in-
terposto em favor de membro.',
daquele Comitê Executivo que se
acham presos na penitenciária
Nacional. Por essa interpretação,
o "estado de guerra interna" de-
cretado a 28 de setembro passa-
do tem efeitos semelhantes aos
da "lei marcial", com o pretío-
minlo da jurisdição militar sobre
a civil.

Si:

Registro de Marcas
PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Sociedade Rex Limitado
(Agente Oficial da Propriedade ««*»trial)

RUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626, e S27,
TEL. 42.4862 - RIO DE IANEIRO

X

QãDr.SavasdeLãter
OLHOS • OUVIDOS • NARIZ - GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York
Com.: Rua Álvaro Alvim, 31. 6." and As 'ias.. 4nt. n 6as-feiras

Rua dos Romeiros, 311 — Diariamente
Clnel&ndi» - 42-1166 Das 16.S0 \\a 19 hs.

"PRAIA DE MURIQUÍ"
«A COPACABANA FLUMINENSE"

Vendemos para pronta entrega, CASAS, novas, em Muri-flü.
Ramal de Mangaratiba, com L\»a, «is, Água e completamente
moblUadas. terrenos murados, entrada para automóveis, aceita-
mos terrenos em Muriquf como parte de pagamento, financiamos
grande parte, casas para todos os gostos e preços, tratw no Rto,
à Av. Rio Branco 18, 6.» andar, salas 601/2, Tel.: 23-5407, Imo-
blliária São Josó Ltda,, em Muriqni. aos ^"^^""««J,*
feriados, com DOMINGOS OU DEC10, temos~tSfi»bèm étlmoe

lotes à venda, nesta maravilhosa praia ao Ramal.
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O Rio Grande do Sul S o Estado onde a
propriedade está. mais subdividida. Dos
contribuintes do imposto territorial, 341 mil,
apenas 55 possuem área superior a 10.000
hectares. Até 100 hectares, há 308 mil con-
tribuintes; de 101 a 1.000 hectares, há 30
mil: de 1.001 a 2.000, 2.263 contribuintes; de
2.001 o 5.000. 1.180 e de 5.001 a 10.000 hec-
tares, 250.

Um. WM.IfkK.TSMM.
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A agricultura continua a ser a empre}**
sa econômica mais importante da Guatema-*
la, ao passo que a sua inãutsria representa,
ainda, um fator insignificante na produção
nacional. Pelo menos 75 por cento dos tra-
balhadores daquele pais se dedicam ã agri**
cultura, originando 57 por cento da produ*-
ção bruta do país.

A 3 ESTATÍSTICAS que
temos ã vista indicam

o BrasU como um dos
paises de maior população pe-
cuária do mundo, estando o ga-
do bovino representad o P°r
mais de 50 milhões de cabe-
ças Esta magnifica posição
estatística deveria permitir que
a produção e o consumo de
carne no país estivessem a ai-
tura- dos seus recursos na-
turais; mas» tal não aconte-
cè, diante do que nos escla-
rece o Biletim n. 1.» da Car-
teira de Exportação é Impor-
tação (CEXIM). dedicado ao co-

NO BRASIL UM DOS MAIORES
REBANHOS BOVINOS DO MUNDO

mércio Internacional. Quer»-
mos ressaltar, antes - de Iniciai
os comentários sobre produ-
ção e consumo de carne em no*-
so pais, a importância do Bole-
tim como veiculo de divulga-

PROTEÇÃO À INDÚSTRIA
NACIONAL

AUONCESSAO 

da licença
previa não é um meio
adequado. como. muito* .

supõem, para proteger a indus-
trmnacional. O que ela produz
de essencial é não permitir que
ee abarrote o mercado interno
de artigos e mercadorias que
aqui fabricamos na escala das
necessidades de consumo, evi-
tando, assim, uma concorren-
cüT qiíe só nos seria prejudicial.

Através da licença previa,
controla-se a importação, nao
indiscriminadamente, mas sob
o critério de proteção da m-
«tustria e dos interesses dos
consumidores. O meio realmen-
te adequado de propiciar uma
proteção eficiente a Industria
ao nosso país e aquele que o
presidente GetuUo Vargas mdl^
Sou no seú despacho a respeito
da iormação de uma comissão
especial para estudar a refor-
_____ das tarifas alfandegárias.
Arevisão das tarifas foi a sua
recomendação, deve ser proce-
dida levando-se em conta q ca-
rater econômico da taxação e
não o seu aspecto meramente
fiscaL ,.__.

Quando isso fôr feito, então
poderemos dizer que encontra-
mos o meio de proteger a nos-
sa industria, o que bem de-
monstra a clarividencia com
que o presidente encara o pro-
blema, pois a proteção por es-
sa forma terá uma base econo-
micamente estável, não ficando
mais sujeita a contingências
momentâneas.

Estas considerações vêm a
propósito de certas criticas a
orientação do governo, no que
concerne ao Banco do BrasU,
ou mais particularmente, a sua
Carteira de Importação e Ex-
portação. Numa nota esclare-
cedora, o seu diretor mostra
que a Carteira tem por obri-
gação proteger a industria na-
cional sem descurar dos inte-
resses dos consumidores, com.
os quais, — acrescenta — de-
vem ser harmonizar os interesses
idos industriais. "A Cexim, —
declarou ainda — não faz pro-
te.ão indiscriminada à Indus-
tria nacional. Ao contrario, es-
tabeleceu como norma que os
¦produtos nacionais devem
atender a quatro condições:
preço, qualidade, quantidade •
prazo de entrega."

Os seus trabalhos são orten-
tados por um seleto grupo de
economistas e engenheiros co-
nhecedores dos vários ramos

industriais. Age-se **»*££.
neira, enquanto não se reaus»
a reforma tarifaria, propostae
promovida pelo presidente ae-
túlio Vargas, em atenção aos
altos interesses do pato, nota-
damente nesta fase de sua *n-
da administrativa, quando .se
empenha o governo eur esti-
mular o nosso desenvolvimento
industrial e econômico.

çfio dos fatos econômicos do
domínio internacional.

Não hã ramo da Economia,
que mali interesse ao BrasU-
do que o do comércio interna-
cional, pois é conhecida a de-
pendência em qtie vivemos das
nações que conosco comerciam,
« ae dificuldades que nos. as-
saltariam se não dispuséssemos'
de dados esclarecedores sobre
as fases da conjuntura mun-
dial, tão trepidantes neste pe-
rfodo crucial das relações de
negócios entre as nações.

. pelo "Boletim'* ficamos aa-
bendo que o país que mais car-
ne consumiu "per capita" am
194* foi o Uruguai; seguiu-se-
lhe a Argentina, a Austrália, a
Nova Zelândia e os Estados
Unidos. O Brasil, que possui,
conforme a estimativa acima
aludida, um dos maiores reba-
nhos do mundo, figura no rol
em 15.# lugar, com um consu-

LUIZ SOUZA COMES

mo "per capita" representando
menos da terça parte do que"
consome o Uruguai.

Quanto ã produção mundial
de carne, coube '-'¦ aos Estados
Unidos, segundo o "Boletim**,

o primeiro lugar, com grando
distância dos demais.

A sua produção nos anos de
1945-1950 atingiu a média men-
sal de 500 a 600 mil toneladas,
enquanto o segundo colocado, a
Argentina, apresenta o mâxi-
ino mensal de. 120 mil toneladas.
Não figura no gráfico o nome
dp Brasil; donde concluir-se

: que o -"nosso país jnão' tem «x-v
pressão* como* produtor dè car-
rie; apesar das estatísticas lhe
darem" tão conspfcu© lugar etít*
tre os "possuidores . dè gado-'
Quais as causas da ausência de

(Conclui na 4.» pagina)

CIA. VALE DOMO DOGB
CIFRAS PO EXERCÍCIO PE 1950

A 
Companhia Vale do Rio
Doce S.A., criada . pelo
Decreto-lei n. 4.353 de.J. .

de junho.de 1942, acaba de di-
vulgar o relato de suas attvi-
dades durante o exercício de
1950.

As sues minais de Itabira, do
mais rico e puro minério do

RECEITA TRIBUTARIA ESTADUAL
ARRECADAÇÃO 1940/1950 - PREVISÃO PARA 1951

CLEOBULO P. DE OLIVEIRA FREITAS

Cleobulo P. de Oliveira Freitaa
O desenvolvimento da Recei-

ta Tributária recebe a influência
dè uma série de fatores, positi-
vos e negativos, condicionando.
se sua composição e crescimen-
to ás variações da conjuntura
econômica.

O decênio 1940-1949 apresen-
tou três fases distintas. A pri-
meira compreende o período
1940-42, quando ainda não ee
havia desencadeado o surto in-
ílacionário, que, praticamente,
fez sentir seus primeiros efei-
tos a partir de 1943. Nessa fase,
a receita tributária cresceu em
ritmo ' relativamente lento. O
periodo seguinte corresponde á
fase aguda da inflação, com for.
te aumento dos preços das uti-
lidádes e não menos dós sala-
rios. O poder aquisitivo da moe-

da sofreu uma queda brusca que
se refletiu, acentuadamente, nos
totais da Receita Pública. Nos
Estados, essa queda foi com-
pensada em parte pelo cresci-
mento numérico da receita, as-
segurado por um grupo de im-
postos qüe, por sua .incidência
e forma de cobrança, permiti-' ram sustentar, ou mesmo ele-
var, a capacidade financeira
dos orçamentos estaduais. Esses
foram, principalmente, o Ven-
das e Consignações e. o Trans-
missão "inter-vivos".

_U.T_U.US E DISTRITO FEDERAL
— RECEITA TRIBUTARIA

AKRECAD ADORA

(Cr» 1.000.000)

gerais. Os anos de 1949 e 1945
registraram os extremos per-
centuais, cabendo, ao primeiro,
77, 2 e, ao segundo, 66,1%.

Conforme quadro anexo, nos
orçamentos está prevista para o
exercício vigente uma arrecada-
ção no valor de 14.250 milhões
de cruzeiros. Em números rela-
tlvos. representa 77,9% da re-
ceita geral. As unidades federa-
das, cujas previsões vão de um
a seis bilhões de cruzeiros, con-
tribuem com 76% do total. Cer-
ca de 15% pertencem ás unida-

ESTADOS E DISTRITO FEDERAI.
(Em milhares de cruzeiros)

des com receitas tributárias en-
trê 500 e 600 mnhõés.ÁE os res-
tantes 9% deverão caber aos
demais Estados, cujas estimati-
vas são inferiores a 500 mflnóes
de cruzeiros. NoprJmeiro gru-
po, tormam-se,- em. ordem jdér_
crescente, São Paulo, Distrito
Federal, Rio Grande do Sul e
Minas Gerais. Os Bstados da
Bahia. Rio de Janeiro. Paraná
e Pernambuco enquadram-se na
segunda categoria.- ;Oe demais
figuram na terceira e última
classificação.
— ORÇAMENTOS PARA 1SS1

A propaganda na economia
Na Sala Belisário de Sousa,

da Associação Brasileira de Im-
prensa, às 18 horas do dia 11»
prosseguirá a série de confe-
rências mensais patrocinadas
pela Associação Brasileira de
Propaganda, en» beneficio de
todos os elementos ligados à
publicidade. Falará o dr. Ma-
nuel de Vasconcelos, que de-
senvolverá o oportuno tema "A
propaganda na economia mo-
derna".

ANOS Tributária índio»

1940 1.94» 100
1941 2.185 112
1942 2.403 123
1943 3.054 157' 1944 3.779 194
1945 ~. 4.218 216
1948 5.805 290
1947 6.694 343
1948 8.275 425
1949 10.745 551
1950 (••) 11.802 608

(•) — Previsão

Em média, as arrecadações da
Receita Tributária representa-
rara 66 a 77% das arrecadações
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A_.-or.__i ! _: .- 68.070 63.890 1 93.»
Amaaonaa ........^-...—..*—..— 1

p^ .___. _. .. 113.915 92.300 8W
__, 84.758 89.570 82a

_,._,  ..,__ 50.000 43.710 87.4Piam .-.wm ?»' ".

rW_* ......^~ 178.833 184.340 92.0

Rio Orand. do Nort. »¦•"• 68SW «*»

Paraíba «*¦•» 11,44° ^
• 482.410 442.070 *U*Pernambuco ...._..........-.— ¦»»-.¦—

AUgoa. ~" M•« W*tt W

Serglp. -? *>*" 7»»0 «*
_,,,_ 800.134 608.010 1*1*Bani*» »«?«»»¦»¦ e»¦«t

„,„„ n**~lm 1.571.038 1.082.200 68J_

__ro.rt_r. <Wn__, 238.823 215.437 90JEspirito omnvo _ ••*•>« »«>«

_»€« Á*t -_.-.__.» 591.700 569.23* 9S__Blo ae Janeiro ..!»»>«-¦¦«»»»««•*

Tvt___4<_. _^rt__-_i 3.209.200 2.773.000 88,4

na,. p«-,i_. 7.294.040 5.800.07S 79.5

Paraná ..........___._. .. 1.020.503 502.100 49.2

Santa Catarina .... •»*•-«» 3iasxl «M

Rio Grand. do Sul 1.828.271 1.157.305 63.4

Mato Ott»» .»•¦* 4905° ¦**.

QOliM 81»841 6e-890 81,T

BRASU. 18.285.040 14.250.916 77.»
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mundo,'*- a hemalpta compacta
com teor médio de. 685% de
ferro, encohtrám-se *em grande
fase de produção C732.280 tone^
ladas cie minério de íérro.)..Ne
computo g«al dá" exportação de
900.171 toneladas de minério
de ferro através dos portos de
Rio' e de Vitória, couberam á
Cia. Vale dò Rio Doce 721.765
toneladas ou sejam, 80%. Essa
operação produziu em divise»
TJS$ 5.637.000,00.

"âs 
perspectivas para produ-

ção no corrente ano, segundo e -
relatório, se apresentam sa.
tisfatõfias. Os "técnicos esti-
mam-na entre 1.200.000 a ....:
1.500.000 toneladas; das quais
900.000 já foram vendidas. Pot
outro' lado; calculam que a e*«
portação total da produção re,
suite huma receita provável de
TJS$ 12.500.000,00, córrespon-
dente em nossa Dioeda a Crf
250.000.000 00. Com relação ae
ano de 1949 a exportação en
tonelagem do minério de terce
teve um acréscimo dé 53%.

Na análise relativa ao seto*
de traiisportes, o ;'relãtório sa-
lienta a expansão da Estrada
de Ferro Vitória a Minas, cuja
receita em 1950. em confronta
com a de 194%: (quando da sua
encampação pela Companhia»
elevou-se de 4J45 %- . O pro-
grama executado para essa: es-
trada trouxe em consequênclE
uma receita de Cr$' 111.018.498,00. O total de mer>
cadorias transportadas pela ea»
trada em 1950, excedeu a de
1949 em cerca de ,17%. O ml-
nério de ferro contribuiu com a,
maior parcela para.elevação de
receita, representando 51 % do
movimento s^obal.

Prosseguindo no programa de
ampliação de suas atividades,
os responsáveis pela direção da
Companhia do Vale do Rio Do-
ce, promoveram a mecanização
das instalações das minas de
Itabira. que já se acha na sua
fase final, sendo que a extra-
ção do minério já se processa
sob aquele sistema. Outro pon-
to que mereceu atenção foi e
aparelhamento do Cais de Mi-
nério em Vitória. Pelos estudos
realizados, a capacidade aturí
do armazenamento de minério
ferro poderá alcançar SO.OOfl
toneladas.

O Balanço assinalou um ie-
sultado positivo ho valor da
Cr* 22.944.457,60. tendo em
vista, que a receita e a des-»
pesa foram respectivamente da
Cr$ 218.082.216,60 e Cr$ ....*
195.137.759,00.

Para dentro de dois anos pro»
Jetaram os técnicos um plano
de trabalho cujos resultados
possfblllarão a extração, tran*-
porte « remessa para o exte-«
rior de 3.000.000 de toneladas,
o que excederá em mais da
100% sua capacidade atual.
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OS MINÉRIOS DE FERRO BRASILEIROS
RELATÓRIO DA "UNITED STATES STEEL" — A MISSÃO ABBINK AVALIOU EM
40 MILHÕES DE TONELADAS ANUAIS AS NOSSAS POSSIBILIDADES DE EXPOR
TAÇÃO DtSSE MINÉRIO — TONELAGEM EXPORTADA EM 1950" 890.000 TO

 NELADAS

r .

O ultimo relatório anual da
maior sociedade siderúrgica
norte-americana, a -United
States Steel", contem informa-
çõ__s interessantes para a po-
litica mineira do Brasil. "O
ano de 1950 — afirma aquele
documento — representou um
marco da siderurjpa norte-
americana, pois foi ultrapassa-
da a produção de 100 milhões
de toneladas, ou seja 47,2 roí-
Ihões de toneladas mais do que
era 1939. Mas, para alimentar
mossas usinas, precisamos tra-
tar da procura de minérios de
íerro. A grande esperança das
sociedades siderúrgica..- norte-
americanas reside agora na es-
ploraç-So das imensas jazidas
•do Jkíesabi Range, no Norte do
Minessota."

As citadas jazidas foram des-
cobertas há cerca de meio se-
culo e contêm importantes de-
positos de taconita, cujo fraco
teor em ferro tornava custosa
sua exploração. A descoberta
de um novo processo imigneti-
Co de separação do ferro re-
mediou, porem, as dificuldades
técnicas que se opunham ao
•aproveitamento daquelas Jazi-
das. de modo que a siderurgia
norte-americana poderá conoar
com nora e importante fonte
de abastecimento.

Mas, tão grandes são as ne-
cessidades de minérios, que os

Estados Unidos deverão recor-
rer também em escala cada
vez. maior, a outras fontes
dessa matéria-prima. Por en-
quanto, sua atenção volta-se
principalmente para os re-
cursos da Venezuela e do Ca-
nada. Mas as reservas do Bra-
sil figuram entre as maiores
do mundo tanto em volume co-
mo em qualidade e deverão
despertar também o interesse
da siderurgia ianque, embora
a elas não se refira o relato-
rio da "United States Steel".
E' corrente na America do Nor-
te a opinião de que as jazidas
brasileiras representam mais
uma reserva para o futuro do
que tuna riqueza presente, dado
o atraso de sua exploração. Es-
sa não foi, contudo, a opinião
dos peritos da Missão Abbink,
que -estimaram em 40 milhões
de toneladas anuais as posslüi-
lidades de exportação dessa
matéria-prima pelo Brasil, em-
bora estejamos longe,. muito
longe ainda, desse resultado,
pois no ano passado o volume
exportado foi de «90.000 tone-
ladas apenas.

Segundo as conclusões da
Missão Abbink. a região fexrl-
fera do Estado de Minas Gerais
pode ser dividida em dois se-
tores.

O primeiro é tributário da
Estrada de Ferro Vitoria-Ml-
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PREGOS A REVENDEDORES

Rua J. PaWo Duarte, 20- (ANHGA MARRECAS)

_____

PRODUTOS 05 VALOR DÂ

FL0ÜA MEDICINAL
D IRAJAI A

Expectorante indicado
bronquitea e na tosses por

maU rebeldes «ae sejam.

LUNGACIBA
Poderoso tônico stauugo «tf-
ra • órgão digestivo, comia-
tendo as t_____UT_f_fs_s e » catarro

intestinal, estüni-Jando o
apetWe.

VENDEM-SE EM TODAS AS JPAKMAC1AS É DROtiABIAS
- PEÇAM GRÁTIS NOSSO DOT. CAIM-OGO -CIEMIITICO

i. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE: 23-2726 — RIO DE JANEIR-W

JURUPITAN
Combate as cOIless e as cen-
gestões do figado, os cálculos

hepãticoe « a Icterlcl».

CHA* MINEIRO
Indicado ca ntr* rcumstis-
rao strídao e artriUsmo, mo-
lèsiias 4a pele e, por ser
muito dJurético, nas doenças

dos rins.

nas, podendo também atingir u
litoral em Santa Cruz. A maior
parte das jazidas desrse setor,
bem como a referida -estrada
de ferro, pertencem ã Compa-
nhia do Vale do Rio Doce. Se-
gundo a Missão Abbink, a ca-
pacidade de produção desse
conjunto poderia ser elevada,
em três etapas, a 30 milhões
de toneladas anuais, graças a
trabalhos cujos custos foram
estimados, na ocasião, em 332
milhões de cruzeiros. As- obras
consistiriam principalmente do
aparelhamento dos portos d*.
Vitoria e Aracruz e da constru-
ção de. uma nova estrada de
ferro para o transporte do mi-
iierio. a ser exportado.

O relatório do ano passado
da Companhia do Vale do JEtto
Doce permite-nos confrontar
essas possibilidades coro os re-
sultados até agora realmente
alcançados em 1951. Prevê o
relatório que exportaremos 1.5
niihão de toneladas, com o que
se dobrará a -exportação de
ISSO, avaliada em _.20.000 to-
neladas, no valor de 104.203-834
cruzeiros ao preço de 1*44
cruzeiros por tonelada.

A Missão Abbink estudou
também a capacidade de expor-
tação do segundo setor mineiro,
cuja produção é escoada pela
Estrada de Perro Central do
BrasU. .Dentro *to prazo de tr*»
anos — não nos esqueçamos de
que o relatório data-de UM» —
esta via férrea poderia ser apa-
relhada para a exportação
anual de 10 milhões de .dólares
mediante «melhoramento por-
tuário de Itacurussá ou do Rio
de Janeiro, em 12 a 16 milhões
de dólares na Estrada, de Ferro
Central «em 27 milhões de do-
lares na compra -de material
rodante. Parece, pelos trabalhos
nesse sentido já realizados, que
a Missão Abbink avaliou mui-
to por baixo aa despesas, «ue
estão sendo sensivelmente mais
elevadas.

Põe-se. dessa íorma. o pro-
blema» diíicilimo, do financia-
mento das Obras. Tal é o SO-
lume. dos gastos, que parece
Impossível seu financiamento
pelas próprias empresas direta-
mente interessadas. _Mas o oro-
blema interessa tanto ao Bra-
sil como aos Estados Unidos,
sendo possivel. assim, pensar _no
auxilio do capital norte-ameri-
cano. E* provável que o assun-
to seja objeto de. consideração
por porte da Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos, aue se
acha reunida hà mais de um
m_-_s no Rio -de Janeiro.

• A fim de evidenciar a impor-
tancia que para nós represen-
iaria o aumento das exporta-
cões dessa, matéria-prima, ela-
boramos o quadro abaixo, re-
Gerente _&, evolução do .volume
e do valor dos minérios de fer-
ro que -exportamos. nestes ultl-
mos anos:
EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO

DE FERRO

í < 1.000-tons.) ! .CrS-1.00Ò.OO
. .1.00 tons.) ! (CrS 1.OOO.OO?

1946 I
1947 1
1948 |
1949 I
1950 )

64-i.91
599
678
300

.6
14
61

103
122

.A

Se exportássemos anuaJücnen-
te 20 milhões de toneladas —
a me tado do volume previsto
pela Missão Abbink — ao pre-
co - em vigor no ano -passado,
de 140 cruzeiros par tonelada,
obteríamos 2.800 milhões de
cruzeiros por ano! A. inteligen-
te exploração dessa riqueza
constitui, eomo se vê. um dos
meios de diversificação das
nossas exportações, problema
dos mais sérios da economia
nacional, como ternos itrequen-
temente, rssinolado em nosso»
comentários.

CIA. SIDERÚRGICA
NACIONAL

RELATÓRIO DE 1950
O ano de 1950 foi devoras

auspicioso para a nossa prm-
cipal usina siderúrgica, perlo-
do em que atingiu o seu maior
indico de produção.-Com efèi-
to, o programa executado pela
Usina de Volta Redonda re-
sultou numa produção tíe Ja-
minados de aço da ordem do
287.168 toneladas, quantidade
esta que superou a de 1949 em
mais de 27 %. Não menos sa-
tisfatóna foi a produção bru-
ta de ferro gusa, coque e aço
em lingotes, que excedeu a de
1949 respectivamente em 55, 76
e 36%.

As atividades comerciais aa
Companhia também se prpccb-
saram em nivel bastante elè-
vado, alcançando o montante
das vendas CrS 1.131.540.516,60.
Desta cifra 90,5 % provieram
da venda de produtos de aço,
que continua a preponaerar
sobre a dos demais. Os resul-
tados comerciais de IKO.mesmo
sem a majoração de preços dos
produtos, superaram os de 1949
em Cr$r 209.069.571,90 ou sc-
Jam 22,6 Vi. '

O programa delineado para o
setor econômico-financeiro ai-
cançou plenamente _o seu obje-
tivo. O Ativo dò Balanço re-
gistrou apreciáveis aumentos ae
Inversões, de disponibilidades e
do realizável a curto prazo & a
diminuição nos resultados pen-
dentes. O Passivo consigna
sensível aumento do grupo"Não _____dg_wel". isto, em vírtu-
de da elevação apreciável .das
reservas e das - provlsõs, a di-
minuição do grupo "Exigivel a
Prazo Curto", proveniente de
liquidação âe grande parte dos
compromissos da Companhia.

Na demonstração da Conta
de "Lucros e Perdas" figurou
cemo lucro líquido a cifra de
Cif 1_»7.040.404,00. Parte -deste
total teve o seu destino apll-
cado em Dividendos, Fundo de
Reserva e Reservas -Diversa--,
permanecendo como "Lucros
Suspensos" Crt 32.858.984,80. A
propósit-i. informa o relatório
que no qüinqüênio 1946-1950 To-
ram obtidos lucros líquidos na
soma de Crt 476.316.889.90,
cuja distribuição no mesmo pe-
rteflo loi u seguinte: IMvlden-
dos — Crt _247-500.000.00: Fun-
do de Reserva Crt 23_815,794JB0;
Reservas Cr* 139.649.787,90.

Participações e Prêmios — ..
Cr$ 33.091.323.50 e Lucros Sus-
pensos — CrS 32.858.984,-....

Para o ano vindouro a dire-
çãq da Companhia prevê a pro-
tiução de laminados de aço .em
324.000 toneladas e uma venda.
bruta no valor de 
Cr$ 1.348.835.900,00.

Du Poni anuncia nova
dsscolíerla

Depois de trés .anos de espu-
rléncias, as Indústrias Du Pont.
anunciaram, recentemente, a _ie6-
coberta de um novo processo qué
permite adicionar n borrr.ràa -
sintética neopreno ao papel. ___:n
vea Ue revestir ou saturar o pa-
pel acabado, como se fazia antl-
gaEcrtf, o neopreno é agora :*.dl-
clonado eni íorma de látex ã ;iol-
pa. antes da rabrlcacão do r.a-
pel. O resultado dc3te proc.csc
ó uma série nova de papéis espe-
ciais de baixo custo.- que são lel-
tos diretamente na máquina cie
papel. As principais vantagem: tio
novo papel s&o: resistência à hu-

m Idade e à ação química e tr.e-
lhoramento completo nas proprle-
dades físicas.

Melhoram os créditos latinos
Durante a primeira metade des-

te .ano, melhorou considerava:-
mente, mos Estados Unidos, a aí-
tuação dos créditos de diver-sos
países latino-americanos, cantor-
me Informações fornecidas por
334 fabricantes e exportadores
quo são membros do Foreign Crc-
dlt Imerchtmgc Bureau of the
National Association of Credit
Men.

Segundo -o Escritório de Expan-
Mio Comercial 4o Braall em Nova
Iorque pôde averiguar recente-

mente os membros daquela sasza-
claçfto de exportadores « íabri-
cantes relataram uma melhoria
nos créditos de 14 dos 24 países
Incluídos no relatório (entoe tm
quais *e encontram as posses-
suas Inglesas, francesas o holan-
dessa na. América) e nos paga-
mentos «los -saques por parte de
15 paises.Muitos exportadores concede-
ram condições de crédito tnais li-
betais àqueles paises que redu-
ztram ou eliminaram o «eu volu-
me -de -saques atrasados. Mo -caso
do 'Brasil, 25% dos -membros que
responderam »o Inquérito íize-
ram este" concessão. Bor outro
lado, 13% dos -exportadores e ía-
beleantes liberaram as suas con-
dlçôes para a Casta Bica e 5%
para a Argentina.

PIANOS DELARUE
FABRICA DE FIAMOS

SEÇÃO DE CONSERTOS E REFORMAS
VENDAS PE P-ANO A VJSTA £ A PRAZO

101 __ Rua Nerval de Gouveia, IO! — Tel. 29-8711
Est. Quintino Bocaiúva

SEU «ANO ESTA* BICHADO? NAO f»ERCA TEMPO,
CONSULTE A FABRICA OE MANOS MLARUI

O SANGUE EA VIDA
OEPÜrlE D SANGUE COM

ELSXIR 914.
inpfbxsivo a*o •.ín-ís.srf-ijiio. —
Acin.iu.ivBL cosfo *}** ucoa

REUMATISMO! SIF1IS!
Tome fi popular depurativo composUi
de Hermofc-nil, _>amambai__. Nogueira, Ff
de Perdiz, Salsuparrilha e outra., piai»-
ta» medicinais de alto valor deporativa
Aprovado pelo O. N. S. V. como medi-
cação auxiliai no tratamento da Sííilis
e Rçnmstisn.-. da mesnxa «ingem

ri
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ECONOMIA INDUSTRIAL xECONOMIA RURAL ISO MERCADO NORTE-
Apresentação esquemática do antagonismo agro-industrial

 no Brasil 

.. 

¦ 
" 

-

GERSON AUGUSTO DA SILVA

D — Não acreditamos em
nntaEonisino entre a vida do
campo e da ciqa.de. O contras-
te existe é entre a economia
agrária de vastas regiões do
pais e a economia industrial
que se concentra em meia du-
zaa de grandes centros urbanos.

Z>  O antagonismo entre
essas duas técnicas de produ-
ção gera, dentro do pais, uma
íorm.;. de imperialismo eeono-
mico tão detestável, mas ainda
mais injusto do que o observa-
do entre as nações.

:ii — Esse imperialismo se
e x erce, fundamentalmente,
através da balança comercial
interna, com a troca de pro-
duíos industrializados de alto
valor unitário por gêneros ali-
nv-nticios e matérias primas.

4) — A desigualdade resul-
tante dessa troca ê, no Brasil.
agravada pelos seguintes Ia-
tores:

u) —protecionismo aífande-
rio.

Dj — pesada tributação Ui-
direta,

c) —ríun>3i*o excessivo de in-
termediárips,.

<X. —; elevada margem de m-
eros. privados,

e, —política desastrada de
preços,

í) — transporte caro e dificel,
g) —empirísmo da produção

agricola.
3) — Todos os fatores que

interferem entre a produção e
consumo, afetando, direta am
indiretamente, o preço das
mercadorias, contribuem para
«gravar a pressão dos grandes
centros industriais sobre a eco-
nomia do resto do pais. Isto,
pelas semintes razões:• »> —o consumidor dos gran-

des centros, além de
nstais alto poder aquisi-
tivo.' possui ainda meios
de ação que, até certo
ponto, o habilitam _
jadoimpanri-.r .a ascençãp
dos preços. Tal náo
ocorre com os demais.

W — O grande industrial
tem. regra geral, org«-
nlzação e pod u* sufi-
ciente para f.-scarregar
cobre os preços os ônus
adicionais, m a n t endo
inalterada sua margem
de lucros.

c) —O produtor acrfcola nâo
tem contabilidade de
custo e sujelta-sc aos
or^ços ¦ qus lhe sõo ofe-
tecidos - no mercado.

_;. — A iniqüidade de*..irren-
te dessa modalidade ir fero»
de imoerialismo econômico,
com todos os seus agravantes.
tem como complemento um
completo sistema dc drenagem
ae dinheiro do interior para as
«apitais e grandes centros ur-
banos.

T) — Esse sistema se cons-
ütul das seguintes peças fun-
damenta.r:

a) —mercado de títulos,
b> — sistema bancário,
e> — comnanhlas de seguro,
d>. —institutos de previdên-

cia.
e> —arrecadação de tributos

pelas autarquias e po-
deres públicos.\_r-.tS)-. ~ A*» errandes compannlaa'*' sociedades quando lançam

«eus títulos no mercado, vão

Doenças Nervosas
c Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque *
Domicílio

ALCINDO GUANABARA
N.° I5-.A, 1." AND

2A C** c t>." das 14 as lü norus.
Tei.; 22-4093 . — Kes. MS-3G53

recolher parte das economias
do homem do interior para as
inversões nos centros indus-
trlals.

S". — Todas as pequenasagencias bancárias, no interior
do país, são agencias de depo-
sito. Os grandes empréstimos
_.3o apenas feitos pelas matn-
zes e agências importantes. Em
todo o interior dô país, o mo-
vimento bancário registra' ex-
cesso de depósitos a prazo so-
bre empréstimos. Na estatísti-
ca dos grandes centros é pre-ciso excluir-se a parte corres-
pondente aos depósitos à vista,
que não constituem dLspont
bllidades estáveis.

ÍO) — A arrecadação de pre*
mios de seguro em todo o pais,
para a formação de reservas
atuariais e manutenção de
custosas administrações nos ca-
pitais, funciona, também, como
uma das peças do referido sís-
tema de drenagem. O probie
ma é o mesmo no tocante aos
Institutos de Previdência, em-
bora com certos agravantes.

11) — A arrecadação tributa-
ria ê, sem dúvida, a mola mes-
tra desse sistema. Cerca de 3i
bilhões de cruzeiros — repre-
sentando mais de 20% da ren-
da nacional ou a totalidade do
papel moeda em circulação no
país — passam anualmente pe-
los cofres públicos. Desse total,
cerca de 97% são arrecadados
pela União, os Estados e as
Capitais. Para quase 2000 mu-
nícipios do interior do país to-
cam irenos de 3% do total.

AMERICANO
ENXOFRE A julgar pelos re-

Jtttórlos dos observadores locais, a
situação de suprimentos não me-
llioroü recentemente. A procura
continua, ainda, muito acima da
produção e a escassés atual pare-
ce tornar-se cada vez mais séria,
com o transcorrer das semanas.
Informa-se que algumas fábricas
consumidoras que empresam ácl-
do sulíurico deixaram de traba-
lbar.

FOL Vil HO DE MANDIOCA —
Os negócios estiveram parados. Os
embarques provenientes do BrasU
íoram cotados a preços superiores
is cotações atuais dos estoques em
existência, b que criou um tom
mais forte no mercado do dispo-
nível. O produto brasileiro supe-
rlor foi cotado a 8 e 8 12 cents a
libra, es-armazém, conforme a

quantidade; o médio, a 7 _!2 e 8
cents e b inferior a <J-3'4 e 7-l|4
cents a libra, nas mesmas còndl-
çõe3.

FARINHA DE SAGU — O m_x-
cado deste produto esteve inau-

. vo. Os preços nâo sofreram ai te-
ração e não se mantiveram ílr-
mes. A farinha em bruto rol co-
tada nominalmente a 7-3]4 e 8
cents a Ubra e a refinada a 91;2
e 9-3.r4 cents a libra, ex-armazem,
conforme a quantidade.

ACÁCIA NEGRA — Não Jlouvc
mudança aliruma no mercado des-
te produto. Os estoques de cesca
e extrato nos centros produtorescontinuaram escassos, segundo sc
Informa, e o mercado manteve-se
firme sob a pressSo ativa de com-
pras para estocamento. Os preços
não mudaram.

INCONFUNDÍVEL!
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0 BRASIL UM DOS MAIORES REBANHOS BOVINOS DO MUNDO
______t<__i (Conclusão da 1.* pág)

Brasil nas e-totísticas de ;pro-
dução de carne, que engloüa a
produção ps»ra consumo inter-
no e para a exportação? Quais
as causas do seu baixo consu-
mo. que o coloca em 15.°.- lu-
gar, quando se sabe que o pre-
ço da carne aqui não é mais
alto do que noutros países, n&o
dispondo o Brasil de abuhdftn-
cia de* gêneros substitutos, de
que laça á base de sua allmen-
tação? .- A explicação estaria talvez

itut, c_»ren»-__i de teansportesr que
impede ã vinda paraTos princi-
pais centros de consumo, .dos
produtos ganadeiros oriundos
dos grandes rebanhos de Mi-"nas 

<3èra_s. Rio Grande do Sul,
. S&o Paulo, Goiás e outros Es-

tados. Sèassim é, urge .lima- perfeita, entrosagem dos dife-
.rentes centros produtores e eon-
sumidores. de . maneira. a con-
firmar o que as estatísticas dl-
zem quanto à população pe-
cuãria .do. Brasil» .

Mas independente do que
possam afirmar as cifras, nin-
guem Ignora que o nosso pais
possui vastos rebanhos'. Deles
ós. frigoríficos e*5trahgelr*_S:Ktò-
mam conhecimento quando aa

condições econômicas o exigem.
Durante a guerra, quando mais
se fazia sentir a deficiência de
transportes, os frigoríficos ¦ ae
São Paulo abatiam em me-
dia 2."000 cabeças por dia. Esse
gado vinha provavelmente dos
Estados limítrofes, e não via-
java apenas pelos seus próprios
pôs. O desgaste da população
pecuária nos Estados de Minas,
São Paulo e Goiás foi grande,
mas a estas horas já estarão
refeitos os rebanhos,. e aptos a
serem consumidos nós grandes
centros do Rio e São Paulo. E
pôr què não o são? Por que
falta carne no Distrito ,Pe-
der ai «em São Paulo, prolife-
rando o mercado negro, e dan-
do dores de cabeça às auto-
ridades? Sao mistérios que nin-
guem tem sabido, desvendar.
Fala-se agora em comprar ga--dõ • no Paraguai. Por que? O

. que há de verdade sobre a pu-
jança dos nossos rebanhos e a

¦¦•incapacidade dos nossos meios
de transportes? Há então con-
dlções capazes de permitir a
travessia de gado a pé desde
o Paraguai até o litoral -do Bra-
sil, e não as há para o gado
do Rio Grande do Sul?

Estarão mesmo os rebanhos

do Brasil entre os maiores do
mundo, óu essa è uma estima-
tiva falsa, como outras que ai
andam, e que nada expri-
mem? Eis o que é necessário
conhecer, para evitar mal-en-
tendidos, suposiç«5es errôneas,
afirmativas que não correspon-
dem à verdade, mas sobre as
quais contrói o poder público
os seus planos de ação.

E" extravagante a idéia de
comprar gado no Paraguai pa.
ra abastecer o Brasil.

A seriedade com que se fala
nesse absurdo, faz' pensar no
tempo que se desperdiça na
elaboração de planos sem con-
teüdo prático. Deixam-se de la-
do as possibilidades de realizar
coisas úteis, e enchem-se os cé-
rebros cóm • idéias mirabolan-
tes, que ficam apenas no ter-
reno das idéias. Mas enquan-
to isso, o tempo passa, e nada
se faz. - ..- -?:•-.

O Distrito Federal,, onde
mais cruciante é o problema da
carne, terá de ser abastecido,
assim pensamos, com o gado
das regiões vizinhas, enquanto
não houver uma níde de trans-
portes adequados a ; satisfaaer
as necessidades de escoamento
dd Rio Grande do Sul. As

Comércio e Finanças
CAMBIO

O na-rcado de cambio funclono-t,
ontem, em condições calmas, regia-
trando-se modUlcaçaJe» apena» nm-
taxa do peão uruguaio. 0__**J3C<_1*^
Brasil vendia libras a Cr» 52,416»
e dólares a C-». 18.72 e comptar. •
Cr» 51.46 40 e a Ci» 18.38. respeett-
vãmente.

tatlstlcas oficiais, que tuto. te-
mos o direito de repudiar, por
não possuírem outros elemen-
tos de - controle, indicam que
num total de 50.1.8.H50 de c*-
becas de gado bovino existen-
tes no Brasil, 26.606.500 esta»
localizadas nos Estados próxi-,
mos * Capital da RepúbUca.
Eis os efetivos estimados:.
Minas Gerais .... 11.618.000
São Pauío .'. ;,.'..>.. 6*3,*0*5i2
Mato Grosso _•' .. 4.474.990
Goiás .. .._»..- *,mw*

- Total .... •:» -..' ao.èooisoo
Diante destes dados, pode-se

ainda falar eia adquirir bois no
Paraguai, para. consumo' no
Distrito Federal?

Assim . fechou. Inalterado.
O Banco do BraaU afixou

íulntea taxas:
Praças
* vut* ****
Dólar ..... W.™
Peão ur_tguaia> . , 7.80
Peso argentino . a 1.30 18
Franco suíço . ¦ *}»W 10

... 1.7098
•Jl»
I.»- 0.37 78
52.41 80

3.82 0»

-isi

_§>!

boliviano . .
Soles . .- • • •
rranco belga . -. .
_lbra .- - - • ••
coroa raeca .
Oo roa d-namsr-

qUO-M» •
Coroa tebeca .. . ..' 
franco tranca*-» . •
Sscudo . 

"Í '. '* •
Plortm ..'..'•

Cr»
18.38 -,
7.51 741
1^.7 55:
4.21 82

0.36 41
51.48 41

3.55 51

2.73 53
0.37 44
0.05 35
0.85 72
4.9196

0.387»om*»
-.83 »•
4.83 03

«¦-s*

í I
OURO FINO

Brasil oo-oprau
a gy-,m-- do ouro»fioo ***%

¦ O Baaoo «lo
cem a grama <L_
la t-*m/t-*m. tmjomtt*
lado ao preajo da Or» 20.817»

---. CAM-K- SH-DIC-UC
- Bm 5 da outubro registraram-

as seguinte» médias cambiais

mam conhecimento quando aa J-Starao mesmo os reoanuos ao -vm v--___¦_<= .«_«._»._-. *—-. **.;..,.,-—-—- .____._.___.
~m*0************mimÍÍèé^

BANCO DO
Londres
ííova Iò_**_u» ..
Fran.a ..- ..' ..
.Bélgica, tranco
Sulca .. .. »»
Portugal '¦• ••
Dinamarca ..
Espanha .. »•
Suticia ......
Holanda .. —
Uruguai ..' ..

92.4141
1S.7*. -
0.05 35
0,37 78
4,33 10
0.66 83
2.73 53

1.70 9»
3.62 0»
4.9196
7.63 12

. r--y-;:
--¦••.. .
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TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

MÁXIMA GARANTIA A SEUS DÉPOSITANTES

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS

: 
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DEPÓSITOS POPULARES ...... . .--...>,« 5V_* 7»

furos anuais, capitalizados semestralmen-
.«.Retiradas livres. Limite de CrS
10.000,00. Depósitos mínimos de CrJ
50,00. Cheques do valor mínirr. de Crf
20,00. Não rendem juros os saldos inte-
riores a Cr$ 50,00, os saldos excedentes (
ao limite e as contas encerradas antes de
60 dias da data da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS ¦— Umite de Crf
100.000,00 . 4 Vt %
Limite de Crf
200.000,00 4 %
Limite de C-f
500.000,00 . V/z %.

juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Depósitos mínimos de
Crf 200,00. Cheques do valor mínimo de
Crf 50,00. Não rendem juros os saldos
inferiores a Crf 200,00, os saldos exce-
dentes aos limites e às contas encerra»
das antes de 60 dias da data da abertura

DEPÓSITOS SEM LIMITE ..... » >•->-* 2 %

juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Depósito inicial mini- 

'•¦•-¦

moa partir de Crf 1.000,00. Não rendem

'iYA
ÂVt

%

:i0; '¦ - '¦:';_.':''--:;

O BANCO DO BRASIL S.-. A .tem
eões bancárias, inclusive o -recebimento de

No DISTRITO FEDERAL, estão em
se-uiintes AGÊNCIAS METROPOLITANAS:

280 Agências
depósitos,
funcionament o

juros os saldos inferiores a Crf 1.000,00
nem as contas encerradas antes de 60 dias
da data da abertura. Melhores taxas de ju-
ros para as contas de depósitos não infe-
riores a Crf 1..0tí0:p00.00.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO

Retiranla mediante av*»° Pfório de 60 dias
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias

^ 
juros anuais, caprtaliM^o» seni«st»almen-
te. Depósito inicial mínimo • partir do
Crf 1.000,00. Sem limite os depósitos
posteriores e as retiradas. Não rendem ju-

* ros os saldos inferiores a Crf 1.000,00.
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
."• .Por* .12.meses .....•¦.••.••"". *-*-*-*¦* * •. _»

Por 12 meses, com retirada mensal da
rcitdd ••¦¦•••..•••••-•••••. * ••.• •*¦ *¦*¦¦»'• ••

juros anuais. Depósito mínimo de Crf ..
1.000.00. Melhores taxas de juros para os**" depósitos por prazo superior a 12 meses

LETRAS A PRÊMSO '¦%
De prazos de 12 meses ...-. ..... • » • . *

-juros anuais. Depósito mínimo dé Crf .*
1 .000,00. Letras nominativas, com os ju-
ros incluídos, seladas proporcionalmente.
Melhores taxas «de juros para as letras de

prazo superior a 12 meses.

no país, além de duas no exterior, para tadas a* opera-

a AGÊNCIA CENTRAL, à Rua 1.° de Março n. 66 o as

BOLSA DE VALORES

Nio f»inclo-ia aos saSraadoa.

CAFÉ

Nio funciona aos sábado».

ÂÇCCAR

Continuou ainda ontem, esse mer-
cado sustentado e sem modlílcaçfto
na tabela de preços.

N&o houve entradas o -atraia.
5.000. ficando em estoque 18.73T
sacos.
COTAVO-.S PO» SESSENTA *-«-r«M»
Branco cristal  l12'__
Cristal amarelo .. .. .. •• Ji?*2
M*_-eavo .. *• J»ífJalascavlnno .. .. .. ••"-.•• t-u.tm-.

ALGODÃO

O mercado »_e algodão em ram»
funcionou, ontem, bem colocado •
firme, com as cotaçaües inalterada»».:

Náo houve entradas e sairan». 100.
ficando em deptSslto n£_i traplctte»
2.210 fardos. -

4VÍ

%

%

COTAÇÕES POE
Fibra longa:
Sexldó. tipo 3 _.
Seridó. tipo 5 _. .
ril.ra »-*é_ta:
Sertões, tipo 3 —
SertSee. tipo 5 ..
Nominal:
Ceará, tipo 3 —
Ceará, tipo S —
fibra curta:
Matas, tipo 3 _.
Paulista, tipo S ..

DEZ QUILOS

.. 395.00 a 397.00

.' 385,00 a 387.00

iii 365,00 a 3a37.0O
_, 358.00 a 360,00

,. nominal
_. 335.00 a 337.00

_, 270,00 a 272.00
.. 240.00 a 242,00

5 94

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
k

O mercado de gêneros de »«_»_-uma
funcionou, ontem, com o seguinte
movimento: ^ ^^
Arroz (sacos) -. 8.«7« 4..80
Farinha (sacos) _...
Açúcar (sacos) _-~-
Fel&o (sacoa) ..»_-».
Banha (caixas) __~
Milho (sacos) ..—
Charque (fardos) _.
Cebolas (caixas)

550
13.200
1.98»
2.050
1.853
-005

504

124
s.ooo

«srt
79»

1.100
420

\mt\mWF-

WAAAYAAMm^
¦ '¦"-¦-,. "¦""-"'¦'¦¦" -''•*'m'--'-3Y'_.'ZÍ*y'í}

• - -

.yy.'""..;'.ri;r--Y'i'----'r-Y.-. - r,\
AA*^-i^ -

SY-üY'¦¦'':. i:-y:y'y
WM 

'¦
HyrWA:SAl§AA$
AYYYYYAAiiA:

BANDEIRA
BOTAFOGO
CAMPO CRANDE
COPACABANA
CLÓRIA
MADUREIRA
MEIER
RAMOS
SAO CRISTÓVÃO
SAÚDE
TIJUCA
TIRADENTES

Rua Mariz e Barros n. 44
Rua Voluntários da Pátria n. 449
Rua Campo Crande n. 162
Av. N. S. de Copacabana n. 1 .'292*, loja
Rua do Catete n. 238-A
Rua Carvalho de Souza n. 299
Av. Amaro Cavalcanti n. 95
Rua Leopoldina Rego n. 78 . .
Rua Figueira de Melo n. 360
Rua do Livramento n. 63
Rua General Roca n. 661
Av. Gomes Freire n. 196

.-"'¦¦' _¦'¦¦...'¦

DENTADPÁS
ANATÔMICAS

COMO SE FOSSEM OS SEUS
PRÓPRIOS DENTES

Conserta-se. com rapidez
o segurança qualquer

dentadura
Dr. Souza Ribeiro
Avenida Marechal Floriano
Peixoto n. 1 — TeL 43-8137
(eaq. de Miguel Conto, ao
lado da Igreja de Sta. Rita).
(Próximo à At. Rio Brcnen)

¦V:v:!
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Ministério da Marinha

DcCÜÊTO CLASSIFICANDO AS ESPECIALIDADES DAS
PRAÇAS -~- DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS — DISPENSAS
— REMOÇÃO DE FUNCIONÁRIOS — LICENÇA SEM

EFEITO

Exposição da Remonta do
Exército

A exposlçfto anual dc animais da
Remonta do Exército realizar-se-A
na próxima terça-feira, dia 9, fts 9
horas, no Centro Hípico, ft rua Bar-
tolomcu de Gusmão. Além do ee-
neral José Cnrlos de sena Vnscou-
celos, diretor da Remonta do Exér-
cito, comparccerfto ao ato outras
autoridades civis e militares.

O presidente da Republica assinou
•iccretn iiiliitaiulo, ua ennfi-rmiilíile clu
irtigo S4 üa lei 1316, »lc 20 ile i-iiciio
»ie 1CS1, a seguinte cl:»bjiificav»o par.i
»s praças: especialistas dá Jlarinlin, pa-
ri f'ns de pagamento da "gratificação"
de especialidade c função", de que tia-
t\ o rapitulo IX do Titulo III do C6.
digj de Vencimentos c Viiitogciis do.»
Ramo dc Tileira (C.1-'.N,): Edlicáçiò
l:icica; Coiiilulor.Motorista (C. 1". N.);
T;»;re'ro.Oipoiio-.\riumai|i»r; Talfelro-
Barbeiro; SupMelrii-vVr.ici.o (C. I:..
N.) c Cuiietciro (C. i. N.l. ÜiitcRoria**B": HnfcniKiu.Mii, ArtiHmriii; Torpedos*
ninas c bonibasj .Sinais; .Ma»'.iiiii.vj pi in.
c'pal.i; Caldcir.iv; Motor» c máquina,,
especiais; Klctriçlilade; Tdem afia; lis.
crita c Fazemlã; Armei.» (C. i:. N.l;
Tonieini.l:re?.adi;i; Ft^cIró-ScCfalhci,
iS; Cãlilerelrò-Soli-íòrS Caiipiitiriá;
Tafciio.Cnii nheiro; TsifcIr-t.PadcinÍ!
T,iife'ro.Aira'atc; TiifelttV.Sjpilcm : Tal.
fcirósflro-Àrnmifidor.-Dispenselro; Mu.
s'cn W.. F. N.)j O mpa-iliin 1'rcs'ili..
rtj (C. F. N.l. r.ntcr;.-nia '¦'".": Op-.-
rrjiVjr de Amüi- (OA)! Oníra.lor de Ro.
chi IOR); Tclèiuclrlstãj Mestre il'Anuas;
Ch*f» de tnrre; Sinnlripi.Cli-fc; Tílè-
Kr:ili;f,»_.:i»el>; TripT-disi-i-Chefo. Ca.
i"p'i-!n "11": Rãiliolíciiicò; 0'rcçãó de
tiro (OT); Aterre; Altilliclro-Chefé,

DESIGNAÇÃO DK OFICIAIS
Foram assinadas portai ias dcslgiiau.

da a c.ipitèn tenente Carlos PorLucal de
Çarvalhíi pari exercer ns fuiiçõc- 'le
instrutor do Cur<o de ÊspeCÍal!zàMÍ
dr Armamento para Oficiais, sem pie-
iui-o d'* su**. aluai» fiinfcSes! ílvs'giiaii;
du o »7.ipíi»o tenente intendente navol
íriiáltlji. A*;il.-«,le rern-'ra do* 'SiiítòR
pe..a exercer as flinçJc* de eiu-irresTi-
do ila Ii« oh de Tairciros-Co/iiilieiiiis.

IlISPlíNM DE PÍ:ICÍÀ1SFi i ilisprns«ilo o capitão dc i-orveia
Pnti'o C-iUIjs pires das funções de che.
fe do Departamento de AdntlnistraçíSp
da Escil:i Naval.

Fi/i turna la sem efeito a portaria de
27 de agosto ultimo, nue designou o
prnieirn tenente Msrlo Augusto fios
Rci= paru exercer, intciinaiiic.ltc, «s fun
.cc de iimiaudanle dó cnçaiStibtnsritlos"Praiiuc".

nE.*,Ki<;.\t) DF. FUNCIONÁRIOS
Forani ienn:vidos. no interesse «Ia ad-

ni nistração, o uftó.al-iiilmliiisti-sili.o e!fl<.
se J João Adriano de '.'a?;ro Ouidio,
da Escola Naval pr.i o Tnbtinal Ma.
rilinio; o nficir.l-ailiuinislrativo clílisc
J Manoel Maria Gonçalves, do Tiibu.
nal Mar tinto para a Diretoria ib Pes-
soai; e o oficia!, administrativo classo
K Goriofrptlo ilp V'nscomT!M>, Ja DÍrè-
toria do Pessoal para a Es oia Naval.

LICENÇA TORNADA SEA1 EFEITO
F.-.i tornada sem efeito a portaria que

:nticeilCO seis meses de licenç,., uns
:crmos da lc! ;'N.i do 1918. ao tajfeito.
íarb.iro José Joaquim do Nascimento.
conforme o interessado requercii por
haver desistido da refeiida licença.

Ministério da Aeronáutica

CLASSIFICAÇÃO DK SARGENTO»
O diretor tio Pessoal clorslílcou

os Béguintes sargentos: no Parque
do Aeronáutica clu S&o Paulo, Luis
Antônio tio Sousa o Ellp André
perrorl; no Parque tle Acroiiftutl-
cn dos Afonsos. Joeé Campos o
Emir Pereira; no 2." Grupo rte
Transporte, llnchld Slmâo Hclou;
nn Escola de Aeronáutica, Homero
do Moiira: no 1." Grupo de Trans-
portes. Wll-on Luciano Vlon.

ATOS DO MINISTRO
O ministro clasalílcou, por ne-

Âssldadc do serviço, na Escola de
Especialistas de Aeronáutica, o
mn.tor medico Alipio Pernet Pilho:
no Escola Preparatória (-f (Meies
do Ar o medico Wilson de Oliveira
Freitas: no Quartel Oeneral ds S.»
Zcnn Aérea o maior aviador,8f-
bsstláb Dantas Loureiro e nn Baie
A*rea de Fortaleza os majores avia-
C'or.-*s Maroto Trtxctra de Carvalho
c Pnuln OÒStn,

1NSTRUTOH DISPENSADO
Foi ritsp-nsado dss tunçôes de

adjunto da DlvlsSo de lnstruçfto
Mlilti"- do Corno dc Cadetes do \r
o eanttlo de Infantarli» do Esércl-
1o Paulo Snles Palm. n contar »te
7 tle março do cotçeivte ano, visto
icr sido o referido éflclM nomeado
('lre-or do Presidio do Dl< trito Fe-
n>rnl .

VTUÀÚZAÇAO DE RN.OKREÇO
O ministro d_S'l.nQÚ pnra consti-

Ittlrcm uma comlssAc qu" se In-
i-umiiíriS rie atualizar os Endereços
Toleeráflcos rios orgf.os ora exis-
t.ntes c pronor rs medidas neces-
r.rlí)*! no seu refilst-o. os mnloros
aviadores Alfredo Oonçniyre Cor-
rOn e Paulo de Cunha Mello e o
caèltfio aviador Dulietis Florentlno
Va 7.

IICKNCIAMENTO DE OFrCIAIS
O titular dn pasta concedeu ll-

cenclnmèfito do serviço ativo tis
Forca Airea Brn*»!leirn nos segua-
rtos-tenenter, da Rrsevv*. Tf-culca i'.a
AeronAutlca. convoendos Rorrerlo
Nognolm da .Sll*.*.i Re«;o. .José Fran-
co tl" Soura e Joaquim Mnnro Ba-
ttstptn.
SUBSTITUIÇÃO DAS UCENCAS A

AERONAUTAS
Atendendo f> neossldftde de

fidaptar as norma! vl(*"ntes* nara
rciicrssfio de cartas e licenças de
ncroMu.ns civis no Atioro I fin
Couvc.içfio ds Organização n»
Avlaçto Civil Internacional ctth
plir-rvancln foi determinedn por
Portarln rio Ministro d» Aeronáu-
tica, foram baixadas as necessárias
instruções.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Como k verifica do Artigo 70 das

referidas instruções, os titulares
daa aludidas Cartns do Aeronaulas,
deverão pleitear a sua substituição
pelas licenças ora cstBbclecldns. ate
31 dc outubro do corrente ano,
quando aquelas Cartas perderão a
validade. Assim, os Interessados
deverflo requerer a substltulçfto,
cfbtcndo parn Isso as necessárias
Instruções na Dlvlsfio de Operações
da Crntorla de Aeronáutica Civil.

MOVIMENTAÇÃO I)É OFICIAIS
O diretor do Pessoal transferiu

psrn a Diretoria de AeronAutlca
Civil o 1." ten. av. Hclio Ferreira
rin Sllvn, dn «ase Aéren tle Santa
Cruz. psra o Centro de Trelnninon-
to rie Oiiadrlinotores os los. tem.
Percy Alan Bornard e OU Snlnt
Tves. respeetlvnmente. dn Base Aé-
ren rie Natnl: para a Bnse Aéren do
Galeno, o 1." t*n. Arnaldo Mnerz.
da Fabrica do OaleAo; narn o Cor-
so de Oficln's Kipeclallstns o l."
ten. IO. Antônio José Plrrho de
Andrede, d« Escola de Aeronnutl-
ea; pnrn » Dlretor'i do Material, o
can Int. .torce Carneiro de Aze-
vedo ri-» Bnse Aérei rio Stilvndor:
liara o ne<stnrnr>i-*ntri de Bnce Aé-
rea de Belo Hori-onte o 1.» ten.
Int. .Tandy Marlindo, rio Parque
de Aeronftutlni rios Afonso»; nara
o Pnroue rie Aeronáutica dos Afon-
sos o Io ten. Int. Jo5n Mnselll, do
Dcs*"e:ntien'.o (i(. Base A^rcn de Be-
lo Horizonte: para o Hosnltnl ;U;
Aeroniufca de Belém o !> ten.
Int. Henrique d» ÀíSls de Llmn. *'.o
Deposito de Acronautlct do Rio »ln
Janeiro: ivarn o Deposito de Aer"-
nnutlcn do Rio de Janeiro o 2.°
ten. Int. Edii-rtlo Rut Barbosn. rto
Parque de Aeionnutlri de SAt>
rnli'o: nara a F«cola Prennratorln
de Cadete» do Ar o 2." ten. Int.
Antônio Bntlsts Filho, da Base Aé-
ren rte Santn Cruz: nftm n Bnse
Aérea ri» Santa Cruz o ?..<• ten.
Int. Esdre.s Pereira rta Sllvn. dn
Qjj.irtel General di 1." Zona Aérci
e para o Qtwtol Oeneral rXi í>
Zone Aérea o 5° ten. Int. Herval
de Oliveira, dn Diretoria do Tes-

0 SENADO DEVE VIGILA
NOSSA ESTRUTURA JURÍDICA

Projetos que não respeitam essa estrutura e

princípios contraditórios, somente promovem o caos.
estabelecem

CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAIS
Por necessidade rio serviço foram

nla.*sirtcndcs no Nilelco dn Parquo
de Asropnntle. úo Recife p cnniuo
aviador Edy Silveira: no Parque rte
Aeroneutlca dos Afonsos os cans.
nvs. Encurtes Leltfio Pessoa e Eri-
son Rochn e cap. med. Ne*.v Lnn-
nes de Oliveira e no Hospital de
Aeronautlcn dos Afonsos o cap.
med Armando N**ves.

, CONDECORAÇÕES ESTRANGEIRA!.
I)! acordo coni a* Normas p:ira lan-

çamento dc notas nas cadernetas subs.
d -rias de oliciais e subofivia's, o bo-
kttni n." iíl do Ministério da Maiin'n
publica que, pelo Governo de Portugal,
foram acne-iados com a medalha de e:i.
r.) do Instituto i!_ Socorre e Náufragos

contra almirante Imcindo Carvalhars
inheiro e com a tiicdallta dv prai:i

daquele Instituto o rapitào de fragata
Antônio Mamo. Canalho da Silva c o
Mpitão tenente Talma Prado Castell..
Branco.

PAPELETA PARA MOVIMENTAÇÃO
DIS 1'RÀÇA

A Oiretciia do Pessoal da Armad.1,
Ct.ro o objetivo ile estabelecer normas ,!¦.*
a-ôrdo cem as necessidades atoais e dt
msior rend mcalo para „ serviço, esta.
bcleççti as seütllntcs |ns'.niç8cs súbre
mcrimcntaçào tio pVsscni subalterno:

A tinidaiiça de i-om.ssio m> poderA
ser propor.ta uu efetuada se a praça
l ' er mnis de dois anos dc comlssio
p.» mais de três sob u pomaiido Ja
m.sma autoridade. Ex.ctiiatil.sc es ca-
s.'S dc tonvciiicneia absuluta do servi,
ço ou interesse pait cular da pr:iva, poi
motivo dc ferça maior devidamente jus-
tivcíítíos c ts cumissòi-s oni ilhas ocèâ*»
tn.'as •

l'ara os que, xçrvilldo no R:o dc J'i.
ae.vc, desejareiu mudar dc comissão,
ie 5o feitas propostas àquela diretor a.
c il papcletas pióprios. Pnra os que.
leivindo lora do Hio de Janeiro, dcae.
jarvm sen ir na sede, só serão enca-
iririhatlas eSsas papeletas rm casos es-
p.cais. Para us ijuc èervihnp fora
d . Rio de Janeiro desejarem srrvir em
liava cènitsSâOi também fora di sede,
f.ràn env ndas as pnpelçtas pr»>priai,
lendo, entretanto, tais moviinciitacõcs
reduzidas ao niinimo.

A remessa das propostas deverá ser
fe'.ia em outubro, salvo casos e.-peeiais;
o computo de temp» na comissão, en.
tictante, será a'i 31 de dezembro. As
riiVTncntnvycs dfeycH-- scr çfeiüádftii
r mpre que possivel, nas ferias; quan.
tlu para fora da sede c vicé-Veria, se-
vho prosraniadas pela D.l1..

Outr s detalhes relcrcntes ao assun.
to, constam da circular que, a respeito,
fi ba;.\ada pr acueh Diretoria, a qual
fni publicada no boletim u.° 39 do Mi.
iilitjflò (la Marinha.

ALTERAÇÃO NO HKGIMK SEMANAL
DK TRABALHO DA DIRETORIA DE

COMUNICAÇÕES DA MARINHA
O ministro da Marinha autorizou que,

a exemplo ilo que foi adotado pelo Ar-
eciia' «ic Marinha «Io Rio de Janeiro,
seja supr mido o dia de trabalho aos
sábados na Diretoria de ¦Comunicações
d.i Marinha, sendo procedido, cm com-
pensação. um acréscimo coricspondente
de horas de trabalhes uos demais dias
da semana.
ENCAMINHAMENTO DOS CASOS DF.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
A Diretoria do Pessoal da Armada

baixou circular estabelecendo que, n fim
de que seja possivel iirciar um contor.
le mais eficiente de todos cs casos de
conforto ê assistência lelativos ao pes.
soai militar c civil tia Marinha, deverão
tH interessados ser apresentados pes-
suálmenté à Sexta Divisão daquela Di-
rrtoria (D. P. 6) traicndo cm mão
uma papcleta própria, devidamente pre.
enchida pel. oficial encarregado (ie Con.
forto e Assistência da unidade em que
servir.
OFICIAIS CHAMADOS A INSPEÇÃO

DE SAUDE
Estão sendo chamados s comparecer

ai Hospital Central da Marinha, ís
l.t h-.ras de amanliS, a fim dc screai
inspeT:'onados dc saude para coiltrol.
do estado dc eficiência fisico-psiquú-a,
os primeiros tenentes William Mnis
Pfaltzgraff, Alberto Fernandes. Raphae!
de Almeida Cunha Medeiros, Paulo -ic
Gouvêa Corrêa, Ayrton Frick, Joaquim
Augusto do Amaral Salles, Lauro No-
gueira Furtado de Mendonça e José
Olímpio Bottentuit Lima.

O Govêrno da Cidade
AUMENTO DA iíüúE DE DISTRIBUIÇÃO üz «ojm -ia
ILHA DO GOVERNADOR — JARDINAMENTO DA PRA-
ÇA MARACANÃ — DISTRIBUIÇÃO DAS CUIAS DO
IMPOSTO DE INDÚSTRIAS E PROFISSÕES — CONCUR-
SO DE DATILOGRAFO — ATOS E DESPACHOS — PA-

CAMENTO DE EMPRÉSTIMOS
A PRA-

ósseo-T.É9 Oatalflesac
11» x\m

AJARDINAMENTO PAItA
(,'A 1UAKACANA

Pelo pr.iilt-i ioram uutorl^udas
as uocr-uras Ue coucorrcucla pu-
i_iiCà iJüt.i os serviços frellnliãa-
res e uoras complementnres peta
o iijardlnainenw uu maça Maucu-
nà, em vlta isuoei. As propostas
cicvcrau scr aprescntaaas ate la
uu uutubro; par., o serviço de ai-
cenanu uo Luoco "A" ao conjuu-
to i.esídciiclai fretoitu Mendes de
Moraes, a rua Aiarecbat Jardim,
f cures alho.
AL...1...V1U PARA REDE DE DIS-
ritlliciCAO Ot. AUUA NA ILUA

DO GOVERNADOR
Visundu mclliornr u serviço de

nb.isivcimento u ogua, cm aiversus
logradouros d» iina do Covcrua-
do»', o Departamento ae Águas e
_Jb_iOtcta vem ue obter a uevidu
iie.iTus.uu do prefeito Joáo car-
»os vitai pi.ia u. aosreurs uc cou-
corrência pari» os serviços ue hu-
incuto da exteusáo ar» rede de
ais.riDUtçao de ugua naquela iou-
iKiai.L. as prop_.oi.as serão aceitas
ate _H uu corrente, as ia nort*.
n ílá.ii-ul.lu»,:.-»-» oAb GUiAb DO

I»iii'U.-»XU Db iNOuSlRIAb E
PKUFISSOES

O Departauienvu ue Licenças
coniormu ja tivemos ensejo de dl-
vingar, visando melnor attnder aoa
ci>iu»iuuuucti, tsta .proctiisauuo por
intermédio uo serviço dos Correios,
a ulstrioulçao uas guias uo lm-
posto de industrias e Pronasôes,
relativas ao 2." semestre do cor-
rente exercido. Aliás, com o pro-
pusuo uo acautelar os interesses
uos contribuintes, de um modo
geral, o diretor daquele Depar-
lamento faz sentir aos interessa-
aos que, us guias que nao lorem
entregues até 20 do corrente, de-
verno ser proturauas a Avenida
pr.a»dcnte Wilson 2iU, 12.° sndur.

u prazo poro pngamebto do men-
ctonado inouto. lru ató 31 do cor-
rento més, cujo resgato poderá
se»- cteumdo, cm qualquer dos
D. A., meaiante u apresentação
da gula distribuída pelos correios.
VAI Kiíi"i.-_;S_-i.rAR A ÜECREXA-

RIA DE *INANÇAa
Atcndcnito uo que iol Bollcltado,

pcio oncio do Dcpartameuto de
jiscallzaçáo, o secretario geral de
Finança.:, resolveu indicar o dr.
Mário Aristides Freire, membro da
Comiss&u de tó.udos Técnicos
Fazendeiros, que, terá a faculda-
do de indicar o funcionário desta
òecietaria oeral para auxllla-lo no
Serviço, dados seus encargos no
Departamento do Contencioso Fis-
cal, especialmente no momento em
faço da lei 033, que concedeu anis-
tia fiscal.
INSCRIÇÕES PARA O CONCURSO

DE DACTILOÜRAFO¦ o Serviço de SelcçSo, está re-
cebendo ns inscrições para o con-
curso aberto recentemente para a
carreira de Dactllografo, no ini-
cio com Crí 2.170.00. A partir de
segunda-feira, as inscrições serfto
para 03 candidatos, com preferèn-
cia das letras D a H, até o próxl-
mo dia 14.

SECRETARIA GERAL DO INTE-
RIOR E SEGURANÇA

Atos do Secretario Oeral: Trans-
ferindo Raymundo JoSo dé Arsnua
Cotrln para o Distrito de l»agoai

Álvaro Gonçalves da Silva Rodri
gues para o Distrito da Oavoa.

Despachos: José Pedro Rcro --
aguarde oportuna abertura do cre*
dito; José de Arlmathw* Nunes —
mantenho o ato; Assoclaçftò Crista
Feminina do Rio dc Janeiro — de-
ferido; Nair Ferreira Maciel — (ie-
ferido.

SECRETAIÜ.V GERAL DE
FINANÇAS

Despachos do Secretario Geral: —
Maria Bezerra dos Santos Peronl —
reformo o despacho para conceder

a licença; Carlos Petsch — refor-
me o despacho para conceder a ll*
cença; Lourdes Schmltt — autort-
ie tt, remlssfto de foro do imovol
da rua Almirante Alexandrino loto
14. pela Imnortancla de 
CrS 120.000.00.

8ECRKTAKIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal
Atos do diretor: — Designando

Oneide Monteiro Arouca para res-
ponder pelo exnedlcnto do 1PS. du-
rante o Impedimento do respectl-
vo chefe.

Despachos: — Laura Cerojo. Ma*
noel José de Ollvelrn. Svlvla rte
Laet Rlz» e Amaro José Duarte —
Indeferido: Antônio de Oliveira Da-
marcnno, Manoel da Silva. Vítor
Soares Pavllo, Judilh Ramalho NÒ*
ves. Antero de Carvalho, Arnaldo
Gomes Carqueja. Clprluno Luiz
Vieira — deferido: Iracy dos San-
tos Pinheiro — pague-se em ter-
mas.

MONTEPIO nn. PMpREGADOS
MUNICIPAIS

Pagamento do emnrestitnos
Será efetuado amanhft. dia 8

segunda-feira das 11.45 As 17 ho-
ras. o pagamento das seguintes
nronostas di» empréstimos :
a«lR) — 3(11 «2 — SfllfCl — 301R4 —
3R1(MI _ 361(17 — ?fll!>n — 3iM«H —
™i»2 — 36103 — 3«lfi4 — 36195 —
36106 — 36107 — 361B3 — 36100 —
36700 — 36201 — 36?03 _ 36303 -
36J04 — 36"/)7 _ 3630H — 36910 —
36211 — 36'12 — 36213 — 36214 —
1621S — 36216 — 36217 — 362ÍB —
¦V1220 — 36221 — 36723 — 36224 —
36225 — 3<W" — ">679Q _ 36230.

EMERGÊNCIAS
MATRICT1LAS: 622 — 14BS —

7366 — ?4«n _ 7170 — 7631 — 7873
0400 — 10«97 — 11173 — 11335 —
11062 — 14170 — 16933 — 164R6 —
17123 — 17400 — 20320 — 21S67 —
73386 — 23750 — 72314 — 26443 —
?7SRS _ 7O01-, — 21270 — 33«?6 —
33774 — 43107 — 43777 — <U074 —
45412 — 46175 — 46667 — 46622 —
<U*7!<. _ 4SMW, — Miri _ SMÍO —
E95B2 — 62376 — 62265 — 67593,

CASAMENTOS
MATRÍCULAS: B48 — 17090 —

55920.
O pagamento das propostas

anunciadas neste més e nfto pro-
curadas até a priwcnte data, far-
se-ft As quintas-feiras.

Or. Sninosa Mer
Doenças sexuais c nrlnàrias. La
vagem endoseóploa dn vesicuia
Fró«t"ta - n SENADOR DAN-

TAS, 45-B - Tel : 32-3367
De 1 is 7 horaa

Acha-se em curso no Sena-
do Federal o projetu de lei
da Câmara dos Deputados, sob
n.° 175, de 1851, que ajusta
aos termos da Consolidação
das Leis do Trabalho todos
os contratos dc locação do
trabalho ou dc serviços, es-
tabeleeidos em termos e con-
diçôcs especiais. O projeto é
dc autoria do deputado Cam-
pos Vergai, com redação tle
dificil entendimento. Tela
justificação, vê-se que a pro •
posição tem por objetivo evi-
tar seja burlada a. legislação
trabalhista, dadas as falhas
que o autor acredita existirem
na Consolidação das Leis do
Trabalho. O uso de termino-
Iógia inadequada e a falta
de clareza de alguns disposltl-
vos do projeto cm causa, le-
vam-nos a analisá-lo detida-
mente, para sua melhor com-
preensão e a correspondente
critica.

' (Ptojcto) — Art. 1." - Os
contratos de locação de traba-
lho ou condições especiais, a
prazo determinado, depois dõ
estar o empregado prestando
serviços por meio dc contrato
tácito por tempo indetermina-
dodo, serão ajustados aos tèr*
mos da Consolidação das Leis
do Trabalho, a fim de que
não haja solução de continui-
dade, relativamente, aos direi-
los ç garantias ali previstos,
devendo constar em tais con-
tratos cláusulas gue assim, o
especifique c determine.

rretende-sc, ao que parece,
seja vedada a celebração de
contrato a prazo ecrio, ein
termos e condições especiais,
quando o empregado já esti*-
ja prestando serviço mediante
ajuste tácito por tempo in-
determinado, a menos que n
novo contrato, fixando um
termino para sua duração, as-
segure ao empregado of dl-
rcltos c garantias previstos
na Consolidação das Leis du
Trabalho, como sejam o do i
aviso prévio, o da indenização
pelo tempo do serviço cm gc-
ral c o da estabilidade. Vale
dizer que o projeto admite que
se alterem as condições do
contrato primitivo, a fim de
fixar-lhe duração, respeitados
os direitos c garantias que a
Consolidação prevê para os
ajus*lcs dc prazo indctcrml-
nado.

O artigo fala em contrato
estabelecido em termos e con-
dicões especiais, devendo-se
Inferir, dai, que o novo con-
trato representa alteração do
nnterlo-; c refere-se, ainda, ã
locação de serviços, submeteu-
do êste tipo dc ajuste aos
termos da Consolidação das
Leis do Trabalho.

A matéria coni ida no artigo
l.o está devidamente regula-
da na legislação trabalhista
dc modo preciso e com reda-
ção ao alcance de qualquer
entendimento. O artigo 46S
da Consolidação das Leis do
Trabalho dispõe que:"Nos contratos individuais
de trabalho, só c licita a alte-
ração das respectivas condi-
ções. por mútuo consentimen-
to, c, ainda assim, desde que
náo resultem direta ou indi-
retamente, prejuízos ao em*
pregado, sob pena de nulida-
de 

' 
da cláusula infringente

desta garantia?'. 
Como se vê, mesmo que» por

mutuo consenso das partes —
empregado e. empregador —.
viesse um contrato sem prazo
certo a ser sucedido por ou-
tro com duração pré-fixada,
estariam ressalvados os direi-
tos do empregado no que res-
peita ao tempo global do scr-
viço prestado . nos períodos
contratuais.

A lei vigente já assegura as
garantias que o projeto obje-
tiva, pois, da alteração das
condições primitivas não po-
dera resultar, direta ou Indl-
retamente, qualquer prejuízo
para o empregado, sob pena
de nulidade da cláusula ln-
fringente da garantia do tem-
po global de serviço, represen-
tada na Indenização corres-
pondente ou no direito à es-
tabilidade no emprego.

Nem se diga que haveria
qualquer outro melo de ilu-
dlr o disposto pelo artigo 468
da Consolidação, porque, con-
tra a hipótese afirmativa, pre ¦
valeccria a disposição contida
no seu artigo 9.° que assim
reza:  ¦¦ -

"Serão nulos de pleno dl-
reito os atos praticados com o
objetivo dc desvirtuar, impe-
dir ou fraudar a aplicação dos
preceitos contidos na presente
Consolidação". ¦•

E' absurdo considerar-se
que a determinação contida
no artigo 9i° 4'a Consolidação,
aliada ao disposto no artigo
468, seja Inferior, cm técnica
jurídica, ào que oferece «
complexo artigo l.o do proje-
to cm análise.

Resta, ainda, apreclur-se a
referencia feita' ao contrato
de locação' de sçrvições, e pa-
ra Isso precisamos vêr no que
êsse tipo de ajuste difere do
contrato individual dc tra*
balho.

Dispõe a Consolidação dis
Leis do Trabalho, cm seu ar-
tigo 413 que:"Contrato individual de tra-
balho 6 o acordo tácito ou ex-
pressa, corresvondente à rela-
cão de emprego".

Para que exlBta relação de
i»mpre"o necessário se fazem
duas fieruras. de acordo com
a cono.cituicão atie lhes dá o
nosso direito positivo:

oi — a do emnreqador, ts-
to é. a emnràsa, individual ou
coletiva, que, assumindo os

m—•-*»*—"•«-

riscos du atividade econômica,
admite, assalaria e dirige a
prestação pessoal dc servi-
ços; c

b) — ct cio empregado, pes-
soa física, que presta serviços
de natureza nâo eventual ao
cirtprcffafior, sob a dependih-
cia dêste e mediante salário.

A pristação dc serviço pelo
empregado ao empregador,
mediante o consentimento des-
tc, estabelece a relação du
emprego, notando-sc a exis-
tencia dos seguintes elemen-
tOSi
1." —¦ pessoa física [empre-

yado).
2." — empresa, individual ou

coletiva {empregador);
3." — prestação pelo empre-

gado de serviço de na-
tureza náo eventual ao
empregador;

4." — remuneração paga pelo
empregador ao empre-
gado. como contra-pres-
taçáo do serviço dâste
recebido;

5." ¦— stíiíação de dependén-
cia, ou melhor, de su-
bordinação do emprega-
do ao empregador, de-
vendo aquele observar
as instruções e os meto-
dos de trabalho fixados
por éste. ,

Assim temos o contrato ln-
diviilual dc trabalho dc que
cuida a Consolidação nesse
conjunto de condições cm qun,
mediante acordo tácito ou cx-
presso, sc estabelece a rela-
çáo dc emprego.

Ora, no contrato dc traba-
llio existe a figura jurídica do
empregado, c esta figura se
refere expressamente o pro.
jeto quando também fala da
locação dc serviços, que não
é um ajuste correspondente à
relação dc emprego e, pois,
náo admite aquela figura de
empregado,

E' indispensável distinguir
bem o contrato dc trabalho
de outros tipos de. contrato do
direito comum. Na locação de
serviços, o locador se obriga a
prestar serviços sem estar
muitas vezes obrigatoriamente
subordinado áo locatário, Isto
é, sem abandonar sua inde- •

pendência pessoal c nem sub-
meter-se à direção dc outra
parte, como sucede com os
profissionais liberais que no
geral dirigem os próprios scr-
viços locados. Na locação de
obra, o executor do trabalho
promete um determinado re-
sultado c essa circunstancia
c o característico desse tipo dc
ajuste. Em ambos esses con-
tratos não existe, obrigatória-
mente, a figura do emprega-
do c nem o estado de subor-
dinação ao empregador é con-
dição essencial. Por isso, a
locação dc serviços e a loca-
çâo dc obra não reúnem os re-
qulsitos c as condições ne-
eessarios à existência da rela-
ção do emprego, achando-se
em conseqüência, fora da tu-
tela das leis sociais, c nâo sen-
do cabível portanto o que
o projeto objetiva.

(Projeto) — Art. 2.» — Os
contratos de comodato estabe-
lecidos nos termos dos artigos
1.248 e 1-250 do Código Ci-
vil, bem como contratos se-
melhantes, devem satisfazer
igualmente às disposições do
artigo anterior.

O comodato é Instituto prõ-
prio do direito civil, consistln-
do no empréstimo gratuito de
coisa não fungível, por prazo
certo ou sem prazo. Sendo o
comodato um empréstimo gra-
tuito, a lei concede ao como-
dante o direito dc exigir a coi-
sa antes dc findo o prazo, des-
de que dela tenha necessidade
urgente, que não podia prever
quando a emprestou. Não po-
de, porém, tomá-la por suas
mãos, senão em virtude de sen-
tença que reconheça aquela
necessidade.

Outros oontratos semelhan-
tes, aludidos no artigo, podem
ser, a exemplo, os de locação
e de mútuo j. .ambos são pró-
prios, também, da lei civil. O
primeiro é o ajuste, bilateral
e oneroso, pelo qual uma das
partes se obriga a ceder à ou-
tra, por tempo ^determinado ou
não, o uso e gó/o de coisa não
fungível, mediante cerla rètrl-
buição. E o segundo constitui
empréstimo, a prazo certo, de
coisa fungível, isto é, que pos-
sa ser substituída por outra da
mesma espécie, qualidade e
quantidade, podendo o contra-
to ser oneroso ou gratuito.

Nenhum desses contratos,
como é de ver, devem ser ln-
cluídos no âmbito das leis do
trabalho, não só porque tal
inclusão representaria um con-
trasenso juridico, de vez quo
tais contratos ocorrem Inde-
pendentemente de haver rela-
çáo dc emprego entre as par-
tes, como também porque não
se infere na natureza jurídica
dos mesmos que possam eles
ser regulados fora do direito
das obrigações, ou "melhor, fo-
ra da lei civil.

Pela simples leitura do artl-
go não se chega a entender,
desde logo, a Intenção do au-
tor. Admite-se que tenha sido
a de obrigar, na hipótese em
que o empregador cede o nso
gratuito dc* moradia ao empre-
gado. oue o comodato assim
instituído permaneça expressa-
mente, no caso "in quo o con-
trato dc trabalho scrn termo
nrefixado venha a ser stieetli-
do por outro nue, alterando as
'rbridlcítas do primeiro, estabe-
lera duração determinada.

contem disposição a respeito,
pois que o artigo 458 da Con-
solidação das Leis do Traba-
lho estabelece:"Além do pagamento em di-
•nheiro, compreende-se no sa-
lário, pura todos os efeitos le-
gais, a alimentação, habituçao,
vestuário ou outras prestações"in natura", que o emprega-
dor. por força do contrato ou
do costume, fornecer habitual-
mente ao empregado".

Nem sc alegue o contrário.
Se, face ao exemplo citado, o
empregador concedeu habita-
ção gratuita ao empregado,
por motivo do primeiro contra-
to, estabeleeendo-se o cômoda-
to, o artigo 458 combinado com
o artigo 468, já transcrito, da
Consolidação das Leis do Tra-
balho, assegura ao direito do
trabalhador a proteção ade-
quada. Não sc justifica, assim,
o que pretende o projeto, que
fere, cm sua construção ju-
i idica, o direito das obrigações
sem que dai advenha qualquer
nova e justa vantagem para os
trabalhadores c para a produ-
ção.

(Projeto) — Art. 3." —
Aqueles que prestam serviços
ao empregado-contratante na
execução tios encargos incren-
tes a estes, previstos em clau-
sula contratual da espécie, se-
rão inscritos como emprega-
dos do contralantc-cmprega-
dor.

Infere-se na leitura deste
disposivo que o seu objetivo é
o de instituir desde logo a res-
ponsabilidade do empregador
ou empreiteiro principal nos
casos cm que um empregado
ou subcmprcite.ro tome a si
o encargo de realizar determl-
nados serviços ou obras, por
tarefa ou subempreltada, ou
ainda por unidade, e para Isso
contrate trabalhadores que lhe
prestem auxílios nos serviços
ou obras cuja execução prome-
teu.

Dc acordo com a disposição,
a empresa ficaria sujeita a to-
das as condições dos ajustes
celebrados pelo empregado-
contratante ou subempreitelro,
com os respectivos trabalha-
dores por estes contratados,
respondendo nâo somente pelo
pagamento de salário, mas
tendo de aceitar, ainda, todos
os demais ônus da legislação
social, multo embora não tives-
se a empresa conhecimento
do contrato dos mesmos tra-
balhadores, das condições
ajustadas, os quais não lhe es-
tariam, assim, subordinados
sob qualquer modalidade.

Ora, tal situação se opõe à
própria razão dc ser e ao sen-
sn comum dos contratos em
geral. Como exigir que uma
empresa inscreva, como seus,
empregados de outrem, admi-
tidos sem seu consentimento e
não sujeitos à sua fiscaliza-
ção? Como estabelecer, no ca-
so, a relação de emprego se
há flagrante ausência de ele-
mentos Indispensáveis & sua
conceituacão legal? E quando
o trabalho seja feito a doml-
cfllo, pelo empregado ou sub-
empreiteiro, inclusive até eom
auxilio de pessoas da própria
família, como considerar tais
pessoas Inscritas no quadro de
pessoal de uma emprêsaT
Qualquer resposta a essas per-
guntas poderá revestir ou
apresentar sempre as mesmas
palavras ou motivos que ser-
vem e têm servido de njustl-
ficação corrente à apresenta-
cão de projetos qne, admitln-
do-se, embora, uma boa inten-
ção, podem levar o edifício da
nossa legislação social a en-
fraquecer-sc em seus allcer-
ces. Cria-se, com o sistema
preconisado, um clima desfa-
vorável aos contratos de tare-
fa ou de subempreltada, o que
é prejudicial aos próprios tra-
balhadores e & produção em
geral.

Aliás, prevê o artigo 455. da
Consolidação das Leis do Tra-
balho que:"Nos contratos de «ib»jm-
preíf-Kio responderá o subem-
preiteiro pelas obrigações de-
rivadas do contrato de traba-
lho que celebrar, cabendo, to-
davia, aos empregados o di-
reito de reclamação contra o
empreiteiro principal pelo
Inacltmpícrn-íHío daquelas obri-
gaçôes por parte do primeiro.

Parágrafo único — Ao emi
preiteiro principal fica ressal-
vado, nos termos da lei civil,
ação regressiva contra o sub*.
empreiteiro e o retenção de
importâncias a êste devida*,
para a garantia das obriga-
ções previstas neste artigo".

A matéria está devidamente
regulada em nossa legislação.
Nos contratos de subemprel-
tada, provado que o subem-
preiteiro não cumpriu sa obri-
gações decorrentes dos ajus-
tes, cabe aos seus empregados
o direito de reclamação con-
tra o empreiteiro principal,
cuja responsabilidade é sub-
sldiárla e garante, suficiente-
mente, os direitos dos traba-
lhadores porventura prejudl-
cados.

—x—
(Projeto) — Art. 4.* — Nos

contratos -Mencionados nesta
Lei, quando íawados no ato
dc ingresso ou admissão do
empregado nà empresa con-
tratante, uma vez renovados
para novo período determina-
do, é obrigatória a compti-
taçâo do tempo anterior e obe-
diència às disposições, do ar-
tigo J." desta lei.

Parece que a Intenção do txn-
tor foi a seguinte: num con-

trato escrito (lavrado), por
tempo determinado, que venha
a scr renovado, por novo pc-
riodo prefixado, o trabalhador
terá assegurado o direito ao
tempo global do serviço. Muito
bem. O que acontecerá depois?
Quando terminado o segundo
periodo, o contrato estará re-
sol vido dc pleno direito. Qual
a vantagem para o trabalha-
dor? Nenhuma. E é certo, sem
dúvida, que muito mais técnl-
co e de melhor garantia para
os empregados o disposto na
Consolidação das Leis rio Tra-
balho cm seus artigos 451, 452,
453 e 481 que estabelecem i
o) — o contrato de trabalho

por prazo determinado
que, tácita ou expressa-
mente, fôr prorrogado
mais dc uma vez, passa-
rá a vigorar sem de-
terminação de prazo,
computando-sc todos os
períodos no tempo de
serviço do empregado; o
mesmo se dá com todo
contrato que, dentro de
seis meses, suceder a ou-
tro contrato por prazo
determinado, salvo se a
expiração do primeiro
dependeu da execução
d!e seryicos especializa-
lios ou de realização de
certos acontecimentos;

b) — re/aíiunmenie aos perío-
¦dos de trabalho de um
empregado cm determí-
nada empresa, ainda
que tais períodos nâo
sejam contínuos, serão
iles computados no tem-
¦po de serviço, nâo dis-
tinguindo a lei se houve
ou não determinação de
prazo para qualquer pe-
riodo: só não se somam
os periodo.., para efeito
do cômputo do tempo
do serviço, se o empre-
gado houver sido despe-
dido por ialta grave ou
tiver recebido a indenl-
zação legal:

c) — aos contratos por prazo
determinado, em que se
assegure a ambas as
partes o direito de res-
cisão antes de expirado
o tfrmo ajustado, apli-
cam-sc, caso tal direito
seja exercido por qual-
quer das partes, os prin-
eipios que regem a res-
cisão dos contratos por
tempo indeterminado. 

'

(Projeto) — Art. 5.' — O
tempo previsto pelo contraio
inicial, a que se refere o arti-
go anterior, será computado
Para todos os eleitos legais, se
o empregado fôr efetivado ou
contratado.

O entendimento desse artigo
6 difícil. Se o empregado já tl-
nha contrato Inicial, é evldcn-
te que ele já estava contrata-
do e efetivado. Nem se pode
compreender situação diferen-
te dessa. Aflgura-sc que a to-
tençáo do autor foi a de dizer
que devem ser somados os pe-
riodos de serviço de dois con-
tratos de prazo determinado,
quando um suceder ao outro.
A esse respeito já foi feita cri-
tica ao artigo 4.° do projeto,
critica essa que se extende
também ao presente

—x—
Analisando e projeto, em Ae-

telhes, com o entendimento
que a sua. redaçáo permite,
chega-se à conclusão de que
o mesmo é desnecessário, nio
oferece qualquer utilidade eu
vantagem prática nas relações
de trabalho e, em consequên-
cia, só poderá acarretar em-
baraços on prejuízos à pro-
dução.

O que se vem notando em
nosso país, oom referenda à
muitos projetos em andamen-
to no Congresso Nacional, tn-
clusive aquele ora analisado, é
qne os seus autores náo se
acham familiarizados eom os
princípios gerais e básicos áa
ciência da legislação trabalhls-
ta, onde há limites que náo
devem ser transpostos, porque
conduzem os melhores propó-
sitos a campo diverso daquele
qne se pretendeu. O cercea-
mento da liberdade contratual,
no terreno social, Impondo pre-
celtos que multas vezes se des-
viam das Unhas mestras do dl-
reito, resulta geralmente em
prejuízo daqueles qne se visa
proteger; tal é o caso do dis-
posto no, artigo 453 da Conso-
lldação das Leis do Trabalho
que, contrariando a teoria áo
ato juridico perfeito, dificulta,
senão Impossibilita, a readmls-
sio de empregados.

No campo da legislação so-
elai, —como bem ressalta De-
veall — o melhor, é geralmen-
te Inimigo do bom. O dese-
Jo de prever tudo. ocasiona,
quase sempre, Inconvenientes
mais graves do que os males
que se quer extirpar. Esse de-
sejó é, algumas vezes, fruto de
um sentlmentallsmo em qne a
boa Intenção desde logo trans-
parece. Acontece, porém, que
as relações humanas náo se
governam e nem se orientam
apenas na ordem sentimental,
por melhor que seja a Inten-
çáo. Sobretudo ne quadro da
produção e do trabalho tais re-
lações devem nortear-se por
nm verdadeiro sentido da rea-
lldade, visando objetivos qne
conciliem o soelal e o econõml-
co, propiciando um ambiente
normal e por Isso mesmo du-
rável, porque, de contrário, ha-
verá entre os fatores da pro-
duçfio um Inevitável choque de
interesses que se oporá, como
duro entrave, ao ^•"*™*J"
mento do nosso progwffl» »**"\
nico.

m

Se foi ess<». o Intenção do au-
tor, a legislação trabalhista já

.,»,^......t..i->.-'.t.-«'*i''«»-"»-***'*--«''^^
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TORPEDO BAIXANDO SEU PRÓPRIO REIO
VENCEU O "HANDICAP ESPECIAL» DE ONTEM NA GÁVEA

iipiiri^
Procurem seus direitos, noi Initi-
iu-cs e Caixas de Aposentadoria
a Pensões. VENTURA BEZERRA
DA SILVA, devidamente legaliza-
;lo, trata e informa, das 8 às 16
hs., domingos e feriados das 8 às
12 hs., em seu novo escritório, à
rua México, 41 ¦— 7.° andar, sala

701-A. -- Tel. 52-0225.
Consultas práticas sobre

DIREITO
TRABALHISTA

Telefone: 52-0225

*******

WÈfMfÊê

Coroinha, Rio Verde, Manimbé, Sorriso, Gorgonha, Rio Formoso e
sunguí foram os demais ganhadores da reunião de ontem

•:¦¦••• ::i3

.ir NO FORO*

O tempo ameaçador n&o Impediu
que a tardo de ontem, no Hlpô-
dromo da Gávea, transcorresse num
ambiente de lrauco entusiasmo.
Um público numeroso assistiu ao
desenrolar das provas, que, de um
modo geral, transcorreram sem
maiores anormalidades.

A principal prova do programa
o "Handlcap-Especlal" deu mar-
gem a que o cavalo Torpedo as-
siualasBe magnífico triunfo, der-
rotaiulo Fort Napoleon por cabe-
ça, num final empolgante, bal-
xando sou próprio "record", que
ora de 138"2/5 para 138" cravados.
O vencedor foi òtlmamente con-
duzldo por Ollvlo Macedo. A seguir
damos o resultado técnico da reu-
nl&o:

RESUMO TÉCNICO
l.o PAREO — 1.200 metros —

CrS .0.0-0,00.

1 325.410,00. Proprietário: Stud Ra-
reira.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDOR

El Gln  21.074
Parnaso  1.821

Coronet .. .. 12.696
Spencer .. .. 2.110

Sorriso  28.548
Amarnnto .. .. N|0
Aguai  N|0
Coromy .. .. 1.863

0 Hastlm .. .. .* 15.604
10 Evoê  1.944

31.90
380,00

54.50
328.00

24,00

372,00
44,00

356,00

MOVIMENTO GERAL DAS APÓS
TAS: CrS 9.682.61000.

CONCURSOS: CrS 882.770,00.
Pista dc areia, pesada.

RATEIOS EVENTUAIS
Urucanla  16911

" Come Onl
3 Maço  14071

Montenegro .. .. 1635
Napoleáo  2084

Luclfer  11469
Mujique  . 8511
Bosphorlno  1623

33
34
44

TOTAL

1366
7237
4558

49300

289,00
54,50
86,50

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRIBUNAL DE JUS-
_ FAZENDA PÚBLICA - VARAS CRIMINAISTEÇA

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL —
TRIBUNAL DE JUESTI.ÇA - FAZENDA

PUBLICA — VARAS CRIMINAIS
1

A PROVA NAO MERECIA CREDITO

KS.
.. 55
.. 55

Castillo  55
E. SUva t Morena

Coelho.
Diferenças: 2 cor-

Vencedor; CrS 31,00.
CrS 54,00. Placéa:

o CrS 35,00. Movimento
CrS 630.710,00. Proprle

l.o coroinha, A. Ribas
2.° Elegal, Wi Andrade
3.o Nagoiu, E.

Bacabal, 55,
Linda, 55, P.

Tempo: 77"
pos e 1 corpo,
Dupla: (24)
CrS 18,00
do pareô

TOTAL: 86.560
RATEIOS EVENTUAIS

DUPLAS
11 .'  1.384
lj 5.559
13 8.314
14 7.915
22
ii
24
34
44

412
4.191
5.045
5.201
1.095

bicho", di
conseguiu

¦-< >cu po-
-arS-nt"' t

cruzeiros, fali

DO

Há mesfs, Jorge Di«s foi pmo "»
fiar rante, quando escrevia uma após.
ta do àentfmtnado "logo do
tada .por -um fríjuí'. \ :e
fugir,, lendo -¦.ic'" arrefaiau.. >
dar um pequstio blmúV, co.n
a impórtaiic a de vinte
ocorrido em Olaria. O acusado, porém,
interrogado na policia, negou oi fatos,
muito embora o investigador encarte,
gado da sua vida pregres.a tivesse apu-
r.do tratar.so de indivíduo aem posifo
definida. '

O iuii, no entanto, atendendo a que
i piova -testemunhai não merecia pleno
ciei.to, lulg.u improcedente - aciut.So
e absolveu o acusado. Salientou o mi-
gi«tr..do que, no caso em tela, a conttn-
di,..o é de 'tal modo gritante que di
margem a duvida íóbre a compostura
do flagrante.

AGUARDAM O PAGAMENTO
PREPARO

Na Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, deram entrada e aguardam o pa.
gamento de prep.ro para aeu prosse.
guimenlo os processos seguintes: Man-
dados de segurança de Joio Marinho So-
brinho, do Eslado do Rio de Janeiro,
e Antônio Leite Pinto von Krugger.
desta Capital. Recuraos extraordinários
opostos nos processos de Antônio Mende.
e Luli de Abreu, do Pará t Joio Alves
Dias. recorrido, o Banco do Brasil, de».
ta Capital. Na secretaria, eneontran.
¦e com vista ao interessado o recuno
extraordinário da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, recorrido Carloi
Florenclo d» Abreu e Silva, deita Ca-

cJflíHOUiUWA BOLS^JOR-MIüaOS B
_ TJlCiUXE UM ÀUT.PW?Y_BÇ,

bll-S. AtfküRòi lieopoíio Ga_vWÍ*q«e-
reu mandado de segurança contra o
Inspetor da Alfândega do Rio de Janel-
ro, alegando qu». distinguido co» um»
bclsa de estudos, foi - Amírtc» do
Norte. Para d»r melhor trato a aeu
corpo, segundo »u» expressão na inicial,
adquiriu um automóvel e, terminando o
curso de aperefelçoamento. regressou a
esta Capital, por via aérea, procedendo
¦o embarque do carro, por vi» min-
tima. Com surpresa, teve eonheeiraen-
to de que o mesmo fira apreendido
pela Alfandeg», eontrariindo ai leii de
importação dependente» de licença prévia,
uma veí ter aido embarcado ante» «
*!4 do eorrent» ano.

O iuii concedeu a medid» liminar t
oficiou - autoridade adninelra, pedinde

informaç&es s8bre o caso. O |uii, por
fim, apreciando o pedido, deu pela sua,
procedência, sob o fundamento de ter
o impetrante, realmente, embarcado an.
tes d» lei e »er ilegal a apreensão do
automóvel, que anulou, em conseqüência.

JULGAMENTO DE RECURSOS
CRIMINAIS

A 3.* Câmara Criminal lulgari, no
dia 11 do corrente, os recursos criminais
de José Augusto de Oliveira, Guiher-
me Augusto Ataide, Benedito Rangel,
José Alves de Lima, Celma Chaminé
li.nato, Maonel Rodrigues, Severin.
Rodrigues Vanderey, Cândido Auguato
Gouveia, Afonso Galo, Sebastião Mach»-
do Raimundo de Tanaca, Luii Mendes
da Silva e Alipio Anastácio.

Constam, ainda, da pauta as apela-
ções crinvmii interpostas nos processos
d» P«ulo Lourenço da Silva, Edson Va:
Cerqueira, Ali-io Corlho, Morgen Beli.
monl, Miguel Pereira da Silva, Janui.
rio dos Santos, Antônio Gr mes d» Sll-
va, Manuel Ferreira Novo, Rosa Li-
mongi e Joié Alves da Silva.

tárlo; Btud Tijuca. Tratador: igna-
cio de Souza.

HATEIOS EVENTUAIS
VENCEDOR

Nagola 22.548 ¦ 14,00
Coroinha .. .. 9.849 31,00
Bacabal  1-260 2W.00
Elegal  3.561 86,00
M. Linda .. .. 1.245 247,00

TOTAL: 38.462
_*->TEIOS EVENTUAIS

DUPLAS
ia  10.831 18,00
13  1.534 115,00
u  4.678 38,00
23  850 207,00
24  3.265 54,01)
34 ;,  562 314,00
44 

' 
 325 543,00

TOTAL:
2,o PAREO

CrS 30.000,00.
— 1

22.045
.600 metros

TOTAL! 39.125
S.o PAREO — 1.300 metros —

CrS 40.000,00. Ks
l.o Gorgona, K. Castillo .. .. 60
2.o Rivern, O. Moreno .. .. 52
3.o Marinha, L. Rigoni S«

Gasconha, 56, D. Moreira, Chan-
ga, 58, U. Cunha, Dona Slnhá, 56,
J. Mesquita, Elanub, 52, R. Latorre
e Olatrla, 56, J. Martins.

Tempo: 81"4/5. Diferenças: ._
corpo e 2 corpos. Vencedor: CrS ....
36,00. Dupla: (22) CrS 84,00.
cés: CrS 13,00, CrS 13,00 e CrS ....
12.00. Movimento do pareô: CrS ....
1.359.420,00. Proprietário: Stud
Arthur H. Lundsrren. Tratador:
Eulóglo Morgado.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDOR.

Marinha  20.499
Elanut  ?¦374
Gorgona  18.308
Rlvera U.SOl
Changa  4.102

D. Slnhi .. .* 2.278
Olstrla  l.WO

Gasconha .. .* 16.247

"Incógnita V

jj^ VENCEDORES |
41,00 DUPLA / ____——__ |

li 2227 177.00 ,' |
4950 12 .. 5007 79,00 |, 2° PAREO - 1
4260 13 

" 
. *• «17 87,00 J 3.' PAREO - 1 ,;

33.50 14 li .. *. 12018 33,00 > 4.» PAREO - 1
6100 22 .. .. .. .- "03 358.00 V 5.° TAUEO - 2
82',00 23 .'. 3407 116,00 !;

__  
429-5oIm.v;; •¦¦7879--.50-30 :: '"^ZIT.

. "RFTTTNP^ II ti pareô - ii
JJ JL. JL L A. 1" \J 1 3.» PAREO-12

! V 4.° PAREO — 13
BETTING S-MH-ESf 5.» PAREO - 24

__  l1 — * — PLACES

BETTING DUPLO —1' : 
; 1.» PAREO — 1

,_5 9 — 1 1 8 2.» PAREO -1
¦¦¦•¦¦¦;¦ '! 3." PAREO — 1

BETTING DUPLO COMBINADO _.°o paUeo - 2 !
. 6." PAREO — 1 J

( 8 (1 (' 7.° PAREO — l i
1 ( 0 ( 1 i _-.• PAREO — 9 |

(| (6 (4 < V O." PAREO — 1 J
fAJ*0*Jmj*\/mÁ*mm*\immAamt^ JS*+*****\t\t\f\/\/\*\*\/^^

226,00
56,00
38,00
39,50

743,00
75,00
62,00
60,00

286,00

32,00
150,00
36,00
46,00

160,00
287,00
378,00
40,00

PAINAS
E' na CASA DOS BAR-
BANTES — que vende mais
barato. Redes do Norte para
descanso em casa de campo e
fazendas, painas de seda, cor-
ttça laminada, algodões para
almofadas e travesseiros, Bar-
bantes, cordas, fItilhos e fios
para crochet por atacado e
a Tarejo. Rua do Matoso, n.
52-A — Tel. 48-1724 Entre-
m^t'\**mi*Vm**rílJfl*mt^Mi. A;«íj'

Ke.
l.o Rio Verde, L. Rlgoul .. .. 58
2.o s. Bonito, B. Ribeiro .. .. 58
3,o Taruman, R. Latorre .. .. 52

Luetzow, 58, O. Ullôa, Tapajú,
52, R. Urblna, Valco, 50, C. Cal-
lerl, e Hlvou 58. J. Portilho. Nâo
correu Carlos Magno.

Tempo: 101". Diferenças: 3 cor-
pos o 4 corpos. Vencedor: CrS 22,00.
Dupla: 112) CrS' 34,00. Places:
CrS 13,00 e CrS 17.50. Movimento
do pareô: CrS 100.490,00. Proprle-
tárlo: Jorge Jabour. Tratador: Ma-
rio de Almeida.

RATEIOS EVENTUAIS
DUPLAS

TOTAL: 81.840
DUPLA

1 Sol Bonito 12.381
2 Valco  l-*t6
3 Rio Verde

Inicio da corrida desla tarde
A corrida desta tarde na Gávea,

ter* inicio às 13,00. hora em que
ser» disputado o primeiro pareô
programado.

Carlos Magno
Taruman
Hlvou .. ..
Luetzow .. ..
Tapajú .. ..

22.530
N.C

8.990
4.441
5.259
6.382

40,00
349,00

22,00

55,00
110,50
93,00
70,00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

131,00
27.00

104.00
53,00
84,00
97,00
43.00

232 1 659,00
1808 209.00

472 802,00

'2879

13940
3644
7171
4499
3913
8759

Programa e demais informações para a
reunião de hoje no Hipodromo da Gávea

Animal Jóquei peso, Ultima atuaçSo | Data | Dlsí. | Tempo | Raia| Dlf. Prognóstico

TOTAL  47316

PRIMEIRO PÁREO — 1.300 METROS — CRÇ 40.000,00 — ÀS 13 HORAS

TOTAL: 61.389
RATEIOS EVENTUAIS

DUPLAS ".-'

6 0 PAREO — 1.300 metros
300.000,00. (BETTING).

l.o Rio Formoso, U. Cunha .
2.o Algoz, A. Rosa ..... ..
3.a Cantlnflns, L. Rigoni ..

Crt

56
56
54

l—1 Surublu, D. Moreira 56" Oscar, L. Rigoni 56
2—2 Monterrey, R. Latorre .... 56,

3 Thcophllo, A. Nobrega .... 58
3—4 Opuvlro. C. Moreno 58

Odlla. E. Castillo 54
Ornato, E. Silva 56

4—7 Statnno, x x x 56
Obilla, J. Mesquita 54
Snowstorm, C. Callerl .... 56

2.0/ 9 Hélio
2.0/ 7 Olinda
6,0/ 7 Olinda
U./ fl Catagua
4.0/ 9 S. Lass
4.0/16 G. Fllght

11.0/12 Mv Prlnce
e."/ 9 Hóllo
5.0/ 7 Olinda
4.0/ 9 Hélio

í 7-9 |
22-9 |

[ 22-9 |
7-7 |

|16-9 |
I 9-9 |
i 21-7 |

7-9 |
22-9
7-9

1.000 | 61" | GL
1.600 I 103 113 | AL
1.600 | 1031.5 | AL
1.800 | 117 3,5 | AM

93 1.5 | GL
60 4;5 | GL
8145 | AL
61" | GL

103 115 | AL

1.500
l.COO
1.300
1.000
1.000
1.000

1-1.2 C
1-3
1-3
li2-0
3 4-3:4
P-3.4
4-1
l-l;2 0
1-3

61" | GL | 1-112 0

iDeve vencer
(ótimo reforço
jLlg.lro e trouxe-

Nfio está no páreo
I Será dos primeiros
| AlRumn chance
Níp gqstantps
Só corno azar
Séria advcrsarU
Cuidado com êsiel

SECUNDO PAREO — 1.000 METROS — CRÇ 40.000,00 — ÀS 13,30 HORAS

I ÚLCERAS

I
i

VÂRICOSAS
Feridos

lios pernas
[ ATADURA

COMPRESSIVA"ÜNAPASTE"
üm tratamento rimpjes «m
CICATRIZA. tftdai u úleeraa
VARICOSA8 e feridas n"
PERNAS, mesmo grandes e
antigas, sem DIETA, sem
REPOUSO e sem DOR. Eri-
ta o om de remédios >• de

enfermeira .
FABRICANTES!

Vim's Industrial
Farmacêutica

A-tnlda Neva Teck a. IM
RIO DI JANEIRO

Distribuidores!
LABORATÓRIO DA

EMAGRINA
Caixa Postal, MS5 — Rio

A Tenda nas principais
Farm&olM e Drogarias

DESPACHAMOS PARA O
INTERIOR PELO REEM-

BOLSO POSTAL

FAZEM-SE TERNOS
SOB MEDIDA

Casimlra  350,00
Linho  300,00
Brim •¦ •• •¦ •• *
Costume p/senhora ,
Manteaux
Capas de ebantnng

partir de

EDA CAROLINA MEIER, 65
— loja em frente a Estação

do Méler

250,00
250,00
150,00

150,00

.29,50
«Mil)-'

63,00
103,00
37.00
45,00

337,00
74,50

367,00

Para a corrida noturna do dia
17 do corrente

Serio lno-Uldoe. no projeto para
u próximas reuniões, quatro pa-
reos suplementares, que lntegrarfio
• programa de uma corrida notur-
na, a ser re&llsada no dia 17 do
corrente, no Hipodromo BraBllelro.

mmiammmm***immm**tiiimMt**a*a*a*m*mma*a»^m0m
Tto-oo •

anular na
/ tratamento

 t suas manlf estaete..
naw»wwwww« *******************

TOTAL: 33.132
3,o JPAKEO — 1.400 metros —

CrS 4ü. 000,00.
Ks.

l.o Manlmbé, O.Macedo .. .. 56
2° ManB'jiilt_, C. Moreno .. 52
3.» Bauau-l, J. Tlnoco .. ..52

Parthenon, 57, L. Dlaz, üuambl.
52, E. SUva, Gul.S-ream. 52, 8. Ca-
mara e Phllldor, 56, U. Cunha. Nfio
correram Algarve e Ocre.

Tempo: 83"1/5. Diferenças: 2
corpos e 1 corpo. Vencedor; Crf ....
32 00. Dupla: .34) CrS 66,00. Pia-
cés. Cr» 20,00 e Crí 28,00. Movi-
mento do pareô: Cr» 1.166.850.00,
Proprietário: Stud Vice Rey. Trata-
dor: Pedro Gusso Pilho.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDOR

Parthenon .. .. 31.373
" A-garve  N|0

Quambl  3.202
" Gul-Btream

Manlmbé .. .. 17.482
Phllldor  11.244
Ocre  N.O

Bananal  5.532
" Manguarlto

Lohengrln, 58, R. Latorre; Fausto,
50. S. Câmara: Pantulfa, 52, O. Mo-
reno; Baluarte, 58. I. Pinheiro; Mui-
sa. 52, J. Martins; Taraseon, 54. K.
_3__f__ltp; Olg.W-i-Sp: P..;.,T,avireé: '•"

NÍ-o correu Toropt. """ !
Terçpq:.-8_l".,p.tl.-et}Çt.*:,l.} corpos'e 
pescoço. Vencedor! Cr» 228.00. Du-

pia (131: Cr» 75.00. Places: Cr$ 25,00,
Cr» 19,00 e CrS 15,00. Movimento do
pareô: Cr» 1.478.760,00. Proprietário:
A. H. Lundgren. Tratador: E. Mor-
gado.

RATEIOS EVENTUAIS
Baluarte  19612
Lohengrln  6875

Rio Formoso .. .. 3349
Cantlnflns  19108
Cigana  1772
Toropl  N]0
Algoz  13319

Pantulfa
Pctclm

10 Fausto  13394
11 Taraseon  3638
12 Mursa  H060

1—1 Path Flnder, E. Castillo" Sketch, J. Mesquita .
2—2 Oracl, U. Cunha 

3 Corallsco, R. Latorre ...
3—4 Hello, C. Moreno 

5 Comtesse, Nfto corre ...
4—6 Tocantins, L. Rigoni ..." Madrlgal, P. Tavares, .,

•tu ni. ...ii ü- t-uafl-U-

56!
56;
56
56;
56.
54
56

l.o/ 9 Master
2.o/ 8 Bananal
5.o/ 8 Bananal
5.o/ 7 R.
l.o/ 5 S.
2.o/ 7 Saranlnha
3.°/ 8 Bananal

30-9 | 1.300
30-9 | 1.500
30-9 | 1.500

Novarro|18-3 j 1.500
a Pua 115-9 | 1.600

56! VJ 8 Bananal_________;

23-9 | 1.000,
30-9 I 1.500
30-9 I 1.500

80 4|5 | GP | 1|2 C-l |
92" GM | 3,4-3|4 I
92" GM | 3|4-3.4 I
92" GL | F-l i
102" AL | 1 1.2-0 |

| IÍ0 35 GL 1I2-3|4
92" GM 3,4-3.4
92" GM 314-3.4

Pode repetir
lOtlmo estado
Inimigo certo
NSo gostamos
Anda tinindo
Turma íorte
Multa chance
Nfto acreditamos

TERCEIRO PAREO — 1.300 METROS — CRÇ 30.000,00 — AS 14 HORA*

39,00
110,00
226,00

40,00
427,50

57,00
713 1.062.00

1852 409.00
56,50

208.00
68,00

l.o/ 6 Ernani
4.0/ 7 Varslty
2.0/ 9 Nailer
7.0/ 8 Mnrtlngala
3.0/ 6 N. Comer

5 Dtzzl, J. Mesquita  52 I U./ 6 Cambuci
4— 6 Silício, D. Moreira  54| 4.°/6 N. Comer

Master Bob, U. Cunha .... 58i U./ 9 Nailer
Lanie, P. Tavaree  53} U./V6.N. Comer

1—1 New Comer, L. Rigoni" Pujanza, O. Macedo .
2—2 Varslty, S. Ferreira ...

3 Macanudo, E. Castillo
3—4 El Tigre. C. Moreno .

58 i
52!
531
54
54i

|22-9 | 1.300
126-9 I 1.400
120-9 I

21-7 |
22-9 |
15-9 |
22-9

129-9
22-9

1.400 |
1.600 |
1.300 |
1.500 |
1.300 j
1.400 !
1.300

80"
84 2.5
87"
99 115
80"
96"
80"
87"
80"

AL
GL
AL

I AL
AL
AL

I AL
| AL

I AL

4-0 |Deve vencer
11Í2-2 |Otlmo reforço
U;2-l|2 !Anda tinindo
112-1 |Nfto gostamos
4-C I Apenas regular
11.2-3 INfto esto, no páreo
4-C I Ligeiro e frouxo

i 11 2-1,2 |Só como azar
| 4-C |N5o acredltamoi

QUARTO PAREO — "PRÊMIO CÂNDIDO
2.000 METROS — CRÇ 100.000 — AS

ECYDIO DE SOUZA
14,30 HORAS

ARANHA" —

DtTPLA

Sana-T-Éo

18,00

174,00

32.00
50,00

85,50

94693

3583
5726
4771
7001

647
6090
7793

645
5157
3481

100,00
63,00
75.00
51,00

555.00
59,00
46,00

557,00
70,00

103.00

1—1 Goldena,
2—2 Oreja, C

3—3 Onéa. O.
4 Macauba,

4—5 Marly, D." Maud, O.

h. Dlaz 
Moreno ..,

Macedo 
J. Mesquita

Ferreira ...
Ullôa 

1,0/ 7 Oreja
3.O/10 L, Fontal.

60
56

571 1,0/ 8 Marly
541 4.0/ 8 Bananal
56 l.o/ 6 Marinha
54 4.0/ 7 Saranlnha

120-5
I 5-8

|17-6 |
| 30-9 1
25-8 |
23-9 I

2.400
| l.BOO
1.800 |
1.500 |
1.400 |
1.000

137" | GP | 1-5 IVolta preparada
113 2;5 | GP | 3-6 |Deve vencer

111415 1 GL | P-2 ISerA das primeiras
92"' | GM | 3i4-3|4 |Nfto gostamos

89" | AL | 1]2-1 | Alguma chance
60 315 | GL | l|2-3.4 (Reforça a poule

QUINTO PAREO — 1.800 METROS "PR EMIO OSCAR RENATO
Prova Especial de Éguas) — 1.800 MET ROS — CRÇ 60.000,00 ¦

l|2-3[4
3-6
2-2

1—1 Terzl^a, V. Meirelles 581 1.9/ 5 V. Dearth
" Miss France, 8. Ferreira .. 58; U./10 L. Fontal.

2—2 Laurlna, L. Dlaz 60 3.°/ 8 Surdo
3 Viuva Alegre, xxx 59 S.o/ 6 V, Dearth

S—4 Lyonóra, N. Linhares 58 Estreante
5 Larue. P. Tavares 58 ü./ 6 N. Comer

4—8 Slnless, E. Castillo 62 | 3.°/ 5 Terzlca
" Vlctory Dearth, U. Cunha 591 4.0/ 7 Quejldo

7-9
5-8

16-9
3-6

2.000
1.800
1.400
1.500

123 215 | OL I
113 2|5 | GP I

83 315 | GL
94 1|8 | AP | 1-5

22-9
7-9

13-9

1.300
2.000
1.800

80"
123 2:5
108 4[5

AL | 4-0
GL | 1 2-314
GL I 1-Pal

LOPES" — (10*a
-ÀS 15 HORAS

I Grande chanca
|Bom reforço
] Multa chance
(NSo gostamos
ICedo ainda
INfto acredltamM
Séria adversária
|Pode vencer agora

TOTAL: «9.833
RATEIOS EVENTUAIS

DUPLAS
1J  2.909
13 .. ,.  15.723

"FORFAITS" C0NHEC|DOS
Até.às -dümu horu da tarde

de ontem, deram entrada na So-
oretarla da Comlssfto de Cor-
ridas, os seguintes "forfaits":
joiPARBO'— Comtesse
_..• PARJSO — Dizzl
».• PAREO — V. Alepe

14 8.391
22 203
23 1.740
24 934
33 í.sai
34 .. .. » 045
44 •• ee ee •• ee «'°

TOTAL: 41.845

4.0 PAREO — 1.200 m
Cr» 40.000,00.

115,00
21,00
49,00

1.649,00
122,00
358,00

61,00
66,00

883,00

metros —

- Cr»

MORREU AFOGADO UM JÓQUEI
PORTO ALEGRE, 6 (Especial "A

MANHA") — Morreu afogado no
rio Galba, quando levava três cava-
los para exercícios de natação, o jo-
quel Aloldes Silveira, mala conheci-
do por Tlde.
¦1  . *.

¦ ri-fiVi
-.vo.-..

' 
POLVILHO

ÀNTISSÉPTICO' ¦"'GRANADO 
a,

M Suo.es^

Ks.
l.o Sorriso, N. Linhares .. .. 55
2.0 Parnaso, R. Freitas Filho .. 55
3.0 Hastlm, L. Lelghton .. .. 55

Coronet, 55, O. Ullôa, Evoé, 55,
J. Tlnoco, Coromy, 55 A. Ribas,
El Gln, 55, D. Moreira, e Spencer,
55, A. Nobrega. NSo correram
Amarante • Agual.

Tempo: 76"2/5. Diferenças: 2
corpos e 1 corpo. Vencedor: Crt ....
24,00. Dupla: (13) Cr» 38,00. Pia-
19.00. Movimento do pareô: Cr» ....
cés: Or» 16,00, Cr» 42,00 e Or» ....
» ¦ ¦ _ ii ¦ 1 - ¦ t . . « ». ¦ ¦ ¦ - » * *i »¦

TOTAL .. .. *. *M°M
70 PAREO — 2.200 metros

80.000.00 (Handicap Especial) —

(BETT_NG). __
l.o Torpedo, O. Macedo  J»
2.° For Napoleon, O. Ulloa ... 55
3.0 Lord Antloes, E. Castillo ..85

Falrplay. 60. L. Rigoni; Saladlto,
50, ü, Cunha; Baharl, 56, D. Morei-
ra: El Gaúcho, 48, S. Câmara; Nlm-
rod, 58, L. Dlaz; Orlgon, 48, J. TI-
n0í.ab 

eorreram F. Hllls, Bakellta,
Torlblo • Tuyusero,

Tempo: 138 (record). Diferenças;
cabeça e 3 corpos. Vencedor: Cr»
221,00, Dupla (22): Cr» 36.00. Places:
Cr» 64,00 e Cr» 25,50. Movimento do
páreo: Cr» 1.301.300,00. Proprletft-
rio: Victor Gulllen. Tratador: G«-
raldo Morgado.

RATEIOS EVENTUAIS
1 Four Hllls

N|0
- Bakellt» ...... ___,„_.
2Nlmrod 87B9 92.00

Fort Napoleon ... 20700 30,00
Baharl 12486 50.00
Torpede 2819 221,00

Lord Antlbes .... 28624 22,00
El Gaúcho

SANTOS" — 2.000 METROS — CRÇSEXTO PAREO — "PRÊMIO ALFREDO
150.000,00 — ÀS 15,35 HORAS
1—1 Nabla, O. Ulloa 

2 Hell Cat, R. La tons ..
1—3 Ararlpe. U. Cunha ....

4 Kasbah, D. Ferreira ..
»—5 Grey Gtrl, D. Moreira

6 Hldalga, E. Castillo  55'. 6.0/IO Nabla
4—7 Herodlade, L. Rigoni  551 7.O/10 Nabla

8-Helenlza, I, Pinheiro  551 S.o/10 Nabla ___^

SÉTIMO PAREO — CRÇ 25.000,00—~ 1.400~METROS — ÀS 16 HORAS —
(BETTING)

55|
55'
55,
55
55

l.o. 10 Ararlpe
9.0/10 Nabla
2.o/10 Nabla
4.O/10 Nabla
3.O/10 Nabla

7-9
7-9
7-9
7-9
7-9
7-9
7-9
7-9

1.600 |
1.1)00 I
1.600 |

I 1.600
I 1.600

; l.f_W
l 1.600

1.600 |

98 115 I GL | 5-2
9815 OL | 5-2
98 115 I GL | 5-2
1)8 115 | GL | 5-2
08 1.5 | GL | 5-2
58 118 | GL | 5-2
96 1,5 | GL | 5-2
98 1:5 | GL I 5-2

E' o retrospecto
NSo gostamos
Pode surpreendfcr
Apenas regular
Deve vencer
NSo acreditamos
Bom azar

| Percurso longo

INDICAÇÕES
Para a reunião de hoje na Gávea, apresentamos as

seguintes indicações.
Surubiú — Opuviro — Obélia
Path Finder — Skefch — Oraci
New Comer — Varsily — Pujama
Goldena — Onéa — Oreja
Laurina — Sinless — Terzica
Nabia — Herodiade — Araripe
Maná — La Malinche — Erin
Mariano — Cabo Frio — Mete
Fairfax — El Campeador — Inicio

Orlgon ..
Falrplay ,
Torlblo ..
Saladlto
Tuyusero

637 078,00

1828 107,00

DUPLA

• * «• •• •• •• ••

77883

2958
4012
780

10519
17400
3586
1136
6914

128,00
95.00

487.00
36,00
22,00
106,00
334,50

55,00
194 1.907,00

1—1 Mona, C. Moreno  56 3.°/12 Carinhoso
Waxy, E. SUva  50'i7.o/19 Espadarte
Topszto, J. Mesquit* .... 58.15.°/19 E_.p.v_,iírte
Alv.no, J. Ribas  53; U./10 Come Onl

_—5 La Malinche, U. Cunha .. 5fl;.4.0'15 Dcliés
Itamojl, A. Brito  581 5.°/9 Mejor

A. Campo, M. Coutinho . 54,io.o/i2 carinhoso" Eton, J. Portilho  54( 9.0/12 Carinhoso
3—8-.rtn, L. Rigoni  56; 9.0/14 Mnco

9 Polldor, L. Coelho  56 7,o/i9 Espadarte
10 Ivol, N. Linhares  54 5,o/l2 Carinhoso
11 Calapó, 8. Machado  50 U./ 5 Denblll"Mico. D. Moreira  50 U./ 9 T. Wlllls

4-12 Aplnagé, O. Macedo  58 7.o/i2 Carinhoso
13 Alcazaba, J. Bafllca  48 13-V16 Mliu
14 Dehês, G. Cosia  58 '16.0/19 Espadarte
15 Gerlcó, I. Pinheiro  561 U./12 Carinhoso" Follador, O. Callerl  52! U./15 Toé

23-9 1.000 |
8-9 1.400 |
8-9 1..00 1

20-5 1.300 1
25-8 1.600 !
15-9 l.B-i) i
23-9 1,000 |
83-9 1.000 |

1-9
8-9

23-9
9-8
8-4

1.400 |
1.4.0

! 1.C.0
1.300

| 1.300
23-9 | 1.000
8-7 1.400
8-9 | 1.400

.3-9 I 1.000
8-50| 1.300

60 3J5 | GL
89 315 | AL
59 3.5
98"

102 4.3
114 2(5
60 3!5
60 3|5
P0"
89 3|5
60 3;5
84 1'5
85 3.5
(.0 3.5
89 315
89 315
60 3 5

1 1.2-1
1-3(4

AL | 1-3|4
AL I 1 12-112
AL | 5-3
AL | 5-2
GL | 1 112-1
GL | 1 1.2-1

2-2
1-314
1 1)2-1
3-2
P-l 112

1 1|2-1
112-0

AL I 1-314
GL | 112-1

AP 1
AL |
GL |
AL I
AL !
GL |
GM1

84 4 5 | AE | 1-3

|Pode vencer
I Difícil
|Otlmo azar
;N.'io gostamos
| Multa chance
JNao acredltomor
ApenBS regular
Cuidado I
Chovendo difícil
Volta regular ,
Na lama è otlmt*
Vai correr beni
Nfto oremos
Olho neste 1
Pouca chanes

INÍo nos agrada
Nada fará .

| Ainda nfio

OITAVO PAREO — 1.000 METROS — CRÇ 30.000,00 — ÀS 16,50 HORAS —

(BETTING)

TOTAL  47499
8» PAREO — 1.500 metros — CrS

30.000,00 (BETTING).
1.» Assungui, U, Cunha .. .. 50
2.o Uurucanla, O. Ullôa  58
3.o Luclfer, J. Tlnoco  84' Carinho, 56, L. Rigoni; Incógnita,
91, D. Moreira; Bospohrlnho, 50, P.
Tavares; Maço, 58, J. Mesnulta; Co-
me Onl, 50, C. Callerl; Montenegro,
50, N. Mota; Nnpolcfio, 54, R. Frei-
tos F.o; Mujique, 52, M. Rossano.

Tempo: 95 3(5. Diferenças; pesco-
ço e 1 rorpo. Vencedor: Cri 85,00.
Dupla (l\)-. Cr» 33,00. Places: CrS
27,00, CrS 16,00 e Crt 28,00. Movi-
mento do páreo: CrS 1.419.670,00.
Proprietário: Stud América. Trata-
dor Nelson Gome*.

t—1 Cabo Frio, L. Rigoni 581 5.0/12 Alvear | 2">-9 | 1.500 I 94 415 | AL
2 Don Euvaldo, J. MeBqulta 541 7.o/12 Alvear 126-8 | 1.500 | 9145 GL

2—3 Descamisado, M. Rossano .. 50, 4.O/10 Thunder. 7-9 1.500 | 02 2(5 GL
4 Scarface, E. Castillo 54 4.0/12 Alvear 129-9 j 1.500 | 94 4)5 AL
8 Algoz, A. Nobrega 50! 4.0/ 7 El Mat. 130-9 | 1.600 | 100" OM

3—6 Islete. D. Moreira 561 8.0/12 Alvear 129-9. | 1.500 I 944|5 AL
n Motachln, R. Filho .... 541 1.0/ 7 Toropl 30-9 | l.COO | 100" GM
Sonho de Ouro, U. Cunha 50 U,o/12 AWear 129-9 | 1.500 1 94 4|5 AL

4-9 Mariano. 8. Ferreira 581 l.o/ll Alvear | 9-9 | 1.500 91" GL
10 Callía, L. Dlaz 581 7.0/12 Alvear 129-9 | 1.500 I 944J5 AL

" Ituano. O. Ullôa 561 6.0/12 Alvear j 29-9 j 1.500 | 94 4t5 AL

2-2
1-211a
1112-4
2-2
314-11|2
2-2
3:4-1 112
2-3
11Í2-2
2-2
2-2

IE*" ligeiro
| Alguma chaface
IScrA dos primeiros
[Podo assustar

1 Nfio está no porco
Para o placo
Turma íorts
Bom azar
Pode vencer
Bem posslve.
Multa chanca

NONO PÁREO •
(BETTING)

l—1 Fairfax. D. Ferreira 58i l.o/lO Praclnha
" Cumberland. L. Dlaz .... 561 U./12 P. Canet
" Parthenon, xxx 571 2.°/ 5 Ocre

2—2 Praclnha, S. Ferreira .... 541 1.°/ 6 Intrépido
Intrépido, U. Cunha 491 2.°/ 6 Praclnha
Inicio, O. Macedo 501 5.°/)0 Fnlrfax

3—5 Guaruman, O. Callerl 56 i 3.°/10 Fairfax
6Itatm, O. Moreno 481 0,o/10 Fairfax
7 Mandi, J, Tlnoco 501 7.o/10 Falrfnx

1-8 El Campeador, R. Filho ... 52 7.°/12 Holocallx
9 Catão, R. Latorre 501 4,n/12 W. King

10 Argonauta, J. Mesquita .. 50 4.°/8 Guaruman
11 Ocre, D. Moreira 561 4,°/10 Fairfax

1.600 METROS — CR? 30.000,00 — ÀS 17,30 HORAS

|22-9 | 1.6Q0 | 99415 | AL | 1-1
16-0 | 2.200 140 2J5 | AL 11|2-»
15-9 | 1.800 1131|5 | AL] 1112-3

| 30-9 | 1.400 85 215 GM | 1-3|4
|30-9 1.400 85 2 5 GM | 1-314
22-9 | 1.600 99 4 5 AL 1-1

|22-9 | 1.600 09 4 5 AL 1-1
|22-9 | 1.600 89 4 5 AL 1-1

22-9 | 1.600 | 99 4 5 AL 1-1
| 5-8 | 1.600 | 100 415 1 AE | 3-liS
. 19-8 | 1.500 | 9U|5 | GL | 3-2

I 8-9 | 1.600 | 100 215 | AL I F-0
|22-9 I 1.600 | 09 4.5 | AL | 1-1

Deve vencer
Ótimo rcfofço
Multa chanca
Anda tinindo
Perca forte
s.ra dos primeiros
Grande inimigo
Apenas regular
Alguma chance
Otlmo azar
E da grama
Em condições
Multa posslb.



TRÊS GRANDES PELEJAS
Manufatura x Oposição, Oriente x Campo Grande e Dramático x Cocotá, o sensacional

cartaz de hoie no certame amadorista - Sampaio x Rio, Realengo x Rosita Sofia

e Iroiá x Torres Homem, outros cotejos promissores
.....__ .-.  _r-___mm,_.t_^ *„*.*/_ um "mnicll" I

Cumprir-se-i esta tarde mal» uma
rodada do certame amadorista, Jà
agora em «ua la«e culminante, no
periodo do» Jogo» decisivo», em que
cada nartida tem para o» concor-
rentes' um valor extraordinário. E
o» Jogos de hoje multo prometem,

ÔWEiiwrPÊlAS ES0Ü1HAS
_ Que no ultimo domingo, o

Unlfto Desportiva dc Coelho Neto
"tirou o pé da lama"...

_ Que o Heitor, do Independeu-
tes da Vila Penha P. C. anda pe-
Bando ponta» em todis a» pe'*-
daa" que aparecem...

Oue sem fazer alarde, o E. <_*¦
Camplnho vem derrotando o» mn.»
oíteBorls-ado» quadro» do nosso
amadorismo...

Quo o Braga, do Canada e-
C . lontlnua fazondo suas "trapa-

Unidas"...
_ Oue o Nono, do Plmquara P*

C . desaoBreceu novamente. Tam-
h-~>. ndo existem mnis Balas
Ruth... _ _

Que o presidente do E. c.
Psulo Eirô orec-sa aparecer mais
k sede do clube...

Que o Muniz. ainda est& as-
non-. brado com o "Morlo Snrrabu-

Que agora, sob a «adia orien-
tnrSo do "Amendoim", o E. C.
D-' Marc, é olhado com mnls res-
p*lto * '"- 

Que o Independentes dn Vila
da Penha, resolveu aceitar o desn-
(lo do E. C. Aliados, de Bangu...

"FimAO"

colocando em xeque a liderança do»
vanguardelro» da» três série» e de
seu» maiores perseguidores. Dlga-so
de passagem que nenhum dos li-
deres esta em poslçfto cômoda,
ameaçados seriamente pelo» seu» ri-
vai» de hoje. Somonte o Oposição
tem »ua sltúaçfto dc ponteiro ga-
rantlda. Ja que está a três poutos
do segundo colocado, Justamente seu
Rdversárlo deBta tarde, o Manufa-
tura.

SENSAÇÃO NO ESTÁDIO
"KI.AB1N"

A partida entre o Manufatura e o
Oposlçfto dever/i arrastar para o "Es-

tádlo Klabln" uma assistência da»
mal» numerosa», ivlda de pre«en-
ciar um cotejo emocionante, Dua»
força» Iguais, situadas em poslçáo
de relevo, colocarão todo» o» ele-
mento» de qu» dUpflem para alcan-
çar o triunfo. „_.,„
GRANDE PELEJA EM SANTA CRU/.

Em santa Cruz, o Oriente e o

Campo Grande taráo um "match
do» mil» importante» da rodada de
hoje. O» alvl-negro», colocado» na
liderança, a um ponto apenaa do
Roslta Sofia, necessitam do triunfo,
para manter »ett posto c afastar o
Orleute de toda» as cogitações Ma»
os rubros, atuando em seus pro-
prlos domínio», e «em outra alter-

nativa, tudo faraó para obter o
triunfo.

PERIGO PARA O COCOTÁ
Também o lider da série "Urba-

na" estará às voltas com um nd-
versário dos mnls sérios, O Drama-
tico, que vem dc magníficas atua-
çôes, defrontar-se-á com o» Ilhéus,
no campo do Mavills, ondo os "Ml-

II T.O.R.

mauhjí
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O possante esçuadriío do E. C. Dramático que, na tarde de hoje,
 dará combate ao quadro do Cocotá E. C.

Finalmente hoje, a decisão
Voltam à cancha para decidir o título máximo da Zona "(entrai do Brasil" no II Torneio "Octa-

dítaS o»quadros do americano Olímpico e do í. C. Mexicano - Ho campo do Cru-

íío a porHa -íio haverá preliminar - Às 14 heras, o início - is autoridades escaladas
IC.IU, apwmw s- «ORAS. O INICIO *~*_^_^_^_»_.

O publico desportivo de Rea-
lengo e adjacências, na tarde
de hoje, terá ensejo de presen-
ciar o desenrolar de uma gran-
dc peleja. Trata-se do prello em

I" TERRENOS EM ITAGUAI ¦
d» ESTAÇÃO DO RAMAL DE MANGARATIBA)

VENDEMOS no Bairro dc Monte Scrrat, dentro da cidade,
lotes a partir dc CrS 14.000,00. em Prcfa?oesri^r* "•
'..00,00. Posse Imediata, próximo da estação, duas estra-
das de rodaRem. Tratar em Itaguai, no Bazar «J» Povo,
próximo da bomba dc gasolina, e no Rio, à Avenida Rio
Rranco, 18 - 6." andar -* Salas C01/2 - IMOBILIA-

RIA SAO JOSÉ' LTDA.

Difícil compromisso paia o Atlético F.C,
Contra o Bom Jardim, a peleja

*-..*.

' Mais um difícil compromisso
tc á a cumprir domingo, o Allé-
llvo da rua da Alegria. Em seus
c.on.i_.io3, o popular grêmio da
rua, da Alegria medirá forças
cem o Bom Jardim F. C.

PELEJA EQUILIBRADA
Trata-re. evidentemente, de

uma peleja que promete oferecer
um desenrolar renhido e sobre-
tudo equilibrado, isto porque, nos
dois bandos, multam jogadores
de qualidades técniens aprecia-
veis, afeitos às grandes lutas.

PRELIMINAR
Haverá ainda, uma interessai.-

te luta preliminar, que reunirá
cr. conjuntos de aspirantes dos
dota*-**, clubes t>á «tut-is. Igualmente
preparados, deverão realizar um
duelo dos mais Interessantes.

CONVOCAÇÃO
Para essa Importante luta. o

Atlético, convoca por nosso in-
termedio os seguintes jogadores:
— TITULARES: — As 14 horas
•— Guilherme. Santos, Freitas,

Nilton. Valter, Baldo, Mosquito,
Mlri, Neislnho. Camarão, Ramil-
lon e Nüinho. ASPIRANTES -

que estarão frente a tente os
quadros do Americano Olímpico
e do E. C. Mexicano, em disputa
do titulo máximo da Zona Cen-
trai do Brasil, do II Torneio
Otacilio Rezende.

BEM PREPARADOS
OS LITIGANTES

Paia tão importante compro-
misso. as direções técnicas da-
nueles clubes submeteram seus
quadros a Intensos treinamentos
no decorrer da semana. Por es-
te motivo, acreditamos que bem
preparados como estão, os aois
conjuntos, realizem um embote
renhido e rico em lances em-
polgantes.

DECISÃO DE QUALQUER
MANEIRA

Esta porfia, apresenta uma oa-
racteristica muito interessante*
Como todos sabem, estará em
jogo um título que hoje ficará
em poder de um dos contendo-
res. Caso a vitoria, durante o
transcurso da pugna, venha a
pertencer ao E. C. Mexicano,

AS 14 HORAS, O INICIO
A peleja, que nào será prece

dida de preliminar, em vista das
possíveis prorrogações, está com
o seu inicio marcado para as 14
horas.

CONVOCADOS
Por nosso intermédio os res-

ponsavels pelas duas equipes so-
licitam o compareclmento de
seus pupilos às 11 horas nas res-
pectivas sedes a fim de seguirem
üicorporados para o campo do
Cruzeiro F* O., local da luta.

AS AUTORIDADES
Pela direção geral do II T. O.

RÍ, foram designadas as se-
guintes autoridades: Direção:
Irênio Delgado; auxiliar: Arol-
do Bonifácio; Representantes:
Heitor ítalo Gagnin, Antonlo de
Almeida, Carlos Sérgio dos San-
tos e Antônio Moura da Silva:
arbitro: José Macedo Gomes e
auxiliares: Francisco Pereira da
Silva e Valter Soares.

llouárlos do Morro do Pinto", per-
fei tamente aclimatados, s&o rivais
du respeito.

A ROUADA EM SINTKSK
Os Jogos de hoje ser&o realizados

nos seguintes locais:
ORIENTE X CAMPO ORANDE —

Campo do Orleute. á rua Nestor, em
Snntn Cruz,

CORINTIANS x CRUZEIRO -
Campo da rua Dona Ijeocidla, ern
Realengo.

REALENGO x ROSITA SOFIA —
Na * praça de esportes do Realengo,
sita à Estrada SSo Pedro de Alcan-

! tara, em Roalontto.
DISTINTA x OITI - Na rua Nes-

I tor, cm Santa Cruz (campo do Dis-
; tinta).

COSMOS x GUANABARA — Cam-
po do Cosmos, na estação do mes-
mo nome.

»*4*te********

MANAFUTURA x OPOSIÇÃO - No
"Estádio Klabln".

IRAJA x TORRES HOMEM - Na
cancha do Oposição, a ma Sllv».
Xavier, no Abollçfco.

ROIAL x UNIÃO - Campo do An-
chlcta, i 'rua Arualdo Murlnell.

VALIM X ANCHIETA — Nr "cha-
crlnha" da rua Henrique Schcltl. no
Engenho de Dentro.

UNIDOS DE RICARDO x ENCiE-
NHO DE DENTRO r* No "corredor"
da Estrada do Camboctá.

DRAMÁTICO x COCOTÁ - C?.m-
po do Mavills. na rua Carlos Seldl,
no Retiro Saudoso.

SAMPAIO x RIO - CHinpo do
Sampaio, à rua Antunes Garcia.

CACIQUE x MAVILIS - Em Ml-
guel Cervantes. campo do Rio F. C.

BENFICA x NOVA AMERICA —
Na cancha da rua Licinlo CarJsso,

wwwwwwwwwww ww *rww

As 12 horas - Nenem 1, Valde- ,,ue já leva pequena desvanta-
miro Zé, Osvaldo, Nego, Mari- ^m. devido à derrota sofrida
nho feS Ley, Siqueira, NU- anteriormente, serão necessária
Unho Naninho, Nell. Arnaldo, a.s prorrogações «»»*«?"*
Tiüo Vilmar, Zcquinha e Ne**! u decisão será hoje de qualquer
nem II. I maneira. __

DOIS BONS CONJUNTOS EM LUTA
Pelejarão hoje, no Sio. Crislo, os quadros do E. C. Del Maré
e do Renascença F.C. - Convocam os locais - Detalhes
• _ uhi' bom cntoiittO'' amlstopo
está programado para a tar.:--*
dn hoje, no campo do E. C. Del
Marc. Trata-se do embate ..".a
reunirá os quadros do clube lo-
cal e do Renascença p* C*. **°
Catete.

DOIS BONS CG_-.JUi-.TOS
Esta, é umn peleja cm que es-

3A75ASUAWXmf
Aos domingos das 18tJ30 _¦«. li'

tHí-ao frenfe a íreutedols bons
.-on iuntos do nosso amadorismo,
motivo pelo qual, acreditamos
rn-... sejii da3 mais renhidas.
•"-'PIRANTES NA PRELIMINAR

A iwrtida preliminar desta
contenda, será disputada pelas
.giaüges de aspirantes dos mes-
ir.es clubes. >

CONVOCA O DEL MARÉ
•Por intermédio de A MANHA,

a direção técnica tío E. C. Del
Maré, convoca os seus .iefenso-
res, que são os seguinte-*.: Ed-
mundo Rodrisçucr, J£ir«.e, Valter,
Cinrlano, Editará Antoninho,
Tião Brum, Nando. Osvaldo,
Leonidas, Ciro e Amendoln.

DENTADURAS PERFEITAS

¦M-H!"
MÉTODO ÉSHÈCÍÁÍ. DE

MOLDACEM DO
DR. ROMEU 6. ÍOUREIRD
LAUREADO ESPEClÁi-tSTA
PREÇOS AO AI.CAXCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHO.. A 1'RES-

TAÇÕES
AVENIDA MARECHAL

FLORIANO, 87
lirwK.'*-*'*'

CORRESPONDÊNCIA
Encontra-»e em nosw rodaçAo c,

pode icr procurada diariamente dea-
de 13 horas, com o nosoo comp?.-
nliclro Aroldo Bonlfftclo, corria-
pondênew para os seguintes clu-
bes: 24 de Maio F.C. e K.C. Del
Mar*.

ni U(K O»* I^EÜIA £Z
UMIUt) RU, |uenM Airei. 202 - Te

Método Moderno e
Tratamento

Tel.: 23-1482

HOJE. no FLAMENGO

ê/o Âttdwvf •

%M&'AL£S

ELADIR PORTO — BLACK-OUT — DORA LOPES —
BOB NELSON *- ABEL — BOLA 7 e CABORE'

TUDO POR ORDEM DO

Sabão da marca "PORTUGUÊZ"

"ACESSO" E "EXCESSO"
Ao que parece, cs clubes proftcsioMlistas estão pensan-

do, afinal, em criar a "Divisão de Acesso" na f.M.F. a se-
melhança da Federação Paulista, que ia vem adotando hd al-
auns anos ésse sistema, com o viaís absoluto êxito. O inte-
rior do urande Estado bandeirante e hoje uma potência, fute-
bolisticakenle falando. Nuda metivs de quarenta enove c.ube»
disputam o certame da segunda áivisào de profissionais üa F.
p F., disputando uma vaga na "primeira". Êsses clubes atírt**
airam a tal projeção, que hoje vêm fuzer concorrência uos clu-
bes do Rio levando jogadores do Sâo Cristóvão, Bonsucesso,
Madureira e mesmo reservas dos '•.lunâes". Isso prova a eft-
ciência do sistema de ucesso às posições superiores, provocan-
üo o incentivo para os clubes e o maior interesse dos aficio-
nados. As "rendas" dos jogos dos clubes do Interior ultra-
passam, às vetes, as apuradas na Capital, entre clubes da l.
Divisão. Aqui nó Rio, o campeonato ficou restrito a sete clu-
bes: Vasco, América, Bangu, Fluminense, Flamengo, Botafogo
Olaria. Os demais, apenas fazem número, obtenao empates ou
vitórias só por um milagre. E' que lhes falta o incentivo, a
noção da responsabilidade, o receio áq rebaixamento. Por ou-
tro lado. os clubes do Departamento Autônomo ficaram em po-
siçáo estacionáriu, «rto progredindo por falta mesmo àfs maior
incentivo, de um objetivo que seria a ascençao a "Primeira .
Já se pensa, agora, em dar uma oportunidade aos grêmios ao
D.A. Boa idâia, nâo hà dúvida. Quei» mais lucrara coin êsse
ato. se fôr consumado, será a própria F.M.F. Nâo será fit/íctl
organizar a 2.a Divisão de Profissionais, pois ha clubes que ma-
.tertalmente estão em condições de alcançar o profissionalis-
mo. Por ordem decrescente, sâo iles: Campo Grande, Rosita
Sofia, Manufatura, Nova América, Torres Homem, Oriente, Co-
cota, Sampaio, Unido e Anchieta. Hà outros, ainda, que, com
um esforço bem acentuado, poderiam galgar aquela situação
de destaque. O "Acesso", na pior ias hipóteses, farta acabar
com o "excesso" de "moleza" áo Bonsucesso. Canto do Rio, sao
Cristóvão e Madureira, que sò lém feito disputar a "lanter-
ninha"...

A RODADA DE HOJE NO CERTAME AMADORISTA
PROGNOSTICO DE JÚLIO

JOGO LOCAL BAIRRO FAVORITO I PROGNÓSTICOS

ORIENTE X CAMPO GRANDE
CORINTIANS X CRUZEIRO..
REALENGO X ROSITA SOFIA
DISTINTA X OITI •
COSMOS X GUANABARA ...
MANUFATURA X OPOSIÇÃO
IRAJA' X TORRES HOMEM.
ROIAL X UNIÃO 
VALIM X ANCHIETA 
U. RICARDO X E. DENTRO..
DRAMÁTICO X COCOTÁ' ....
SAMPAIO X RIO 
CACIQUE X MAVILIS 
BENFICA X N. AMERICA ...

Rua Nestor
Rua Dona Leocadia
Est. S. Pedro Alcântara
Rua Nestor
Rua Guarujá
Av. 29 de Outubro
Rua Silva Xavier
R. Arnaldo Murineli
Rua Henrique S:heid
Estrada do Cajnboatâ
Rua Carlos Scheid
Rua Antunes Gsrcia'
Rua Miguel Cervantes

I Rua Licinio Cardoso

Santa Cruz
Realengo
Realengo
Santa Cruz
Cosmos
Pilares
Abolição
Anchieta
Enc. Dentro
Deodoro
Oajú
Sampaio
Cachambl
Benflca

N&O há
Cruzeiro
Roslta
Distinta
Cosmos
Manufatura
T. Homem
Unlâo
Anchieta
Unidos
Cocotá
Nftohé,
Mavills
N. AmérUa

Jogo diíicil, empate...
O Corintians vai dar muito trabalho
O Rosita poderá solrer uma deoepç&o
Primeiro triunfo do Distinta
Vitória apertada do Cosmos
Os "Industriários" vencerão bem
Uma pedra no caminho do T. Homem
O Roial vai oferecer resistência
O Vallm pode ganhar
Um pesadelo para os "fantasmas"
Sinal vermelho para o Cocotá
Luta equilibrada mais para o Sampalc
Os "índios" váo "dar duro"
Trlupio íaoU t}o Nova America

Compre esfa
?H'a " Manm -~^mt___m-__ * 'i^y***'

£**•' W_Wm\WT' W^trn •,T3S8J

Semana

em qualquer
dia da Semana

• artigos
•preços
•dias

Bajljl R-l «l I

landa aparelho "PrevLao ji
Tappo", em õtim» baquelit-
nas cores: rosa, azul. vermcl t
e marfim, grande bclcrn c w
lida...» 'le 1*00 oor .*

^ftfflaiS^»-^! da com rendas, nus cores: ro* em superior vidro trabalhado
»^^^^^S^ sa, azul c branca, todos os ta nas cores: rosa e azul -^

I GONC DIM* | 
D°rSUmente'" $^ggO S2lW

__^ a_# % *iT fít <foÊ Wí Conjunto de dnU .irtiEos lu-
1 *W ' % 1 *% 1 * • W ' '^ Ai.ua dc Colônia " Flor de Ma dispensáveis na " toiilettc "

IK__c>t«^jyUba8^à8sl cá", "Chvprc". "Crepc" masculina, Agua Vrlva c Cre-
^T^l^^^^-^^ "Violeta",' quatro perfume ne Williams, acompanhado de

nBVf OKj| suaves, ótimo complemcnt ira vidro de loção "Click".
^S k' $ ' \ * i^r1 "lil ":,r;i 1,:"nl10' est:l scn,:lRa Ba* somente esta aeniana, de 23,0.

3 LOJAS ME^^^tÊÊk

R. ASSEMBLÉIA
AV. COPACABANA

50-54 a 60
587

. GONÇALVES DIAS, 89
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Três míl cruzeiros o "bicho" dos rübro-négrps pela vitoria sobre o América

BATALHA
Urraria Francisco

Alves
Fundada em 1854

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 166 — RIO

aiwhih*
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GRANDE VITORIA DO
indo valentemente os rubro-negros superaram os rubros por 2 x 1
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FLAMENGO

LÍDERES

Reag

(; :

No estádio do Maracanã, as
equipes do Flamengo e do Ame-"rica, 

disputaram, ontem, à tar-
de, unia partida que não corres-

. pondeu integralmente. Embora
tenha chovido no centro da cl-
dade, naquelas redondezas não
chegou a cair água, de modo que
o campo estava seco. Atuando
desfalcado de dois atacantes,
pois Dimas e Jorginho não pu-
deram entrar em ação, em vir-
tude de contusões, e ainda com
-Ranulfo, o "dinamo" do quadro
visivelmente machucado, sem
poder disputar os lances viris, o
América apresentou-se como
uma "sombra" do que realmente
tfoi. Carhnhos é um jogador bl-
sonho, e com a mania de driblar
os adversários, "apagou-se" com-
pletamente. Mesmo assim os
americanos estiveram melhor no

frimeiro 
período. Isso porque o'lamengo atuava muito mai.

Com Pavão dando "furadas" es-
petacularcs e o ataque discreto,
parecia que o team da Gávea
là "enterrar o team". Essa lm-
pressão ainda mais aumento,
quando o América obteve o seu
primeiro tento, crescendo um
pouco na cancha. O primeiro

periodo terminou com 1 x 0, no,
marcador, favorável aos rubros.

OUTRO FLAMENGO
Para a etapa complementar o

Flamengo apresentou-se com
outra fisionomia. Parecia que o
team tinha levado uma "pres-
íião" do Flávio Costa, muito em-
bora o treinador rubro-negro
nâo fosse visto à boca do tu-
nel. Movimentando-se melhor no jcampo, os rubros-ncgros foram
tomando conta. O arco de Osnt,
que no primeiro período não fo-
ra incomodado, era agora alve-
jado de todas as distancias, en-
quanto Cláudio permanecia iner-
te na sua meta, já que o ataque
americano parou completamente.
Vrio o empate, e o Flamengo
passou a dominar completamen-
te. não constituindo surprezn a
conquista do tento da vitória. O
América, que já estava visível-
mente perdido, "acabou" com-
pletamente, com a contusão so-
frlda por Rubens. E o match
desenrolou-se com franco domi-
nio dos comandados de Hermes,
oue por perderem algumas opor-
tunidades, sagraram-se vitoriosos I
pela contagem apertada de 2 x 1.1
Triunfo dos mais merecidos, pois \

os da Gávea souberam st impor
ao apático quadro americano. O
resultado deveria mesmo ser
mais dilatado.

Com esse revez, o quadro Ame-
ricano distanciou-se do lote dos

mn juiz mm t^ç^npfUdpdei pp|-
xou que Carlos Monteiro e Ma-
VIO VlUll.l i ...SuiVCeSbUllTJ iiau aej oü
laterais e escanteios, mas todas
as infrações, inclusive de centro

campo. " Quando

lÉHHr
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DIZ ONDINO VIERA
Já Ondino, indagado sô-

jjjl-ire a sensacional peleja, mos-
rou-se mais reservado. "Creio
iue será uma tarefa bastante
espinhosa a nossa — iniciou —•anto mais, pela má fase que> quadro atravessa, Aliás, por'alar em má fase, devo dizer
iue, espero que com nossa atua-
;ão de hoje, saldemos todos os
compromissos que temos com
nossa torcida. Creio que o qua-dro voltará a acertar, tornando
desta forma, a luta contra o
bl-càmpeüo cltadino, máfs le-
ve". Após uma pausa, Ondino
prosseguiu: "Pensando bm...
Creio quc se tomarmos a fren-
te no "marcador", ninguém
nos apanhará... O negocio to-
do, a apanharmos a frente no"placard". Isso, tudo o que
posso dizer sôbre a peleja de
logo mais. No mais, todos sá-
bem quão sensacional ela deve-

rá ser... Por nossa parte, tudo faremos para quc seja, real-
mente um duelo de lideres..."

»1»lltll>ll'»HÍ

o puonco

^ÊmmwÊBÊÊHÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

tSpKok^^í*^ ^Hw^^^^^^^^^ f*áÊMÉMB b?kíHÜIHI
&hw '..m*W -T^SJI 8B&" ¦fc,<M StEJM BJBJSjfóaJBir. .-. ""fWBM !
ffiflflMfy^^>:^-YiÍíj^^BÍ^^^K^CTtBmFi -J-ji.''.¦:''¦¦'.'¦'¦'¦''¦'¦ .j^^^m^^^

Favorito o Vasco - Uma incógnita, a atuação do Bangu - 0 empate
também 6 viável - A arbitragem - Os horários

Sem medo dt «ror, podemos dlier que, esta nono rodado do Campeonato Carioea de Futebol —

• tude, mali ptlo sensacional Vasto x Bangu — lera, tecnicamente falando, o melhor, de quantas *

st realitaram. Vomos deixar de lado aquele América x Flamengo ontem disputado, pois que, j4 ag«r«#

esconde-se sobra o monto do magnífico confronto de dois categorizados lideres. E, deixanito-o 4 paifa,

ficamos ainda com a melhor porção da rodada... Aquela que determinará a sorte de dois leões ...
,,,. 
....,..'¦ » * 

•

Para falar do público que vai assistir Vasco x Bangu, não precisamos citar as duas torcidas dlri<

lamenta Interessadas. Mesmo porque, o time suburbano não a tem multo numerosa. Falemos, anta»,

no amor do carioca pele 
"esporte bretão". Ainda mais, quando se trata de um bom espetáeule. Iittia

teremos a equação lógica; o futebol está para a "torcido", assim eomo o quilate do jogo para leu pro.

prio público...
FAVORITO O VASCO

Eis que, em mtlo dt todos oqueles fatos, opresenta-se o Vasco mais uma vex como favorito. Fato

direito e pelo retrospecto. .. . ._
I vamos então, "bater na mesma toda": sem Danilo e sem Ademir (seu rest não foi feito,

dado oo mal tempp) o esquadrão da Colina, ainda ogora, será o rnols cotado ao laurel final. UM,

sem .ombro de dúyldos, móis armado em suas diversas linhas, c, tal foto, a por do volor individual «4

seus homens, obrigo-nos o tal prognóstico. ,,____ j-
Todavia, tal coisa há qut str feita com o do vida reserva, tanto mais que, dada o qualidade dt

oartida (pois não será um "Clássico"?), os imprevistos sempre são bastante viáveis.
QUE FARÁ O BANGU?

' Ao st falar nésto peleja, a porte móis difícil de explorar é, sem dúvida, o quo concerne oo Bon-

gú. Ultimamente, o ttam "proletário" ando melo apático. Folondo mais claramente,

conta do reeodo"... Isso desde aquela espantoso queda frente ao Fluminense.

Dado a isso e tão somento por isso, surge a interrogativa: Quo faro o Bongu

" 
Sabt-st do "vista próprio", que st uesquodrão i um dos melhores da cidade. Em padrão, t«

conjunto t tm valores Isolados. Rosto unicamente saber se sua produção será normal — o norrtoi

sendo umo boo exibição dt football — advindo daí a pergunta.
UM OUTRO PROGNÓSTICO

Por outro lado, no setor dos possibilidades, hâ, ainda, o caso do empate, tão viável quanto o favo.

ritismo do Vosco e a interrogação do quadro bongúonse. E, coso este resultado venha, por certo ser

lusto t externorá, única e exclusivamente, a igualdade das ações no quadrilátero verde. Íxpomo-U

pois, como um resultado também provável.
WESTURAN NA ARBITRAGEM

Por fim, temos que, de ocôrdo com o sorteio, coberá ao sueco Westuron e direção do cotejo..

Caso atue com segurança moral, pois valor intcloe tual não lhe falta, está fadedo a um grande tra

balho.
OS HORÁRIOS .

A partida preliminar deverá Iniclar-sc às 13,15 horos e o principal às 15,15. Exatamente às 12.QJJ,

serão abertos os portões do Estádio.

"não vem donde

frente ao Vos.

Fase do prélio âe ontem entre Flamengo e América

Seria hoje na Gávea
Mas Flamengo e América desistiram da transferência na última hora

Ondino Viera

candidatos à conquista do titulo
máximo.

OS MARCADORES
Coube ao América, como já fi-

cou dito, abrir a contagem. Com
um arremesso forte, cruzado,
Natalino venceu a perícia de
Cláudio, no 10/> minuto de jogo

Os dois tentos do Flamengo
foram assinalados por índio, aos
3 e 22 minutos. No, tento do em-
pate o mela aproveitou umi»
confusão à boca dã.rçieta, e atl-.
rou dé perto. No goql da vitó-
ria desferiu poderoso tiro, Jon-
gò. Ambos os ¦ lentos indefensa-
vels, muito embora Osni e Ciau-
dlo tenham sé mostra-o insegu-
ros, durante a partida.

A ARBITRAGEM
Alberto da Gama Malcher foi

OS COMPLEMENTOS:

CONTRA A CA5PA

JUVENTUDE
ALEXANDRE

ItVIDENTE EFFICÁCIA
<t>.

vala aponta para os seus auxl-
llares, como a culpá-los pelos
erros.

RENDA E PRELIMINAR
A arrecadação foi de Cr$ ..

497.353,00. !
O Flamengo também venceu o

cotejo de aspirantes, - pela mes-
ma contagem de 2 x 1.

OS QUADROS
As equipes dlsputantes esta-

vanv i\Hegrachis pt:ob bt'su.iuoii
lojadòres: •¦

,. FLAMENGO -- Cláudio; Bi-
guá -**'• Pavfio;- Bria, Dequinha e
Bigode; Nestor, índio, Hermes,
Rubens e Esquerdinha.

AMERICA - Osni; Joel e Os-
mar; Rubens (Ivan), Osvaldl-
nho e Ivan (Rubens); Nivaldlno
iNatalino), Manéco. Carllnhos,
Ranulfo • (Nivaldlno) e Natalino
(Ranulfo). ¦', ¦ .. -

IRREGULARIDADES
O zagueiro Joel dèu uma vio-

lenta entrada em Bigode, tendo
o juiz se limitado em adverti-lo.

índio desferiu um ponta pé
cm Osrii.mas o arquelro ésca-
pou de,ser prostrado..

rubro negros obter a transferên-
cia para terça feira, à noite, mas
o presidente da Federação se
opôs. Os ponteiros do relógio
continuaram marchando e o sr.
Inocêncio Pereira Leal csclare-
ceu quc, após às 10 horas, so-,
mente o árbitro poderia trans-

O Jogo de ontem, entre o Fia-
mengo e o América esteve na
iminência de ser transferido, Em
face da chuva que caiu sôbre a
cidade os dirigentes rubro ne-
gros procuraram os rubros pa-
ra firmarem o pedido de trans-1
ieréncla. Ouvido o presidente da ;
Federação, sr. Inocêncio Perei- ¦
ra Leal prontamente concordou;
com a transferência, desde que;
o jogo fosse disputado esta tar- jde. Em'.virtude de estar o. Es- jtâdlo do Maracanã ocupado, com
o importante .cotejo Bangu x
Vasco, teria, porém, que ser o

i encontro Flamengo x América ,
travado na Gávea. Tentaram1 Esta tarde, na
ainda os paredros americanos e' Fluminense, terá

NATAÇÃO

ferir a partida, pois a sua com-
petência cesiaria àquí-la hora.
Na impossibilidade de obter a
transferência para terça feira
desistiram os interessados. O
mais curioso é que náo choveu
no Maracaná, cujo campo se
apresentou perfeito. A renda é
que foi um pouco sacrificada, já
que não chegou aos quinhentos
mil cruzeiros.

HOJE, O ENCERRAMENTO DO
CERTAME OFICIAL

piscina do
prossegui-

EM PERIGO A LIDERANÇA DO FL
Dos três complementos, o pré-

Uo Fluminense x Olaria destaca-
se sobremodo, pela importância
que seu resultado tem para o tri-
color das Laranjeiras. Assim é
que, uma vez sendo lider, junta-
mente com o Vasco da Gama e
com o Bangu, o grêmio da rua
Álvaro Chaves irá empenhar-se
numa batalha das mais árduas,
a fim de manter tal condiç&o.
E, frise-se desde já, será mesmo
uma tarefa difícil. Isso porque,
a par de sua boa colocação na
tabela, o grêmio leopoldinense
apresenta-se como um adversa-
rio dos mais temíveis, credencia-
do mesmo, a uma surpresa das
mais agradáveis para seus fãs.

Como favorito, apresenta-se o"Super-Campeão", não só pelo
seu melhor retrospecto, mas tam-
bém pela categoria de sua equi-
pe e o valor individual de seus
homens. Isto, em linhas gerais,
o que será a sensacional batalha
marcada para o "Estádio Gua-
nabara".

Surge o Olaria como um adversário dos mais temivôis — Em
Álvaro Chaves, o interessante cotejo — Botafogo x Madureira

e São Cristóvão x Canto do Rio, os demais complementos
— As arbitragens

Na arbitragem, estará o espa-
nhol Gimenez Molina.

BOTAFOGO X MADUREIRA
A seguir, temos em General Se-

verlano Botafogo x Madureira.
Um prélio que, à primeira vista,
apresenta-se totalmente favori-
to ao "glorioso". Todavia, como
as surpresas ultimamente têm se
tornado corriqueiras, é bem possl-
vel uma atuação excepcional do
Madureira, o que, então, exigi-
rá dos locais um trabalho do-
brado. Isso, entretanto, só mes-
mo em caso excepcional, pois por
direito, a vitória ficará com o
clube da estrela solitária, por
uma margem a náo deixar duvl-
das.

A arbitragem, deste encontro
estará a cargo de Carlos de Oli-
veira Monteiro (Tijolo).

8AO CRISTÓVÃO
X

CANTO DO RIO

Finalmente, em disputa da

"larçterninha" do Certame, o Sáo
Cristóvão receberá em seu grama-
do a representação do Canto,do
Rio. Estar&o então em luta, os
dois grêmios que mais surpreen-
deram na rodada passada, um
empatando com o Bangu no Es-
tadio Proletário e outro com o
Flamengo; na Gávea.. Desta fei-
tá, tentarão ratificar aquelas exi-
bicões, o que, por certo, tprnará
o espetáculo que realizarão, mais
rico em técnica e entusiasmo.

Ai está, em suma. o que serão
os trêB complementos desta nona
rodada do Campeonato Carioca
de Futebol Profissional.

FALA OTTO GLORIA
Sem duvida, o "Clássico"

iesta .tarde, será dos maiores
(üe já tivemos até agora. Isso
orque, reunirá nada mais na-

l« menos que dois lideres, prin-•ípalmente os mais cotados ao
Jampéonato:

Dado a isso. nossa repor-
agem teve ocasião de abordar"itto Gloria, treinador do Vas-
•o, sôbre a momentosa peleja,'.cando da palestra, as seguin-
?s passagens: "Será uma pele-

sa das mais "duras" — disse
;ni certo momento o "coach"'
¦í-uzmaltino — todavia, espe-
:> pelo triunfo de nossas cores.
Tspero que Lola, no centro da
mha média, acerte cem por
ento, dando, assim ao quadro,

t vlvacldade que ele precisa.
Feito isso. estará tudo pronto.
E, entáo, atiremos para o tri-
unfo que, sem duvida algumas,

mais nos aproximará do tri-campeonoto que tanto ansiámos.
Entretanto, friso -.mais uma vez, teremos no Bangu um adver-
sario como nunca tivemos até agora. E tenho plena certeza
qu« contra nós', ele acertará...Pois todos acercam...

Otto Gloria

CARTAZ ESPORTIVO
BRAHMA

HOJE, AS 15
C H O P P
HORAS

Bangu x Vasco
— E —

Fluminense x Olaria
Ouça, pêlo sistema duplo de Irradiações, mais uma sensacional

reportagem de
ANTÔNIO CORDEIRO

com a equipe esportiva da PRE-8

RÁDIO NACIONAL
em ondas curtas e médias

Patrocínio de
BRAHMA CHOPP

a cerveja pura, saborosa e aromâtlca
Amplo noticiário de todas as ati-

«Idades desportivas cm todo o Brasil.
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monto o III Certame Oficial
de Natação da temporada, òora
a realização das provas finada
do Campeonato de iNovissi-
mo e de Saltos, além dè vá-
rias pelejas de Polo-Aquàtlèo.
No computo geral das dispu-
tas, o Fluminense deverá sa-
grar-se vencedor, dada a am-
pia superioridade de sua equi-
pe, evidentemente, mais homò?
gênea que todas as demais.
Todavia, dado aos vários na-
dadores credenciados em vá-
rias das provas de relevo, v*
competição deverá revestir-se
muito embora com a superlò-
rldade dos tricolores, de inten-
so brilho, prevendo-se, mesmo,
vários "pegas" sensacionais.
Isso, o que se pode dizer, k
primeira vista, da parte final
da III Competição Oficial de
Natação da presente tempo-
rada.

DR. CAP1STRAN0
CIRURGIA DA SURDEZ

Ouvidos — Nariz — Garganta
DOC. FAC. MED.

Rua Senador Dantas, 80 —
9.» — Tel. 22-1868 .<

datai UA T»C "I irtCDCC" -Dois "lideres", — Bonílli 'e 
Vasco vão dispu tar hoje, sensacional peleja no Maracanã. O

DAIAkMA WE LIUEKE9 "bl-campeão, em face dos últimos resultaâos dos jogos de seu rival, tornou-se o favorito.
Pode, porém, perâer, pois o seu adversário está disposto a reablli tar-se plenamente ãe seus anteriores insucessos. Vai viver, pois,
o Maracanã um grandV âia. Na gravura, vemos, ao alto a meta baiiguense em apuros à esquerâa; e âe Barbosa em ação a âirei-

ta. Em baixo, os âois quintetos que vão lutar esta tarde, aparecendo ainâa Mário Américo, massagista cruzmaltlno

OS QUADROS PARA
HOJE

BANGU — Osvaldo; Mendonça e
Rafanelli; Mirim, Pinguela t DUL,
mi; Menezes, Zizinho, Joel,. Moieir
Bueno (Dício) ¦ Nivio.

VASCO DA GAMA — Barbou;
Augusto e Ciarei; Eli, Lola e Jerge;
Tetourinha, Ipojueáa, Edmur, Mane-
ca e Friaca. ¦-¦;.-

FLUMINENSE) CaatUhò; T.a-
daro e Pinheiro; Vitor, ,Ídsoa: e
Jair; Telí, Orlindi, Càrtylt, \ Diii
e joel. .-; .'"

OLARIA: ltagoré; Osvaldo • Lam-
parina; Jiir, Olavo • Anaalil;'. Ci,
dinho, Washington, Maxwell. Lima
e Murilinlw. '. '• : y

BOTAFOGO — Oavaldo, ,G«a«n" •
Santos; Arati, Carlltò e RtiáriBhoj
Paraguaio, Ariosto, Zetlhho, Otávio,
i Br.iguinha.

MADUREIRA — Espanhol, Bhum
e Weber; Claudionor, Herttlftiô-.?
Valter; Betinho, Ivson, Alfredlnho,
O.-imir e Osvâldinho. .'._. 

''

SAO CRISTÓVÃO! — i Ibrftáò
—Valdir e Manueltinho — Garaldi.

no. Nono, Amaral, Ivan e Cartinhoí.

CANTO DO RIO: — JmI -J.
Wagner • Coajne — Vleentini, Edil
sio e Sarafim — Binha, Caraása,
Raimundo, Almlr e Jairo.
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Regressaram os campeões brasileiros - 0$ cariocas qye conquistaram de modo brilhante o Campeonato Brasileiro de Basquetebol retornaram ontem, ao

Rio. Tiveram os metropolitanos carinhosa recepção por parle dos dirigentes e público da metrópole. 0 desembarque efetuou-se às 17,30 horas no Aeroporto $. Dumont,
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Sociais
Constituiu acontecimento social de raro brilho o en
lace matrimonial da senhorita Edith Madeira de Frei-
tas com o tenente da nossa Marinha de Guerra, Sr.
Carlos Cordeiro de Melo. tendo sido realizado na igre-

ja da Candelária o ato religioso. Figuras de destaque
da sociedade carioca assistiram à expressiva e tocante
solenidade. A senhorita Edith é filha do Sr. Miguel
Madeira de Freitas, corretor de mercadorias, e d edona
Edith de Oliveira Madeira de Freitas. O tenente Cario..
é filho do nosso companheiro de trabalho Pedro Cor-
deiro de Melo e D. Oliva Cordeiro de Melo. Paraninfa-
ram a cerimônia religiosa, por parte da noiva, o Dr. Au-
gusto Cordeiro de Mele secretário da Presidência do Su-
premo Tribunal Fedi. ai, e Sra. Maria Bertina Cordeiro
de Melo; e. pelo no' o. o Sr. Miguel Madeira de Freitas
e Sra. Edith Oliveii. Madeira de Freitas. O-ato civil foi
realizado na residência dos pais da noiva, sendo testemu-
nhas. por parte da noiva, o Dr. José N*eves Neto. e Sra
Noemia Fernandes Neves, e, por parte do noivo, o Sr. Pe-
dro Cordeiro de Melo e Sra. Oliva Cordeiro de Melo. Fo-

ram "Demoiselles J'Honeur" as senhoritas: Dayse Agui
naga Lowndes. A iy Alves de Barros. Nice Cunha. Lor
man de OUv»-,ra tos. Nina Maria Fernandes e Djenam
Cordeiro Pan.pio. .
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Ampliada, as Oficinas dos
tabelecimentos Mallet

Inauguradas as Fábricas de
Móveis e de Calçados

Comemorando a passagem de seu 31v ani».ers:'irio. o Serviço de Intendõncía do
Exército fez realizar várias solenidades. sobressaindo a que teve lugar nos Estabeleci-
mentos Mallet, onde foram concluídos diversos melhoramentos, destacando-se o.s ato-.
de inaugura vão da F:i brica de Calçados e de Móveis.

Dando maior realce ao acontecimento, esteve presente S Ex. o Sr Prt__a.<i<"n.f- da
•':
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República o altas autoridades militares e civis, assim como figuras destacadas da..
representações diplomáticas de países amigos.

A|*ó^ ,-i visita hs diversa dependências do prestigiado estabelecimento, o cl?efe ti»-
governo procedeu a cerimônia de inaugu ração da fabrica de Calçados, e.) em demorado
e meticuloso exame, percorreu os diversos setores, colhendo dos técnicos os mais varia-
dos detalhes sobre a mecanização dos serviços.

Em seguida, foi servido o banquete oferecido ao chefe da Nação, do qual participa-
ram além de S. Ex.. o Sr. Vice-Presidente da República, ministros de Kstado. oficiais
generais das nossas forças armadas e figura proeminentes da administração pública.

OS ESTABELECIMENTOS MALLET
G.s Estabelecimentos M&llet, organização subordinada ao Serviço di* Intonrit-ncia do

Exército, atende, presentemente, às 1", -I* <• 6" Regiões Militares, e o seu serviço mec:,-
nizado vem sendo ampliado de forma e, em futuro próximo, estender o seu raio de ação
aos demais setores do território nacional.

OFICINAS E DEPÓSITOS
À Divisão de Produção estão subordinadas as oficinas, fábricas e depósitos Estão

assim discriminados e obedecem, à seguinte direção:
Oficinas d<» Alfaiate. — (0-1. Gestor, capitão Cromwell de Medeiros;
Oficinas de Corrieiros e Caleiros Gestor: capitão Moysés Marinho <ie Oliveira

•0-2»;
Oficina de Carplntaria e .Movelaria (0-3), gerente: capitão Antônio Tiago

Gadelha;
Oficina Mecânica — (O-.i - Gestor: capitão Galváo;
Fábrica d»? Calçados — Gerente: capitão Gadelha:
I-epósito de Matérias 1'rlma» (D-l) -- Gestor: capitão Gal vão:
Depósito de Fardamentos (D-2) - Gestor: tenente Câmara Leal;
Depósito d«. Calçado» <D-3) — Gestor: tenente Geraldo Torres Gonzaga;
Depósito d»> Material de Acampamento e Estacionamento (D.) Gestor; tenente

Câmara Leal;

Conclui iu pá(íin_i lTi
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RESUMO "¦
DO CAPITULO
ANTERIOR — Emma Hart
desembarcou em Nápoles e. para
escândalo da colônia britânica, chegou a

casar com Sir "Wiliiam Hamilton, embaixador da In-

glaterra naquela cidade. Para ela. que vinha das ruas de

Londres aquela vida luxuosa, foi sinônimo de felicidade. No entanto.

quando Emma parecia resignada com o seu casamento com um homem muito

mais velho, eis que escala em Nápoles nada menos qu e Horacio Nelson, jovem e famoso marinheiro

inglês. Ante a galharda presença do homem do mar. E mma Hamilton se sentiu estranhamente emocionada

'-'tl 
. k'y

rO=

\? Ot Hvvt ... eSpo53vo da

(SEGUNDA PARTE)

Os minutos transcorriam e Horacio Nel-
son não saia do gabinete do embaixador.
Foi então que Emma decidiu agir sózính7*
e com isse propósito se dirigiu ao palácio
dos reis de Nápoles, com o.s quais tinh;,
bastante amizade. Estimulada pelo novo
sentimento que acabava de nascer em seu
coração, conseguiu que a rainha usasse
d;? sua influência para que a esquadra ;r.-
glesa fôsse auxiliada.

Radiante, como se o seu rosto tivesse
sido banhado pelo sol, Lady Hamilton vol-
tou para casa feliz e. quando horas depois,
seu marido comunicava ao capitão da ar-
mada que todas as negociasse» oficiais ti-
nham malogrado. Emma lhe apresentou uma
ordem do rei de Nápoles pela qual se de-
terminava que fossem aprovisionados e
atendidos os seus barcos. Não passou inad-
vertido a Nelson o gesto de Emma Ha mil-
ton e. na primeira oportunidade, manifes-
tou sua gratidão com as palavras necessâ-
rias, exatas de reconhecimento. E. nessa
mesma noite, tão inesperadamente como
havia chegado, fez-se ao mar para contl-
nuar lutando contra os franceses. Quando
Emma soube da notícia, fechou os olhos
e na solidão de seu quarto, procurou evo-
car a figura do marinheiro. A seu rosto
a perda de um olho dava urn aspecto duro.
unilateral, agressivo. Náo era Nelson um
bom moco. certamente. Os lábios finos e
apertados, deixavam transparecer a seve-
ridade de seu espirito. No tempo que esteve
perto dela Emma jamais o viu sorrir, nem
mesmo ligeiramente. Todo o encanto de
sua personalidado residia, justamente na
gravidade de seu port% na- seca e varonil
concepção das coisas, em seu vocabulário
preciso rigoroso e exato. Todos seus movi-
mentos e atitudes correspondiam ã, sua
austera concepção da vida e o sentido do
dever era nele disciplina suprema, fiel aca-
tamento. lei indiscutível

Certamente, não o verei mais mui
murava Emma. com a cabeça mergulhada
no travesseiro. E nem sequer pareceu
notar-me. Creio que lhe dei a impressão
de ser uma mulher frivola e louca. Talvez
seja assim, mas quando se esta a seu lado
tudo se torna difícil I">7iria dez anos de
minha vida para revê-Io.

Nesse momento, abriu se .a porta do
quarto e apareceu, radiante. Sir Wiliiam,
que trazia nas mãos uma pequena está-
tu eta que acabava de comprar

- Por que chora, querida? - perguntou
ao ver o rosto da esposa
grimas.

— Não
mamãe!

recordação em algo distante e apagado. O
tempo não passa nunca em vão e a pobre
Emma. sem possibilidades Je mudar > ru-
mo dos acontecimentos permaneceu na
residência de Sir Wiliiam como mais uma
estátua, que o ar salino da costa não con-
seguia vívificar.

Naquela noite, o povo de Nápoles, com
grandes fogos de artifícios, clarins e tam-
bores. e outras ruidosas manifestações.
preparava-se para comemorar o triunfo
dos ingleses sobre Napoleão. O herôi^ que
não tardaria a chegar, o flamante vence-
dor do grande corso era nem mais nem
menos do que Lord Nelson. pensava
Emma, enquanto toda vestida de branco
apertava entre as mãos um lenço .azul.

Será que ainda se lembra de mim"

banhado em lã-

nada. Tive uma discussão im

OS QUE LUTAM E OS QUE ESPERAM

Ingenuamente, Lord Hamilton não deu
ao estado de espírito de sua esposa maior
importância. Vivia no pals dAi estátuas i-
náo estava mais na id7i*ie de Fi.mpreender
o.s arrebatamentos e as vacilações de uma
jovem como Emma. No entanto, embor;*
cie não percebesse, tudo havia mudado em
torno dele. Emma se mostrava afável com
o marido como sempre, mas seus pensa-
mentos estavam no mar. acompanhando a
esquadr:i e seu carrancudo capitão, sem
pre .atenta ás notícias das batalhas distan-
tes e. então, teve a certeza de que há duas
classes de soldados nas guerra.s7 os que
lutam e os que esperam.

O tempo passou. A vida de Emma des-
monotonamente, com festas e bai-llsava

les. recepções e saraus. Nos intervalos,
vestidos e figurinos, caprichos. nov:is cor
tinas para casa. passeios pelos arredorei
de Nápoles. Embora sempre se preocui
com as noticias relacionadas com a vid
Nelson, o tempo chegou a converter aquela

Mas. que importa se
é já uma das glórias
êle próprio poderá
dc vê-lo.

Um momento de
precedeu a chegada

profunda
do herói.

expectativa
O palácio

d.-

do rei de Nápoles estava repleto de cort»
sãos. Emma. junto a Sir "Wiliiam. continha
a respiração dentro do peito.

Subitamente, apareceu Nelson. Xinguem
esperava um rosto assim: .aquele gest*.
acabou por desconcertar os presentes Ape-
nas o brilho intermitente de seu único olho
induzia os presentes a acreditar que aqui!*.
era um homem e não um fantasma. Adi-
antou-se para o rei de Nápoles com urna
cortesia que não conseguia dissimular sua
cólera :

— Os senhores se preparam para feste-
jar uma vitória que ainda precisa ser com-
pie tada para que não se converta em der-
rota! - exclamou — E" com canhões e
soldados, e não com fogos de artificio, que
sc pode derrotar Bonaparte'

PASSEIO AO SOI.

Não pôde continuar falando. Inesperada-
mente, ante o assombro dos circunstantes.
caiu ao solo. Vários correram em sua ajuda,
mas foram as ternas mãos de Emma Ha-
milton as primeiras que chegaram a sus-
tentar sua cabeça. Nesse instante. Emma
sc transformou e. enquanto todos corriam
a procura de um médico, foi ela quem lhe
prodigalizou os primeiros cuidados. Indi
nada sòbre êle. sentia como seu coração,
"descontroladamentej se agitava em seu
peito Tanto insistiu, com tanta veemên-
cia falou ao marido, que Sir Wiliiam. mi
qualidade de embaixador inglês, não teve
outro remédio senão levá-lo para sua resi-
dência e ali fazer com que recebesse toda
assistência médica.

Mas, foi Emma quem ficou a velar junto
a seu leito durante todas as noites da crise.
A angústia da febre, a incerteza de uma
ent^rmidade que ameaçava terminar com
:, s ia vida Longe, o Almirantado inglês
se preocupava cora o marinheiro vitorioso:
junto a seu leito de enfermo! Emma. imó
vel. procurava adivinhar uma melhora no
homem que amava.

Finalmente, a enfermidade cedeu e che-
garam as limpas e pacientes horas de con-
valescença. Quando Horacio Nelson abriu
os olhos, foi o rosto de Emma a primeira
coisa qu.- viu E suas mãos. como espuma
à:*. praia sobre a colcha branca, fizeraju
com que o marinheiro pensasse na exis-
tencia d7is mulheres, que êle tinh7i alvi-
dado por causa de su.l profjssão no mai

Só depois de se ter certificado de que
totlo o perigo havia passado, consentiu
Emma em abandonar o quarto do enfermo
Retirou-se para descansar. :i pedido do
próprio Nelson, que não deixava de estra-
nhar a abnegação demonstrada pela es-
posa do embaixador de sua pátria.

O primeiro passeio ao sol! Junto aos ro-
seirais, com o andar lento dos convales-

centes. Horacio Nelson caminhava junte
dela. com o primeiro sorriso iluminando
seu rosto.

Estou aprendendo a viver de novo.
aprendendo a andar e a olhar — disse o
marinheiro.

— E a sorrir. . acrescentou Emma. que
naquele momento, sentia como se todo
o sol que a cercava tivesse penetrado
abundantemente em seu coração.

De repente_ ambos se calaram. Nesse ins-
tante do prelúdio do amor, quando tudo
ee aveitura e nada se sabe. não estariam
os dois pensando a mesma coisa? Não es-
taria Nelson se lembrando de que, na In-
glaterra. uma mulher o esperava para re-
cordar-íhe que era sua esposa? Na verda-
de. êle não a amava, mas devia, pelo me-
nos. respeitá-la. E ali mesmo, nessa mes-
ma casa. não se encontrava Sir Wiliiam
Hamilton, desprevenido e hospitaleiro, bo-
nachão e linfãtico? Questões de estado
civil que tinham importância para um aus-
tero marinheiro educado em cânones rigi-
dos. E o ar. perseguido e fugitivo, dava
voltas em torno do casal para espalhar seu
aroma estivai, seu cálido sopro de loucura.
de abandono, de submissão cega ao san-
gue que é, na verdade, uma canção de li-
herdade

UM CASAL TERRESTRÍt!

Houve
guintes.

uma luta
Duas ou

uirda
três*

nos encontros se-
viagens impostas

permaneciam olhando á distância, como
se. na linha do horizonte, jiudessem encon-
trar solução para o problema que há tem-
pos vinham procurando vencer. A brisa
marinha ihes açoitava o rosto, da mesma
maneira que. âs vezes, uma piedosa mão"
castiga uma pessoa desfalecida para fazer
com que recupere o conhecimento.

Houve um momento de silêncio, profun-
do como a noite. Foi Nelson quem o que-
brou, como uma tormenta longamente con-
tida. sem etapas intermediárias, tomando-a
de assalto, afogando-a quase em Tseus bra-
ços, enquanto os seus lábios buscavam os
dela afanosa. desesperadamente.

E Emma foi. então, a mulher dítosamen-
Ce assaltada, e que esperara, durante me-
s'es e anos. o arrebatamento de amor que
a justificasse. Não disse nada. apenas en-
treabriu os lábios e se aferrou ao mari-
nheiro com ânsia de perpetuidade."Longe 

dali. nas habitações interiores.
Sir Wiliiam tropeçava torpemente e que-
brava ante seu solhos distraídos uma de

«¦suas peças mais valiosas,
— Não me deixará nunca. Horacio? —

era a pergunta angustiada de Emma.
Nelson calava e. em lugar de responder

beijava-a. Beijava-a porque era mais fácil.
O ruido do mar lhe parecia um reclamo e
uma advertência. Sua carreira naval, as
obrigações, a própria esposa e Sir Wiliiam.
o escândalo da colônia inglesa, tudo pare-
cia opor-se ao amor daqueles dois ditosos

recorda ou não Ele
da Inglaterra e_ nem
privar-me do prazer
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Estou aprendendo a viver de novo, aprendendo a andar e a olhar.
disse o marinheiro.

para procurar afastar a tentação *.fruta
madura que esta esperando um dente que
penetre em sua polpa).

Mas sempre a volta ao mesmo porto.
como se fosse o único existente e como
se os seus barcos só consentissem em ser
amarrados com o sorriso de Emma. Lou-
cura da rosn dos ventos que perdeu todos
os pontos cardiais. que não apontaram
para ela, a única, a que se sabia por usar
um chapéu de abas largas, verd.ideira gai-
vota do mar.

A força irresistível, espécie de fio de
ouro que atravessava seus corações, fez
com que as relações começassem como ;n-
contros ingênuos, ocasionais. deliciosos
Era o tempo ainda do pudor, quando custa
confessar os próprios sentimentos. Pouco
a pouco, porém, as saídas se tornaram
mais freqüentes e. sobretudo. Nelson vial-
tava, com assiduidade, a casa tie Sir YVíl
liam.

Era uma noite de fins de maio. O céu.
com suas estrelas, parecia uma moça co-
berta de jóias, dobrada na varanda de um
«i7inde balcão a^ul para mirar, da distãn-
ria infinita, um casal terrestre Emma e
Horacio, na proximidade do mar. do gran-
d.- terraço da residência da Embaixada.

desventurados que se
em busca de consolo e

miravam nos olhos
mútua proteção.

•AS ESTÁTUAS NAO SAEM COM
MARINHEIROS"

A partir desse instante a paixão os do-
minou. Todos os dias. viviam horas de
abandono e felicidade. Mas foi então que
começaram os coment;\rios7 primeiro vela-,
dos depois de.senfreiados. irritantes, final-
mente. A sociedade não perdoava que um
preclaro marinheiro, glória da Inglaterra.
esquecesse os seus deveres matrimoniais e
escarnecesse da honra de um funcionário
público. A situação a pouco e pouco se tor-
nou insustentável.

O Almir7intado inglês, informado do que"se 
passava, decidiu afastar Nelson do gol-

Ingla--lo retornar â
porém sõ.
Inglaterra

quem também

fo de Nápoles e faz*
terra, vitoriosamente

— Não. não irei à
mava Sir Wiliiam. a
ferido a conduta da esposa.

-— Sim. é verdade, amo Nelson
fossava Emma Você não pode obrigar-
me a viver como uma estátua a seu lado.

Conclui na páRÍn.-, IS

excla-
havia

con-
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AMPLA
REMODELADA

DE RECIFE
ESTÃO SENDO ABERTAS NOVAS RUAS E AVENIDAS
— REFORMA DO CALCAMENTQ — APOIO À CAMPA-
NHA DA LIGA SOCIAL CONTRA O MOCAMBO — EFI-
CIENTE COLABORAÇÃO DO ATUAL PREFEITO NA
OBRA ADMINISTRATIVA E SOCIAL DO GOVERNADOR

AGAMEMNON MAGALHÃES

abarca*10 braV1o, 
con d<n, n<~so

enfrenta 
o

PKLA 
segunda vez assumiu o cargo de prefeito de Recife o Sr. Antonio Pereira

oue deixara, de 
'sua 

anterior passagem por aquela alta investidura. a melhor
impressão, quer entre o povo. quer nos círculos administrativos da capital pernam
bucana e de todo o Estado.

O Sr Antônio Pereira deixou a Prefeitura de Recife quando o Sr. Barbosa Lima
-.ssumiu o governo de Pernambuco, justamente na ocasião em que procurava dar
um rumo administrativo de intensa e proveitosa atividade ao setor «oh sua gestão.
Km menos de um ano. o Sr. Antônio Pereira chegou a realizar o calçamento de algu-
mas ruas e outras obras de grande valor para o bem-estar coletivo, tendo t»nsfOTr
mado em muito, o aspecto da cidade, que se modernizava e progredia rapidamente
sob sua esclarecida supervisão Por isso. náo é de estranhar a satisfação do po*.
recifense ao ver novamente, ã testa dos destinos da bela urbe nordestina o homem

médico ou bacharel — apenas um dinâmico industrial e
dfque. sem ser engenheiro. _ _

comerciante - revelou, contudo, amplos conhecimentos dos problemas gerais e
interesse público, encontrando pronta e eficiente solução para os mesmos.

Reassumindo o importante cargo, o Sr Ant inio Pereira ordenou o prossegu.
mento dos trabalhos que determinara, realizando, assim, uma ampla reforma da
cidade As principais ruas e avenidas estão sendo consertadas, abrem-se novas e
modernas artérias c os bairros pobres, sobretudo, sentem a ação benéfica do grande
e inteligente administrador. ,_,,.. _í„_4, „ ,,,-,

Pertencendo a essa espécie de homens que nao podem ficar inativos, dada a sua ,,
excepcional capacidade de trabalho, o atual prefeito de Recife encontra tempo para
dcsincumbir-se plenamente de suas funções públicas, para tratar dos seus negócios
particulares como industria! e comerciante e. ainda, para colaborar com o gover-
nador Agamemnon Magalhães, na maior obra de assistência as classes pobres que —
é a Campanha da Liga Social contra o Mocambo, que destroi os miseráveis casebres,
•¦•ando ao mesmo tempo, aos seus habitantes, vilas operárias, higiênicas e confor-
tiveis" lares felizes, onde as mulheres dos trabalhadores encontram ate mesmo ma-

quinas de costura e as crianças a mais completa assistência medica e escolar. Alem
de-dar todo o apoio possivel a essa meritória campanha, o Sr. Antonio Pereira com-
.«rece i.s reuniões semanais da Liga. prestigiando-as com sua presença e contnbum-
do com sua opinião esclarecida e abalizada, para o êxito das medidas assentadas.

Tendo recebido a Prefeitura com cerca de setenta milhões de cruzeiros de diyi-
das e com atraso de pagamento do funcionalismo, o Sr. Antônio Pereira conseguiu,
em pouco tempo, colocar a administração em dia com o seu pessoal e vem. progra»-
vivamente saldando os compromissos assumidos, tornando assim, cada vez mais

próximo õ almejado equilíbrio orçamentário, apesar das obras de vulto que estão
nendo realizadas nos diferentes departamentos do governo municipal de Recife
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O Sr. Antonio Pereira, ao tomar posse do cargo de prefeito de Recife.
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Ponte Duarte Coelho, sôbre o rio Capibaribe; e Avenida Guará rapes, prin-
cipal artéria do novo bairro de Santo Antônio.

Trecho da Avenida Beira-Mar: Praia da Boa Viagem.
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Texto de Fausto G.. Almeida

'Lnvadeira da Bahia", de Wim L. Van Dijk

Fotos de Fernando Rios

pOI dos mais concorridos o Salão Nacional de Belas Artes
de 1951. Quer pela alta classe dos trabalhos apresentados,

como pela variedade, os nossos artistas tiveram a oportunidade
de revelar o progresso que alcançaram, e para isso muito se deve
aos mestres.' O júri encontrou as maiores dificuldades para fixar
os prêmios com toda a justiça. Para evitar queixas e, conse-
quentemente, o desestímulo, estabeleceu critérios que não satis-
fizeram integralmente. Mas é difícil agradar sempre e a tados.
Armando Viana, Oswaldo Teixeira, Wim Van Dijk, Manoel
Madruga, Walter Feder, Ari Duarte, Castellane e outros lau-
reados artistas patrícios exibiram, através de trabalhos de gran-
de valor, todo o seu pendor artístico.JE o Salão Nacional de Belas
Artes de 1951 se constituiu num grande sucesso.
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"Água de Menino", na Bahia, de Arlindo Castellane.
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A limpeza do chão sob qualquer cama é
difícil e imperfeita. O Colchão Completo,
dividido em quatro leves partes e sem es-
trado, proporciona a mais rigorosa e fácil
higienização da cama, do colchão e do

próprio chão

TEL (

O molejo independente e próprio
de cad i uma das três partes e o
edredon que a elas se sobrepõe,
ajusta-se perfeitamente às linhas

anatômicas de seu corpo.

_^mammSBmmmr-"-'- -*** ¦'

-__UCIflt8 ii'/ y_^«^ifi8Si_KiPw3flRt»^' m" tf"
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O Colchão Completo adapta-se a
qualquer tipo de cama e torna mais
simples a tarefa de fazê-la. Veja
como é fácil, colocando-se o lençol
por baixo do edredon. Não machu-
c-j. os dedos, não quebra as unha:,
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A "RAINHA DO CINEMA", INGRESSOU NO TEATRO — DE
GAROTA MENTIROSA A ARTISTA DE GRANDE PROJEÇÃO
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Do HE!\I!1QIE CAMPOS

poucos tombos que levou não chegaram
.» amedrontã-la. Ainda agora, sempre qut-
pode. gosta de montar para não perder o
treino.

INGRESSOU NO CINEMA para traba-
lhar como simples "extra" no filme "Asas
do Brasil", em cujo elenco figuraram Os-
carito. Paulo Porto e Mary Gonçalves.
Dinah nunca tinha visto uma "cãmera"
e achava muita gTaça quando o operador
gritava a cada momento: — Corta!

Logo a seguir* participou de *"E* com
êsse que eu vou'*. "O noivo de minha mu-
lher". "Não é nada disso" e muitos ou-
tros. Interpretou vários papéis e em todos
eles agradou sempre. Já a essa altura
Dinah Mezzomo havia demunstrado a sua
extraordinária vocação para o cinema |>ois
que tudo ela aprendia e dava dcsemiwnho
com raro acdrto. Os seus diretores atesta-
ram, sem restrições, a sua grande sensi-
bilidade artística e passaram a confiar-lhe
maiores papéis. A sua vitória reside na
obediência aos seus diretores, a quem
reputa os principais responsáveis pelo?
seus grandes sucessos. Acha Dinah Mez-
7.omo que toda a artista necessita de uni
diretor e adianta que sem õle nada se faz
de útil e perfeito.

RAINHA DO CINEMA foi o titulo que
ihe conferiram os que acompanham n vida

do cinema nacional. Isso foi feito através
de um grande pleito popular que lhe valeu
expressiva vitória. Quando foi coroa-
da. recebeu a maior das manifestações t-
sentiu de perto o quanto é popular e es-
timada pelos seus fãs.

DINAH MEZZOMO JA VIAJOU muito,
pois conhece todo o sul do Brasil e esteve
em Buenos- Aires e Montevidéu. Na capi-
tal argentina foi ela convidada para par-
ticipar de três filmes, o que não pôde aten-
der em face dos seus contratos de exclusi-
vidade com as empresas do Rio. Enquanto
tentava conseguir licença para filmar na
Argentina. Dinart Mezzomo tomou parte
em vários "tests", que, além de aprova-
dos. foram muito aplaudidos pelos críticos
Ám capital portenha.

O DIA MAIS FELIZ de sua vida Dinah
Mezzomo experimentou quando Murilo Lo
pes e Maldonado foram buscá-la para es-
trelar o filme "Maria da Praia" que es-
treará, amanhã, em vários cinemas da ci-
dade. Nesse trabalho Dary Reis aparece
como galã.

A MAIOR EMOÇÃO a Rainha do Ci-
nema experimentou quando, numa cena do
filme "Maria da Praia", viu Dary Rei.*:
ensangüentado e com a perna amputada. A
nossa estrela chorou copiosartiente. apesar
de ser aquilo tudo uma forte cena do filme.
Isso bem demonstra a sua sensibilidade

Disso se valeram os seus dirigentes par-*
tirar partido da ótima cena que então
surgiu.

FOI PARA O TEATRO para encabeçar
um elenco de comédias numa temporada
relâmpago no Teatro República, ali na
Avenida Gomes Freire. A peça de estréia
foi "Exaltação" e ela surgiu magnifica ao
lado de Walter Sequeira e outros.

Como acontecera no cinema, Dinah Mez-
zomo venceu também no teatro, onde pre-
tende permanecer, desde que lhe Ofereçam
bens contratos. Ainda não sabe se fará
teatro de revista tudo dependendo das cir-
cunstãncias que lhe surgirem pela- frente,
isso porque só se sente feliz quando traba-
lha. e trabalha muito. Dinah não gosta da
inatividade.

TEM GASTO UMA FORTUNA em foto-
grafias que remete para os seus fãs. De
todos os recantos do Brasil, por força de
seus filmes. Dinah Mezzomo recebe pedi-
dos de postais fotográficos. A todos «Li
atende e. no momento em que o repórter
estava palestrando com a artista, chegava
uma das sua_s secretárias com uma carta
de Mato Grosso, pedindo fotografias. Atê
por telegramas, que são enviados para a
produtora de seus filmes, Dinah recebt;
pedidos de fotografias. Já fora_m despacha
dos pela Rainha, até agora. -4.937 pedido.*-,
do Rio e de vários Estados.
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Faça você mesma um maio em tecido de algodão estampadinho. que fa»_ sucesso nas banhos de piscina ou de cachoeira. Este é um modêio apre-
sentado por Catalina num recente desfile de maios.
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jí-^M^ _^^''^*5^^'_H _____¦
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^i_?í^_ '<¦«_¦ ^^, ' ífl-k ^a__\
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Use jóias condizentes com a paisagem agreste da serra, como este con- . 
d algodão, com a pala inteiramente pregueada.

junto de colar e pulseira formados por uma corrente de elos s,mples Vestido 
J^™^^^ Logan, ideal para as suas férias,

moedas de vários países, banhados a ouro. E' uma cnacao Coro apresen- ^ «ma criação

tada num desfile em Biarritz, um bonito complemento para suas sueters.
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Sueters, saias e calças de lã são vestimentas próprias para as noites
frias da serra.

K-* wL ** a__.__«#

Kl». W W^^^f"' * ~ •

¦______**__>» *f S^*^'^**^*^*^^^

E_H 7^^^?^jg^^s«4y- >'"•>_

^^________^^^_______i_5^^I^_í*^í^_^^%í?:í"í:x*^''-ijí _

I_fS-mPsBrail
Saia e hlu.sa em panamá branco,
constituem um conjunto esportivo
apropriado para o jogo de golfe ou
para as longas caminhadas a pé.
Êste é confeccionado em panamá de
Celanese, um tecido fácil de lavar e

passar.

ECONOMIA
DOMESTICA

Pinte as velhas escadas de branco
o' uma cór ligeiramente marfim. Fi-
(. ..o mais bonitas e será mais segu-
r< caminhar por elas.

-*•
Procure pendurar um espelho na

sua sala de estar, de maneira a re-
fletir a bela vista que se descortina
da janela. Dará a impressão de que
a sala é mais alegre e maior.

•*-
Para que o banheiro não tenha um

aspecto tão branco de hospital, colo-
que cortinas de côr e borde monogra-
mas vistosos nas toalhas.

•
Se está cansada de suas cortinas-

de voiie beije, acrescente um babado
de côr, em cima. Terã4> outra perso-
nalidade. Faça também o quebra luz
tio abajur na mesma côr do babado
da cortina.

*
Ima boa idéia para guardar os ne-

gativos de suas fotografias é colix"-.-
los por trás das ampliações, no pró-
prio álbum.

•
Se quei' modificar unia mesa anti-

ga. de pé alto, trabalhada, nf.4. man-
tie desmontá-la. Apenas faça-lhe uma
«sais* em tecido grosso: veludo. ce-
tim, linho granité ou perçal, confor-
me a decoração do aposento em que
ela estiver.

Se seus vizinhos lhe pedem sm-
prestadas suas ferramentas e não
as devolvem, pinte o cabo das mes-
mas com listras, numa côr detem.i-
nada. Será difícil para eles -.firma-
rem que não sal>em mais quais são
as suas.

ELEGÂNCIA
FEMININA

De VERNON

'ÊÊÈJt \j^Jt--'-^^kss^ wB

*B^' _ S'ri*S^^^sla ¦ •' **- "•H:"^B

^____BS_^-_§4_sl ______HIB v _.
B9-_s__f_i_-_&Í ___¦

>__^_S_Sf^_9^__m_l___Si^______i_W*Bfl__!-^^a^L^-J-_5^-i^--H--------Ei

WÊÊÊÊÈÊÈÊÊÈ
&ÊlÊ$ÊmWnWÊl'

^mmmmr^'~-''ikè.lr ' 9-,
Jm\^r *f -Ss»* *---* _.

. mímW&SÊÊESk

_______ «k-?í_-^*~? iS5

mWmz&f&
MS-SP-S ò- _^-/__RíH

2irf^
íl?'j_?v -.'V •*__K-_vr m ?£s

F JÊa

K elegância náo é privilégio das magras. As gordas também têm o
direito de sobressaírem pela maneira de se vestir. No entanto têm

que resolver problemas diferentes, que escolher feiti(t>s que as ade!-
gacem.

A primeira condição para uma gorda se vestir bem é escolher sem-
pre modelos simples e discretos que náo tenham enfeites exagerados nem
linhas muito sofisticadas.

Os dois modelos que ilustram a crônica de hoje foram apresenta-
dos num recente desfile organizado por Oppenheim Collins, com exclu-
sividade para senhoras de certa idade e. corpulentas.

lm deles é em seda estampada. Observem que a saia é lisa sem
franzidos e o estampado não t_- muito miúdo nem muito grande. E' real-
mente discreto.

0 outro. • em seda
grossa, preta, é tam-
bém de linha reta. Pres-
tem atenção aos deta-
lhes que emagrecem:
decote em V, bolsos ris-
cados e bem jogados
para os lados.

CASACOS D.rS PELE*
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

Casaçps de Brumel 2 4 CrS 1.000,00* 3 4 CrS 1.100.00'" comp. CrJ 1 300.00
CASACOS DE LONTRA PETITGRIS

E OUTRAS QUALIDADES
Peles importadas da França c

Inglaterra
AVENIDA 13 DE MAIO. -3-19." a.

dar — Salas 1903 e 1915
(Pro-Omo ao Largo da Carir ..

LAMttO OA CARWCA - t » (l^MlfeiSfc " 
«"* à^St^^T 7 

"
OS MELHORES ARTIGOS DE \l^-' ifWf BNjy .'. .--:-—- *

r A M A E M ES i*£s Agora também pelo
evi;, nc p nL. uü. nRlf.lNAIS H"3 dO 0llVÍdorf 191 SISTEMA A PRAZO |
mt^ OS PADRÕES MAIS ORIGINAIS ^ & Francisco O •Credito Tecid.áHo» só'

x\ rr^AnAa.y no endereço acima p»*.o»it

Avenida Passos, 22 e Estrada Marechal Rangel, 23-25 - Rua Luiz de Camões, 44 (esquina)
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Cozinhas Sintéticas CAMAS
BONITAS LAR

FELIZ

Orientação de MARIO YILHENA - Desenhos de GU

•

^^^ @T^ M PARA
V SOLTEIRAS t^^«•JImZ ti» 3 iIDEM

* I® V?n ^ Ç'r^-^--? "»PS 
l^LWmHM t^tmtmm^mmtif* ^^^K

- *^B ^^ésb ^.^^rf^l Bfe^te^^

Esta é uma cozinha sintética, onde todas as peças foram colocadas num
espaço mínimo. Num canto em L fica o fogão e a pia- Entre os dois, uma
mesa para preparação das refeições. O recanto se prolonga num corredor
que serve de copa e onde foi colocada uma mesa longa, embutida na pare-
de, para as refeições das crianças. A parede do corredor se abre numa

espécie de «guichet». dando para a sala de almoço.

"Lar Feliz"
oterece, hoje,
às leitoras sol-
tetras e... bo-
n i t a s quatro
modelos de ca-
mas bem boni-
tas.

Nas nossas
sugestões, elas
não aproveita-
rão apenas os
modelos das
camas, mas
também as co-

Jp^l bertas, todas
realmente atra-
entes.

Não é preciso que sua cozinha seja imensa para poder decorá-la com
gosto e assei©. A idéia que apresentamos aplica-se a um espaço limitado.
Faça um armário cobrindo a pia, com prolongamentos laterais servindo
de mesa, para maior comodidade. Na parede, coloque dois armariozinhos
brancos, formando moldura para a janela, e, com prateleiras laterais para
coloração de bibelôs ou flores. A cortina deverá ser de matéria plástica.

Use a cortina veneziana apenas se o sol é forte dêsse lado.

•
DíHA^A i Air - v

TRANSFORME SUA CASA
NUM PARAÍSO

PRAÇA DAS NAÇÕES,

LAR FELIZ ,
UMA CASA NACIONAL

TEL: 30-2566

MOBILANDO A COM
MOVEIS DO LAR FELIZ

; - BONSUCESSO



S-^rí.-^^.-v»^.-^,.-,..,^»», - ,y.^ -¦ tfVgjpjÇÚ

*> 10-1951 A MANHÃ
_ 13 —

- ¦*"' »-¦» :'ÜÜafl- -a SJ" • -Sr*M m' ""|w**»n 
r-t-,,-1 

*, "' ' "''^v-*****!

' "¦*fiiVr»i iii t • ' '. ,--..''.«?** * j-*'Vu;3jw K^l B
-mmWm9 ttf(iíÈm'?$*-~ ' * > '^»fc*^^«jLX;'''J_-*ÉMlE"-r,~'*-^^S
'^V-^vSHrstHMkAat** **- _i*-':**fl HSÍ^MBPP^BHraeBS

K9 BaKÜKr Jc». • * ?•» a « mm*/*..¦*••;. ^---.?>-*¦ !S5^*F» Ir ., «,.*gs ¦ _
m\mWmmm\\mmm\mw^m\m\w om iim m li "^i7iiTWffff1nTr' lH^^ m*\r ^*. -M^^HvBBl^ * ¦*¦ -25-iSS LH

H***-H.^H£*X- K. - *W£^h [*. 
'' "•'^'-'¦^mmmmmW^ < -^ — iS^iSSSlIaK^L^La '"*^-^L * ^-»*i-Í"í

K3rnr*'^fl^ v*»H!-- i^***t*^A -**-"':"v;-^p3|ÍÍg B
^H i^E^H mmmm*\'^LmmW'àtm**\\r^. EfKffl V^' ^BMA i^^-^ÉB i^felKt ¦*.»'^'5i£5fiBiJH-a*ti*J*Ml

BjBm j:^\^ê b
Ws*^- '"y-f'^ -' -"'"íá*-'"'' -* -¦-'^idiãHSsKsiBB H

ni mbi—i**— * ?ttíKmmWmmWÊÊÊ

QUARTOS PARA CASAL
Eis um quarto para casal, simples,

mas bem agradável nas suas linhas mo-
Jernas. Notem os banquinhos nos pés das
camas ("um para cada um" I e podem no-
lar, também, que os colchões, etc, são in-
dividuais.

BAR E RESTAURANTE JARDIM
CHURRASCO A GAÚCHA
e outras <»si>»>c-üüld&d<-s. novidade em "P r> U'0*"u.r»*'*. das li
hom, às 2 da madru-ada. Ambifnt.» d.stinto, ampl<v jardim nn

local mais pitoresco do Rio

NA
KEPfBLICA DO PERI 15 — Posto S 4 — Tel.: 3T-9811

IWWMftWWilffB WÊ WÈ ***3!M

i*ft tímwi fl 'l tifl 1 "l!^ ^^|jl I

ilBJi}^L^|25»l fill
LBw| L«JM^ ¦

r^iJ^^^^***^^iWm*Km*m**^'~-''.y*mi mmm^1''-.^^^^''--^^'-^ •jIbwP-^H
•¦^¦^«•P/*¦*' * - ^ ¦"¦' ^^^^^y^^mWfevímmy^mfâllm^^y \ ,.<.-*-»«"-- --^^j ^^tt+*r ¦ ^«¦£^'*>*^SiEFi?í*fc_ -*i&***^

mB^BsI^»^^ «¦ - -,*-..:>í'^ ' ''^i^ffi^l^^í^BfÉ^í;'^.^!^*®*»
fl w_^¦***s£ii'' -¦- "S;*Í>v, ^ *' ,^^PSw9|Ea1iflKSSaJÍÍ»*^

•^íWBÇíV ^Ew-" ^Wtyt»|^, Jrhj . t»^ -12àk/****K5Bnt^Sl?^. jBfer*
8r^" jit^**> *^^^^ ***mT^L%t»^*^Smmmmm\m*m^^
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UMA PEQUENA
SECRETARIA

Já demos, em "Lar

Feliz", sugestões de se-
cretárias para as donas
de casa e o modelo de
hoje é para quem dis*

põe de um espaço mini-
mo para êsse móvel in-
dispensável à mulher
ordeira. Pode ser colo-
cado em qualquer pon-
to da casa.

FAÇA UMA PERGUNTA
Avisamos, mais uma vez, acs nossos leitores que a

coluna "Faça uma pergunta" está sendo publicada em
"Vida Agrária", sob o título "Correspon

dêncla". "Vida Agrária" é a nova seção de

A MANHÃ, onde focalizamos os assuntos

agrícolas que, antes, eram incluídos em "Lar

Feliz", e é publicada nas edições de sábado.

TOOOS DIZEM..,

«-5-r fr*-**.t$>£%S>
Wüm a^1 uyícJ**va£f

ESTE SIM,
E O

PREFERIDO

MÈrafeMò'
É^.DE MOLAS

j^OE AÇO
VENTILADO

FABRICA:
RUA BARÀO DE MES0U1TA. 153 { JMg ] ££*£
O legitimo cotrh*'to americano dr molai tir aço vrrtlttaáo
actirni»,nhu,iu dum crrltlic.ida ifc garantiu dc dr- nnu*

VEN TI LADO

YAN
EXPOSIÇÃO E VENJÇ-»AS__ _~Ruo 
do Quitondo, 23 A. fé»» _4^188T5_

Ar. Copocabono, ^OÍ^A.-feí^27-9206~kZa'tiõ^CÕ*et*., 86 —: Tel. 25-2115"AvrÀíãüífõ^de Pairo, 620 A. Tel. 27-1535

Jvf-Sfv-J O RELÓGIO DOS QUE
^s^^^v. NAO TÊM UM SEGUN-
^C *^%VU DO A PERDER!

clV* f 
°*,\m Automático • Anti-mognet.co -

v^» -i \/jw Anti-cdoque Impermeável -

DX*k> 

V^ ^r^^^r**-**-b^ 'ÜH''**-^ —- ^^mttammm^^
B^*i*'^U mmmm. ^^. mmtmt ^kW ^X

* * -'^Í IJ) ^^^^^ ^^m\\ *bSS

kl 1 ^^Am^M J f**^r"/ftaçe*úrtarJi^fy?Pi'f^^"r^T;-

Dormitório "Mexicano" c/ 6 peço» - 0$ 4*0OO,<X) - ci IO peça* Cr$ 6 000,00 9
\\ Dormitório "Normondo" c/ 6 peça* - " 6.000,00 - c/ 10 peça* *' 8.500,00 M

Dormitório "Chipandale" cl 6 peça* - " 7.000,00 - cl 11 poça* " 8.800.00 B
Solo de Jantar "Mex " c/10peço*- " 3.500,00 - cl 12 peco* " 5.000,00 B
Sala de Jantar "Chip." cl IO peças - " 6.000,00 - c/12 peças " 8 000,00
Sala de Jantar "Colonial" c/IO peça»- " 6.000,00-c/12 peça» " 8 000,00 |
Mantemot grande tfock, para pronta entrega, de Sala», Dormitório*. H
Grupo* Estofado». Etcritório*. pecas avulsos de todos o* tamanho* *M

estilos. Executamos sob encomenda, fachitamoso *» a g a m t m t g _]

Material de rõdio para amadores e profissionais por preço,dc rara oca

siôo automóricos para discos das aí amadas marcas Thorens, Garr3^
Webster e outros desde 850 cruzeiros, rádios de 5 volvulas a bOO

cruxeiros. altos falantes de todos os tipos, ¦/ólrulas para rod.o com des
conto para montadores, etc.

à Rua República do Líbano, 46
(antiga Núncio»

TeJ. 43-63S2 - JAYME
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fONSFf HO AS MÃES
VERA MOKKIS

S"5" 
su;, filha é impopular, isto ê. se as outras crianças nunca a coi.vidam pa

brincar e âs vezes fuzem dela ou se os pais dessas crianças proíbem os fi'
de procurá-la, você deverá encarar a situação com seriedade e sangue frio. Acon-
sfclho que. antes de empreender qualquer coisa, procure conversar com as outras
crianças ou os pais das mesmas sobre sua fiiha. Pergunte-lhes porque a evitam
Pode ser que venha a saber muita coisa útil em relação â maneira de agir de sua
filha o que lhe facilitará a tarefa de corrigi-la. Além disso, somente o fato de pedir
a opinão das vizinhas será um ponto a seu favor e da criança. De um modo ^eral
as pessoas gostam de quem lhes pede conselhos, ficam lisonjeadas.

Mas pode acontecer que essas senhoras sejam realmente de temperamento difi-
cil. Estará ai. a explicação de "porqi"" evitam a criança. E' melhor, então, que
você se afaste. Evite qualquer aproximação de maior intimidade com elas. Mante-
nha-se, à distância, de maneira cortes.

De qualquer forma, não discuta com a criança a situação. Não se penalize por
ela não ser popular com aa crianças da vizinhança, nem fale sobre êsse assunto em
sua presença. Procure conhecer outros pais mais amáveis e dê a sua filha a opor-
tunidade de fazer relações melhores para ela Mande-a para o jardim da infância
sc fôr preciso.'sso, 

porém, será a última solução. Você não perdera nada tentando a aprox.-
rr.cção amigável recomendada no inicio desse artigo.

'À • &**' W ^&^ 
"^^ 

m\ i - * ^* -**t1. t* mw^*Jmm\ ^w ÊBSL

~m^-' '--¦'-^mT-^isSm^^^FTr'^: . ..-^^mm^r^-r^^""' "" 
" ~~~

a*. ''^^^T^fí- - -¦' fwnjí1 m - '

¦i-.k :-:. 
'¦.'¦¦-'¦¦. ':'¦¦ ¦ ¦ ¦¦¦

•3^' '~ k-^íSâi íj^^TyP^ mm\^ÊÊm\Wm

W m\Pfc- •" í
mW ''hM*! ' %'' -M

¦ ^u%J^! : ¦ léf-
m^m^m^mW iV %&vifl b

fei-í-j-j1 .,-%1í.*2:.:
Hl

_l i  'Ull i " Ilibei* 1 ¦'MW I HSSESS SKíSSaí^íHS^^^ÍSât^Èã^é
Tuii.; criança gosta de brincar tom companheiros da mesma ida' • .

^

Ãste vestidinho em algodão escocês, tem a cintura e os punhos em piquv
branco, com ilhoses, por onde passa uma tira enviezada, feita com o

mesmo tecido do vestido.

¦•fmkmmmL-,* "Í.\imW ¦'¦ ~~'

mmmW'-' -t3B Eg%^ ^^-Sl^FCS^ãtiâiBi^^B^lã^Bl BSfck

^HM a&PEflB m\\\\% ^mXmw&mmtL,' "'¦¦ r'z^mÈtxLm ÍBttfifiaB*»»WBBiBWiWBi

- -VSl- m'>.''^m m ¦ewaaa
^r"-'àmmW I
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MOVEIS
V. s.

TAMBÉM DEVE POS-
SUi-LOS. SAO SEM-
PRE OS MELHORES.

A. F. COSTA
A Maior Galeria do Moreis
27 - ANORADAS - 27 "!

Mário Vilhena Filho, aluno do Cole-
gio Juruena e filho do nosso colega
de redação, Dr. Mario Vilhena, ori-

entador da seção «Lar Feliz».

.^LmWmlmmmmmSm.

mm mm\

VAI SER MAE ?
DELIVRANCINA
é o medicamento das Parturien-
tes Prepara o organismo para
um parto feliz. Evita a Aborto,
Vômitos, Enjôos, Cansaços, ètc
Nas larm. r Orog. e no Labor, r
Farm. Simões. Rua Matoso, 33 — RIO

PARA INTERIOR ENVIAMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

JOÃO ALARICO LISBOA viu pasar, no dia 29, o seu aniversário natalicio
cercado do carinho de uma legião de amiguinhos que foram abraçá-lo pela
passagem da auspiciosa data. Estudioso e disciplinado aluno do Colégio
Padilha, é Joãozinho a alegria de seus pais, o casal Alarico Lisboa. Aqui

o aniversariante aparece partindo o seu bolo de aniversário.

Catete, 13?.-Tal. 45-2523*

>&\s*xs&L4
Dormitórios e peças avulsas fabricadas
cm madeira de lei para crianças de qual-
quer idade. Grande variedade em estilos,
cores e tamanhos. Entrega imediata.

& visU e * prazo.

CRIANÇA BEM VESTIDA ENVAIDECE OS PAIS
Sugestões dn

VESTE AS CRIANÇAS IH> BRASIL

Atendemos pelo Ucombolso Postal Solicite CíiI.íIok» ao Departamento do
Interior — Rio — llu.i Sete «lt- S*-U-inl,r... Vli t 128 — Matriz

FILIAIS:

Sâo Paulo Belo Horizonte Portu Alrjtrr
Rua Libero Badaró,

126
At. Afonao Pena.

543
Kua AndraddK.

1625
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Sou jovem. vivo. desejo ser feliz ou .sofrer
romo mulher Nâo me fizeram de mármore
romo as figuras que voce adora egoistica-
mente.

Nfio fale assim de minhas estatuas -

respondeu Sir William com um £esto dolo-
roso. Eu as prefiro a você. Pelo menos
elas não saem com marinheiros.

O drama -estava lançado; mas, naquele
instante, ern necessário resolvê-lo. Nessa
noite, Nelson fazia de Emma a mulher

mais'feliz do mundo com esta promessa:
Irá para .i Inglaterra comigo.
Mas. e sua esposa? Que dirá ela?
Ser:i terrível - respondeu Nelson. —

Mas n«">s temos um destino a cumprir.
~(DominKo 

próximo. A Mj\»VHA Ilustrada,

publicará :< terceira e última parte deste
apaixonante romance do grande marinhei-
ro inglês e da bela Lady Hamilton i.

todos dedicados e profundos ronhecedores
das tribuições a que lhes estão afeta?.
O seu diretor, o coronel Manoel dos San-
ios. vem imprimindo ao Estabelecimento
um ritmo acelerado nos serviços, a fim de
que. no mais breve espaço, possa atender
ãs verdadeiras necessidades do Exército
e de seus servidores.

O pessoal está assim distribuído:
Chefe Coronel Manoel dos Santos.
Subchefe - Coronel João I,uiz da Cos

ta Lima.

Fiscal Adm. Major Mendes Malheiro.-'
Chefe Div. Ad. — Major Lourival Gon-

çalves de Almeida.
Chefe Div. Prod. Major Antônio Ta

vares de Lima.

Capitão Alcebiades Prado
Capitão Nelson de Azevedo

fRABALHOS DE
PARA A

DARCY PENTEADO
BIENAL

Secretario -
Contador

Ramos.
Tesoureiro
Chefe Serv.

raldo Fonseca
Chefe Serv

lino.

Capitão
.Saúde ¦

Odont

Milton Xavier
Capitão Dr Ge-

Capitão José Pau

Almoxarife - Ca-

Capitão Augusto
também, as

a Estabeleci-

(Conlinuaçãi pa^i na

Depósito de Arrriunicntiis de Montaria
iIi-.1)' Gestor: Tenente Geraldo;

Deposito d«* Material Recolhido e Kt-cu-
perado (13-6) — Gestor: tenente Pedro Vei-

ga Figueiredo.
A ADMINISTRAÇÃO

A direção do Estabelecimento esta en-
treinie a unia equipe de oficiais térnicos.

Chefe Serv. Transp. •
pitão Gal vão.

Chefe Serv. Controle
Lopes da Silva, que exerce,
funções de Aprovisionador d<
mentos.

Ene. Serv. Embalagem Capitão Milton
Xavier.

Chefe do Laboratório de Análises Ca-
pitão Moysés Marinho da Silva.

O serviço de auto-falantes e intercomuni-
rações foi realizado, abrangendo todas as
dependências do edifício, pelo Cap. Eng. de
Comunicações. Lubec Paulino da Silva.

il-**43**__H~S**«_"_———>. '¦»"*|:p

•Menina"", quadro de Darcy Penteado, a
figurar na 1'rimeira Bienal do Museu de
Arte Moderna de S. Paulo, a ser realiiada
de outubro a dezembro de 1951. na capital

bandeirante*.

seu quadro
na Primeira

"Menina"
Bienal do

Darcy Penteado «
que será exposto na rnmeira j»rai_ «_»
Museu de Arte Moderna. Darcy Penteado
também expõe um outro
tulado "•M«»nina" e

beca

gouache"
uma escultura:

de Neffra".

inti-
*Ca-

Reproduzimos, acima, esses dois traba-
lhos do jovem artista que, por certo, figu-
rarão com destaque na grande
internacional de arte a
mès na capital paulista.

mostra
realizar êste
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Realizou-se no dia 19 dr junho p.p. at boda» de prata do ca»al Joziai Teixeira Lima- ÊÊ 
W ^\k*' 

^ ^^ ™ií -•--*
A jui.«ti "Teixeira Lima, conceituado comerciante e presidente d.i Cooperativa dos m mmf t ;$.,. ?».'"• ' *j_Sgj
Ps.nficaaorcs em Salvador. Ni foto vemos sua mae. Sra. Feb-onia Teixeira Lima. JHS H 

"**' 
í ^*^t-t«S

cercada familia. H ''^"^'>"JÍJH

~A»*T\rf'4H-^C^r.'CS'^ cmi A~F ANOY OLIVEIRA LAGO —WALDYR SÃ RIBEIRO — Realizou-se no dia

?OSÍV_V9_Çt_í2V^ ff do na Matnld-N S dc Bonsucesso. o eniace matrimonial da Srta Anoy Oliveira
>«tV J^^XT^O—l'1-»^ i ««" mha do Sr Joiíi Oliveira Lago. funcionário da Empresa A NOITE, e de sua
'j05Vr*AS_SS5W esposa Sra Edl* Coutinho Lago. com o Sr. Wa.dyr Sâ Ribeiro, filho do Sr. Álvaro

%YTt*ÍMfeV_--íA':*r^^ Sã R?beir e"" sua esposa. Sra. Noemia Tanfoni Ribeiro. Na gravura aema. fla-

%&X&£^^ grantc 
do momfn..0 cm que os noivos partiam o trad.c.ona. bolo.
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*>*-, ANOS DE HARMONIA E FELICIDADE — A *>:. do mês passado o casal Fernando de los Rios-Lourdes Braga de los Rios Comemorou o trans-

curío dVsuas bôdlsde pata iC êste motivo, às 10 honts, na Igreja do Sacado (oração de Jesus, à rua Benjamim Constant fo, rezada^

em ação 
"r 

^ à noite, em sua residência, seus inúmeros amigos - dentre eles os colegas de A MANH.v. onde o Rios e figura^^^^
— foram levar-lhe e à sua consorte o testemunho da satisfação que a todos empolgou. As fotos mostram, respectivamente, o Sr. Armo de Viana,

direlor geral do DASP — quando cumprimentava o nosso companheiro Fernando de los Rios e um aspecto do grupo fetto na porta da Igreja.
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insinuante,
ESTA'EM -mlSTA/ TEM MAIS Ul* AMO /

E ESTA'MAIS NOVAÍ
MUITAS FLORES
MUITA ALEGRIA

F PREÇOS BARATISSIMOS*


